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melhor de todas as mes- 
tras, a prática experiencia, 
claramente nos ensina, 
Benigno Leitor , que um 
solitário, qual 6 um Monge 
Cartusiano, viverá tuna 
vida triste, inútil, e perigo- 
sa, se elle não se applicar 
a qualquer decente, e ulil 

ativei com o seu monástico 
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estado ; como discrelamente diz o Reveren- 
dissimo nosso Padre Geral Le Masson na 
Prefação do nosso Directorio dos Noviços: 
V ila solilaria pne cceleritt oecupalione 
indiget: c é por isso mesmo que eu procuro 
com o maior desvelo fugir a perniciosa oci- 
osidade , aproveitando lodos aquclles bre- 
ves, e fugazes momentos, que me restão 
depois de cumpridps os meus religiosos 
deveres. 

Na verdade, de todos os exercícios, era 
que licitamente posso empregar esses precio- 
sos instantes > o lilterario é aquelle que eu 
julgo ao meu genio , e estado o mais analo- 
go; a mim, e aos meus provimos o mais 
proveitoso. Pelo que entretenho-me, quando 
posso, já a compor, já a traduzir alguns uteis 
Upusculos, alguns dos quaes correm já im- 
pressos, c outros conservão-se ainda iner 
ditos. 

Eis-aqui pois , Leitor Benévolo , que vos 
offereço um novo frueto das minhas vigílias 
na Traducção, que á vista tendes, intitulada 
Monopfilon, palavra composta destas duas 
dicções Gregas Mo*cs Iloumui/, que querem di- 
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Ker* utü formado dc todos: isto é, utu Livro 
composto de todos os sagrados Escriptos, ou 
Carlas de S. Paulo Apostolo. 0 seu principal 
Auctor , por consequência, é o Espirito San- 
cto , que o dictou ao Doutor das Gentes , o 
qual o escreveo em quatorze diversas Episto- 
las a differentes Igrejas por elle formadas, 
e a varias pessoas por elle convertidas ao san- 
cto Christianismo. 

0 nosso infatigável Doutor Extático, o Ve- 
nerável Dionysio Rickel Cartusiano, formou 
pois um só Livro , ou Carta de todas essas 
Cartas do Sancto Apostolo, a que cora muita 
razão pôs o titulo de Monoptilon , cuja ety- 
mologia já acima fica explicada. 

Com effeito , quanto este sagrado Livro 
seja utilíssimo pela maneira, e ordem, com 
que o nosso Dionysio o dispôs , é assás evi- 
dente, e incontrastavel ; por isso que quanto 
S. Paulo escreveo separadamente nas suas 
Epistolas, tudo aqui se acha unida, e metho- 
dicamente distribuído por Capítulos segundo 
as matérias: v. g., quanto o Sancto Apostolo 
nas suas diversas Cartas diz separadamente 
da Fé, da Esperança, da Caridade, etc., 
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tudo aqui junctamenle se lo ordenado , c re- 
duzido a Capítulos, intitulados, da Fe, da 
Esperança , da Caridade , etc. 

Tecer pois aqui encomios cá presente Obra 
seria cousa bem desnecessária , quando ella 
por si mesma se faz summamente recommen- 
davel, e digna de toda a veneração, visto 
que toda ella não é outra cousa senão as Sa- 
gradas Epistolas do Apostolo S. Paulo, isto 
é , uma parte da Sacrosancta Escriptura , e 
esta, como affirma o mesmo Apostolo, é util 
para ensinar, para arguir, para corrigir, e 
para instruir na justiça : afim que o homem 
de Deos seja perfeito , e bem disposto para 
toda a sorte de boas obras: Omnis Scri- 
ptura divinüús inspirata , uiilis est ad do- 
cendum, ad arguendum, ad corripiendum 
ad erudiendum injustiâ.-ut perfectus sit 
ho/no Dei ad omne opus bonum instru- 
clus (*). 

Era toda esta minha Traducção procurei 
unir-me, quanto foi possível, ao divino Tex- 
to ; naquelles lugares porém onde ha alguma 


(*) 2. Tim. C. 3., vv. 16 e 17. 
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discordância de sentidos, ainda mesmo entre 
os Expositores Calholicos , procurei seguir o 
sentimento mais conforme entre os Interpre- 
tes Ortliodoxos. 

Se por acaso pois encontrardes, discreto 
Leitor, nesta minha Traducção alguma falta 
dé puro idiotismo Lusitano, desculpai-me be- 
nigno , considerando que não é porque em 
mim dominé o depravado gôsto de querer 
bastardear este bellissimo idioma , mas sim 
porque a fiz fóra dos pátrios lares , e porque 
depois que deixei de pisar o Luso solo tenho- 
me visto precisado a servir-me frequentemen- 
te das línguas Latina , Franceza , Hespanho- 
la , Italiana, e Ingleza, e isto não é também 
porque algum destes idiomas me agrade 
mais do que a minha riquíssima Lingua Por- 
tugueza ; já que eu não lhe prefiro qualquer 
outro idioma ; porem sim pelas circumstan- 
cias me terem obrigado a fazer parco uso da 
engraçadissima Linguagem dos incompará- 
veis Camões , Barros , Andrades , Vieiras , e 
outros muitos eximios Escriptores verdadei- 
ramente Porluguezes. 

Finalmenle, sendo imperfeitas todas as 
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Obras humanas , por isso não vos admireis 
se lambem nesta minha Traducção descobri- 
dos algumas imperfeições. 


fn Domino vale , et pro me ora. 
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CAPITULO PRIMEIRO 

Maneira de Saudação. 


atilo servo cie JesusChris- 
to, chamado para o Apos- 
tolado (i); não pelos ho- 
mens em geral, nem por 
algum em particular, mas 
por Jesus Clmsto , e por 
Deos seu Pai ( 2 ); segundo 
a escolha de JesusChristo 
Deos e Salvador nosso(3): 
>ela vontade de Deos , 
contorme a promessa da vida, que ha em 



(l) Rom. 1,1. (2)Gal, 1.1. (3) 1. Tira. 1.1. 
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Jesus Chrislo (4). Mandado (lí) para ensinar 
os Escolhidos de Deos na Fé, e no conheci- 
mento da verdade, que conforme a piedade, 
nos aviva a Esperança da vida eterna ; que 
Deos (o qual não póde faltar) prometteo an- 
tes de todos os séculos : tendo já mostrado 
em seu tempo o cumprimento da sua divina 
palavra em a pregação do Evangelho, que me 
foi commcttida por ordenação de Deos Sal- 
vador nosso. Eleito (6) para pregar o Evan- 
gelho de Deos , o qual Evangelho tinha Elle 
promettido muito antes pelos seus Profetas 
em a Sagrada Escriptura , acerca de seu Fi- 
lho Jesus Chrislo nosso Senhor ; o qual foi 
concebido , em quanto Homem , da descen- 
dência de David ; e o qual foi predestinado , 
também em quanto Homem, Filho de Deos 
no poder , segundo o Espirito de sanctiflca- 
ção , pela sua Resurreição de entre os mor- 
tos. Pelo mesmo Jesus Chrislo recebemos a 
graça , e o Apostolado aGm de trabalharmos 
em fazer , que em virtude do seu nome obe- 
deção á Fé todas as Nações. Aos sanctiGca- 

(4) 2. Tim. 1. 1. (3) Tit. 1. 1. (6) Rom. 1. 1. 
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dos (7) em Jesus Christo, chamados Sanctos, 
e a todos os que invocão 0 Nome de nosso 
Senhor Jesus Christo em qualquer lugar que 
elles , ou nós estejamos ; e geralmente (8) a 
todos os Fieis : Graça , e Paz da parte de 
Deos nosso Pai , e da de Jesus Christo nosso 
Senhor. 


CAPITULO II. 

O Apostolo S. Paulo rende greç is a Deos 
pelos benefícios feitos aos Fieis. 

Em primeiro lugar (1) rendo graças ao 
meu Deos em Jesus Christo por vós todos , 
porque a vossa fé já é divulgada em todo 
o Mundo. Por isso (2) dou ineessantemente 
graças ao meu Deos por vós-outros, por causa 
da graça deste mesmo Senhor , que vos foi 
concedida cm Jesus Christo ; porque nelle 
fostes enriquecidos com o dom de linguas, e 
de toda a sciencia : de maneira que nenhuma 

(7) 1. Cor. I. 2. (8) Eph. 1.2. 

(l)Rom. 1.8. (2) 1. Cor. 1.4. 
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graça vos falia a vós , que esperais a mani- 
festação de nosso Senhor Jesus Christo , o 
qual vos animará alé o fim , dando-vos auxi- 
lios para que vos acheis livres de crime no 
dia da vinda do mesmo Senhor nosso Jesus 
Chrislo. Graças (3) sejão dadas a Deos pelos 
seus divinos, c inefiaveis dons. Tendo eu (4) 
pois ouvido qual é a vossa fé em o Senhor 
Jesus , e qual a vossa caridade para com os 
Sanclos , não césso de render graças a Deos 
por lodos vós , de quem me lembro sempre 
nas minhas orações. 

Por tanto (o) dámos graças a Deos Pai de 
Jesus Christo Senhor nosso, e constantemen- 
te lhe rogámos por vós. Com muito prazer 
temos ouvido qual é a fé , que tendes em 
Jesus Christo, e qual o amor, com que amais 
a lodos os Sanctos , com a esperança de al- 
cançardes o galardão, que vos está guardado 
no Ceo. Diante (6) de Deos nosso Pai nos , 
lembrámos das ebras da vossa fé, do exercí- 
cio da vossa caridade, e da conslancia da 

(3) 2. Cor. 9. 15. (4) Eph. 1. 15. 

(5)Col. 1.3. (6) 1. The. 1. 3. 
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esperança, que tendes em Jesus Christo nos- 
so Senhor. Devemos (7) , meus Irmãos , dar 
por vós a Deos incessantes graças, e justo é 
que assim o façamos ; porque a vossa fé cada 
vez mais se augmenta , e a caridade , com 
■ que reciprocamente vos amais uns aos ou- 
tros, vai crescendo de dia em dia. Por isso (8) 
meus Irmãos amados do Senhor , devemos 
por vós dar a Deos muitas , e continuas gra- 
ças, por vos ter escolhido como primícias, a- 
fim de vos salvar pela sanctificação do Espi- 
rito , e pela fé da verdade : chamando-vos 
Deos para este estado pelo Evangelho , que 
prégãmos, para alcançardes a gloria de nos- 
so Senhor Jesus Christo. 

* 

CAPITULO III. 

Das orações de S. Paulo pelos seus 
Discípulos. 

Deos (1) a quem sirvo pelo culto de meu 
espirito em o Evangelho de seu Filho , me 

(7) 2. The. 1. 3. (8) 2. The. 2.12. (1) Rom.l. 9. ' 
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õ testemunha , de que sem a minima inter- 
rupção vos conservo na minha lembrança: 
rogando-lhe sempre nas minhas orações, que 
se é do seu agrado, me facilite algum ensejo 
de ir ver-vos. Por quanto desejo excessiva- 
mente ir visitar-vos, para vos communicar 
alguma graça espiritual , que vos anime , e 
esforce : isto é, para nos consolarmos mutua- 
mente pela Fé, que eu, e vós professámos, e 
para fazer entre vós algum fruclo, como en- 
tre as demais Nações. Rogámos a Deos ( 2 ) 
não que nós pareçâmos bons , mas que vós 
não commetlais algum mal , antes façais o 
que deveis , ainda mesmo quando nós pare- 
céssemos máos. Outro-sim rogámos a Deos, 
que vos aperfeiçoe na virtude. A graça de 
nosso Senhor Jesus Chrislo, o amor de Deos, 
e a communicaçâo do Espirito Sancto seja 
em vós todos. Amen. 

0 Deos (3) de nosso Senhor Jesus Christo, 
e Pai da Gloria vos conceda o Espirito de sa- 
bedoria, e de revelação, para o conhecerdes ; 
e vos illumine os olhos do vosso coração, pa- 

(2) 2. Cor. 13. 7. (3) Eph. 1. 17. 
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ra que conheçais qual é a esperança , a que 
Elle vos chama ; e quaes os Thesouros , e a 
gloria da Herança , que Elle tem preparada 
para os seus Sanctos ; e qual é a incompará- 
vel grandeza da virtude , que Elle exercita 
em nós, os que nelle cremos, segundo a po- 
derosa eflicacia do seu alto poder, que mos- 
trou na Pessoa de Jesus Chrislo, resuscitan- 
do-o de entre os mortos. Por isto (4) pois 
dóbro eu os meus joelhos diante do Pai de 
nosso Senhor Jesus Christo ( origem , e Ca- 
beça de toda a numerosa Familia, que existe 
no Ceo, e na Terra) supplicando-lhe , que 
segundo os inexgotaveis Thesouros da sua 
gloria , vos fortaleça em o homem interior 
pelo Espirito Sancto; e faça que pela Fé ha- 
bite Jesus Christo em vossos corações , para 
que vivendo vós radicados na caridade pos- 
sais comprehender cora todos os Sanctos, 
qual é a longitude, a latitude, a profundida- 
de, e a altura da Bondade de Deos ; e conhe- 
cer lambem o incomprehensivel amor cie 
Jesus Christo para com os Homens , o qual 

(4) Eph. 3. 14. 
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excede todo o conhecimento humano ; para 
que sejais cumulados da abundancia de todas 
as graças divinas. 

Eu sempre (5) em todas as minhas orações 
rógo por vós todos , tendo nisto um grande 
gosto , por haverdes abraçado o Evangelho , 
e perseverado nclle desde o primeiro dia, em 
que o recebestes até o presente. Igualmente 
supplico a Deos , que a vossa caridade se 
augmente cada vez mais em luzes, e em todo 
o conhecimento ; para que saibais escolher o 
que é melhor * e de mais utilidade ; e para 
que sejais bons , e sinceros , e continueis a 
vossa jornada sem impedimento , ou desvio 
algum até o dia da vinda de Christo ; e que 
fmalraente para gloria , e louvor de Deos 
sejais repletos dos fruetos da justiça por Je- 
sus Christo. 

Nós pois (6) não cessamos de orar por vós, 
e de rogar a Deos, que vos enriqueça do co- 
nhecimento da sua divina vontade, e de toda 
a sciencia , e discernimento espiritual ; afim 
de que a vossa carreira seja boa nos olhos 

(5) Philip. 1.4. (6) Col. 1.9. 
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de Deós , procurando agradar-lhe em Iodas 
as cousas, produzindo fructos de boas obras, 
e crescendo no conhecimento de Deos ; para 
que cheios de todas as virtudes , rendais ale- 
gremente as devidas graças a Deos Padre. O 
meu Deos (7) , conforme as riquezas da sua 
Bondade , satisfaça todos os vossos bons de- 
sejos , e vos conceda lambem a sua gloria 
por Jesus Christo: a paz de Deos, que excede 
todo 0 conhecimento, guarde os vossos cora- 
ções , e os vossos espiritos em Jesus Christo. 

Deos nosso Pai (8) , e Jesus Christo nosso 
Senhor , sejão servidos de nos conduzir para 
vós. Deos vos augmente cada dia mais e mais 
na Caridade , que exercitais uns com os ou- 
tros , e com todos ; e faça que ella seja tal j 
qual é a nossa para comvosco ; afim de que 
os vossos corações sejão fortalecidos , e vós 
vos façais irreprehensiveis pela sanctidade de 
procedimento diante de Deos nosso Pai no 
dia , em que Jesus Christo nosso Senhor ap- 
parecer com todos os seus Sanctos. Amen. 
Ü mesmo (g) Deos de paz vos sanctifique , e 


(7) Philip. 4.19. (8) l.Thes.3.11. (9) l.Thes.5.23. 
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tos aperfeiçoe em ludo ; para que tudo o que 
lia em vós , o espirito , a alma, e o corpo se 
conservem puros para a vinda de nosso Se- 
nhor Jesus Christo. 

De contínuo (io) orámos por vós, pedindo 
ao nosso Deos , que vos faça dignos da sua 
vocação , e cumpra pela sua Omnipotência 
todos oâ dcsignios da sua Uondnde a respeito 
de vós , e da obra da vossa fé : para que o 
Nome de nosso Senhor Jesus Christo seja 
glorificado em vós , e vós sejais glorificados 
nelle pela graça do nosso Deos, e do Senhor 
Jesus Christo. 0 mesmo nosso Senhor Jesus 
Christo (i i) , e Deos nosso Pai , que nos 
amou , e nos deo pela sua graça , uma con- 
solação eterna, e uma felicissima esperança, 
console por si mesmo os vossos corações , e 
vos fortaleça em todas as virtudes , e na boa 
doutrina. 

O Senhor (12) dirija os vossos corações no 
amor de Deos, e na paciência de Jesus Chris- 
to : 0 Deos de paz vos conceda sempre e cm 

(10) 2. Thes. 1. 11. (11) 2. Tlies. 2. 15. 

(12) 2. Thes. 3. 5. 
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todo o lügar a sua paz. 0 Senhor (i3) com 
ceda a sua misericórdia a toda a familia de 
Onesiforo , porque elle nluitas vezes me alli- 
viou , e não se envergonhou das minhas ca-* 
deias ; mas vindo a Roma procurou-me com 
diligencia, e desvelo, e achou-me. O Senhor 
lhe faça a graça de achar misericórdia na 
sua divina presença no dia da sua conta: 
pois quo vós bem sabeis, melhor que nin- 
guém , quanta assistência elle me fez em 
Epheso. 

Finalmente (i 4) o Deos de paz, que resus- 
citou de entre os mortos a Jesus Christo 
nosso Senhor (o qual pelo Sangue do Testa- 
mento eterno é o grando Pastor das ovelhas) 
vos faça aptos para toda a boa obra ; afim 
de executardes a sua vontade , obrando Elle 
mesmo em vós o que lhe é agradavel por 
Jesus Cliristo , ao qual seja dada gloria por 
séculos de séculos. Amen. 

(13) 2. Tim. 1. 16. (14) Debr. 13. 20. 
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C A PITU LO IV. 

Va Fé. 

Eu (i) não me envergonho de pregar (i 
Evangelho : porque este é a virlude, e o meio 
de que Deos se serve para salvar a todos os 
que nelle crem ; primeiramente aos Judeos j 
e depois aos Gregos, e demais Gentios. Nelle 
nos é revelada a justiça de Deos, que proce- 
de da Fé, e se aperfeiçoa pela Fé; conforme 
está escripto: 0 Justo vive da Fé. 

Por isso ( 2 ) j assim que Abrahão creo o 
que Deos lhe disse; logo a sua Fé lhe foi im- 
putada a justiça: esperando Abrahão contra 
toda a esperança, creo que seria Pai de mui- 
tas Nações, conforme lhe foi predicto: A tua 
descendencia será como as estrellas do Ceo, 
e como os grãos de arèa , que ha nas praias 
do Mar. Elle não enfraqueceo na sua Fé * 
nem considerou, que achando-se em idade 
quasi de cem annos , estava já o seu cíorpo 
como amortecido , e que em Sara se achava 

(1) Rom. 1. 16. (2) Rom. 4. 
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extincta a virtude de conceber. Elle não du- 
vidou , nem teve a minima desconfiança da 
Promessa dc Deos , antes se fortaleceo pela 
Fé, dando gloria a Deos : como quem estava 
totalmente persuadido de que Deos era Pode- 
rosíssimo para cumprir tudo aquillo que an- 
tes linha promettido. E por isso a sua Fé lhe 
foi imputada a justiça. Todavia não foi para 
elle só que se escreveo : Que a sua Fé lhe foi 
imputada a justiça : mas também para nós, 
a quem cila da mesma maneira será impu- 
tada, se crermos em aquelle, que resuscitou 
de entre os mortos a Jesus Christo nosso 
Senhor. 

Justificados nós pela Fé , conservemos a 
paz (3) com Deos pela mediação de Jesus 
Christo nosso Senhor : pelo qual , intervindo 
a Fé , temos entrada para esta graça , ern 
que permanecemos. 

Que diremos pois (4)? Que os Gentios, que 
não huscavão a justiça , chegarão a abraçar 
a justiça ( aquella justiça , que procede da 
Fé): e que pelo contrario os Israelitas, que 

( 3 ) ttom. 5. 1 . (4) llom. 9. 50. 
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seguião a Lei da justiça , não chegárão a 
aleançá-la. E porque ? Porque elles não a 
buscarão pela Fé, mas como se ella se po- 
desse conseguir só pelas obras : porque tro- 
peçárão na pedra de escandalo ; conforme o 
que está escripto : Eis ponho eu em Sião 
uma pedra de tropeço, uma pedra de escan- 
dalo, e todos os que crerem naquelle, que é 
figurado por aquella pedra , não serão con- 
fundidos. 

Jesus Christo é o fim da Lei para justifi- 
car (5) a todos os que nelle crerem. Por 
quanto a respeito da justiça, que provém da 
Lei , escreveo Moysés : Que o homem , que 
observar os seus Mandamentos , achará a vi- 
da na sua observância. Mas ácerca da justi- 
ça, que procede da Fé, eis-aqui como elle se 
explica : Não digais era vosso coração : Quem 
poderá subir ao Ceo ? Isto é, para fazer des- 
cer de lá a Jesus Christo. Ou quem poderá 
descer ao centro da Terra? Isto é, para fazer 
resuscitar de entre os mortos a Jesus Christo. 
Que diz pois a Escriptura? A palavra, que 

(5) Rom. 10. 4. 
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eu vos annuncío , não está distante de vós , 
ella está na vossa bôca , e no vosso coração. 

Tal é a Palavra da Fé , que nós vos prégâr 
mos. Porque se vós confessardes com a vossa 
bôca a nosso Senhor Jesus Christo, e crerdes 
com o coração , que Deos o resuscitou de 
entre os mortos , sereis salvos. Por quanto ó 
preciso crer com o coração para conseguir 
a justiça ; e confessar a Fé com palavras 
para alcançar a salvação. E por isso diz a 
Escriptura : Todos os que crerem nelle não 
serão confundidos. Nisto não ha distincção 
entre os Judeos, e os Gregos: porque o mes- 
mo Senhor disparge as riquezas das suas 
graças sobre todos os que o invocão. Pois 
que todos aquelles, que invocarem o Sanctis- 
simo Nome do Senhor, serão salvos. Mas co- 
mo hão elles de invocar o Senhor , se elles 
não crem nelle? E como hão de crer nelle, 
se delle ainda não ouvirão prégar? Logo a 
Fé provém do que se tem ouvido. Tens tu (6) 
Fé ? Contenta-te de a ter no teu coração * 
diante de Deos. Aquelle que duvida se póde 

(6) Rom. 14. 22. 
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comer dcsle , ou daquclle alimento , e não 
deixa de o comer, condcmna-se ; porque não 
obrou conforme a sua Fé. Já que tudo aquil- 
lo, que não se obra conforme a Fé, é pec- 
cado. Por quanto (7) o meu Justo vive da Fé : 
mas se elle retroceder, não me agradará. 
Nós porém não somos homens, que retroce- 
damos para nossa perda, mas permanecemos 
constantes na Fé, para eterna salvação de 
nossas almas. 

Nós permanecemos (8) firmes na Fé: len- 
do (9) todos um mesmo espirito de Fé, se- 
gundo está cscripto : Eu cri , por isso fallei : 
também nós cremos , e por isso é que fadá- 
mos. Nós pois (10) confiámos , e sabemos 
com toda a certeza , que em quanto habitá- 
mos neste corpo , estamos longe do Senhor , 
e ausentes da nossa Palria ; visto que por ora 
só pela Fé caminhámos para elle , e não o 
gozámos em clara visão. 

Examinai-vos vós mesmos (11) para saber- 
des se estais constantes na Fé; torna a repetir, 

(7) IIeb.10. 38. (8) 2. Cor. 1. (9) 2. Cor. 4. 13. 

(10) 2. Cor. 3. 6. (11) 2. Cor. 1 3. 5. 
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examinai-vos vós mesmos. Admiro-me (12) 
de que desamparando a quem vos chamou 
á graça de Jesus Christo , passásseis tão de 
pressa a outro Evangelho : não porque haja 
outro , senão porque algumas pessoas ha , 
que vos perturbão, e querem mudar 0 Evan- 
gelho de Jesus Christo. Mas se alguém , c 
ainda nós mesmos, ou (suppondo este impos- 
sível) algum Anjo do Ceo vos annunciar um 
Evangelho differentc daquelle que nós vos 
temos annunciado, seja anáthema, ou excom- 
mungado. Já vos dissemos, e agora vos re- 
petimos , que se alguém vos annunciar um 
Evangelho differente daquelle , que haveis 
abraçado , seja excommungado. Pois por 
ventura desejo eu agora a approvação dos 
homens, ou de Deos? Certifico-vos pois, Ir- 
mãos , que 0 Evangelho , que vos tenho pré- 
gado, nada tem dos homens : porque eu não 
o recebi , nem aprendi de homem algum , 
mas sim por particular revelação de Jesus 
Christo. Porque (i 3 ) Jesus Christo Filho de 
Deos , que vos foi pregado por nós , isto é , 

(12) Ga!. 1 . 6. (13) 2. Cor. 1. 19. 

2 
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por mim, por Silvano , c por Timothco , não 
é tal , que o Sim , e o Não se ache nelle; 
porque tudo nelle tão sómente é constante, 
e veracíssimo. Pois que nelle todas as pro- 
messas deDeos tem a sua ycrdade : e por isso 
pedimos por elle a Deos o cumprimento das 
suas promessas para honra sua,e gloria nossa. 

Verdade ó (ij.) que agora vivo neste corpo 
mortal , mas vivo na Fé do Filho de Deos. 
Assim que (ií>) Abrahão creo o que Deos lhe 
disse, logo a sua Fé lhe foi imputada a justi- 
ça. Haveis pois de saber , que os que são fi- 
lhos da Fé, esses são os filhos de Abrahão. 
Por tanto prevendo-sç na Escriptura , que 
Deos havia de justificar as Nações pela Fé, 
predisse-se na mesma Escriptura a Abrahão : 
Em ti serão abençoadas todas as Nações. E 
por isso aquelles, que são filhos da Fé, serão 
abençoados com o fiel Abrahão. Vós pois 
todos sois filhos de Deos pela Fé em Jesus 
Christo. Nós (16) pela virtude da Fé é que 
esperámos receber do Espirito Sancto a ver- 
dadeira justiça : por quanto em Jesus Christo 

(U) Gal. 2. 20. (15) Gal. 3. 6. (16)Gal. 5. S. 
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nem a Circumcisão , nem a incircumcisão 
valem nada , mas sim a Fé , animada pela 
Caridade. Sendo vós pois salvos pela gra- 
ça (17), mediante a Fé, todavia não provém 
de vós esta ventura , porque isto é um dom 
de Deos ; não provém pois das nossas obras , 
como nossas , para que ninguém se glorie. 

Não (x 8) ha mais do que um Deos, uma 
Fé, e um Baptismo. A Fé (19) porém não é 
de todos. Se nós (20) não cremos , Deos não 
deixará de permanecer fiel, porque não pódc 
desmenlir-se a si mesmo. 


CAPITULO V. 

Da definição , e effeüos da Fe'. 

Fé (1) é a essencia das cousas , que se de- 
vem esperar , e uma viva demonstração das 
que não se vêm. Em virtude da Fé receberão 
os antigos Padres ura testemunho grande- 

(17) Eph. 2. 8. (18) Epb. 4. 5. 

(19) 2. The. 3. 2. (20) 2. Tim. 2. 13. 

(l)Hebr. 11. 1. * 
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mente vantajoso. Pola Fé sabemos nós-ou- 
tros, som a menor duvida, que o Mundo foi 
orçado pela poderosa palavra de Deos ; e que 
se tornou visivcl aquillo, que dantes era in- 
visível. Por causa da Fé é que Abel offereceo 
a Deos uma victima mais excellente que a de 
Caim ; por cila conseguio o ser declarado 
justo , dando o mesmo Deos testemunho de 
que as suas Offertas lhe crâo agradaveis : e 
também por causa da sua Fé falia o mesmo 
Abel ainda depois de morto. Por causa da 
sua Fé foi Henoch separado do Mundo para 
que não morresse ; e não foi mais visto, por- 
que Deos o trasladou. Por quanto delle aífir- 
ma a Sagrada Escriptura , que antes da sua 
trasladar.ão agradara a Deos. Por tanto sem 
Fé é impossivel agradar a Deos : porque para 
se chegar a Deos é necessário primeiramente 
crer, que ha um Deos , e que Elle ha de re- 
munerar aos que o procurão. Por meio da 
Fé é que Noé, tendo sido anteriormente avi- 
sado por especial revelação divina acerca do 
que ainda não se via , mas que certamente 
havia de succeder , temendo fabricou a Arca 
para salvar do universal Diluvio a sua fami- 
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lia ; e fábricando-a coademnou a increduli- 
dade do Mundo , e se constituio herdeiro da 
justiça , que provém da Fé. Pela sua Fé é 
que obedeceo aquelle Patriarcha chamado 
Abrahão , partindo para a terra , que havia 
de receber por sua herança : e partio sem 
saber para onde caminhava. Em virtude da 
sua Fé é que elle se deixou ficar na terra, 
que lhe estava promettida , como em uma 
terra estrangeira, habitando em tendas, como 
tízeráo também depois delle Isaac , e Jacob , 
que havião de ser com elle herdeiros desta 
Promessa. Porque elle esperava aquella fir- 
missima, e immovel Cidade, cujo Fundador, 
e Architecto é o mesmo Deos. Também pela 
Fé é que Sara , sendo esteril , recebeo a vir- 
tude de conceber um filho em seu ventre , 
tendo já passado a idade competente para 
conceber ; porque creo ser verdadeiramente 
fiel aquelle que lho tinha promettido. Por 
essa causa, d’um unico homem, que já estava 
como morto , sahio uma Posteridade tão nu- 
merosa como as estrellas do Ceo , e como a 
innumeravel aréa, que ha nas praias do Mar. 
Por causa da sua Fé é que o mesmo Abrahão, 
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quando Dcos o quiz experimentar , lhe ofle- 
rcceo a Isaac, não duvidando de sacrificar o 
seu unico filho , não obstante ter-se-lhe tam- 
bém dicto a elle Abrahão : De Isaac ha de 
nascer a tua legitima Descendencia. Mas elle 
julgava comsigo mesmo, que bem o podia 
Deos resuscitar depois de morto : e por isso 
o recuperou como uma figura mysleriosa. 
Por causa da sua Fé dco Isaac a Jacob e a 
Esaíi uma benção, que dizia respeito a cousas 
futuras. Por causa da sua Fé é que Jacob , 
estando proximo á morte , abençoou a cada 
um dos filhos de José , e fez uma profunda 
inclinação ao Bastão, que o mesmo José tra- 
zia na mão. Pela sua Fé é que José, estando 
para morrer , fallou acerca da sabida dos fi- 
lhos de Israel , e ordenou que fossem trans- 
portados os seus ossos. 

Por causa da Fé é que depois de nascido 
Moysés, e vendo seus pais a formosura do 
menino, o occultárão por espaço de trcs me- 
zes, e não temerão nisto o Edicto do Rei. Por 
causa da Fé é que Moysés, sendo já de maior 
idade, declarou que não era filho da filha de 
Faraó ; e escolheo antes ser affiicto com o 
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Povo de Deos, do que gozar do momentâneo 
deleite do peccado. Assentando comsigo mes- 
mo , que o desprézo de Christo era um the- 
souro mais precioso do que Iodas as riquezas 
do Egypto : elle porém fazia este juizo por- 
que tinha os olhos na futura , e celestial re- 
muneração. Pela sua Fé deixou elle o Egy- 
pto, sem temer o furor do Rei, e permaneceo 
sempre firme como se visse o invisível. Por 
causa da sua Fé é que elle celebrou a Pascoa, 
e fez sobre as portas a aspersão do sangue , 
para que o Anjo, que matava todos os primo- 
gênitos dos Egypcios , não tocasse nos dos 
Israelitas. Pela Fé atravessarão os Israelitas 
o mar vermelho a pé enxuto, como se cami- 
nhassem por terra firme : quando os Egy- 
pcios intentando fazer a mesma passagem, 
ficarão submergidos nas aguas. Pela Fé é 
que os muros de Jerico cahlrão por si mes- 
mos em terra , depois de serem rodeados 
pelo espaço de sette dias. Pela Fé é que 
Rahab, mulher meretriz , havendo livrado os 
espias mandados por Josué , escondidos em 
sua casa, não foi involvida na geral destrui- 
ção dos incrédulos seus concidadãos. 
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Que mais direi eu ainda? Faltar-me-hia o 
tempo se eu quizesse também fallar do Ge- 
deâo , de Barac , de Samsão , do Jcphte , de 
David , de Samuel , e dos demais Profetas ; 
que pela Fé conquistarão Reinos, cumprirão 
com as obrigações da justiça, alcançarão o 
cumprimento das promessas, taparão a boca 
dos Leões , suspenderão a vchcmcncia do 
fogo, evitarão o íio das espadas, sararão das 
suas enfermidades ; forão animados de valor 
nos combates , destroçarão os exércitos ini- 
migos ; dcrào ás mulheres os seus filhos , 
tendo-os resuseitado depois de mortos. Toda- 
via todos estes , a quem a Escriptura dá tão 
honrosos encomios por causa da sua Fé , 
ainda não receberão completamente a remu- 
neração promctlida: querendo Deos por uma 
graça especial, que nos liberalizou, que elles 
não recebessem sem nós o complemento total 
da sua gloria. 
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C A P I T U L 0 VI. 4 

Da Esperança. 

A Esperança (i) não nos engana. Porque( 2 ) 
na Esperança é que nós presentemente so- 
mos salvos. Ora a Esperança daquillo , que 
se vé , não é Esperança : pois quem é que 
espera aquillo que está á sua vista? Se nós 
porém esperámos aquillo que ainda não ve- 
mos ; nós todavia o esperámos com uma fir- 
me Esperança. Alegrai-vos (3) pois nesta Es- 
perança. 

Para nosso ensino (4) c que se escrcveo 
tudo quanto está escripto na Sagrada Escri- 
ptura; afim de que tenhamos uma Esperança 
constante pela paciência , e consolação , que 
a mesma Escriptura nos inspira. O Deos de 
Esperança se digne de vos encher de paz , e 
de alegria na vossa Fé : afim de que a vossa 
Esperança se augmente cada vez mais pela 
virtude do Espirito Sancto. 

(1) Rom. c. 5. y. 5. (2) Rom. c. 8. v. 2-í.' ; 

(3) ttom, c. 12. Y. 12. (4) Rora. c. 15. v. 4. 
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Meus Irmãos ( 5 ) não ponhamos a confian- 
ça em nós mesmos, mas em Deos, que resus- 
cila os morlos. Por Jesus Cliristo (6) temos 
nós uma confiança certa em Deos : pois que 
nós-outros não somos capazes , da nossa par- 
te, de conceber um bom pensamento, mas a 
nossa capacidade vém de Deos : tendo nós 
pois uma tal esperança, obrámos com toda a 
confiança: porque pela Fé em Jesus Chris- 
to (7) lemos nós a liberdade de nos chegar- 
mos a Deos com reverente Confiança. Por 
isso (8) com toda a liberdade digo que Jesus 
Chrislo será ainda agora , como sempre foi, 
glorificado no meu corpo, quer pela vida, 
quer pela morte. Por quanto Jesus Christo 
é a minha vida, e a morte é o meu lucro. 
Pela Esperança (9) da recompensa, que para 
nós está guardada no Ceo, acerca da qual 
já fostes instruídos pela palavra infallivel do 
Evangelho. Do Ceo (10) também é que espe- 
rámos a JesusChristo Senhor e Salvador nos- 
so, 0 qual transformará o nosso corpo, assim 

(5) 2. Cor. 1.9. (G) 2. Cor.3.4. (7) Eph. 3. 12. 

(8) Philip. 1.20. (9) Col. 1. 5. (10)Philip.3.20. 
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desprezível como é , para o fazer conformo 
ao seu Corpo glorioso pela virtude do abso- 
luto Poder, com que póde sujeitar a si todas 
as cousas. 

Certamente (u) aquelle que lavra deve 
lavrar com a esperança de participar dos 
fructos da sua lavoura ; e aquelle que debu- 
lha o grão na eira, deve-o debulhar com a 
esperança de ter nelle o seu quinhão. Tudo 
isto (12) é verdade purissima, e digna de ser 
acreditada, e recebida: por quanto o que 
nos obriga a soífrer com paciência todos os 
trabalhos , e todas as maldições , de que nos 
Yemos cobertos, é a firme Esperança, que 
temos em Deos vivo, que é o Salvador de 
todos os homens, principalmente dos Fieis. 
E por isso (i 3 ) a Esperança serve á nossa 
alma como de uma ancora firme , e segura , 
e penetra até 0 interior do véo. 

Por tanto(i 4 ), ó Irmãos, já que nós temos 
a liberdade de entrar no Sanctuario celeste 
pelo Sangue de Jesus Christo, seguindo este 

(11) 1. Cor. 9. 10. (12) 1. Tim. 4. 9. 

(13) Hebr. 6. 19. (14) Hebr. 10. 19. 
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novo, c vivo caminho, que Elle primeiro nos 
franqueou pelo véo , isto c, pela sua Carne : 
e já que nós temos um grande Sacerdote, 
que está estabelecido sobre a Casa de Deos: 
approximemo-nos a Elle com um coração 
verdadeiramcnlc sincero, e com uma inteira, 
c firme Fé ; tendo primeiro o coração limpo 
das manchas da má consciência por uma 
aspersão interior , e o corpo lavado na agua 
pura do Baptismo: permaneçamos firmes, c 
inalteráveis na Esperança , de que Gzemos 
profissão ; pois que aquelle , que nos fez as 
suas promessas, é fidciissimo. Nós pois (i 5 ) 
julgámos, segundo o testemunho da nossa 
consciência, que o nosso unico desejo é con- 
duzi rmo-nos sanctamente em todas as cousas. 
Não percais (16) pois a confiança, que ten- 
des, a qual deve ser premiada com uma 
grande recompensa. Vamos pois (17) presen- 
tarmo-nos diante do Throno da divina graça 
para que consigamos misericórdia, c ache- 
mos a inestimável graça do seu auxilio op- 
portuno. 

(15)Hebr.l3.18. (t6)IIebr.l0.35. (!7)IIebr.4.16. 


Digitized by Google 



— 29 — 


CAPITULO VII. 

Da Caridade. 

Espargio-se (i) em os nossos corações o 
Amor de Dcos pelo Espirito Sancto, que nos 
foi dado. Nós pois (2) estamos certos de que 
tudo contribue para o bem daquelles que 
araão a Deos ; e para 0 bem daquelles , que 
pelo mesmo Senhor forão chamados , segun- 
do o seu Decreto, para serem sanctos. Por 
tanto quem nos separará do Amor de Jesus 
Christo? Por ventura será a tribulação? ou a 
angustia? ou a fome? ou a desnudez? ou o 
perigo? ou a perseguição , ou 0 ferro? (con- 
forme está escripto : Por amor de vós , Se- 
nhor, somos mortificados todos os dias, repu- 
tando-nos como ovelhas destinadas á morte.) 
Mas entre todos estes males nós ficámos ven- 
cedores pelo auxilio daquelle Senhor , que 
nos amou. Pois que cu sei de certo que nem 
a vida, nem a morte, nem os Anjos, nem os 
Principados , nem as Virtudes , nem as cou- 

(1) Rom. 5. 5. (2) Rom. 8. 28. 


Digitized by Google 



— 30 — 

Sas pícsciilcs , nem as futuras, nem a força» 
nem a elevação , nem o aviltamento , nem 
alguma outra crealura poderá separar-nos do 
Amor de Deos, fundado cm Jesus Christo 
nosso Senhor. 

A ninguém devais cousa alguma (3) senão 
sómente o amor, com que haveis de amar-vos 
uns aos outros. Porque aquellc que ama, co- 
mo deve , ao proximo , cumpre toda a Lei. 
Já que estes Mandamentos divinos : Não com- 
metterás adultério ; Não matarás ; Não furta- 
rás; Não levantarás falso testemunho; Não 
desejarás as cousas alheias; e se ha algum 
outro similhante Preceito : todos elles se com- 
prehendem nesta palavra: Amarás ao teu 
proximo, como a ti mesmo. Por quanto o 
amor, com que se ama ao proximo, não sof- 
fre que lhe se faça mal. E por isso o Amor é 
o cumprimento da Lei. 

Seja a vossa Caridade sincera (4), sem fin- 
gimento. Amai- vos uns aos outros com uma 
Caridade sanetamente fraternal. Permanecei 
no fervor despirito. 

(3) Rom. 13. 8. (4) Rom. 12. 9. 
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Aquelle (5) quo se une ao Senhor pelo fer- 
vor da Caridade faz-se um mesmo espirito 
com Elle. Se algum ( 6 ) ama a Deos, primeiro 
é conhecido, e amado pelo mesmo Deos. A 
sciencia incha, e a Caridade edifica. A Cari- 
dade pede ( 7 ) que ninguém busque o seu in- 
teresse com detrimento do bem do proximo. 

Quero ( 8 ) ainda mostrar-vos outro cami- 
nho mais excellente. Ainda que (g) eu falle 
as linguas de todos homens, e dos mesmos 
Anjos, não tendo eu Caridade, sou como o 
metal , que soa , ou como o sino , que tine. 
E ainda que eu tenha o dom de Profecia , e 
penetre todos os Mysterios, e tenha uma com- 
pleta sciencia de todas as cousas, e tenha 
uma tão grande, e viva Fé , que possa trans- 
portar os montes ; não tendo eu Caridade , 
nada sou. E ainda mesmo que eu destribua 
todos os meus bens para sustentar os pobres, 
e entregue o meu proprio corpo para ser 
queimado, faltando-me a Caridade, tudo isto 
de nada me aproveita. A Caridade é pacien- 

(5) 1. Cor. 6. 17. (6) 1. Cor. 8. 3. 

(7) 1. Cor. 10.24. (8)l.Cor.l2.30. (9)l.Cor.l3.1. 
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não obra mal , nem temerariamente ; não se 
incha de soberba: não é ambiciosa, não pro- 
cura as suas próprias conveniências ; não se 
irrita , não suspeita mal , não se alegra com 
a injustiça, mas antes folga com a verdade. 
Ella tudo tolera, tudo cré, tudo espera, tudo 
soífre. A Caridade nunca ha de ter fim; ou 
se acabem as Profecias , ou cessem as lin- 
guas, ou se aniquile a sciencia. Agora pois 
existem estas tres virtudes Fé , Esperança, e 
Caridade : mas a Caridade é a maior, e mais 
excellente de todas tres. Por tanto procurai 
com diligencia a Caridade (io). Todas as vos- 
sas obras (n) sejão feitas com Caridade. 
Saudai-vos uns aos outros com osculo sancto. 
Se algum não ama a nosso Senhor Jesus 
Christo seja (*) anáthema, Maran-atha. 

(10) 1. Cor. 14. 1. (11) 1. Cor. 16. 14. 

(*) Soja anáthema, isto é, separado da Sociedade 
dos Fieis (diz o nosso Venerável Dionjsio commeu- 
tando este lugar), e condemnado por Deos. Maran- 
atha, isto é, na vinda do Senhor, ou atéque venha 
o Senhor. Por quanto Maran-atha signiGca oSenhor 
vém. Lyra diz, que são duas dicções. Mas Sancto 
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A vós todos ( 1 2 ) amo muito cm Jesus Chris- 
to. A minha bóca se abre, e o meu coração 
se amplifica pelo affecto , com que vos amo : 
as minhas entranhas não se cerrão para vós, 
mas as vossas fechão-sc para mim. Pagai-me 
pois amor com amor: eu fallo-vos como a 
meus filhos , alargai vós também para mim 
o vosso coração. Manifestai (i3) na face das 
Igrejas a vossa Caridade, e que não é injus- 
tamente que nós nos gloriámos de vós. Por- 
que eu zelosamenle (i4) vos amo com um 
zêlo, e amor todo de Deos. 

Ajudai-vos uns aos outros (ifi) com uma 
Caridade verdadeira. Porque toda a Lei se 
encerra em este só Preceito : Amarás ao teu 
proximo, como a li mesmo. 

(12) 2. Cor. G. (13) 2. Cor. S. 24. 

(14) 2. Cor. 11.2. (15)Gal. 5 13. 

Agostinho (a quem mais de presa se deve crer) diz, 
que é um nome composto do Grego , e Syriaco ; e 
mais de pressa é Syriaco que Hebraico. Esta impre- 
cação pois não se deve attribuir a zélo de vingança, 
ou de inveja; mas sim a affecto de justiça, ou a um 
modo de pronunciação profética. 

Nota do Traductor, 
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linilai pois a Dcos (i 6) como seus filhos 
muito amados ; e adiantai-vos com cuidado 
no amor, c na Caridade, como Jesus Christo 
lambem nos amou, c se entregou a si mesmo 
por nós, oflerecendo-sc a Deos, como uma 
Oblação, e Victima de suave cheiro. Mas (17) 
sobre tudo isto revesti-vos de Caridade , que 
é ô vinculo da perfeição. Pelo que (18) dii 
respeito á Caridade fraternal, não se faz pre- 
ciso que eu vos escreva: porque o mesmo 
Deos vos ha ensinado a vos amardes uns aos 
outros. E na verdade vós assim 0 executais 
com todos os Irmãos. 

O fim (19) pois de todos os Preceitos é a 
Caridade, que nasce de um coração puro, 
d’ uma boa consciência, e d’uma Fé sincera; 
d’ onde desviando-se alguns, se arruinarão 
em compôr discursos vãos. 

Por tanto (20) consideremos uns, e outros 
nestas verdades, para nos excitarmos á Cari- 
dade, e ás boas obras ; não nos apartando da 
Congregação dos Fieis (como alguns costu- 

(16) Eph. 5. 1. (17) Col.3.14. (18) l.Thes.4.9. 

(19) l.Tim.l. 5. (20) Uebr. 10. 24. 
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mão) mas antes consolando-nos reciproca- 
mente, e tanto mais, quanto nós vemos que 
o dia de Juizo se véin approximando. Perma* 
neça pois sempre era vós a Caridade para 
cora vossos Irmãos. Finalmente (21) cada ura 
attenda não sómente aos seus proprios inte* 
rosses , mas também aos dos outros. 


CAPITULO VIII. 

Do Temor de Deos. 

Fugi de vos exaltardes(i), e conservai* vos 
no sancto Temor de Deos. Porque se Deos 
não perdoou aos ramos naturaes, deveis com 
razão temer , que também vos não perdoará 
a vós. 

Na verdade os Príncipes (2) não devem 
causar temor aos qne vivem fielmente bem, 
mas sómente sirn aos que se comportão mal. 
Quereis vós não temer a Potestade? Obrai 
sempre bem , como deveis ; e logo a mesma 
Potestade, em vez de castigos , vos dará lou- 

(21) Philip. 2.4. (l)Rom. 11.20. (2) Rom. 13.3. 
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vores. Pois que o Principc c Ministro de 
Deos para proveito vosso. Se vós porém o- 
brardes mal , com razão deveis temer , por- 
que não é sem causa que ellc traz comsigo 
a espada : já que elle é Ministro de Deos, e 
por isso deve exercitar vingança , e castigo 
contra os malfeitores» Mas (3) eu temo, que 
assim como a Serpente com os seus embus- 
tes enganou a Eva , assim também se cor- 
rompão os vossos espíritos, e degenerem da 
simplicidade Christâ. 

Temo pois (4-) que quando eu ahí for, não 
vos ache taes , quaes eu quizera : e que vós 
também não me acheis tal, como talvez qui- 
zereis. Porque temo achar entre vós conten- 
das, invejas, animosidades, dissenções, ma- 
ledicências, mexericos, soberbas, e sedições. 
E outro-sim que , quando eu ahí for , humi- 
lhando-me Deos para comvosco,me veja obri- 
gado a chorar por muitos, que tendo cahido 
em immundicias, deshonestidades , e impu- 
rezas, não tenhâo feito delias a penitencia 
devida. Temo (5) da vossa parte, que venha 

(3) 2. Cor. 11. 3. (4) 2.Cor. 12.20. (S) Gal. 4.11, 
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a ser infructuoso o Irabalho , que tive cora- 
vosco. Por tanto (6) meus caríssimos Irmãos, 
cuidai em trabalhar diligenlemente no im- 
portante negocio da vossa salvação com te- 
mor, e tremor. Porque (7) eu também estive 
entre vós com muita fraqueza, temor, e 
tremor. 

Temamos pois (8) não aconteça , que des- 
prezando a promessa, que nos foi feita de 
entrar no descanço de Deos. não haja algum 
entre vós, que delle seja excluído; porque 
esta promessa lambem nos foi annunciada, 
como a elles. 

Com eífeito (9) se nós voluntariamente 
peccamos depois de termos recebido o conhe- 
cimento da verdade ; já d’ahi em diante não 
ha Sacrifício pelos peccados. Porque se a- 
quelle , que transgredio a Lei de Moysés , é 
condemnado á morte sem misericórdia sobre 
o depoimento de duas, ou tres testemunhas : 
logo de quanto maior castigo julgais vós que 
será digno aquelle que tiver pisado aos pés 

(6) Philip. 2. 12. (7) 1. Cor. 2. 3. 

(8) Ilebr. 4.1. (9) Hebr. 10. 26. 
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o Filho de Deos ; que tiver reputado por cou- 
sa immunda o Sangue da Alliança, pelo qual 
íôra sancliíicado ; e que tiver affrontado ao 
Espirito da graça, que tinha recebido? E 
cousa terrível cahir nas mãos do Deos vivo. 
Por tanto (io) amemos, e sirvamos a Deos 
com temor, e reverencia. Fiualmente (n) 
sujeitai-vos uns aos outros no Temor de 
Deos. 


CAPITULO IX. 

Da Humildade , e contra a Soberba. 

Recommendo a vós todos (i) , segundo a 
Dignidade, em que estou constituido pela 
graça de Deos ; que não queirais saber mais 
do que vos importa saber; mas antes vos 
contenhais nos limites da moderação. Cada 
qual previna ao outro em lhe dar testemunhos 
de honra, e estimação. Não tenhais pensa- 
mentos altivos, mas antes conformai-vos com 
o que ha de mais abatido, e humilde: não 

(10) Hebr. 12.28. (11) Eph.5.21. (l)Rom.l2.3. 
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sejais prudentes, e sábios aos vossos olhos. 
Não vos vingueis por vós mesmos, meus 
caríssimos Irmãos, mas dai lugar á ira. Não 
vos deixeis ( 2 ) levar da vangloria, provocam 
do- vos , e invejando-vos uns aos outros. Não 
laçais (3) cousa alguma por espirito de con- 
tenda, ou de vangloria: mas cada um por 
humildade repute aos outros por seus Supe- 
riores. Estai outro-sim na mesma disposição, 
e nos mesmos sentimentos, em que esteve 
Jesus Christo ; o qual se humilhou a si mes- 
mo, tomando a fórma, e a natureza de 
servo. 

Ora (4) se alguém julga que é alguma cou- 
sa, engana-se, porque de si é nada. 

A sciencia (5) incha : e se algum se per- 
suade, que sabe alguma cousa: este ainda 
não sabe , como convém saber. 

Se alguém pois (6) ensina doutrina diver- 
sa da nossa , e não abraça as sanctas Ins- 
trucções de nosso Senhor Jesus Christo, e a 
doutrina, que c conforme com a piedade 

(2) Gal.5.26. (3) Philip. 2. 3. 

(4) Gal. 6. 3. (5) l.Cor. 8.1. (6) 1. Tim. 6. 3. 
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Chrislã , é soberbo , e nada sabe : mas estú 
possuído de uma enfermidade de espirito, 
que o arroja para questões , e contendas de 
palavras : d onde nascem a inveja, as contes- 
tações, as maledicências, as más suspeitas, 
as perniciosas disputas de homens , que tem 
o espirito corrupto , que estão privados da 
verdade, c que julgâo, que a piedade lhes 
deve servir de meio para se enriquecerem. 

Sei que alguns ha entre vós (7) tão cheios 
de presumpção, como se eu não houvesse 
de tornar a visitar-vos. Brevemente pois irei 
ver-vos (se o Senhor assim 0 quizer) ; c então 
conhecerei , não quaes são as elegantes pa- 
lavras, mas qual é a virtude, c quaes as 
obras dos que assim se desvanecem. Pois que 
o Reino de Deos não consiste nas palavras , 
mas nas obras. 

(7) 1. Cor. 4. 18. 
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CAPITULO X. 

Da Paciência, e das Tribulações dos 
Juslos, e dos Escolhidos. 

Nós gloriâmo-nos (i) nas tribulações desta 
vida , sabendo que a tribulação produz a pa- 
ciência ; a paciência a prova ; e a prova a 
esperança. Abençoai ( 2 ) aos que vos perse- 
guem : abençoai-os ; e não os amaldiçoeis. 

Não torneis mal por mal a pessoa algu- 
ma ; porque está escripto : A mim pertence 
a vingança , e eu sou o que a hei de tomar ; 
diz o Senhor. Não vos deixeis vencer pelo 
mal , mas esforcai-vos de vencer o mal com 
o bem. Lanção-nos (3) maldições, e nós dei- 
tâmos-lhes bênçãos : perseguem-nos , e nós 
os soffremos: dizem-nos injurias, e nós res- 
pondemos-lhes com orações: em uma pala- 
vra, somos reputados como immundicias, e 
fézes deste Mundo. 

Nós de todas as parles (4.) somos atribula- 

(l)Rom. 5. 3. (2) Rora. 12. 14. 

(3) 1. Cor. 4. 12. (4) 2. Cor. 4. 8. 
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dos, porém não nos angustiámos: estamos 
no meio de gravíssimas diíficuldadcs , mas a 
nenhumas succumbimos; somos persegui- 
dos, porém não desamparados ; somosmban- 
donados, porém não ficamos perdidos: tra- 
zendo sempre em o nosso corpo a morte de 
Jesus Christo, para que a vida de Jesus se 
manifeste lambem em o nosso corpo. Porque 
nós , quo vivemos , somos a toda a hora en- 
tregues á morte por amor de Jesus; para 
que a yida de Jesus se manifeste também em 
a nossa carne mortal. E assim em nós obra-se 
a morte , c em yós a vida. 

Conduzamo-nos por tanto (5) em todas as 
cousas como Ministros de Deos ; fazendo-nos 
recommendaveis por uma grande paciência 
nas tribulações, nas necessidades, nas extre- 
mas afílicções, nas chagas, nas prisões, nas 
sedições , e nos trabalhos : entre a honra , e 
a ignominia ; entre a infamia, e a boa fama ; 
tractados como enganadores , ainda que di- 
gamos a verdade : tractados como desconhe- 
cidos, posto que sejamos bem conhecidos; 


(3) Cor. 6. 4. 
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como moribundos, mas sempre vivendo ; co- 
mo castigados, mas sem que cheguemos a 
morrer : como tristes , mas sempre alegres ;j 
como pobres, mas enriquecendo a muitos; 1 
como não tendo nada, mas possuindo tudo.. 
Pelo que (6) rogo-vos encarecidamente , que 
não vos desanimeis , vendo-me padecer tan- 
tos trabalhos por amor de vós : pois que elles 
vos são gloriosos em certo modo. 

Certamenle (7) vós vos haveis feito nossos 
imitadores, e imitadores do Senhor, rece- 
bendo a palavra Evangélica no meio de gran- 
des tribulações com alegria do Espirito San- 
cto : de sorte que vós haveis servido de mo- 
delo a todos aquelles , que na Macedonia , e 
na Achaia abraçárão a Fé. Porque a vossa 
boa conversão foi causa de que a Palavra do 
Senhor se divulgasse famosamente não só 
pela Macedonia, e pela Achaia, mas também 
por toda a parte. E este bem (8) vos vém de 
Deos ; porque isto é um beneficio , que Elle 
vos fez, não sómenle de crerdes em Jesus 
Christo, mas também de padecerdes por seu 

(6) Eph. 3.13. (7) l.Thes.l. 6. (8) Philip. 1. 28. 
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amor: achando-vos nos mesmos combates, e 
nas mesmas tribulações, em que vós me ten- 
des visto , e em que vós ouvis dizer que eu 
estou ainda agora. 

Yós pois (9) sendo uns homens sábios, co- 
mo sois, soffreis de boamente aos ignorantes: 
soffreis pois, que elles vos captivem, que vos 
devorem , que vos tomem aquillo que é vos- 
so, que vos tractem cora soberba, e que até 
vos dem na cara. Ora, vós mesmos (10), 
meus Irmãos, não ignorais que a nossa che- 
gada a vós não foi sem fruclo : mas depois 
de havermos antes padecido muito (como vós 
sabeis) e de havermos experimentado em Fi- 
lippos varias affrontas ; pondo nós a confian- 
ça em o nosso Deos , não deixámos de vos 
pregar livremente o Evangelho de Deos, en- 
tre muitos trabalhos, e cuidados. Porque 
vós, ó Irmãos, estais lembrados do trabalho, 
e fadiga, que temos supportado por amor de 
vós ; e de que nós vos pregámos o Evangelho 
de Deos, trabalhando por nossas próprias 
jnàos de dia , e de noite , afim de não ser- 

(9) 2. Cor. 11.19. (10) l.Thes. 2.1. 
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mos onerosos a algum de vós. Vós pois , Ir- 
mãos, tendes-vos feito imitadores das Igrejas 
de Deos, que abraçárão a Fé de Jesus Chris- 
to na Judea, havendo vós soffrido da parte 
dos vossos naturaes as mesmas perseguições, 
que aquellas Igrejas soffrêrão da parte dos 
Judeos: os quaes tirarão a vida a nosso Se- 
nhor Jesus Christo, e aos seus Profetas, e nos 
perseguirão a nós. Já quando (n) nós está- 
vamos comvosco vos predizíamos, que tería- 
mos aíílicções, que padecer, como realmente 
succedeo, assim como vós sabeis. Por tan- 
to (12) sede pacientes para com todos : tende 
cuidado em que ninguém torne ao proximo 
mal por mal, mas estai sempre promptos 
para fazer bem assim a vossos Irmãos, como 
a todos os demais. 

Todos os que (i 3 ) querem viver piamente 
em Jesus Christo hão de padecer persegui- 
ções. Recordai- vos (1 4) agora daquelle primei- 
ro tempo , no qual depois de serdes allumia- 
dos pela Fé supporlastes grandes combates 

(11) 1. Tbes. 3. 4. (12) 1. Tbes. 5. 14. 

(13) 2. Tim. 3. 12. (14) Hebr. 10. 32. 
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de tribulações: pois por uma parle servistes 
de espectáculo ao Mundo, pelos opprobrios, e 
máos traetamcntos, que soffrestes ; e pela ou- 
tra vos tendes feito companheiros daquelles, 
que padecerão similhantcs males. Porque vos 
compadecestes dos que estavão nas prisões, 
e vistes com gôslo roubados todos os vossos 
bens, sabendo que tinheis outros bens mais 
excellentes, e que nunca jamais perecerão. 
De maneira (io) que nós mesmos nos gloriá- 
mos em vós nas Igrejas de Deos, por causa 
da paciência, e da Fé, com que vós perma- 
neceis constantes em todas as perseguições, 
e tribulações , que vos succedem , as quaes 
são uns signaes do justo juizo de Deos , afim 
de que soffrendo-as vós com paciência, vos 
laçais dignos do lleino de Deos , por cujo a- 
mor vós também padeceis. 

Por tanto (16) a paciência vos é necessá- 
ria , afim de que, executando a vontade de 
Deos, possais alcançar os bens, que vos estão 
promettidos; assim como (17) os alcançarão 
os antigos Profetas , e demais Sanctos , dos 

(1S)2 Thes.1.4. (lG)Hcbr. 10.36. (17)Hebr.ll. 
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quaes , Uns forão cruelmenté atormentados, 
não querendo resgatar a sua vida presente, 
afim de acharem uma melhor na Resurrei- 
ção. Outros soffrêrão opprobrios, açoutes* 
cadeias, e cárceres. Outros forão apedreja- 
dos, forão serrados, forão tentados, forão 
mortos ao fio da espada í outros andavão va- 
gabundos, cobertos de pelles de ovelhas, e 
de cabras; necessitados, angustiados, affli- 
ctos : uns homens , dos quaes o Mundo não 
era digno, passarão a sua vida fugitivos pe- 
los desertos, e pelos montes, escondendo-se 
nas covas , e cavernas da terra. 

Já que (18) nós estamos rodeados de uma 
tão grande multidão de testemunhas, desem- 
baracemo-nos de tudo o que nos faz pèso, e 
dos laços do peccado , que tanto nos estor- 
vão; e corrâmos pela paciência na carreira, 
que temos aberta , pondo os olhos em Jesus, 
como Auctor, eConsummador da Fé: o qual 
em lugar da vida tranquilla, e feliz, de que 
podia gozar , soffreo a Cruz , desprezando a 
ignominia; e está agora assentado á direita 

(18) Hebr. 12. 1. 
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doThrono dc Deos. Considerai pois comvosco 
naquelle, que supportou uma tão grande 
contradicção da parte dos peccadores, que se 
levantarão contra Elle , afim de não desani- 
mardes, nem desfallccerdes. Porque vós ain- 
da não haveis resistido até derramar o vosso 
sangue combatendo contra o peccado. E não 
vos lembrais daquella consoladora exhor ta- 
cão, que se vos dirige como a filhos por estas 
palavras ? Meu filho , não desprezes a correc- 
çfo do Senhor, e não desanimes, quando 
Elle te reprchende: porque o Senhor castiga 
áquelle , a quem ama, e açouta com varas a 
todos aquelles, que Elle recebe em o numero 
de seus filhos. Não cesseis pois de soíFrer : 
Deos vos tracta nisto como a filhos seus : já 
que qual é o filho, que não é castigado por 
seu pai ? E se vós não sois castigados, lendo-o 
sido todos os mais; então sois bastardos, e 
não filhos legítimos. 

Saiâmos pois (19) fóra do arraial , e una- 
mo-nos a Jesus Christo, levando sobre nós o 
opprohrio da sua Cruz. Pois (20) parece-me 

(19) Ilebr. 13. 13. (20) 1. Cor. 4. 9. 
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que a nós-outros, os Apostolos , nos Iracta 
Deos como aos últimos dos homens, condein- 
nados á morte; fazendo-nos servir de espectá- 
culo ao Mundo , aos Anjos , e aos homens. 
Nós somos loucos por amor de Christo ; e vós 
prudentes em Christo : nós somos fracos, e 
vós fortes: vós nobres, e nós abjectos. Até esta 
hora padecemos fome, sede, desnudez, e mãos 
tractamentos : não temos residência estável, 
e trabalhámos com muita fadiga por nossas 
próprias mãos. Não queremos pois (21), ó 
Irmãos, que ignoreis a tribulação, que nos 
sobreveio na Asia : a qual foi assás tão gran- 
de, que sobre maneira excedia as nossas pró- 
prias forças ; de modo que até a mesma vida 
nos causava tedio. E até nós mesmos ouvia- 
mos, dentro de nós , proferir a sentença da 
nossa morte. E Deos assim o permittio, para 
que não confiemos em nós , mas nelle. Em 
fim (22) depois que fomos a Macedonia, 
nenhum descanço teve o nosso corpo , antes 
tivemos sempre que soffrer , de fóra comba- 
tes , de dentro sustos. 

(21) 2. Cor. 1. 8. (22) 2. Cor. 7. 5. M 
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CAPITULO XI. 

Da Justiça. 

Dai (i) a cada qual o que juslamente lhe 
é devido: a quem tributo, tributo; a quem 
imposto , imposto ; a quem temor , temor ; a 
quem honra, honra. Em uma palavra, a 
ninguém fiqueis devendo cousa alguma, se- 
não só o amor, com que vos deveis amar uns 
aos outros. 

Ora ( 2 ) as Igrejas de Macedonia, e de 
Achaia resolverão com amor assás louvável 
contribuir com uma Collecta de seus bens a 
favor dos Sanctos (os Christâos) que são po- 
bres em Jerusalem : resolverão , digo , com 
amor assás louvável , e assim lho devem fa- 
zer; pois realmente lhes são devedores. Por- 
que se os Gentios forâo feitos participantes 
das riquezas espiriluaes dos Judeos : devem 
logo elles também soccorrer a estes com par- 
te das suas riquezas temporãos. 

Cada um permaneça no estado (3), em 

(1) ltom.13.7. (2) Itora.lD. 26. (3) l.Cor.7.20. 
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que estava quando Deos o chamou áFé. Fos* 
te tu chamado á Fé, sendo escravo? Nâo te 
entristeças de o ser : mas ainda mesmo quan- 
do possas alcançar a tua liberdade , escolhe 
antes o servir; porque todo aquelle, que sen- 
do escravo , foi chamado para o serviço do 
Senhor, fica liberto do Senhor. E da mesma 
sorte, todo aquelle que foi chamado, sendo 
livre, fica escravo de Jesus Christo; o qual 
vos remio com o infinito preço do seu san- 
ctissimo Sangue. Nâo torneis pois a fazer-vos 
escravos dos homens : mas cada um de vós 
-permaneça diante de Deos no estado , em 
que se achava quando foi chamado. Pois 
que (4) nenhum de nós vive, nem morre pa- 
ra si mesmo : porque , se vivemos , para o 
Senhor vivemos ; e se morremos, para o Se- 
nhor morremos. Ou vivamos pois, ou morra- 
mos , sempre somos do Senhor. E por isso é 
que Jesus Christo morreo, e resuscitou, para 
ter um império supremo sobre os mortos , e 
sobre os vivos. Por tanto (5) conduza-se cada 
qual conforme o estado, a que Deos o cha- 

(4) Rom. 14. 7. (5) 1. Cor. 7. 17. 
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mou. Isto é o que eu ensino cm todas as I- 
grejas. Pelo que, se um homem foi chama- 
do á Fé, estando já circumcidado, não affecte 
parecer incircumcidado. E se foi chamado, 
estando ainda por circumcidar , não receba 
a circumcisão. Porque nada importa o ser 
circumcidado, e nada importa o estar por 
circumcidar : mas o observar bem os Manda- 
mentos de Deos , é o que importa tudo. 

Eis-aqui a minha defensa (6) contra aquel- 
les, que me criticão. Por ventura não temos 
nós direito a comer , e beber á custa daquel- 
les, a quem pregámos o Evangelho? Não te- 
mos nós poder de trazermos em nossa com- 
panhia alguma das (*) mulheres nossas irmãs 

(6) 1. Cor. 9.3. 

(*) Os Apostolos, e também o nosso Divino Redem- 
ptor , traziao algumas vezes em sua companhia al- 
guma, ou algumas honestas, e devotas Matronas, 
irmãs em Christo, isto é, Christãs ; as quaes os se- 
guido já peto grande desejo de ouvrir a sancta dou- 
trina Evangélica; já para dos seus proprios bens lhes 
subministrarem as cousas necessárias para a vida ; e 
já Gualrncnte para cooperarem ellas mesmas da sua 
parte, quanto lhes era decente, para o augmento, 
e bem do Cbristianismo. Nota do Traductor. 
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em Jesus Christo, como fazem os outros Apos- 
tolos, e os (*) Irmãos do Senhor, e até o 
mesmo (**) Cephas? Ou eu, e Barnabé se- 
remos os únicos, que não tenhamos poder 
de fazer isto mesmo? Não certamente. Quem 
jámais vai á guerra á sua própria custa , ou 
sem esperança de ser premiado? Ou quem é 
o que planta uma vinha, e não come do seu 
fructo? Ou quem é o que apascenta um re- 
banho , e não come do leite do seu gado ? 
Isto, que vos digo, não é inventado por mim; 
pois é indubitável, que a Lei também assim 

(*) Entre osllebreos costumava-se chamar Irmãos 
aos Primos. Este mesmo costume existe também 
preseutemente entre os Italianos, os quaes chamâo 
aos Primos FralelU cugini , e muitas veies lhes 
chamâo simplesmente Fratelli, isto é, Irmãos. Os 
Apostolos pois chamados Irmãos (isto é, Primos) de 
nosso Senhor Jesus Christo erao S. Tiago, S. João, 
e S. Judas Taddeu. 

(**) Cephas é o nome posto por nosso Senhor 
Jesus Christo ao Apostolo S. Pedro, como se lè no 
Evangelho de S. Joâo, cap. I. v. 42. Cephas inter- 
preta-se Pedro: Cephas , segundo o nossoVeneravel 
Dionjsio Cartusiano, significa Cabeça, ou Chefe. 

Fotos do Traductor. 
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o diz. Porque na Lei de Moysés está cscri- 
pto : Não atarás a bôca ao boi, que anda na 
debulha do pão. Não foi por amor dos bois , 
mas sim por nosso amor , que Deos pôs a- 
quelle preceito. Não ha duvida que isto foi 
escripto por nosso respeito. 

Sendo certo, como é, o havermos nós se- 
meado em as vossas almas os bens espiritu- 
aes, é por ventura grande cousa o pertender- 
mos para a nossa necessária subsistência 
uma limitada porção dos vossos bens tempo- 
raes? Se outros usão deste poder a vosso res- 
peito, porque não poderemos nós fazer outro 
tanto ; quando para isto temos mais justas 
causas. Mas nós todavia não temos usado 
deste direito : antes pelo contrario temos sof- 
frido toda a sorte de incommodidades, afim 
de evitarmos todo e qualquer obstáculo ao 
Evangelho de Jesus Christo. Yós sabeis que 
os Ministros do Templo comem do que per- 
tence ao Templo ; e que os que servem ao 
Altar participão das Offertas do Altar. Por 
esta razão ordena também o Senhor , que a- 
quellcs que pregão o Evangelho , vivão do 
Evangelho. Com tudo isso eu de nenhum 
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destes direitos tenho usado. E ainda agora 
mesmo não vos escrevo isto para que se use 
assim comigo : porque antes eu quizera mor- 
rer , do que consentir que alguém me roube 
esta gloria. Pois que se eu me occupo em 
prégar o Evangelho, não é por minha pró- 
pria gloria; sendo que necessariamente estou 
obrigado a este pio exercício. E ai de mim, 
se eu não pregasse o Evangelho ! Já que pre- 
gando eu de boa vontade , receberei disso a 
devida recompensa : e prégando eu constran- 
gido , dispensarei tão sómente o que me foi 
confiado. De que modo pois poderei eu al- 
cançar algum prémio? Desta maneira, pré- 
gando o Evangelho gratuitamente, sem abu- 
sar do poder , que tenho , na prégação do 
mesmo Evangelho. 

Não vos ligueis (7) ao jugo dos Infiéis, 
vinculando-vos com elies pelo Matrimonio, 
ou por outra qualquer maneira. Pois, que 
união póde haver entre a justiça, e a iniqui- 
dade? Ou que commercio entre a luz, c as 
trevas? Ou que concordia entre Jesus Christo, 

(7) 2. Cor. 6. 14. 
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e Belial ? Ou que sociedade entre o Fiel > 
e o Infiel? Ou que paridade entre o Templo 
de Deos , e os Templos dos ídolos? Pois vós 
sois Templo de Deos vivo , como elle mesmo 
diz na Escriptura : Eu habitarei nelles, e an* 
darei entre elles , e serei o seu Deos, e elles 
serão o meu Povo. Por tanto sahi do meio 
dessas Gentes, diz o Senhor, separai-vos del- 
ias , e não toqueis o que é immundo : e eu 
vos receberei , e serei vosso Pai, e vós sereis 
meus Filhos, e minhas Filhas , diz o Senhor 
Todo-Poderoso. 

Ora pois eu vos advirto (8) , que aquelle 
que semêa pouco, também recolherá pouco ; 
e que aquelle , que semèa com abundancia , 
igualmente com abundancia recolherá. Dò 
pois cada um aquillo , que determinou dar, 
não com tristeza, nem como á força; porque 
Deos ama aquelle que dá cora alegria. 

Gertamente (9) quando uma pessoa tem 
boa vontade de dar , Deos a acceita , pedin- 
do-lhe sómente 0 que póde, e não o que não 
póde. A minha tenção pois não é, que os 

(8) 2. Cor. 9. 6. (9)2. Cor. 8. 12. 
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outros fiquem alliviados , e vós opprimidos : 
mas sim que para tirar a desigualdade , qufi 
ha entre vós; a vossa abundancia temporal 
suppra agora a sua temporal indigência, pa- 
ra que a vossa pobreza espiritual seja suppri* 
da pela sua espiritual riqueza: e por esta 
maneira fique tudo reduzido a igualdade , 
segundo o que diz a Escriptura ácerca do 
Manná: Aquelle, que apanhava muito, não 
tinha mais do que os outros ; e aquelle , que 
apanhava pouco, não ficava com menor 
quinhão. 

Escrevo- vos estas cousas (io), estando au- 
sente , só por não me ver obrigado, quando 
ahi estiver presente, a usar com rigor do Po- 
der , que o Senhor me deo para edificar , e 
não para destruir. Nós nada podemos contra 
a verdade, mas antes por ella pugnámos. 
Eu já vos disse , e agora, estando ausente, 
o torno a dizer aos que peccárão, e a todos 
os demais : Que se eu tornar a visitar-vos, 
não perdoarei de modo algum a ninguém. 
Quereis vós porventura experimentar o Poder 

(10) 2. Cor. 13. 10. 
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de Jesus Christo, que falia pela minha bôca* 
Ora pois (i i) cada qual examine bem as suas 
próprias acções ; e se nellas achar alguma 
cousa boa, então se gloriará unicamente em 
si mesmo , e nas suas boas obras, e não nos 
proximos, reparando nas sitas faltas : porque 
cada um levará a sua própria carga ao Tri- 
bunal divino. Não queirais errar; pois de 
Dcos não se zomba. 0 hoínem ha de reco- 
lher somente para a outra vida o que nesta 
tiver semeado; e por isso aquclle, que agora 
semêa no espirito, esforçaudo-se em praticar 
as virtudes Christãs, recolherá então do espi- 
rito a vida eterna. 

Não queirais (12) ter sociedade com os 
máos , e impios. Ninguém (i 3 ) opprima a 
seu irmão, nem lhe faça injdria em cousa 
alguma ; porque 0 Senhor é 0 que toma vin- 
gança de todos os peccados , como nós vo-lo 
temos ja declarado, e aflirmado da sua par- 
te. Aquelle pois (i 4 ) que obra injustamente 
receberá algum dia o castigo devido á sua 
injustiça. 

(11) Gal. 6. 4. (12) Ephe. 5. 

(13) Thes. 4. (14) Colo. 3. 
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Se alguém (i5) não tem cuidado dos seus, 
e particularmente dos da sua casa ; esse tal 
renunciou a Fé, e é peior do que um infiel. 

Aquclle (i 6 ) que se dedicou ao serviço de 
Deos não se embaraça em negocios secula- 
res ; afim de agradar sómente áquelle, que 
o cscolheo para o seu serviço. Aquelle que 
combate nos jogos públicos , não é coroado 
senão depois de ter combatido segundo as 
Leis destes mesmos combates, 0 agricultor 
que trabalhou bem , deve ser o primeiro que 
participe da colheita dos fruetos. Esta é uma 
verdade infallivel : Que se nós morremos com 
Christo, viveremos também com elle. Se sof- 
frermos com elle, também com elle reinare- 
mos. Se porém nós o negarmos, também elle 
nos negará. Ponde grande cuidado em ap- 
parecer na presença de Deos , como um Mi- 
nistro digno da sua approvação , que nada 
far , de que deva envergonhar-se ; e que en- 
sina fielmente a palavra da verdade. 

É pois verdade infallivel ( 17 ), e nella de- 
sejo eu que radiqueis bem os Fieis : Que a- 

(15) l.Tim. 5. (16) 2.Tim.2.4. . (17) Til. 3. 8- 
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quclles, que crcm em Deos, devem sempre 
ser os primeiros em praticar as virtudes. Fu* 
gi do homem herege , depois de o ter repre- 
hendido primeira, e segunda vez; sabendo 
que todo aquelle , que se acha neste infeliat 
estado , é perverso , e pecca , como quem se 
condemna a si mesmo por seu proprio juizo. 
Porque é impossível (18), que aquelles que 
uma vez forão illuminados com a luz da Fé ; 
que tomarão o gósto ao Dom celestial ; que 
forão feitos participantes do Espirito Sancto 5 
que se tem sustentado da Palavra de Deos, e 
da esperança das maravilhosas grandezas do 
século futuro ; e depois disto voltárão ao Ju- 
daísmo, ou cahiráo era apostasia, ou em ou- 
tro qualquer peccado grave: é impossivel, 
digo , que elles tornem a ser renovados pela 
penitencia de um segundo Baptismo, e recu- 
perem por este Sacramento aquella primeira 
graça baptismal , que nelle tinhão recebido : 
e delles se póde dizer : Que , quanto está da 
sua parte , tomão a crucificar em si mesmos 
ao Filho de Deos, e 0 expõe ao ludibrio. E 

( 18 ) Hebr. 6. 4 . 
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na verdade, quando uma terra, que é fre- 
quentemente regada com aguas da chuva, 
que nella cahe, produz plantas uteis aos que 
a cultivão, recebe a benção de Deos. Quando 
ella porém sómente produz espinhos , e car- 
dos , é desamparada , e ameaçada de maldi- 
ção, e por fim se lhe põe o fogo. Por tan- 
to (19) levantai essas vossas mãos languidas, 
e fortificai esses vossos joelhos desfallecidos. 
Conduzi os vossos passos pelos caminhos di- 
reitos para que , se entre vós houver algum 
vacillante na Fé, não se extravie do verda- 
deiro caminho , mas antes se reforme, e for- 
taleça com 0 vosso bom exemplo. 

Finalmente tendo sido (20) livres do pec- 
cado, ficastes servos da justiça: porque quan- 
do vós ereis servos do peccado, estáveis livres 
da servidão da justiça. 

< 19 )Hebr. 12. 12. (20)Rom.6. 
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CAPITULO XII. 


Da Prudência , c do vicio da Imprudência. 

Os que são carnaes amão (i) , e goslão 
das cousas da carne : os que são espirituaes 
amão, e goslão das cousas do espirito. E na 
verdade , a Prudência da carne é morte ; a 
Prudência do espirito é vida , e paz. Porque 
a Prudência da carne , como é inimiga de 
Deos, resiste aos seus sanctos preceitos, e 
não póde sujeitar-se á sua divina Lei. Ora, 
o homem ( 2 ) animal não percebe as cousas , 
que são do Espirito de Deos : antes ellas lhe 
parecem uma loucura ; e não as póde com- 
prehender ; porque devem ser examinadas 
com a luz espiritual, de que elle carece. Po- 
rem o homem espiritual de tudo julga recta- 
mente,e elle por ninguém é julgado. Aquel- 
le pois (3) que crê estar firme, veja não 
caia. 

Quanto ao mais (4) , meus Irmãos, eu vos 

(l)Rom. 8. 5. (2) 1. Cor. 2. 14. 

( 3 ) 1. Cor. 10. 12. (4) 1. Cor. 11.2. 


Dlgilized by Google 



— 63 — 


louvo , porque em todas as cousas vos lem- 
brais de mim. 

Tudo se faça entre vós (o) com decencia, 
e boa ordem. 0 vosso culto (6) para com 
Deos seja racionavel , e espiritual. 

Por ventura (7) não conheceis por vós mes- 
mos, que Jesus Christo está em vós? Eu es- 
pero que vós conheçais , que nós não dege- 
nerámos do que éramos. Véde (8) o que aqui 
yos escrevo por minha própria mão. 

Tende pois cuidado (9), meus Irmãos, em 
yos conduzir com grande circumspecção; não 
como homens imprudentes , e escandalosos ; 
mas sim como homens sábios, remindo, isto 
e, aproveitando bem 0 tempo ; porque os dias 
são máos: pois são cheios de tentações, e de 
perigosos laços do peccado. Não sejais pois 
tanto imprudentes , mas esforçai- vos em sa- 
ber discernir qual é a vontade de Deos. Ten- 
de (10) cuidado não yos engane alguém com 
a sua fallaz Filosofia , e capciosos sofismas, 
estribados tão sómente sobre as tradições dos 

(3) 1. Cor. 14. 40. (6) Rom.12. (7) 2. Cor. 13. 

(8) Gal. 6. (9) Ephe. 5. (10) Colo, 2. 
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homens , e sobre os princípios mundanos , c 
não sobre a Doutrina de Jesus Chrislo. Nin- 
guém vos corrompa, nem vos roube o celes- 
tial prêmio da vossa carreira , affectando pa- 
recer humilde por um culto supersticioso dos 
Anjos ; mettendo-se a fallar em cousas, que 
ignora; inchado com as vãs imaginações de 
uma sciencia carnal ; e não se unindo a Je- 
sus Chrislo , que é Cabeça , da qual todo o 
Corpo mystico da Igreja, recebendo a influen- 
cia pelo nexo , e reciproca união, que ajun- 
tão, e atão todos os membros, se conserva, 
e cresce pelo augmenlo , que Deos lhe dá. 
Se vós pois por vosso Baptismo morrestes 
com Jesus Chrislo a estas primeiras, e mais 
groceiras instrucções do Mundo, como vos 
deixais illudir pelos preceitos carnaes , como 
se vivesse is sujeitos ás Leis do Mundo? Não 
toqueis aquillo (vos dizem); não proveis dis- 
to ; não ponhais a mão em tal cousa : todavia 
tudo isto são umas cousas, que se consomem 
pelo mesmo uso, que delias se faz, e não po- 
dem jámais manchar o homem, não sendo 
defesas pela Lei Divina , mas unicamente 
pelos preceitos, e doutrinas dos homens : que 
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não tem mais do que alguma apparencia ex- 
terior de sebedoria em sua superstição , ou 
falsa devoção , era sua humildade affectada , 
no austero tractamenlo , com que castigão o 
corpo, e no pouco cuidado, que tem de dar 
á sua carne o alimento, que lhe é devido. 

Usai de prudência (n) para cornos que 
estão fóra da Igreja, remindo, ou aprovei- 
tando o tempo. As vossas palavras, sendo 
sempre acompanhadas de um agrado edifi- 
cante , sejâo temperadas com o sal da discri- 
ção ; de modo que saibais como haveis de 
responder a cada uma pessoa. O meu muito 
amado Irmão Tychico , fiel Ministro do Se- 
nhor, e meu companheiro no serviço do mes- 
mo Senhor, vos informará de tudo o que diz 
respeito á minha pessoa, e ao estado, em 
que me acho : e de proposito vo-lo enviei a- 
fim de que elle conheça o estado , ern que 
vos achais, e console os vossos corações. 
Enviei também Onesimo, meu muito amado, 
e fiel Irmão em Jesus Christo , que é vosso 
Patricio. Elles vos referirão tudo o que aqui 

(11) Colo. 4. 5. 
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se passa. E depois que eslp Carla for lida 
cnlre vós , tende cuidado que cila seja tam- 
bém lida na Igreja de Laodicéa , e que da 
mesma maneira se vos lêa a dosLaodicenses. 
Dizei a Archippo da minha parte : Considerai 
bem o Ministério, que recebestes do Senhor, 
afim de cumprir fielmente com todas as o 
brigações, que lhe são annexas. Lembrai-vos 
das minhas cadeias. 

Enviei lambem Timolheo (12) nosso Ir- 
mão, e Ministro de Deos no Evangelho de 
Jesus Christo, para que ellc vos fortaleça, e 
vos cxhorte a permanecerdes firmes na vossa 
Fé. Não podendo eu pois esperar mais tem- 
po, vo-lo enviei afim de reconhecer 0 estado 
da vossa Fé, temendo que o tentador vos ti- 
vesse tentado, e que assim se tornasse inútil 
o nosso trabalho. Agora porém que Timotheo 
voltou, depois de vos ter visto, e que elle 
nos deo um tão cxcellenle testemunho da 
vossa Fé, e da vossa Caridade, e da amorosa 
lembrança, que conslanlemente tendes de 
pós, e igualmente do ardente desejo, com 

(12) 1. The*. 3.2. 
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que affectuosamente desejais vôr-nos , assim 
como nós também temos o mesmo desejo a 
vosso respeito: na verdade, meus Irmãos, 
que em todas as afflicções, e em todos os ma- 
les, que padecemos, a vossa Fé nos faz achar 
em vós a nossa consolação. Porque agora 
vivemos nós , se vós permaneceis firmes em 
o Senhor. 

OTimotheo, guardai o depósito (i3) que 
vos foi confiado , evitando as profanas novi- 
dades de palavras , e as objecções de uma 
doutrina, que falsamente tem o nome de 
Sciencia; da qual fazendo alguns profissão, 
se apartárão da Fé. Segui o modélo das 
sanctas instrucções (i4) que de mim tendes 
ouvido pertencentes á Fé, e á Caridade, que 
ha em Jesus Christo. Guardai pelo Espirito 
Sancto , que habita em nós, o excellente de- 
pósito da pura Doutrina, que vos foi entregue. 
E guardando o que (i5) ouvistes de mim 
diante de muitas testemunhas, entregai-o em 
depósito a homens fieis , que sejão capazes 
de instruir a outros acerca disso mesmo. 

(13)l.Tim.6.20. (14)2 Tim.1.13. (15)2.Tira.2.2. 

* 


Digitized by Google 



— 68 — 


Percebei bem o que eu vos digo : porque o 
Senhor vos dará intelligencia em todas as 
pousas. Ora, os homens máos(i6) e os impos- 
tores irão cada vez mais de mal em peior, 
estando no erro, e nelle fazendo cahir os ou- 
tros. Vós porém permanecei firme naquellas 
cousas, que aprendestes, e que vos forâo 
confiadas ; sabendo de quem as aprendestes; 
e considerando que desde a vossa infancia 
fostes educado nas sagradas Letras, que po- 
dem instruir-vos para a salvação pela Fé, 
que ba em Jesus Christo. 

Vós pois (17), meus sanctos Irmãos, que 
tendes parte na vocação celestial , considerai 
a Jesus , que é o Apostolo , e 0 Pontifíce da 
Religião, que professámos. Vêde pois tam- 
bém , meus Irmãos , que algum de vós não 
se precipite em uma cegueira de coração, c 
em uma incredulidade, que 0 aparte do Deos 
yivo. Pelo que exhoftai-vos cada dia uns aos 
outros, e esforçai-vos reciprocamente a per- 
manecer na Fé, que tendes professado, por 
todo este tempo, que aEscriptura chama hoje, 

(lÇ)2.Tim. 3. 13. (17) Uebr. 3. 1. 
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que é todo o tempo desta nossa vida presen- 
te; para que não suceeda,que algum de vós, 
sendo seduzido pelo peccado, caia na insen- 
sibilidade. Não vos deixeis (18) pois seduzir 
com discursos vãos. 

Finalmente (19) cuidai sempre em obrar 
bem , não só diante de Deos , mas também 
diante de todos os homens. 


CAPITULO XIII. 

Da Sabedoria . e da culpa da Ignorância. 

0 que (1) ha invisível em Deos , 0 seu Po- 
der eterno , e a sua Divindade , se fizerão 
como visíveis, depois da creação do Mundo, 
pelo conhecimento que delle nos dão as suas 
creaturas. Homens ha, que se fizerão loucos, 
e se intitulão Sábios. Mas em quanto a vós (2) 
desejo que sejais sábios no bem , e simples 
no mal. 

(18) Ephes. 5. 6. (19) Rom. 12. 17. 

(l)Rom. 1.20. (2) Rom. 16. 19. 
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Jesus Christo (3) não me enviou a bapti- 
zar ; mas sim a pregar o Evangelho : porém 
não com a eloquência das palavras, para não 
se tornar inútil a Cruz de Christo. Por quanto 
a palavra da Cruz é uma loucura sómente 
para os que se perdem : mas para os que se 
salvão (isto é, para nós) é ella a virtude de 
Deos. Porque está escripto : Destruirei a sa- 
bedoria dos sábios, e reprovarei a prudência 
dos prudentes. Onde estão os Sábios? Onde 
os Escribas? Onde os Indagadores deste Sé- 
culo? Por ventura não tem Deos convencido 
de loucura a sabedoria deste Mundo? Por 
quanto vendo Deos que este Mundo com todo 
o seu saber não o havia conhecido pelas 
obras da sua sabedoria ; quiz o mesmo Se- 
nhor pela estultícia da Pregação salvar os 
que cressem nelle : porque os Judeos perten- 
dem milagres , e os Gregos procurão sabe- 
doria. Nós porém prégâmos a Jesus Christo 
crucificado, que é escandalo para os Judeos, 
e loucura para os Gentios : mas para aquel- 
les que são chamados, quer dos Judeos, quer 

(3)1. Cor. 1.17. 
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dos Gentios j ê Chrislo a Yirtilde de Deos, e 
a Sabedoria de Deos. Porque aquillo, qué era 
Deos parece loucura , 6 mais sabio que toda 
a sabedoria dos homens : e aquillo , que em 
Deos, parece fraqueza, é mais forte que toda 
a força dos homens. Porém de Deos é que 
procede o que vós sois em Jesus Christo ; o 
qual nos foi dado pelo mesmo Deos para sei 
a nossa Sabedoria, á nossa Justiça, a nossa 
Sanctificaçâo, a nossa Redempção : afim de 
que , conforme está escripto : Aquelle que se 
gloria, se glorie sómente no Senhor. 

Nós pois (4) falíamos a sabedoria entre os 
perfeitos : não a sabedoria deste Mundo, nem 
a dos Principes delle, que se destroem : mas 
fallâmos em mysterio da sabedoria de Deos; 
daquella sabedoria occulta , e predestinada 
por Deos antes de todos os séculos para 
gloria nossa. Sabedoria, que nenhum dos 
Principes deste Mundo conheceo : porque se 
elles a tivessem conhecido , nunca erucifica- 
riâo o Senhor da Gloria. 0 mesmo Deos po- 
rém nos revelou a nós aquella sabedoria pelo 

(4)1. Cor. 2. 6. 
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seu Espirito. Porque o Espirito tudo investiga, 
ainda mesmo o que ha de mais profundo em 
Deos. Pois qual dos homens conhece o que 
ha no homem , senão o espirito do homem, 
que nelle mesmo está? Assim lambem nin- 
guém conhece o que ha em Deos , senão o 
Espirito de Deos. Com effeito , nós não rece- 
bemos o espirito deste Mundo , mas sim o 
Espirito , que é de Deos ; para sabermos as 
cousas , que por Deos nos são dadas : acerca 
das quaes discorremos, não com elegantes 
discursos da sabedoria humana; mas sim 
com a Doutrina do Espirito , adaptando aos 
homens espiriluaes cousas espirituaes. Quem 
jámais conheceo o Espirito do Senhor, ou lhe 
deo conselhos? Nós porém temos o Espirito 
de Jesus Christo. 

Se algum entre vós (5) se considera por 
sabio , conforme o Mundo , faça-se insensato 
segundo o mesmo Mundo, para ser sabio em 
Deos. Porque a sabedoria deste Mundo é 
loucura na presença de Deos ; segundo está 
escripto : Apanharei os Sábios nas suas mes- 

(5)1. Cor. 3.18. 
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mas astúcias. E em outro lugar: 0 Senhor 
penetra os pensamentos dos Sábios , e lhes 
conhece a vaidade. Se algum ignora (6), será 
também ignorado por Deos. 

Todos nós pois (7), que não temos véo, 
que nos cubra o rosto, contemplámos a gloria 
do Senhor; e somos transformados na sua 
mesma imagem, avançando de claridade em 
claridade , como illustrados pelo Espirito do 
Senhor. Porque (8) 0 mesmo Deos , que na 
creação do Mundo mandou á Luz, que sahis- 
se das trevas, é o mesmo, que nestes tempos 
resplendeceo em os nossos corações ; para 
que nós possamos illustrar aos outros, dando- 
lhes o conhecimento da gloria de Deos, 
conforme ella se manifesta em Jesus Christo. 
Com effeito , nós trazemos este Thesouro em 
os nossos corpos, que são vasos de barro, a- 
fini de reconhecermos, que 0 que ha de 
virtude em nós , vém de Deos , e não de 
nós-outros. Pelo que, não desfallecemos ; 
mas ainda que o nosso homem exterior se 
destrua, todavia 0 homem interior se vai 
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renovando de dia em dia. Por isso não con- 
templámos, nem estimámos as cousas visi- 
veis, mas sim as invisíveis : porque estas são 
eternas , e aquellas acabão com o tempo. 

Por tanto (9) d’aqui em diante a ninguém 
conhecemos segundo a carne. E se já houve 
tempo , em que conhecemos a Jesus Christo 
segundo a carne : agora já não 0 conhecemos 
desta maneira. Por quanto (10) a Graça de 
Deos se derramou sobre nós com abundan- 
cia, enchendo-nos de sabedoria, e de pru- 
dência , para nos revelar o segredo da sua 
vontade , fundada sobre a sua benevolencia, 
pela qual elle resolvêra em si mesmo , com- 
pletos que fossem os tempos por elle prefixos, 
restaurar, e unir todas as cousas em Jesus 
Christo, assim as do Ceo, como as da Terra. 
Por esta causa (1 1) (isto é, para vos unir a 
todos com Jesus Christo) recebi de Deos a 
minha Missão , eu Paulo , que estou preso 
por amor de Jesus Christo, e por amor de 
vós-oulros Gentios, a quem tenho pregado o 
Sagrado Evangelho. Porque vós certamente 

(9)2.Cor.5.16. (10) Ephe.t.8. (11) Ephe.3.1. 
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tereis ouvido , que Deos me constituio Dis- 
penseiro da sua graça entre vós : descobrin- 
do-me por divina revelação o Mysterio, ácerca 
do qual acabo de vos escrever em breves pa- 
lavras : de maneira que pela sua leitura 
podeis vós conhecer , qual é a intelligencia, 
que eu tenho do Mysterio de Jesus Christo. 
Oqual Mysterio não foi conhecido pelos filhos 
dos homens nos séculos passados , como 
agora , depois de revelado pelo Espirito Sau- 
do aos seus Sanctos Apostolos , e Profetas. 
Convém a saber : Que assim os Gentios, como 
os Judeos , todos são chamados á mesma 
herança , porque todos são membros de um 
mesmo Corpo , e participantes das mesmas 
Promessas de Deos em Jesus Christo ; pelo 
Evangelho , de que eu fui feito Ministro pelo 
dom da graça de Deos , que me foi eommu- 
nicada por obra da sua divina Virtude. Com 
effeito , a mim , que sou o minimo de todos 
os sanctos, me foi conferida esta graça de 
annunciar aos Gentios as riquezas iucompre- 
hensiveis de Jesus Christo , e de illumiuar a 
todos os homens, mostrando-lhes quanto 
admiravel é a economia do Mysterio da sua 
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Reclempçãp, occulto desde o principio dos 
séculos em Deos, que creou todas as cousas: 
afim de que os Principados, e Potestades 
Angélicas conheção pelo que Deos obrou a 
favor da sua Igreja a sabedoria do mesmo 
Deos, manifestada por tantas, e tão differen- 
tes maneiras , segundo a eterna predetermi- 
nação, que elle cumprio nestes últimos tem- 
pos por Jesus Christo nosso Senhor. 

Digo mais (12): tudo me parece damno 
em comparação desta allissima sciencia de 
meu Senhor Jesus Christo ; cujo (x 3 ) Evan- 
gelho ha sido pregado a todas as creaturas 
racionacs, que ha debaixo do Ceo, e do qual 
eu fui conslituido Ministro, segundo 0 cargo, 
que Deos me deo, para o exercer entre 
vós-oulros ; alim de cumprir plenamente o 
ministério da palavra de Deos, prégando-vos 
o Mysterio , que esteve occulto em todos os 
séculos , e em todas as idades , e que agora 
foi descoberto aos seus Sanctos ; aos quaes 
Deos quiz manifestar , quaes são as riquezas 
da gloria deste Mysterio entre os Gentios , o 

(12) Philip. 3. 8. (13)CoI.l. 23. 
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qual Mysterio é Jesus Christo, a queul vós 
recebestes, e por quem vós esperais a Gloria, 
pela confiança nos seus merecimentos. Elle 
é pois quem nós pregámos , reprehendendo 
a todos os homens, e junctamente instruindo- 
os em toda a sabedoria Christã , afim de os 
fazermos a todos elles perfeitos em Jesus 
Christo. Este é também o fim , que me pro- 
ponho nos meus trabalhos, combatendo com 
a força , que o seu eíficaz poder obra pode- 
rosamente em mim. Para que(i4) todos sejão 
consolados , e para que estando unidos pela 
Caridade, se enchão de todas as riquezas 
d’ uma perfeita intelligencia, para conhece- 
rem o Mysterio de Deos nosso Pai, e de Jesus 
Christo nosso Senhor , no qual estão encer- 
rados todos os thesouros da sabedoria , e da 
sciencia. Digo-vos isto, para que ninguém 
vos engane com discursos sublimes. Porque 
ainda que eu estou ausente com o corpo, 
estou todavia presente em espirito, vendo 
com gôsto a ordem, que se observa entre 
vós, e a solidez da vossa Fé em Jesus Christo. 

(14) Col. 2. 2. 
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Habite constantemente em fós (i 5 ) a Pa- 
lavra de Jesus Christo, e cila vos encha com 
abundancia de toda a sabedoria. 

Fugi das pessoas (16), que se occupão em 
conversações vâs,e profanas, que contribuem 
bastante para inspirar a impiedade: e os seus 
discursos são como uma gangrêna, que der- 
rama pouco a pouco a sua corrupção. Deste 
numero são IJymeneo, e Fileto, que se apar- 
tarão da verdade , dizendo, que já chegou a 
Resurreicão, e deste modo arruinárão a Fé 
de alguns. Porém a Fé, que é o divino fun- 
damento, em que se funda a nossa salvação, 
permanece firme , tendo por sêllo esta pala- 
vra : O Senhor conhece os que são seus : e 
estoutra : Todo o que invoca o Nome do Se- 
nhor , separe-se da iniquidade. 

Ora, assim como Jannes (17), e Mambrés, 
grandes Mágicos do Egypto, resistirão a 
Moysés na presença de Faraó ; assim resistem 
á verdade esses impios Mestres; homens 
corrompidos no espirito , e pervertidos na 
Fé. Mas o progresso, que elles fizerem será 

(15) Cot. 3. 16. (16) 2.Tim.2.16. (17) 2.Tira.3.8. 
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limitado : porque a sua loucura será conhe- 
cida de todos , assim como o foi a daquelles 
Mágicos. Yós porém sabeis qual é a minha 
Doutrina: por tanto permanecei firme na- 
quellas cousas, que de mim aprendestes. 
Finalmente sabei que toda a Escriptura, ins- 
pirada por Deos , é util para ensinar , para 
reprehender, para corrigir, e para instruir 
na justiça: para que o homem de Deos seja 
perfeito , e preparado para todo o genero de 
boas obras. 


CAPITULO XIV. 

Da Obediência. 

Ora, nós sabemos que tudo aquillo (i), 
que a Lei diz, o diz para aquelles, que estão 
sujeitos á mesma Lei : afim de que ninguém 
falle, e o Mundo inteiro não possa desculpar- 
se perante Deos. 

Pois assim como (2) pela desobediencia de 
um homem muitos forão constituídos pecca- 

(1) Kom. 3. 19. (2) Rom. 5. 19. 
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dòrcs ; assim também pela Obediência de urti 
outro muitos serão constituídos justos. 

Por ventura não sabeis vós (3), que a 
quem quer que seja que vós vos submettais 
em qualidade de servos * servos sois desse 
mesmo , a quem obedeceis , ou seja do pec- 
cado para morte, ou seja da obediência para 
justificação? Graças porém a Deos, que fos- 
tes servos do peccado , mas tendes sido obe- 
dientes de coração conforme aquella regra 
de doutrina , com a qual tendes sido refor- 
mados. 

Todos os homens (4) devem estar sujeitos 
ás Authoridades superiores: pois que não ha 
Aulhoridade, que não proceda de Deos. 
Logo, quem se oppôe á Autboridade, oppõe- 
se á Ordenação de Deos. E aquelles, que se 
oppôe, adquirem por si mesmos a sua pró- 
pria condemnação. Pela qual razão estai de- 
vidamente sujeitos, não só por temor da ira, 
mas também por causa da consciência. Por 
isso que por esta mesma razão pagais vós os 
tributos. Pois que são Ministros de Deos, que 

(3) Rom, 6. 16. (4) Rom. 13. 1. 
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nisto mesmo o servem. Sabei ( 5 ) que a yossíí 
Obediência se tem divulgado por toda a 
parte. 

Rogo- vos (6), ó Irmãos (vós sabeis , como 
a familia de Estephana, como também a fa- 
milia de Fortunato , e de Achaico , são as 
primícias da Achaia , e tem-se consagrado 
ao serviço dos Sanctos:) que também vós 
sejais submissos a estes dictos, e a todos 
aquelles que igualmente coopéráo , e traba- 
lhão. Conhecei por tanto quem são estes taes< 
Tito ama-vos (7) muito cordialmente, lem- 
brando-se da Obediência de vós todos , e da 
boa maneira, com que vós 0 recebestes, 
cheios de temor, e tremor. 

O’ Gaiatas insensatos! (8) quem vos enfeiti- 
çou de tal maneira , que não obedeçais á 
verdade , vós em cuja presença foi evange- 
lizado Jesus Chrislo, (*) crucificado entre 

(5i) Rotn. 16. 19. (6) 1. Cor. 16. 15 

(7) 2. Cor. 7. 15. (8) Gal. 3. 1. 

<*) Póde-se entender que o Apostolo queira aqui 
dizer , que a Morte de nosso Senhor Jesus Cbrislo 
tinha sido descripta, e representada tanto ao viro 
aos Gaiatas , que era quasi como se 0 Divino Salva- 
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Vós? Vós corríeis muito bem (9}; quem vos 
impedio de obedecer á verdade? Não vos 
deixeis seduzir por ninguém. Esta persuasão 
não vém daqueile que vos chama. Um pouco 
de fermento altera toda a massa. Por tan- 
to (10), meus caríssimos, continuai a ser 
obedientes , como sempre o tendes sido, não 
só na minha presença, mas ínuito mais agora 
na minha ausência. 

Ora, vós bem sabeis (ií) quaes preceitos 
Vos dei em Jesus Christo í por tanto , quem 
despreza esses preceitos , não me despreza a 
mim , mas a Deos , que vos deo a vós por 

(9) Ga!. 5. 7. (10; Philip.2,12. (11) l.The.4.1. 
dor tivesse sido cruciGcado entre elles. Também se 
póde entender que Jesus Christo fôra cruciGcado en- 
tre os Gaiatas pelos muitos trabalhos , e persegui- 
ções, que elles padecèráo por amor do mesmo Chris- 
to: pois que o perseguir aosChristàos é perseguir a 
Christo ; por isso que é persegui-lo nos seus mem- 
bros. Se póde entender outro-sira, que Jesus Christo 
fôra cruciGcado entre os Gaiatas pela inGdelidade, e 
culpas dos mesmos Gaiatas: e neste mesmo sentido 
falia 0 mesmo Apostolo aot Hebreos (Cap.Vl. v. 6.). 

Nota do Traduclor. 
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meio de mim o seu Sancto Espirito. Por tau-* 
to , meus Irmãos , perseterai canstáníes : e 
conservai a Doutrina, que de mim aprendes- 
tes, ou verbalmente, ou por escripto. Pois (12) 
eu confio em o Senhor, que vós observais, e 
continuareis a observar os nossos documen- 
tos: e se algum não obedecer aos nossos 
preceitos, notificai-mo por escripto; e não 
tenhais communicação com elle, afim que 
se envergonhe : e não 0 julgueis como vosso 
inimigo , mas reprehendei-o como vosso Ir- 
mão. • • ' ■ , 

Recommendo-vos este preceito (i 3 ), o’ Fi- 
lho Timotheo , que conforme as profecias , 
que a vosso respeito precedêrão, combatas 
como bom soldado de Christo : conservando 
sempre a Fé , e a boa consciência ; despre- 
zada a qual , alguns naufragárão a respeito 
da Fé: de cujo numero é Hymeneo, e Ale- 
xandre , os quaes eu dei a Satanáz, afim de 
que aprendão a não blasfemar. Ordenai (i-i), 
e ensinai isto mesmo. Ninguém despreze a 
vossa adolescência. 

(12) 2.The.3.4. (l3)l.Tim.l.l8. (14)l.Tim.4.11. 
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Os Sacerdotes (i 5 ) que governáo bem, se j 
jão reputados dignos de uma duplicada honra: 
especialmente aquclles que se applicão a 
pregar, e a ensinar. Por quanto diz a Escri- 
ptura : Não mettas a focinheira na bôca aos 
bois , que trilhão. E: 0 mercenário merece 
a sua paga. Esconjuro-vos na presença de 
Deos, de Jesus Chrislo, c dos sanctos Anjos, 
que sempre observeis estes documentos, e não 
façais cousa alguma por paixão particular. 

Ordeno-vos em presença [de Deos (16) que 
dá a vida a todas as cousas , e em presença 
de Jesus Christo , o qual sob o governo de 
Poncio Pilatos deo bom testemunho da ver- 
dade : que observeis este preceito immacula- 
do , e irreprehensivel até a vinda de nosso 
Senhor Jesus Christo. 

Ha muitos desobedientes (17), orgulhosos, 
e seductores , particularmente da parte dos 
circumcidados : aos quaes é preciso refutar; 
porque põe em desordem todas as casas, 
ensinando, por amor do vil interesse, cou- 
sas, que não convém. Disse um delles, seu 

(13) l.Tim.5.17. (16) hTim.6.13. (17) Tit. 1.10. 
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proprio profeta: Os Cretenses sempre são 
mentirosos, más bestas, e preguiçosos. Este 
dictado é verdadeiro. Pelo que reprehendei-os 
severamente, aGm que sejão firmes na Fé, 
não dando ouvidos ás fabulas Judaicas, e ás 
tradições de homens inimigos da verdade. 

Prégai (18) isto mesmo, e exhortai, e re- 
prehendei com toda a authoridade. Ninguém 
vos despreze. Ensinai-lhes, qqe estejão sujei- 
tos aos Príncipes, e ás Authoridades ; que 
sejão obedientes ; que estejão promptos para 
obrar sempre bem : que não digão mal de 
alguém ; que não sejão litigantes , mas sim 
modestos , e benignos para com todos os ho- 
mens. 

Ainda que (19) eu tenha muita confiança 
em Jesus Christo para mandar-vos em tudo 
aquillo que convém, com tudo isso, rogo-vos 
por caridade : confiado na vossa obediência, 
vos escrevi , sabendo que fareis ainda mais 
do que eu vos digo. 

E necessário pois que nós (20) observemos 
atlentamente tudo aquillo que lemos ouvido, 

(18) Tit.2.15. (19) Phil.l. 8. (20) Hebr. 2. 1. 
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afim que não nos perdámos infelizmente. 
Pois que se as palavras pronunciadas pelos 
Anjos forâo estáveis , e toda a prevaricação, 
e desobediencia rccebeo a condigna retribui- 
ção da paga : como nos salvaremos nós , se 
fizermos pouco caso de uma cousa tão sau- 
dável? 

Christo (21), ainda que Filho de Dcos, a- 
prendeo dos seus tormentos a Obediência ; e 
consumido á força de trabalhos fez-se causa 
de salvação eterna a lodos aquelles , que lhe 
são obedientes. 

Além disso (22) temos lido por nossos mes- 
tres os nossos pais segundo a carne, e os 
temos respeitado: e não seremos pois por 
ventura mais obedientes ao pai espiritual, 
afim de que tenhamos vida? Pois que aquel- 
les pelo espaço de poucos dias nos ensinavâo 
conforme lhes parecia : mas este ensina-nos 
tudoaquillo, que é conducente para alcan- 
çarmos a sua mesma sanclidade. Estai atten- 
tos em não refutar aquelle, que falia: por 
isso que , se aquelles não se salvárão por ter 

(21) liebr. 5. 8. (22) Ilebr. 12. 9. 
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refutado aquelle, que lhes fallava sobre a 
terra : muito menos nós , se voltarmos as 
costas áquelle, que nos falia do Ceo; cuja 
voz agitou então a terra; e agora promette 
dizendo: ainda uma vez, e eu moverei não 
só a terra , mas também o Ceo. Ora , com o 
dizer elle: ainda uma yez, declara a trans- 
lação das cousas instáveis como facticias, 
afira de que permaneção aquellas , que são 
immoyeis. 

Em summa ( 23 ), njeus Irmãos, louvo-vos 
porque cumpris os meus preceitos, taes quaes 
vo-los dei. 


CAPITULO XV. 

Da Piedade , e Misericórdia. 

Alegrai-vos (i) com queiri está alegre, 
chorai com quem chora. Se o vosso inimigo 
tem fome , dai-lhe de comer ; se tem sòde, 
dai-lhe de beber: pois que obrando assim, 
ajunctareis brazas accezas sobre a sua cabeça. 
Ajudai aquelle (2) , que é debil na Fé , não 

(23)1. Cor. II. 2. (!) Rotn.I2.15. (2) Rom.14.1. 
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disputando com elle de opiniões. Com efFei- 
to (3) nós , os mais fortes , devemos suster a 
fraqueza dos fracos, e não comprazer-nos de 
nós mesmos. Pois que Christo não se regozi- 
jou jamais de si mesmo , mas como está es- 
cripto : os impropérios daquelles que te ultra- 
javão cahirão sobre mim. Pelo que prestai 
reciprocamente bom acolhimento uns aos 
outros , assim como Christo vos acolheo para 
gloria de Dcos. A Macedonia , e a Acbaia 
tem julgado bem de fazer alguma collecla 
para os pobres, que existem entre os sanclos 
fieis de Jerusalem. 

Recommendo-vos (4) a nossa Irmã Feba, 
que serve a Igreja de Cenchrp , afim que lhe 
deis agasalho em o Senhor , como convém 
aos sanctos; e a ajudeis em tudo aquillo, que 
ella precisar de vós : pois que ella também 
tem soccorrido a muitos, e ainda a mim 
mesmo. 

A respeito pois das Colleclas (5) , que se 
fazem para os sanctos , conforme a regra, 
que eu dei ás Igrejas de Galacia , da mesma 

(3) Rom.15.1. (4) llom.16.1. (5) 1. Cor. 16.1. 
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maneira fareis vós. No primeiro dia da se- 
mana cada um de vós ponha de parte , e 
ajuncte quanto lhe parecer: afim que não 
seja preciso fazer as Collectas quando eu ah? 
for chegado. Quando pois eu for presente,; 
enviarei com cartas aquelles , que vós tiver- 
des escolhido , para levar a vossa esmola a 
Jerusalem. Se a cousa porém merecer que 
lambem eu vá , partirão comigo. Se ahi pois 
chegar Timotheo , procurai que elle esteja 
entre vós sem temor : por quanto elle empre- 
ga-se na obra do Senhor igualmente como 
eu. Ninguém por tanto o despreze: mas a- 
companhai-o benignamente, afim que elle 
venha a mim. Alegro-me da chegada de Es- 
tephana, e de Fortunato, e de Achaico: 
porque estes supprem a vossa ausência. Por 
isso que elles tem consolado o meu, e o vosso 
espirito. 

Se alguém me desgostou (6), não me des- 
gostou senão em parte, afim que eu não 
seja pesado a vós todos. A este tal basta esta 
reprehensão feita por muitos. Pelo que ao 

(6) 2. Cor. 2. 5. 
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contrario usai com elle de indulgência, e 
consolai-o , afim que elle não seja desgraça- 
damente absorvido por uma excessiva tristeza. 
Esconjuro-vos por tanto que continueis a 
tractá-lo com caridade. Já que com este fim 
vos escrevi , para conhecer por prova se me 
sois em tudo obedientes. Ora, com quem vós 
usais de indulgência, o mesmo faço eu igual- 
mente. Pois que cu também aonde tenho 
usado de indulgência (se de alguipa indul- 
gência tenho usado) por amor vossq o tenho 
feito com a authoridadc de Christo; afim 
que não sejamos enganados por Satanáz: 
visto que não ignorámos as suas insidias. 

Ora eu, segundo a pura verdade (7), rendo 
este testemunho ás Igrejas de Macedonia, 
porque forão caritativas sobre a sua possibi- 
lidade , pedindo-nos com muitos rogos , que 
acceitassemos esta caridade, e a participação 
deste serviço , que se faz aos sanctos. E não 
só obrárão como nós esperavamos, mas de- 
dicárão as suas pessoas primeiramente ao 
serviço de Deos, e depois ao nosso por von- 

(7) 2. Cor. S. 3. 
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lade do mesmo Deos. De maneira que rogá- 
mos a Tilo , que conforme tem principiado, 
assim conclua esta sancta caridade entre vós. 
Mas assim como tendes abundancia de tudo, 
de Fé , de palavra, de sciencia, e de todo o 
cuidado , e caridade para comnosco, assinl 
sede também abundantes em esta graça. 
Não digo isto como para mandar-vos ; mas 
com a solicitude dos outros fazendo prova da 
óptima vossa innata caridade. E nisto vos 
dou conselho : pois que isto é ulil para vós, 
que começastes não só a praticá-lo, mas 
lambem a desejá-lo desde o anno passado. 
Agora pois acabai de o cumprir: já que assim 
como o animo é prompto a querè-lo , assim 
igualmente o seja a eífectuá-lo á proporção 
das vossas posses. Graças porém sejão dadas 
a Deos, que tem posto no coração de Tilo 
uma igual solicitude a vosso favor : pois que 
espontaneamente partio para vós. Mandámos 
junctamente com elle aquelle Irmão , enco- 
miado em todas as Igrejas pela sua applica- 
ção á dilatação do Evangelho. Não só por 
isto , mas também porque foi eleito pelas 
Igrejas a ser nosso Companheiro em a nossa 
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viagem para levarmos as vossas esmolas, das 
quaes nos fizemos portadores para gloria do 
Senhor, e para patentearmos a vós a nossa 
prompta vontade. Guardando-nos de que 
ninguém nos vitupere por esta abundancia, 
de que somos despenseiros. Pois que nós de- 
vemos portar-qos bem não só em presença 
de Deos, mas também aos olhos dos homens. 

Mandámos também com estes um nosso 
Irmão, cuja solicitude temos experimentado 
muitas vezes em muitas cousas ; e o qual é 
agora muito mais solicito pela muita confian- 
ça em vós. Em quanto a Tilo , elle é meu 
companheiro, e meu Coadjutor para comvos- 
co ; e ern quanto aos nossos Irmãos , elles 
são os Apostolos das Igrejas, e ’a gloria dc 
Deos. 

Ora (8) , a respeito deste ministério , que 
se pratica a favor dos sanctos , julgo supér- 
fluo escrever-vos : por quanto conheço bem 
a promptidão do vosso animo , pelo que me 
glorio de vós em presença dos Macedonios. 
A Achaia está também preparada desde o 

(8) 2. Cor. 9. 1. 
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dnrio passado : a vossa sancta emulação tdm 
incitado muitíssimos a imitá-la. Enviámos 
estes Irmãos , para que a gloria , de que nos 
prezámos a vosso respeito, não seja vá nesta 
parte : por tanto , estai preparados assim co- 
mo vos tenho dicto ; afim que , quando os 
Macedonios chegarem em minha companhia, 
e vos acharem desapercebidos, não tenhamos 
rtós (por não dizer vás) de envergonharmo- 
nos por esta parte. Por isso julguei necessá- 
rio pedir a estes Irmãos, que andassem au- 
ticipadamente ahi, e preparassem a vossa 
Caridade já promettida ; seja preparada com 
liberalidade , e não com escasseza. Pois que 
o serviço desta vossa sancta esmola não só 
suppre a necessidade dos sanctos , mas tam- 
bém redunda em muitas acções de graças ao 
Senhor ; em quanto que experimentando-vos 
tão caritativos , glorificão a Deos pela vossa 
submissão professada ao Evangelho de Chris- 
to, e pela vossa ingênua communicação com 
elles , e com todos ; faz outro-sim que elles 
orem por vós, e vos amem summamente por 
causa da eminente graça de Deos, que ha 
em vós. 
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Oxalá (9) que sofFrcsseis por um momento 
a minha ignorância, mas todavia soffrei-me. 

Alliviai (10) uns aos outros as vossas car- 
gas , e desta maneira observareis a Lei de 
Christo. Aquelles, que são calhcquizados na 
doutrina, fação participantes de tudo aquillo, 
que tem de bom, áquelles que os calhequizão. 

Se algum de vós, meus Irmãos, cahir in- 
felizmente em algum peccado, vós que sois 
cspirituaes, instrui esse tal com espirito de 
mansidão , e estai attentos a vós mesmos, 
afim que não caiais vós também em tentação. 

Aquelle que roubava (xi), não torne mais 
a roubar: mas antes trabalhe por suas pró- 
prias mãos em qualquer honesto serviço , de 
maneira que tenha alguma cousa, que dar a 
quem padece necessidade. Sede reciproca- 
mente benignos, e misericordiosos, perdoan- 
do uns aos outros, assim como Deos também 
vos tem perdoado pelos merecimentos de 
Ghristo. 

Julguei necessário (12) enviar-vos Epa- 

(9) 2. Cor. 11.1. (10) Gal. 6. 2. 

(ll)Ephe. 4.28. (12) Phil. 2. 25. 
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phrodito, Irnlão, Cooperador, c camarada 
meu , e Apostolo vosso , o qual me tem soc- 
corrldo naâ minhas necessidades : pois que 
elle desejava ansiosamente tornar a ver-vos 
todos : e estava angustiado por causa de ter- 
vos chegado á noticia a sua enfermidade.. 
Por quanto elle tem estado verdadeiramente 
doente até á morte : mas Deos teve compaixão 
delle ; não sómente delle , mas também de 
mim, afim que sobre mim não se accumu- 
lasse dôr sobre dôr. Por conseguinte enviei-o 
eorn mais brevidade , afim que tendo-o vós 
visto, novamente vos alegreis, e eu esteja 
livre de aíflicção. Recebei-o pois em o Senhor 
com toda a alegria , e tractai-o com honra ; 
já que pelo serviço de Christo esteve quasi á 
morte , sacrificando a própria vida para sup- 
prir a falta da vossa obsequiosa assistência 
para comigo. 

Supplico-vos também a vós (i 3) , meu fiel 
companheiro, que ajudeis aquelles, que co- 
migo se tem empregado a favor do Evan- 
gelho, com Clemente, e com os demais 

(13) Phil. A. 3. 
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cooperadores meus , cujos nomes estão es- 
criplos no Livro da vida. Fólgo pois sobre 
maneira em o Senhor , que íinalmente tor- 
násseis de novo a cuidar cm mim , assim 
como antes cuidáveis; mas sei que não tí- 
nheis então opportunidade. Não fallo por 
causa da minha indigência; sendo que tenho 
aprendido a contentar-me com aquelle pouco, 
ou muito, que encontro. Todavia, tendes 
obrado bem em interessar-vos na minha tri- 
bulação. 

Vós porém, ó Filippenses, sabeis como no 
principio da pregação Evangélica , quando 
eu partí de Macedonia , nenhuma Igreja mo 
deo cousa alguma, exceptuando sómente 
vós : por quanto ainda mesmo a Thessaloniea 
me mandastes por diversas vezes com que 
remediar as minhas necessidades. Não é 
porque eu procure dadivas , mas procuro o 
abundante frueto em proveito vosso. Eu pos- 
suo tudo , e acho-me na abundancia : estou 
cheio , tendo recebido por meio de Epaphro- 
dito aquillo, que me enviastes, que bem se 
póde chamar um aroma suave , uma hóstia 
agradavcl a Deos. 
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Rogo-vos, meus Irmãos (i 4 ), que consoleis 
os pusillanimes , e fortifiqueis os fracos. 

Sabei (i 5 ) que Deos não é injusto, para 
que haja de esquecer-se da obra, e caridade, 
que tendes praticado pelo seu amor no ser- 
viço que tendes feito, e que fazeis aos sanctos. 
Desejámos porém que cada um de vós mani- 
feste a mesma solicitude , para que se com- 
plete a esperança até o fim: já que (16) ten- 
des sido compassivos para com os encarce- 
rados. 

Não vos esqueçais da hospitalidade, (17) 
pois que por meio delia alguns se fizerâo be- 
nemeritos , recebendo aos Anjos como hos- 
pedes. Lembrai-vos dos encarcerados , como 
se vós mesmos estivesseis prisioneiros , e dos 
afiliclos, como estando vós também em corpo 
sujeito a trabalhos. Não vos esqueçais da be- 
neficência, e da reciproca caridade : porque 
com taes viclimas se ganha Deos. Peço-vos 
pois, ó Irmãos, que recebais benignamente a 
palavra de exhortação. 

(14) 1. Thes, 5. (IS) Hebr. 6. 10. 

(16)Uebr. 10. (17) Ilebr. 13. 2. ** 
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Exercitai- vos finalmenlc na piedade ( 18 ) : 
porque o exercício corporal pouca utilidade 
tem ; mas a piedade é util para tudo , visto 
que a eIJa está promettida a presente , e a 
futura vida. 


C A P I T ü L O XVI. 

Da Temperança, Sobriedade, eMortificaçào 
do corpo . 

Somos devedores (i), ó Irmãos, não á 
carne , para que vivámos segundo a carne : 
por quanto se viverdes segundo a carne, 
morrereis ; se porém com o espirito mortifi- 
. cardes as acções da carne, vivereis. Peço-vos * 
por tanto ( 2 ) pelo amor de Deos , meus Ir- 
mãos, que apresenteis os vossos corpos, como 
uma hóstia viva, sancta, e agradavel a Deos; 
e que não teQhais cuidado da tíítrne nos seus 
máos desejos (3). Aquelle pois (4) que é en- 
fermo coma hortaliça. Bom é (5) não comer 
carne , e não beber vinho. 

(18) 1. Tira. 4.7. (1) Rom. 8.12. (2) Rom.I2.1. 

(8) Rom.13.14. (4)Rora.l4.2. (5) Rom. 14.21. 
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Eu por tanto (6) mortifico o meu corpo, e 
o reduzo á escravidão ; afim que tendo eu 
pregado aos outros, não me faça a mim 
mesmo infelizmeate réprobo. Por (7) esta 
razão portemo-nos como ministros de Deos 
em os jejuns, em as vigilias, e na Castidade; 
e purifiquemo-nos (8) de toda a immundicia 
da carne , e do espirito. 

Digo-vos pois (9): Caminhai segundo o 
espirito, e não satisfareis os appetites da 
carne. Por quanto os desejos da carne são 
contrários ao espirito ; e os desejos do espirito 
são contrários á carne ; pois que estas duas 
cousas são oppostas reciprocamente entre si : 
pelo que não façais tudo aquillo que desejais. 
Aquelles que são de Christo crucificárão a 
sua carne com os vicios , e com as concupis- 
cências ; nos quaes vicios vivestes vós um 
tempo (10) conforme 0 costume deste Mundo, 
conforme 0 príncipe, que domina nestes ares, 
espirito, que agora domina sobre os filhos 
da incredulidade ; entre os quaes todos nós 

(6) 1. Cor. 9. 27. (7) 2. Cor.6.4. (8) 2. Cor.7.1. 

(9) Gal. 5. 16. (10) Ephe. 2. 2. 
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vivemos uma vez favorecendo os desejos da 
nossa carne, e satisfazendo as suas vontades, 
e appelites , e éramos por natureza filhos de 
ira , assim como todos os demais homens. 

Tórno pois a recommendar-vos (n), e a 
pedir-vos pelo amor de Deos, que não tor- 
neis a caminhar como caminhão os Gentios 
na vaidade dos seus pensamentos , os quaes 
Gentios tem o entendimento oífuscado, e vi- 
vem diversamente do viver segundo Deos, 
pela ignorância, que lhes é causa da cegueira 
do seu coração : os quaes Gentios, não tendo 
esperança, se abandonárão á impureza, á 
avareza , e a toda a sorte de immundicia. 
Mas vós não aprendestes de Christo uma tal 
doutrina : se porém a ouvistes, e nella fostes 
educados , como em Jesus é verdade. Vós a 
respeito da vida passada deveis despojar-vos 
do homem velho, o qual se corrompe pelas 
falazes paixões. Pois que muitos (12), dos 
quaes muitas vezes vos tenho fallado, e fallo 
agora mesmo chorando , vivem como inimi- 
gos da Cruz de Christo : 0 fim dos quaes é a 

(ll)Ephe.4- 17. ( 12 ) Phil. 3. 18 . 
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perdição , o Deos dos quaes é o seu ventre, 
e a gloria dos quaes é a sua própria confu- 
são, não cuidando mais que das cousas ter- 
renas. 

Mortificai por tanto (i3) os vossos mem- 
bros terrestres : a saber, a deshonestidade, a 
immundicia , a luxuria , a má concupiscên- 
cia ; pelas quaes cousas vém a ira de Deos 
sobre os incrédulos: entre os quaes cami- 
nhastes vós em algum tempo, quando vivíeis 
engolfados nos dictos vicios. 

A vontade pois de Deos é esta (i4)j a vos- 
sa sanctificação, e que vivais longe da lascí- 
via, e saiba cada um de vós conservar o seu 
proprio corpo em sanctidade, e decoro; e 
não já nas paixões da concupiscência , como 
fazem os Gentios , que não conhecem o ver- 
dadeiro Deos. 

Por tanto (i5) não dormamos nos vicios, 
como fazem os demais, mas velemos, e seja- 
mos sobrios. Conservai-vos (16) puros. Não 
queirais ainda beber agua, mas bebei um 

(13)Col. 3. 5. (14) l.Thes. 4. 3. 

(15) 1. Thes. 5. 6. (16) 1. Tim. 5. 22. 
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pouco de vinho por causa do vosso estomago, 
e das vossas frequentes enfermidades. Sede 
parcos (17). 

Nenhum de vós (18) seja lascivo, ou pro- 
fano , como Esaú , o qual por um pouco de 
alimento vendeo a sua primogenitura. Pois 
que deveis saber , que ellc desejando ainda 
depois ser herdeiro da benção, foi rejeitado : 
porque a sua penitencia não teve lugar, não 
obstante o procurá-la com lagrimas. 

Não vos embriagueis com o vinho (-19), 
em o qual está a luxuria. 

CAPITULO XVII. 

Contra os cicios da carne. 

Servirão antes a Creatura(i) que ao Crea- 
dor. Por isso Deos os deixou abandonar ás 
paixões infames. Pois que as suas mesmas 
mulheres variarão o uso natural, mudando-o 
em o uso contranatural. E os bomens igual- 

(17) 2. Tim. 4. 5. (18) Hebr. 12. 16. 

(19) Ephe. 5. 18. (l)Rom. 1.25. 
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mente, abandonada a natural conjuncçào 
com a mulher, inflammárão-se reciproca- 
mente nas suas concupiscências, commetten- 
do peccados nefandos uns com os outros; 
recebendo em si mesmos ajusta recompensa 
do seu proprio érro. 

Não reine pois ( 2 ) o peccado no vosso cor- 
po mortal , de maneira que condescendais 
com as suas concupiscências. Fallo humana- 
mente por causa da fragilidade da vossa 
carne : assim como destes os vossos membros 
para servirem á torpeza, e á iniquidade para 
a iniquidade; assim também dai agora os 
vossos membros para servirem á justiça para 
a sanctificação. Ora, qual fructo ganhastes 
então daquellas cousas, das quaes vos enver- 
gonhais agora? O fim delias é a morte. Pois 
que a morte é a recompensa do peccado. 

Aquelles que são carnaes (3) não podem 
agradar a Deos. Yós porém não sois car- 
naes, mas espirituaes ; se acaso o Espirito de 
Deos habita em vós. Por tanto somos deve- 
dores não á carne para vivermos segundo a 

(2) Rom. 6. 12. ' (3) Rom. 8. 8. 
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carne. Por isso que se viverdes segundo a 
carne, morrereis: mas se com o espirito mor- 
tificardes as acções da carne , vivereis. 

Não vos deis á golodice (4), e á embria- 
guez, nem ás delicias, e ás deshoneslidades ; 
mas revesti-vos de Jesus Christo Senhor nosso. 

Em fim (o) falla-se entre vós de torpeza, e 
de tal torpeza, qual nem mesmo entre os 
Gentios ; a saber, que um se sirva da mulher 
de seu pai. E vos inchais de soberba ainda 
vós ; e não haveis vós antes chorado , afim 
que fosse separado do meio de vós quem tal 
cousa ha feito. Eu porém ausente com o cor- 
po , mas presente com o espirito , tenho já, 
como se estivesse presente, julgado em nome 
de nosso Senhor Jesus Christo quem tal mal- 
dade ha commettido. A vossa gloria é vã. 
Não sabeis vós, que um pouco de fermento 
faz alterar toda a massa? Já vos recommen- 
dei por escripto , que não tenhais communi- 
cação com pessoas deshonestas. Não vos fal- 
lei tão rigorosamente a respeito dos amantes 
deste Mundo , ou dos avarentos , ou dos la- 

(4) Rom. 13. 13. (S) l.Cor. 5. 1. 


Digitized by Google 



— 105 — 


drões, oil dos idolatras: pois que de outra 
maneira deverieis sahir deste Mundo. Agora 
pois torno-vos a recommendar que não te- 
nhais a dieta communicacâo. 

O alimento c para o ventre (6), e o ventre 
é para os alimentos. Mas Deos destruirá a- 
quelle , e estes : o corpo porém não é para a 
luxuria, mas para o Senhor, e o Senhor para 
o corpo. Não sabeis vós , que os vossos cor- 
pos são membros de Christo? Tomarei por 
ventura os membros de Christo, e fazè-los-hei 
membros duma meretriz? Deos me livre de 
tal. Por acaso não sabeis vós, que quem se 
une a uma meretriz, faz-se com ella um 
mesmo corpo? Pois que (diz a Escriptura) 
ambos dous farão uma só carne. Fugí da 
deslionestidade. Qualquer peccado, que o 
homem commetla, é fóra do corpo; mas 
quem commette peccado deshonesto pecca 
contra o seu proprio corpo. 

Manifestas são as obras da carne (7) , as 
quaes são a deshonestidade , a impureza , a 
impudicicia, a- luxuria, a idolatria, os enve- 

(G) 1. Cor. 6. 13. (7)GaI.5. 19. 
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ttenamentos, as inimizades, as contendas, oS 
ciúmes, as iras, as rixas, as dissenções, as 
seitas , as invejas , os hòmicidios , as bebedi- 
ees, as golodices, e outras cousas simillianles 
a estas: a respeito das quaes vos digo, Como 
já vos disse , que quem pratica tacs cousas, 
não conseguirá o Reino de Deos. 

A luxuria (8), ou qualquer outra impure- 
za, ou a avareza, nem sequer se oução no- 
mear entre vós, como convém aos Sanctos : 
nem cousas torpes, nem discursos loucos, 
nem bufonerias, que a nada servem; mas 
antes acção de graças. Pois que deveis saber, 
que nenhum luxurioso, ou impudico, ou 
avarento , isto é , idolatra , será herdeiro do 
Reino de Christo, e de Deos. Por quanto por 
causa destas cousas vém a ira de Deos sobre 
os filhos da desesperação, 

Deos não nos chamou (9) á impureza, mas 
bem sim á sanctidade. Em summa (10), Deos 
castigará os deshonestos , e os adúlteros. 

(8) Ephe. 5.3. (9) l.Thes.4.7. (10) Üebr.i3.4. 
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CAPITULO xvm. 

Da fortaleza, da firmeza , e da constância 
do coração. 

Meus mui(o amados Irmãos (i) sede cons- 
tantes, e firmes, abundando sempre no serviço 
do Senhor, pois que sabeis, que o vosso 
trabalho vos será recompensado pelo Senbor. 
Por tanto (2) não sejamos mais crianças va- 
cillantes, e agitadas por todo 0 vento de 
doutrina, pela perversidade dos homens, e 
pela astúcia , com a qual elles nos induzem 
ao êrro. Com effeito, ó Irmãos ( 3 ), conservai- 
vos fortes no Senhor, e na sua potente força. 
Vesli-vos com as armas de Deos , afim que 
possais resistir ás insidias do Demonio : pois 
que não temos de luctar com a carne, e com 
o sangue , mas sim com os principes , e au- 
thoridades, e com os governadores deste 
Mundo, cheio de trevas, com os máos es- 
piritos do ar. Por isso tomai as armas de 
Deos, afim que possais resistir no dia do 

(1) l.Cor.15.58. (2) Ephe.4.14. (3) Ephe.6.10. 
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Combate , e conservar-vos perfeilamenle pre- 
parados em tudo. Estai por tanto eom os 
vossos lombos cingidos com a verdade, fe 
vestidos com a couraça de justiça, e com os 
pés calçados em preparação do Evangelho 
de paz: sobre tudo tomai o escudo da Fé, 
com o qual possais extinguir todos os dardos 
ardentes do malvado inimigo : tomai também 
o capacete de vida, e a espada do espirito, 
que é a pàlavra de Deos: orando sempre 
constantemente com toda a sorte de orações, 
e súpplicas. 

Perseverai firmes (4-) , e constantes na Fé, 
e immoveis na esperança do Evangelho, que 
vós ouvistes , e que foi pregado a todas as 
creaturas , que existem debaixo dos Ceos. 
Como pois (S) recebestes a Jesus Christo nosso 
Senhor, por isso caminhai segundo a sua 
Doutrina; edificados, e com as raízes bem 
profundadas em o mesmo Senhor , e fortifi- 
cados na Fé , conforme já aprendestes, cres- 
cendo nella com acções de graças ; vestidos 
com a couraça da Fé , e Caridade , e arma- 

(4) Colo. 1.23. (5) Col. 2. G. 
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dos com o elmo de vida (6) : por isso que 
Deos não nos escolheo para a ira, mas para o 
consegui mento da salvação pelos merecimen- 
tos de nosso Senhor Jesus Christo ; o qual 
morreo por nós , para que ou velemos , ou 
dormamos, junctamente com elle vivamos. 

Nós vos supplicâmos (7), Irmãos, pela 
vinda de nosso Senhor Jesus Christo , e pela 
nossa união com elle, que não vos deixeis 
facilmente remover dos vossos sentimentos, 
nem alterrar, nem pelo espirito, nem por pa- 
lavra, nem por carta, como escripta por nós, 
como se o dia do Senhor estivesse visinho. 
Pois que (8) Gel é Deos , o qual vos fortale- 
perá, e defenderá de todo o mal. Mas vós, 
Irmãos, não afrouxeis no fazer bem. Yós 
por tanto , meu Filho (9) , fortalecei-vos na 
graça de Jesus Christo. 

Mantenhamos (10) pois firmemente até o 
fim a confiança, e a gloriada esperança. 
Por cuja causa , como diz o Espirito Sancto : 
Se hoje ouvirdes a sua voz, não queirais en- 

( (6) l.Thes.5.8. (7) 2.Thes.2.1. (8) 2.Thes.3.3. 

(9) 2. Tim. 2. 1. (10) Ilcbr. 3. G. 
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durecer os vossos corações , assim como no 
lugar da irritação em o dia da tentação no 
Deserto, aonde os vossos antepassados me 
tentarão, e experimentarão, c virão os meus 
prodígios pelo espaço de quarenta annos. 

Ora, nós somos feitos comparlicipantes de 
Christo , eom tanto que perseveremos até o 
íim firmemente unidos ao mesmo Christo, 
que é o fundamento, sobre o qual estamos 
fundados: em quanto se diz : Se hoje ouvirdes 
a sua voz , não queirais endurecer os vossos 
corações assim como naquella irritação. 

Não vos deixeis seduzir (i i) com doutrinas 
várias, e estrangeiras. Pois que é mui cxccl- 
lente cousa o firmar o coração na graça, e 
não naquelles alimentos , os quaes não apro- 
veitarão áquellas pessoas , que delles fizerão 
uso. 

Caminhando nós em carne (12), não mili- 
temos conforme a carne. Por quanto as ar- 
mas da nossa milicia não são carnaes , mas 
poderosas em Deos para destruir as fortifica- 
ções, arruinando nós os projectos, e toda a 

(11) Uebr. 13. 9. (12) 2. Cor. 10. 3. 
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soberba , que se levanta contra a sciencia do 
Deos ; e submettendo todo o entendimento á 
obediência de Christo, e estando sempre 
prestes a tomar vingança de toda a desobe- 
diência, quando ídr completa a vossa obe- 
diência. 


CAPITULO XIX. 

Contra a Avareza , e da Liberalidade . 

Não se ouça (i) nem mesmo nomear entro 
vós a avareza , pois que o avarento (o qual é 
similhante a um idolatra) não será herdeiro 
do ltemo de Christo, e de Deos. Por tanto ( 2 ) 
por amor de Christo julgo uma perda todas 
as cousas, e considero-as como um pouco de 
esterco , afim de lucrar a Christo. 

Aquelles (3) que não possuem a verdade, 
julgão que a piedade é um artificio para 
ganhar. Um grande lucro porém é a piedade 
quando uma pessoa se satisfaz com o suífi- 
cienle ao proprio estado. Por quanto nada 

(1) Ephes. 5. 3. (2) Phil. 3. 8. (3) 1. Tim. 6. 5. 
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trouxemos para este Mundo , e não lia duvi- 
da, que nada d’aqui podemos levar. Por tanto, 
lendo de comer, e de vestir, contentemo-nos 
disto. Pois que aquelles que querem enrique- 
cer-se cahem na tentação, c no laço do De- 
monio, e cm muitos inúteis, e nocivos de- 
sejos, os quaes submergem os homens na 
morte , e perdição. Já que a raiz de todos os 
males é a cobiça : por amor da qual alguns 
se tem separado da Fé, e se tem coberto de 
muitas dores. Mas tu, ó homem de Deos, 
foge destas cousas. 

Ensinai aos ricos deste século, que não 
sejâo altivos , nem confiem na incerteza das 
riquezas , mas sim no Deos vivo , o qual nos 
dá com abundancia todas as cousas, para que 
delias gozemos. Ensinai-lhes outro-sim , que 
pratiquem o bem, que se enriqueção de boas 
obras, que sejão inclinados a dar, que sejão 
tractaveis, que reservem para si um thesouro 
de boas obras , para no futuro adquirirem a 
verdadeira vida. Sejão os costumes (4) isentos 
da avareza : contentai-vos do presente : pois 

(4) Ilebr. 13. 5. 
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que Dcos disse : Não vos desampararei, nem 
vos abandonarei. Por isso digamos com con- 
íianca : 0 Senhor é meu auxiliador , não te- 
merei o que homem algum me faça. 

Em summa (a) lodos traclão das suas 
cousas, e não das de Jesus Christo. 


CAPITULO XX. 

Que se deve dar bom Exemplo , e evitar 
o Escandalo . 

Se vós vos nomeais Judeo (i), e confiais 
sobre a Lei, e em Deos vos gloriais, e sabeis 
a sua vontade, e instruído pela Lei conheceis 
aquillo que é mais util ; e vos confiais de ser 
guia de cegos, e luz áquelles, que vivem 
nas trevas, e instruetor de ignorantes, e mes- 
tre de meninos, como tendo na Lei a idéa da 
sciencia,e da verdade. Sim, vós que ensinais 
aos outros, não vos instruis a vós mesmo. 
Yós, que pregais que não se deve furtar, 
furtais. Vós, que dizeis que não sc deve com- 

(5) Phil. 2. 21. (!)Rora. 2. 17. 
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metter adultério, adulterais. Vós, quo detes- 
tais os idolos, eommelteis sacrilégios. Yós, 
que vos gloriais da Lei, violando a Lei, ultra- 
jais a Deos. Pelo que o nome de Deos por 
causa vossa é blasfemado entre os Gentios. 

Não sirvais de impedimento (2), ou de es- 
cândalo ao proximo : eu sei , e confio no Se- 
nhor Jesus, que nenhuma cousa é immunda 
de si mesma, senão para quem julga que 
essa tal cousa seja immunda ; para este ella 
é immunda. Se pois por causa d’um alimento 
o vosso irmão se escandaliza , já vqs não ca- 
minhais segundo a Caridade. Não queirais 
com o vosso alimento deitar a perder uma 
pessoa, pela qual morreo Chrislo. Não sejão 
por tanto blasfemadas as nossas boas obras. 
Por quanto 0 lleino de Deos não consiste no 
comer, e beber, mas na justiça, paz, e ale- 
gria do Espirito Sancto. Já que quem nestas 
cousas serve a Christo, agrada a Deos, e é 
applaudido dos homens. Observemos por 
tanto tudo aquillo que é conducente á mutua 
edificação. Não queirais por causa d’ uma 

(2) Rom. 14. 13. 
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comida destruir a obra de Deos. Todas as 
cousas certamente são puras; com tudo isso, 
faz mal o homem, que come com escandalo. 
Bom é não comer carne, e não beber vinho, 
liem outra qualquer cousa , que ao vosso ir- 
mão possa servir de obstáculo , ou de escan- 
dalo, ou de indifferença. Cada ura (3) procure 
agradar no bem ao seu proxirao para edifi- 
cação. 

Rogo-vos pois (4) , meus Irmãos, que ob- 
serveis aquelles, que semèão dissenções, e 
obstáculos contra a Doutrina, que vós apren- 
destes, e separai-vos delles. Pois que esses 
taes não servem a nosso Senhor Jesus Christo, 
mas ao seu ventre : e com as dôces palavras, 
e com as adulações seduzem os corações dos 
simples. Alguns porém (5) com a consciência 
algum tanto inclinada ao idolo comem um 
alimento como sacrificado aos idolos : e a 
consciência destes taes, porque é fraca, fica 
manchada. Mas a verdade é , que nós não 
nos fazemos agradaveis a Deos por causa 
desta, ou daquella comida. Por isso que não 

(3) Rotn. 13.2. (4) Rom.16.17. (5) l.Cor.8.7. 
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perderemos cousa alguma, senão comermos; 
nem alcançaremos alguma cousa de mais, se 
comermos. Estai pois attenlos afim que esta 
vossa liberdade não sirva de escandalo aos 
fracos na Fé. Por quanto se qualquer vir um, 
que é douto , posto á mésa em um lugar de- 
dicado aos idolos: não será por ventura a 
consciência dqquelle, que é deipl, incitada a 
comer cousas sacrificadas aos idolos? E por 
causa da vossa sciencia perecerá o debil ir- 
mão, pelo qual morreo Chrislp. E açsim pec- 
cando vós contra os irmãos, e escandalizando 
as suas fracas consciências, peccais contra 
Christo. Pela qual razão se uma comida es- 
candaliza a meu irmão, não comerei jámais 
carne para não escandalizar a meu irmão. 

Tudo me é lieito (6), mas nem tudo é edi- 
ficativo. Tudo aquillo que se vende no açou- 
gue, coraei-o sem indagar cousa alguma res- 
peclivamente á conscieqcia. Já que toda a 
terra, e tudo aquillo que nella se acha, é do 
Senhor.Se algum dos infiéis vos convida á sua 
mesa, e vos apraz de acceitar um tal convite, 

(6) 1. Cor. 10.23. 
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comei de tudo aquillo , que vos põe diante, 
sem inquirir cousa alguma relativamente á 
consciência. Sc alguém porém vos disser: 
isto foi immolado aos idolos : não o comais 
por causa daquelle, que vos advertio, e por 
causa da consciência. Quero dizer, não por 
causa da vossa consciência, mas sim da cons- 
ciência daquelle outro. Por qual motivo pois 
é a minha liberdade julgada pela consciência 
alheia? Se eu participo de uma graça, por- 
que sou arguido de uma cousa , da qual eu 
dou graças? Em uma palavra , não sirvais 
de escandalo, nem aos Judeos, nem aos 
Gentios, nem á Igreja de Deos. Assim como 
eu também busco agradar a todos , não pro- 
curando a minha utilidade , mas a utilidade 
de muitos, afim que sejão salvos. Tudo (7) 
se faca com ediíicacâo. 

A A 

Renunciemos (8) por tanto ás dissimulações 
indecorosas, não obrando com astúcia, nem 
corrompendo a palavra de Deos : mas fazen- 
do-nos por meio da manifestação da verdade 
louváveis em Deos nas consciências de todos 

(7) 1 . Cor. 14.26. (8) 2. Cor. 4. 2. J 
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os homens. Não demos (9) a pessoa alguma 
occasião de escandalo , afim que não seja vi- 
tuperado o nosso ministério. 

Crèdc-me (10) : nós não offendemos a nin- 
guém, não corrompemos a ninguém, e a 
ninguém enganámos. Abstendo-nos disto (1 1), 
afim que não possa pessoa alguma censurar- 
nos por causa desta abundancia, que subtni- 
nistrámos. Pois que nós precatâmo-nos no 
I>era não só diante de Deos , mas também 
diante dos homens. E tudo isto (12), meus 
caríssimos Irmãos, para edificação vossa. 

Se vós pois (i 3 ) reciprocamente vos mor- 
deis, e vos devorais, vêde não vos consumais 
uns aos outros. 

Não saião da vossa bôca (i 4 ) más pala- 
vras, mas boas para edificação da Fé, afim 
que sirvão de proveito a quem as ouve. Com- 
portai-vos (1 5 ) honestaraente com os estra- 
nhos. Pelo que (16) edificai-vos rautuamenle 
uns aos outros, como de facto fazeis. Em no- 

(9) 2. Cor. 6. 3. (10) 2.Cor.7.2. (1 1) 2.Cor.8.20. 

(12) 2.Cor.l2.19. (13) Gal.5.15. (U)Eph.4.29. 

(15) 1. Thes. 4. (16) 1. The*. 5. 
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me (17) de nosso Senhor Jesus Christo vos 
avisámos , Irmãos , que vos aparteis de qual- 
quer irmão , que viva desordenadamenle , e 
não confornle a doutrina , que de nós rece- 
bèrão. Pois que vós sabeis Como deveis imi- 
tar-nos ; já que nós não nos portámos desor- 
denadaraentc entre vós ; nem comemos ocio- 
samente 0 pão de alguém: mas com trabalho, 
e fadiga, trabalhando de dia, e de noite, afim 
de não sermos de péso a algum de vós. Não 
porque 0 não pudéssemos fazer, mas sim 
para nós mesmos vos dar exemplo , e para 
vós-outros nos imitar. 

Dai vós aos fieis 0 bom exemplo (18) no 
fallar, no conversar, na Caridade, na Fé, 
na Castidade : meditai nestas cousas , perse- 
verando constante nellas , para que o vosso 
progresso seja manifesto a todos. Mostrai- 
vos (19) em todas as cousas como modelo no 
bem obrar, na doutrina, na pureza , na gra- 
vidade. A communicação da vossa Fé (20) 
manifeste-se no conhecimento de toda a sorte 

(17) 2. Thes. 3. 6. (18) 1. Tim. 4. 12. 

(19) Tit. 2. 7. (20) Philem. 6. 
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de boas obras em Jesus Christo. Pelo que 
supportemos tudo, afim (21) de não oppôrmos 
obstáculo algum ao Evangelho de Christo. 

Finalmcnte (22) a vossa modéstia seja ma- 
nifesta a todos os homens. 


CAPITULO XXI. 

Exhorlação á paz, e concordia , e contra 
a dissenção, e contenda. 

Sigamos tudo aquillo (1) que possa ser 
conducente á paz. Por tanto (2) 0 Deos da 
paciência vos conceda um unanime senti- 
mento de uns para com os outros segundo a 
doutrina de Jesus Christo , afim que unani- 
memente com uma só bòea glorifiqueis a 
Deos Pai de nosso Senhor Jesus Christo. 

Peço-vos pois ( 3 ), ó Irmãos, pelo nome de 
nosso Senhor Jesus Christo , que sejais todos 
de um mesmo parecer, e que não haja scis- 
mas entre vós : mas ao contrario sede perfei- 


(21) 1. Cor. 9. 12. (22) Philip. 4. 5. 

(1) Itom. 14. 19. (2) Rom.15.5. (3) 1. Cor. 1.10. 
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tos no mesmo sentimento , e na mesma dou- 
trina. Pois que me foi participado a vosso 
respeito, meus Irmãos, por pessoas da Casa 
de Chloes, que ha contendas entre vós. Fal- 
lo (4) pois disto , que cada um de vós diz : 
Eu sou de Paulo : e eu de Àpollo : e eu de 
Cephas: e eu de Christo. Por ventura se é 
dividido Christo? Por acaso foi Paulo cruci- 
ficado por vós? Ou por acaso fostes vós ba- 
ptizados era nome de Paulo? Dou graças a 
Deos, porque não baptizei a nenhum de Vós, 
excepto Crispo , e Caio : para que nenhum 
diga ; que foi baptizado no meu nome. 

Eu, meus Irmãos (5), não pude fallar-vos, 
como a pessoas espirituaes , mas sim como a 
pessoas carnaes; como a crianças em Christo 
vos alimentei com leite, não com comida; 
por isso que não ereis ainda então capazes 
de receber comida, nem mesmo o sois ainda 
agora. Por quanto sois ainda carnaes. Pois 
que reinando entre vós a inveja , e a discór- 
dia : não é isto uma prova de que vós sois 
carnaes , e de que caminhais segundo a car- 

(4) 1. Cor. 1. 12. (5) l.Cor.3. 1. „ 
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ne. Já que um diz: Eu sou de Paulo : outro 
diz: Eu sou de Apollo: não é isto um signal 
de que sois homens? Por quanto, que cousa 
é Apollo? E que cousa é Paulo? Ministros 
daquclle, cuja Fé vós recebestes : com tanta 
graça, quanta o Senhor tem concedido a 
cada um. Eu plantei; Apollo regou; mas 
Deos fez crescer. Por tanto , nem aquelle 
que planta, nem aquelle que rega, são cousa 
alguma; mas Deos, o qual faz crescer. 
Uma mesma cousa é aquelle, que planta, 
e aquelle que rega : Ninguém por tanto se 
glorie dos homens. Pois que todas as cousas 
são vossas; ou Paulo, ou Apollo, ouCephas, 
ou o Mundo , ou a vida, ou a morte, ou as 
cousas presentes, ou as futuras : numa pala- 
vra, tudo é vosso : vós porém sois de Christo, 
e Christo é de Deos. 

Cada qual nos considere (6) como Ministros 
de Christo, e dispensciros dos mysterios de 
Deos. Nos dispenseiros pois procura-se achá- 
los fieis. Exemplifiquei pois, ó Irmãos, estas 
cousas em mim , e em Apollo por vosso res- 

(6) 1 . Cor. 4.1. 
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peito ; afim que por meio de nós aprendais, 
além daquillo que está escripto, a não vos 
ensoberbecerdes uns contra os outros por 
amor d’ um outro. 

Quem é pois que vos discerne? Já estais 
cheios , já estais ricos , já reinais sem nós- 
outros : e praza a Deos, que reineis , afim 
que também nós reinemos comvosco. Em 
summa (7) Deos chamou-nos á paz. Se algum 
pois (8) se mostra ser contencioso ; nem nós, 
nem a Igreja de Deos , temos tal costume. 
Isto vos noto pois , não louvando-vos , que 
vos congregais não com utilidade , mas com 
damno vosso. Com effeito, primeiramente, 
ajunctando-vos vós na Igreja, ouço haver 
divisões entre vós; e em parte assim o creio. 
Pois que convém em certo modo que haja 
heresias , afim que se manifestem entre vós 
aquelles que são bons. Quando pois vos con- 
gregais junctamente, não é já para comerdes 
a cèa do Senhor. Por quanto cada qual come 
anticipadamente a sua cêa. E um padece fo- 
me, outro pois está embriagado. Por acaso 

(7) 1 . Cor. 7. 15. (8) 1. Cor. U. 16. 
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não tendes vós casas para comerdes, e beber- 
des ncllas ? Ou desprezais a Igreja de Deos ; 
e envergonhais aquelles, que não tem cousa 
alguma? Que vos direi? Louvar-vos-hei? 
rsisto não vos louvo eu. Já que (9) o nosso 
Deos não é Deos de disscnção, mas sim de 
paz : conforme eu ensino em todas as Igrejas 
dossanctos. E todos (10) os que observarem 
esta doutrina, virá a paz, e misericórdia so- 
bre elles, e sobre Israel de Deos. 

Conduzi-vos (1 1) perfeitamente segundo o 
Evangelho de Christo ; afim que ou eu vá, e 
vos veja, ou ausente ouça fallar de vós, saiba 
que perseverais unanimes em um só espirito, 
cooperando era favor da Fé do Evangelho. 
Se entre vós (12) se acha alguma consolação 
em Christo, se se acha algum allivio de cari- 
dade, se se acha alguma communicaçâo de 
espirito, se se achão entranhas de compaixão, 
satisfazei a minha alegria vivendo concordes, 
tendo a mesma caridade, vivendo unanim es, 
e sendo de um mesmo sentimento. 

(9) 1. Cor. 14. 33. (10) Gal. 6. 16. 

fll) Phil. 1. 27. (12) Phil. 2. 1. 
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A respeito pois (i 3 ) daquellas cousas, que 
já chegámos a conhecer, tenhâmos todos um 
mesmo sentimento, e permaneçâmos ua mes- 
ma doutrina. 

Rogo aEvodia(i 4 ), esupplico aSyntycho, 
que tenhão unanimemente os mesmos senti- 
mentos no Senhor. E a paz de Christo (i 5 ) 
reine nos vossos corações, á qual paz fostes 
chamados para formardes um só corpo. 

Não disputeis de palavras (16) ; porque isto 
não é util a cousa alguma , excepto a trans- 
tornar os ouvintes. Evitai as loucas , e indis- 
cretas questões ; sabendo que ellas são a ori- 
gem dos litígios : e além disso , ao servo de 
Deos não convém litigar, mas sim ser pacifico 
com todos. Por tanto (17) fugi de disputas 
imprudentes, e de genealogias, e de conten- 
das, e de pelejas ácerca da Lei, pois que são 
inúteis, e vãs. 


(13) Phil.3.16. (U)Phil. 4.2. (15) Col.3.13. 
(16) 2.Tim.2. 14. (17)Tit. 3.9. 
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CAPITULO XXII. 

Contra os juízos desordenados, 
e temerários. 

Inexcusavel es, ó homem (i), quem quer 
que tu sejas, que fôrmas juizos : por quantq 
no mesmo juizo, que fazes de outrem, te 
condemnas a ti mesmo ; por isso que obras 
aquellas mesmas cousas, das quaes tu fôrmas 
juizos. Com effeito, nós sabemos de certo 
que o juizo de Deos é segundo a verdade 
contra aquelles , que fazem taes cousas. Por 
ventura persuades-te tu, ó homem, que julgas 
aquelles, que praticão taes cousas, e as fa- 
zes, que escaparás ao juizo de Deos? Despre- 
zas tu por acaso as riquezas da sua bondade, 
paciência , e longanimidade? Ignoras tu que 
a bondade de Deos te conduz á penitencia? 
Mas tu cora a tua dureza , e com o coração 
impenitente ajunctas um thesouro de ira para 
o dia da ira, e da manifestação do justo juizo 
de Deos. 

(1) Rom. 2. 1. 
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Um crê ( 2 ) ser-lhe licito comer de toda a 
qualidade de comida : este , que come , não 
despreze aquelle , que não come : e aquelle, 
que não come, não julgue o outro, que come. 
Pois que Deos o tomou ao seu serviço. Quem 
es tu, que condemnas o servo alheio? Ou es- 
teja elle em pé , ou caia, ao seu amo perten- 
ce. Mas estará em pé ; porque Deos é pode-t 
roso para 0 sustêr direito. 

Ora, um faz distincção entre os dias, um 
outro não faz difíerença alguma de dias. 
Cada qual se regule nisto conforme o seu 
proprio juizo. Quem distingue os dias, por 
amor do Senhor os distingue. E quem co- 
me, por amor do Senhor come ; pois que dá 
graças a Deos. Mas tu porque fôrmas juizos 
de teu irmão? Ou por qual motivo desprezas 
a teu irmão? Por quanto todos comparecere- 
mos diante do Tribunal de Christo ; pois que 
está escripto : Vivo eu, diz o Senhor, a mim 
se dobrará todo o joelho ; e todas as linguas 
confessarão ao Senhor. Por conseguinte cada 
ura de nós dará conta de si a Deos. Não fa- 
ia) Rom. 14. 2. 


I 
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çamos pois mais juizos uns dos outros : nias 
antes o vosso juizo seja o não servir de obs- 
táculo, ou de escandalo ao vosso irmão. Bem- 
aventurado aquelle , que não se condemna a 
si mesmo naquillo que faz. 

A mim (3) nada se me dá de ser julgado 
por vós, ou por qualquer outro homem : an- 
tes nem mesmo eu faço juizo de mim mesmo. 
Ainda que a consciência não me remorda de 
cousa alguma, todavia nem por isso me creio 
justificado: quem me julga pois é o Senhor. 
Pelo que não queirais julgar antes do tempo, 
até que venha o Senhor ; o qual illuminará 
os escondrijos das trevas , e manifestará os 
desígnios dos corações: e então cada qual 
receberá louvor do Senhor. 

Que me importa pois a mim (4) o formar 
juizos daquelles que estão de fóra? Não fazeis 
vós juizos daquelles que estão dentro? Aquel- 
les pois que estão fóra Deos os julgará. 

Atreve-se algum de vós (5) , tendo liligio 

com algum outro, a comparecerem juizo 

diante de homens perversos, c não diante dos 
♦ 

(S) 1. Cor. 4.3. (4) l.Cor.5.12. (5) l.Cor. 6.1. 
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sa netos? Por ventura não sabeis vós, que 
os (*) Sanctos hão de julgar este Mundo? E 
se o Mundo será julgado por vós, sois vós 
por acaso indignos de julgar de cousas mini-* 
mas? Não sabeis vós, que nós havemos de 
julgar os Anjos? Quanto mais pois as cousas 
deste século? Se por tanto tiverdes litigios á* 
cerca de cousas do século, coustituí por vos- 
sos juizes os mais desprezíveis na Igreja. 
Digo isto para envergonhar-vos : de maneira 
que não ha por tanto ao menos um sabio en- 
tre vós, o qual possa julgar o negocio de seu 
irmão? Mas o irmão contende com o irmão, 
e isto perante os infleis ? Reputa-se já entre 
vós um summo delicto o haver cenlendas en- 
tre vós-outros. Porque razão não recebeis 
antes a injúria? Porque razão não soffreis 

(*) Os Sanctos no Juizo universal hão de acom- 
panhar a nosso Senhor Jesus Christo, e junctamente 
com o Divino Redemptor julgarão este Mundo , isto 
é , os habitantes deste Mundo : e outro-sim julgarão 
aos Anjos máos,e rebeldes, dos quaes commummente 
se entende que o Apostolo queira fallar no verso se- 
guinte. 

Nota do Traductor. 
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antes o damno? Mas vós fazeis a injuria, ô 
causais o damno ; e isto aos irmãos. 

Por ventura não sabeis vós que os impios 
não possuirão o Reino de Deos? Se nós pois 
nos julgássemos (6) a nós mesmos , não se- 
riamos certamenle julgados. Quando porém 
somos julgados , somos castigados pelo Se- 
nhor, afim que não sejamos condemnados 
com este Mundo. 

Não me interessa nada (7) ácerca daquei- 
les, que paredão ser alguma cousa; quaes- 
quer que elles tenhão sido. Deos não ólha 
ás externas qualidades do homem. Ninguém 
pois vos condemne por causa da comida, ou 
da bebida, ou do dia de Festa, ou da Lua 
nova, ou dos sabbados; as quaes cousas 
são sombra das futuras , mas 0 corpo é de 
Christo (8). 

(6) 1. Cor. 11. 31. (7) Gal. 2. 6. (8)Col.2.1fl. « 
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CAPITULO XXIII. 

Do aproveitamento , e Perfeição 
espiritual. 

Não sabeis vós (i) que aquelles que correra 
no estádio, todos correm certamente, mas 
um só recebe o prémio. Correi pois vós de 
maneira tal, que ganheis o prémio. Todos 
aquelles que jogão a lucta , se abstêm de tu- 
do aquillo que poderia ser-lhes prejudicial. 
E elles para ganhar uma corôa corruptível, 
mas nós incorruptível. Eu por tanto de tal 
modo corro, que não seja como ao acaso : 
de tal modo combato, que não seja como ba- 
tendo o ar. Aspirai pois ( 2 ) a maiores graças. 

Quando eu era criança (3) , fallava como 
criança, tinha gôsto de criança, pensava 
como criança: quando pois cheguei á idade 
varonil, deixei todas aquellas cousas, que 
erão próprias de crianças. Assim também 
vós (4) já que sois amantes das cousas espi- 

(1) 1. Cor. 9. 24. (2) 1. Cor. 12. 31. 

(3) 1. Cor. 13. 1 1. (4) 1. Cor. 14. 12. 
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tlluaes , procurai enriquecer-vos delias para 
edificação da Igreja. 

Nós vos exhortãmos (5) como a nossõs eoo- 
peradores, a não receber em vão a graça de 
Deos. Por quanto diz elie : Ouvi-te em o tem- 
po acceitavel, e ajudei-te no dia de saude. 
Eis-agora o tempo acceitavel, eis-agora o dia 
de saude. Na verdade, Deos é poderoso ( 6 ) 
para fazer que abundeis em toda a qualidade 
de bens, afim que, satisfeitos sempre de ter 
em todas as cousas quanto vos é necessário, 
abundeis em toda a sorte de boas obras, con- 
forme está escripto : Espalhou, e deo aos po- 
bres : a sua justiça permanece em os séculos 
dos séculos. Aquelle pois que subministra a 
semente ao semeador, dará também o pão 
para comer, e multiplicará a vossa sementei- 
ra, e augmentará a abundancia do fructo da 
vossa justiça; afim que enriquecidos em todas 
as cousas abundeis em toda a sorte de sim- 
plicidade, a qual dá por nós acção de graças 
a Deos. 

Amai o bem ( 7 ) sempre com boa intenção, 

(3) 2. Cor. 6.1. (6) 2. Cor. 9. 8. (7)GaI. *. 18- 
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e não tão sómente quando eu vos estou pre* 
sente. Seguindo. (8) pois a verdade em a Ca- 
ridade, cresçamos em todas as cousas em 
Christo, que é a nossa Cabeça. 

Em outro tempo (9) ereis trevas, mas agora 
sois luz no Senhor : caminhai como filhos da 
luz. Ora, 0 fructo da luz consiste em toda a 
sorte de bondade , de justiça , e de verdade ; 
examinando vós qual cousa será agradavel 
ao Senhor. 0 fructo pois (10) do Espirito é a 
Caridade , a alegria , a paz , a paciência , a 
longanimidade , a bondade , a benignidade, 
a mansidão, a fé, a modéstia, e a castidade. 
Contra estas cousas não ha lei. 

Com efleito, meus Irmãos (11), nós vos 
rogamos, e supplicâmos pelo amor do Senhor 
Jesus, que segundo aprendestes de nós a 
norma de viver, para agradar a Deos, assim 
caminheis , afim de enriquecer-vos cada vez 
mais. Por cuja causa (12) omittindo os dis- 
cursos acerca da origem de Christo , eondu- 
zâmo-nos á perfeição, sem lançar segunda 

(8) Eph. 4. 15. (9) Eph. 5. 8. (10) Gal. 5. 22. 

(11) l.Thes. 4. 1. (12)llebr. 6.1. 
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vez os fundamentos da penitencia desde as 
obras de morte , e da Fé em Deos , da dou- 
trina dos baptismos, c também da imposição 
das mãos, e da resurreição dos mortos, e do 
juizo eterno. E assim praticaremos , permit- 
tindo-o Deos. Esperámos porém de vós, ama- 
dissimos Irmãos , cousas melhores , e mais 
conducentes á vossa salvação, ainda que fal- 
lemos deste modo. Desejámos por tanto, que 
não vos façais preguiçosos ; mas sim imita- 
dores daquclles , que por meio da Fé , e pa- 
ciência são herdeiros das promessas. Não 
digo isto (i 3) porque eu já tenha alcançado 
tudo, ou porque já seja perfeito : mas procu- 
ro alcançar aquillo, a cujo conseguimenlo 
fui recebido por Jesus Christo. Eu, meus 
Irmãos , oão creio de ter ainda conseguido 
tudo. Por isso somente me esqueço daquillo 
que me fica atraz, e dirijo-me áquellas cousas, 
que rne estão adiante: encaminho-me á mela, 
e ao prêmio da celeste vocação de Deos me- 
diante Jesus Christo. Na verdade, todos aquel- 
les, que somos perfeitos, sejamos deste pa- 

i 

(13) Pfail. 3. 12. 
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pecer. E se algum outro sentimento tendes, 
também nisto vos illuminará Deos. 

Com elTeito (r 4 ) a comida substancial é 
para os perfeitos; isto é, para aquelles que 
por uso tem os sentidos exercitados a discer- 
nir o bem , e o mal. Aperfeiçoemos a nossa 
santificação (i 5 ) em o temor de Deos. Por 
tanto (16), ó Irmãos, não vos façais meninos 
no entendimento , mas sede crianças na ma- 
lícia, e perfeitos na capacidade. Agora pois 
livres do peccado(xy),e feitos servos de Deos, 
tendes por vosso fructo a sanctificação, e por 
fim a vida eterna. A graça de Deos é a vida 
eterna em notsso Senhor Jesus Christo. 

Por ventura (i 8) não sabeis vós, que os 
vossos membros são templo do Espirito San- 
cto, o qual é em vós, e o qual vos foi dado 
por Deos ; e que por consequência não sois 
vossos? Pois que fostes comprados por gran- 
de preço : por tanto glorificai a Deos , e tra- 
zei-o em o vosso corpo. 

0 primeiro homem (19) foi creado de terra, 

(14) Hebr.5.14. (15)2.Cor.7.I. (1C) 1. Cor. 14.20. 

(17) Rom.6.22. (18) l.Cor.6. 19.(19) l.Cor.15.47. 
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terrestre : o segundo é do Ceo, celeste. Qual 
o terrestre, taes também os terrestres : e qual 
o celeste, taes lambem os celestes. Por tanto 
assim como trouxemos a imagem do terrestre, 
tragamos igualmente a imagem do celeste. 
Digo isto pois , meus Irmãos , porque a car- 
ne , e o sangue não podem herdar o Reino 
de Dcos: nem a corrupção herdará a immor- 
talidade. 

Com Christo (20) sou pregado em Cruz. 
Pelo que vivo não já eu , mas vive em mim 
Christo ; o qual me amou, e se entregou por 
amor de mim. Não desprezo a graça de 
Deos. Em quanto ao mais (21) ninguém me 
moleste. Eu trago no meu corpo a marca do 
Senhor Jesus. 

Sauda*vos Epafro (22), que é dos vossos, e 
servo de Jesus Christo, o qual Epafro sempre 
é solicito em orar por vós, afim que vos 
conserveis perfeitos , e obedientes a vontade 
de Deos. 

A nossa morada pois (23) é nos Ccos. Pelo 

(20) Gal. 2. 19. (21) Gal. 6. 17. 

(22) Cot. 4. 12. (23) Phil. 3. 20. 
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que ( 24 .), meus caríssimos, e amadissimos Ir- 
mãos , minha alegria , e minha coroa , eon- 
servaí-vos firmes no Senhor. Yós (2 lí) eDeos 
sois testemunhas de quão sancta, e justa- 
mente, e sem queixa nos portámos comvos- 
co, que crestes: assim como sabeis cm 
qual maneira a cada um de vós (como faz 
um pai a seus filhos) vos pediamos, consola- 
vamos, e exhortavamos , que caminhásseis 
de um modo digno de Deos, 0 qual vos 
chamou ao seu Reino , e Gloria. Já que to- 
dos vós sois filhos da luz, e filhos de Deos. 
Pela qual causa( 26 ) vos exhorto a reanimar- 
des a graça de Deos, que é em vós por meio 
da imposição das minhas mãos. Pois que Deos 
não nos deo um espirito de temor , mas de 
fortaleza, de amor, e de sobriedade. Não 
vos envergonheis por tanto de publicar a Fé 
de nosso Senhor , nem de declarar-vos por 
mim prèso por seu amor : mas cooperai á di- 
latação do Evangelho, segundo a virtude de 
Deos. 


(24) Phil.4. 1, (25)l.Thes.2. 10. (26) 2.Tim.l.6. 

7 
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CAPITULO XXIV. 

Da Correecào caritativa, e justa, 

Não queirais (i) sep participantes das obras 
infructiferas das trevas, antes mais depressa 
reprovai-as. Pois que as cousas, que elles 
fazem cm segredo , são vergonhosas ainda 
mesmo de se dizer. Todas as cousas, que 
merecem ser detestadas , se manifestão pela 
luz. Tudo aquillo pois, que manifesta as 
cousas , é luz. Pela qual razão diz a Escri- 
ptura : Levanta-tc tu, que dormes, e resuseita 
da morte , e Christo te allumiará. Rogâmo- 
vos , Irmãos, ( 2 ) que corrijais os inquietos. 
Se algum não obedecer (3), não 0 considereis 
como inimigo, mas corrigi-o como irmão. 
Não (4) reprehendais ao ancião, mas rogai- 
lhe como a pai. Aquelles, que peccão , re- 
prchendei-os diante de todos, afira que os 
demais têmão. 

Peço-vos (5) ua presença de Deos , e de 

(1) Ephe.5.11. (2) I. The. 5. 14. (3)2.The.3.14. 

(4) l.Tim.5.1. (5)2.Tim.4.1. 
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Jesus Christo, o qual ha de julgar os vivos, 
e os mortos , pela sua vinda , e reino ; que 
pregueis de palavra , que insteis opportuna, 
e importunamente: que arguais, que rogueis, 
e que reprehendais com toda a paciência , e 
doutrina. Pois qne virá tempo, em o qual 
não soffrerão a sã doutrina, mas segundo os 
seus appetites, multiplicarão a si mesmos 
aquelles mestres, que lhes lisongearão os 
ouvidos. E não querendo dar ouvidos á ver- 
dade , voltar-se-hão para as fabulas. 

A Escriptura (6) é util para arguir , e re- 
prehender. Pregai isto mesmo (7) , e exhor- 
tai, e corrigi com toda a authoridade. Con- 
vém pois ao servo de Deos (8) 0 reprehender 
com modéstia aquelles que resistem á verda- 
de ; póde ser que Deos os mova á penitencia 
para conhecerem a verdade, e retornem a si 
livres dos laços de Satanáz, do qual tem sido 
escravos segundo a vontade delle. 

Na verdade, quando(9), segundo 0 tempo, 
devieis certamente ser mestres, necessitais 

(6) 2. Tim. 3. 16. (7) Tit. 2. 15. 

(8) 2. Tim. 2. 24. (9) Hebr. 5. 12. 
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que vos ensinem de novo quaes sejão as pri- 
meiras maximas da doutrina de Deos , e vos 
tornastes laes, que tendes precisão de leite, e 
não de comida solida. Ora, todo aquelle que 
precisa de leite , carece ainda da linguagem 
da justiça, porque é criança. Qual é pois (ro) 
o filho, que não é reprehendido por seu pai? 
Toda a disciplina não parece actualmente 
aprazível, mas enfadonha: depois porém 
renderá um pacifíco frueto de justiça áquel- 
les , que em ella se hajão exercitado. 

CAPITULO XXV. 

Da Tenta cão. 

<► 

Não tentemos aChristo (i) assim como al- 
guns o tentárão , e forão mortos pelas ser- 
pentes. Desejo que não sejais combatidos do 
alguma tentação , senão ligeira : todavia fiel 
ó Deos, o qual não permittirá que sejais ten- 
tados além das vossas forças, mas também 
dará com a tentação a abundancia de graça, 

(10) Itebr. ia. 7. (1) 1. Cor. 10. 9. 
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afim que possais vencê-la. 0 Deos da paz (2) 
despedace bem depressa a Salanáz debaixo 
dos vossos pés. Porque os falsos apostolos (3), 
obreiros enganadores, se transfigurão em 
Apostolos de Ghristo. E não é maravilha, 
pois que também o Demonio mesmo se trans- 
forma em Anjo de luz. Não é por tanto 
grande cousa, que também os seus ministros 
se transfigurem em ministros da justiça ; cujo 
fim será conforme ás suas obras. 

Ora, afim que (4) a grandeza das revela- 
ções não me ensoberbeça , me é dado o es- 
tímulo da minha carne , Anjo de Satanáz, 
que me atormente. Pela qual causa roguei 
tres vezes ao Senhor, que 0 apartasse de 
mim. Elle porém disse-me : Basta-te a minha 
graça : pois que a virtude aperfeiçoa-se nos 
trabalhos. A carne (5) tem appetites contra- 
rios ao espirito ; 0 espirito tem desejos oppos- 
tos á carne. Não (6) deis lugar ao Diabo. 
Porque (7) não temos de combater com a 


(2) Rom. 16. 20. 
(4) 2. Cor. 12. 7. 
(6) Eph. 4. 27. 


(3) 2. Cor. 11. 13. 
(5) Gal. 5. 17. 

(7) Eph. 6. 12. 
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carne, e com o sangue , mas com os princi j 
pes, e com os poderosos. 

Nós pois(8), Irmãos, separados de vós por 
pouco tempo , em quanto aos olhos , e não 
em quanto ao coração, sumraamente nos a- 
pressámos de ver-vos por causa do ardente 
desejo : pelo que quizemos ir visitar-vos ; es- 
pecialmente eu Paulo, porém impedio-me 
Satanáz. Por isso (9), não podendo eu soffrer 
maior demora, mandei examinar a vossa 
Fé ; temendo que o tentador vos tivesse ten- 
tado, e fosse inútil o nosso trabalho. Ora, 
como Ghrislo (10) também padeceo, e foi 
tentado , por isso é poderoso para soccorrer 
aquelles que são tentados. Nós pois (11) não 
temos um Pontífice, o qual não possa compa- 
decer-se dos trabalhos, mas similhan temente 
tentado em tudo, excepto o peccado. Afim 
que (12) não sejamos enganados pelo espirito 
infernal : já que não ignorámos as suas in- 
trigas. 

Finalmente (i 3 ) não será coroado senão 
aquelle que tiver combatido legitimamente. 

(8) l.Thes.2.17. (9)l.The.S.5. (10)Hebr.2.18. 

(11) Hebr.4.15. (12) 2.Cor.2.11.(13)2.Tim.2.5. 
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CAPITULO XXVI. 

Da Oração. 

Õ Espirito igualnlente (i) soccorre a nossa 
fraqueza. Pois que não sabemos o que deve- 
mos pedir , que nos convenha. O mesmo Es- 
pirito porém intercede por nós com gemidos 
ineffaveis. Aquelle pois , que penetra os co- 
rações, conhece aquillo, que o Espirito de- 
seja, porque elle pede pelos sanctos segundo 
Deos. Chfisto também roga por nós. 

Se eu faço oração (2) em uma lingua, que 
eu ignoro, 0 meu espirito ora, mas 0 meu 
entendimento resta privado do fructo. Que 
farei por tanto? Orarei com 0 espirito, e ora- 
rei com o entendimento. Psalmearei com o 
espirito, e psalmearei com o entendimento. 
Sede assidüos na oração ( 3 ). Orai ( 4 -) conti- 
nuamente em espirito cora toda a sorte de 
orações, e de supplicas ; e no mesmo espirito 
com Ioda a instancia rogai por todos os san- 

(1) Rom. 8. 26. (2) I. Cor. 14. 14. 

(3) Rom. 12. (4) Eph. 6. 18. 
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cfos. As vossas petições (íi) sejão patentes a 
Deos por meio da oração , e da dcprecação 
junclamentc com a acção de graças. Sede 
constantes na oração (6) vigiando nella, e 
nas acções de graças. E orai continuanlen- 
te (7). Rogo- vos (8) por tanto sobre tudo que 
se fação rogativas , orações , silpplicas , e ac- 
ções de graças por todos os homens , pelos 
Reis , e por todos os que estão constituidos 
em dignidade sublime, afim que vivamos 
socegada , e tranquillamente com toda a pie* 
dade , e castidade : pois que isto é agradavel 
a Deos Salvador nosso. Desejo pois , que os 
homens orem em lodo o lugar, levantando 
as mãos puras , livres de ira , e dissenção. E 
as mulheres igualmente no seu traje honesto 
adornem-se com modéstia , e honestidade. 

Christo, em quanto viveo (9) em carne 
passível , tendo offerecido rogos , e süpplicas 
com vigorosos clamores , e lagrimas áquelle 
que o podia salvar da morte, foi ouvido pela 
sua reverencia. Pelo que (10) também póde 

(5) Phi. 4. 6. (6) Col. 4.’2. (7)1. The. 5. 

(8) 1. Tim. 2.1. (9) llebr.5.7. (10) Ilebr. 7. 25. 
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perpetuamente salvar aquelles que por sua 
mediação se approximão a Deos , vivendo 
sempre afim de rogar por nós. Elle (i x) en- 
trou no Ceo mesmo para comparecer agora 
a nosso favor na presença de Deos. 


CAPITULO XXVII. 

Da gloria , ou alegria espiritual, e conso- 
lação interna , e contra a vangloria. 

Gloria(i), paz, e honra a todo aquelle que 
pratica o bem, primeiramente ao Judeo, e 
depois ao Grego. Gloriemo-nos ( 2 ) da espe- 
rança da gloria dos filhos de Deos: não nos 
gloriemos sómente disto, mas também das 
tribulações. Gloriemo-nos outro-sim em nosso 
Senhor Jesus Christo, por cuja mediação so- 
mos agora reconciliados. Deos (3) vos encha 
de surnmo prazer na vossa Fé. Ninguém por 
tanto (4) se glorie nos homens. Todas as 
cousas pois são vossas , ou seja Paulo , ou 

(11) Ilebr. 9.24. (1) Rom. 2.10. (2) Rom. 5.2. 

(3) Rom. 15. 13. (4) 1. Cor. 3. 21. ** 
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seja Apollo, ou seja Cephas, ou o Mundo, 
ou a vida, ou a morte, ou as cousas presen- 
tes, ou as futuras. Tudo é vosso, vós porém 
sois de Christo, e Christo é de Deos. 

A vossa gloria (5) é vã. Por ventura não 
sabeis vós, que um pouco de fermento altera 
toda a massa? 

Deos (6) consola-nos em toda a nossa tri- 
bulação, afim que lambem nós possamos 
confortar aquelles,que se achão em qualquer 
augústia, por meio da consolação, com a 
qual lambem nós somos consolados por Deos. 
Pois que , assim como abundão sobre nós os 
trabalhos de Christo; assim também por 
Christo abunda a nossa alegria. Se nós po- 
rém somos atribulados é para vossa cxhor- 
tacão , c saude ; se nós somos consolados é 
para vossa consolação ; se nós somos exhor- 
tados é para vossa exhortação, e saude, a 
qual se alcança por meio da paciência na- 
quelles mesmos trabalhos , que nós também 
padecemos, afim que seja firme a esperança, 
que temos a vosso respeito : estando certos, 

(5) 1. Cor. 5. 6. (6) 2. Cor. 1. 4. 
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que assim como sois companheiros nos tra- 
balhos, assim igualmente o sereis na con- 
solação. A nossa gloria pois é esta, o teste- 
munho da nossa consciência , e o havermo- 
nos nós portado neste Muado com a simpli- 
cidade , e sinceridade de Deos , e não com a 
sabedoria mundana, mas sim com a graça 
divina, especialmente entre vós. Não vos 
escrevemos por tanto outra cousa , senão a- 
quillo que vós lêstes, e entendeis. Espero 
pois que o entendereis até o fim, assim como 
conheceis em parte , que nós somos a vossa 
gloria , bem como vós também sois a nossa 
na vinda de nosso Senhor Jesus Chiisto. 

Alegro-me (7) por tanto a vosso respeito. 
Sabendo pois (8) quão temivel é o Senhor, 
persuadimos o seu temor aos homens, porque 
Deos nos conhece inteiramenle : espero que 
sejamos também nós manifestos ás vossas 
consciências. Nós não nos louvámos de novo 
a vós, mas damo-vos occasião de vos gloriar- 
des a nosso respeito, afim que tenhais que 
responder áquelles , que se glorião da appa- 
rencia exterior, e não da bondade do coracão. 

(7) Rom. 16. 19. (8) 2. Cor. 5. 11. 
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Com efTeilo (9), nós jú vos annunciámos, 
que vos conservámos em o nosso coração 
para junctamente morrermos, e junctamente 
vivermos. Eu tenho muita confiança em vós, 
c muito me glorio de vós ; estou cheio de 
consolação ;vejo-me submergido em prazer no 
meio de todas as nossas tribulações. Já que 
aquelle Deos, que consola os humildes, nos 
consolou a nós com a chegada de Tito. Não 
só porém com a sua chegada , mas também 
com a consolação, com a qual elle nos con- 
solou acerca de vós, referindo-nos as vossas 
saudades, 0 vosso choro, e o vosso amor para 
comigo, de maneira que fólgo cada vez mais. 
Em summa, fomos consolados. Em a nossa 
consolação porém folgámos ainda maiormen- 
te da alegria de Tito , porque o seu espirito 
foi recreado por vós todos. E se algum tanto 
com elle me gloriei a vosso respeito, não 
fiquei envergonhado : pois que assim como 
sempre em tudo vos fallámos a verdade, por 
isso a nossa gloria , que eu manifestei a Ti- 
to, é verdadeira. Fólgo, em fim, da con- 

(9) 2. Cor. 7. 3. 
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fiança , que tenho cm vós relativa a todas 
as cousas. Manifeslamo-vos pois (i o), Irmãos, 
a graça de Deos, dada ás Igrejas de Macedo- 
nia : pois que mostrarão grande abundancia 
de alegria no meio das tribulações, com as 
quaes forão provados; e a summa pobreza 
sua manifestou abundantemente as riquezas 
da sua sancta simplicidade. 

Na verdade (n), nós não nos gloriámos 
despropositadamente, mas sim conforme a 
maneira regular, que Deos nos marcou, ma- 
neira conveniente para chegarmos até vós. Por 
quanto quasi como senão fossemos chegados 
até vós, nos somos adiantados além de vós. 
Mas até vós somos chegados com o Evange- 
lho de Christo : não nos gloriámos desmedi- 
damente sobre as fadigas de outrem, mas 
esperando que augmentando-se a vossa Fé, 
seremos entre vós exaltados grandemente 
segundo o nosso modo: e igualmente an- 
nunciaremos o Evangelho aos povos, que 
habitão além de vós ; e não nos gloriaremos 
das obras preparadas em campo alheio. Por 

(10) 2. Cor. 8. 1. (11) 2. Cor. 10. 13. 
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tanto quem se gloria, glorie-se no Senhor. 
Já que não é approvado aquelle, que se louva 
a si mesmo, mas aquelle, que é louvado por 
Deos. 

De novo vos digo (12), que nenhum me 
julgue louco : de outra maneira, considerai* 
me como um néscio , afim que também eu 
me glorie algum tanto. Aquillo que eu digo, 
não o digo segundo Deos , mas sim como 
por loucura, nesta matéria dejactancia. Pois 
que muitos se gloriâo segundo a carne, e eu 
também me gloriarei. Em tudo aquillo que 
qualquer se atreva a louvar-se (fallo como 
insensato) me atrevo eu também. São He- 
breos , também eu : são descendentes de A- 
brahão, também eu: são Israelitas, também 
eu: são Ministros de Christo, (fallo como 
néscio) muito mais eu. Se convém gloriar-se, 
gloriar-me-hei de tudo aquillo, que diz res- 
peito á minha fraqueza. Gloriar-me-hei (i 3 ) 
por tanto voluntariamente nas minhas enfer- 
midades, afim que se conserve em mim a 
fortaleza de Christo. 

(12) 2 . Cor. 11. 16. (13) 2. Cor. 12. 9. 
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Alegrâmo-nos pois (i 4 ) de que nós sejamos 
fracos , e vós fortes. Deos (i 5 ) me livre po- 
rém de que eu me glorie de outra cousa, 
excepto da Cruz de nosso Senhor Jesus Chris- 
to : por amor do qual o Mundo é crucificado 
para mim, e eu para o Mundo. Que me im- 
porta (16)? Com tanto que em todos os mo- 
dos, ou por interesse particular, ou por ver- 
dadeiro zélo , se prégue a Christo ; disto me 
alegro, e sempre me alegrarei. Pois que estou 
certo, que isto será proveitoso á minha sal- 
vação, por meio das vossas orações, e da 
ajuda do Espirito de Jesus Christo , segundo 
a minha expectação, e esperança, porque 
em nenhuma cousa ficarei confuso. Mas ain- 
da mesmo (17) quando eu seja immolado 
sobre o sacrificio, e obséquio da vossa Fé, 
eu disso me regozijo , e me felicito com vós 
todos. E vós disto mesmo folgai, e congratu- 
lai-vos comigo. De resto (18), Irmãos, ale- 
grai-vos no Senhor. 

Conservai-vos (19) sempre alegres no Se- 

(14) 2. Cor. 13. 9. (15) Gal.6.14. (16) Pbil.1.18. 

(17) Pbil. 2. 17. (18) Phil.3.1. (19) Phii. 4. 4. 
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nhor, tórno a dizer-vos, conservai-vos ale- 
gres : o Senhor está visinho. Não vos inquie- 
teis por cousa alguma. 

Eu tenho-me pois bastantemente alegrado 
no Senhor, porque finalmente tendes tornado 
a cuidar de mim, assim como cuidáveis an- 
teriormente. Que acção de graças (20) pode- 
mos nós pois render a Deos a vosso respeito 
por todo o prazer, que sentimos por vossa 
causa na presença do nosso Deos ; rogando- 
lhe cada vez mais de dia, e de noite a graça 
de ver-vos, e completar aquillo que falta á 
vossa Fé? Pelo que (21) consolai-vos recipro- 
camente. E consolai os pusillanimes. 

Qual é pois a nossa esperança (22), ou o 
nosso gosto, ou a nossa corôa de gloria? 
Por ventura não 0 sois vós diante de nosso 
Senhor Jesus Christo, e em a sua vinda? 
Vós sois, sem dúvida alguma, a nossa glo- 
ria, e a nossa alegria. Tive, na verdade (23), 
um grande prazer, e consolação da vossa 
caridade, pois que por vós, Irmãos, forão 

(20) J.Thes. 3. 9. (21) 1. Thes. 5. 11. 

(22) 1. Thes. 2. 19. (23) Philetn. 7. 
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rccreadüs as entranhas dos Sanctos. Sim , 
Irmãos, oxalá que eu me alegre comvosco no 
Senhor : recreai o meu coração cm Christo. 


CAPITULO XXVIII. 

Contra a Loquacidade, e Ociosidade. 

0 Reino de Deos (i) não consiste nas pa- 
lavras , mas sim na virtude. Os máos dis- 
cursos ( 2 ) corrompem os bons costumes. 
Por ventura (3) tenho eu sido inconstante? 
Ou por acaso aquillo que eu penso , pen- 
so-o segundo a carne, para que se ache 
em mim o sim, e 0 não? Com effeito, Deos 
sabe a verdade , que nos discursos , de que 
me servi entre vós , não se acha o sim , e 
o não. Mas nelles achou-se sempre o sim. 
Pelo que (4) fugindo a mentira , cada um 
falle a verdade com 0 seu proximo ; pois que 
somos mutuamenle membros, uns dos ou- 
tros. Enchei-vos do Espirito Sancto (5) , fal- 

(1) 1. Cor. 4. 20. (2) l.Cor.15.33. (3) 2.Cor.l.l7. 

(4) Ephe.4.25. (5) Ephe. 5. 18. 
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lando entre vós com psalmos, hymnos, e 
cânticos espirituaes. 

Roguei-vos (6) que ficásseis cm Ephcso, 
em quanto eu ia a Macedonia , afim que fi- 
zésseis saber a uns certos , que não ensinas- 
sem diversamente, nem se applicassem ás 
fabulas , e ás genealogias illimitadas, as 
quaes produzem mais depressa disputas , do 
que aquella edificação, que é própria dos 
Fieis. Por quanto algun9 extraviando-se, 
voltárâo-se aos discursos inúteis, querendo 
fazer-se doutores da Lei ; sem que ao menos 
entendáo,nem o que dizem, nem o que aífir- 
mão. Igualmente (7) as pessoas ociosas acos- 
tumão-se a andar girando de casa em casa. 
Não só ociosas, mas também loquazes, e 
curiosas, fallando daquillo, que não convém. 

Ainda mesmo (8) quando nós vivíamos 
entre vós , já vos dizíamos , que quem não 
quer trabalhar , não coma. Ouvimos pois di- 
zer , que alguns de vós portão-se desordena- 
damente, não fazendo nada, mas applicando- 
se a cousas inúteis : a estes taes pois intimâ- 

(6) t.Tim.1.3. (7) l.Tim.5.13. (8) 2-Thes. 3.10. 
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rtios, e pedimos por nosso Senhor Jesus 
Christo, que trabalhando em silencio, comão 
o seu pãó. Evitai (g) por tanto os loucos 
contos de velhas. Os vossos discursos (io) 
sejão discretos, e irreprehensiveis, de modo 
que quem vos é contrario se envergonhe , 
não tendo nenhum mal, que diíer de vós. 


CAPITULO XXIX. 

Da reforma interna , da acção de graças > 
de alguns exercidos espiriiuaes , e da 
maneira de dirigir todas as cousas ao 
ultimo fim. 

Não queirais (i) conformar-vos com este 
século , mas reformai-vos a vós mesmos com 
a reforma do vosso espirito ; afim de conhe- 
cerdes qual seja a vontade de Deos, boa, a- 
gradavel, e perfeita. Purificai-vos (2) por tanto 
do antigo fermento, afim que sejais uma 
massa , assim como sois sem fermento. Por- 

(9) l.Tim.4. 7. (10)Tit. 2. 8. 

(l)Rom. 12.2. (2) 1. Cor. 5. 7. 
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tjue Christo, que é o nosso Cordeiro paschal, 
foi immolado. Por cuja causa celebremos o 
nosso banquete paschal , não com o antigo 
fermento, nem com o fermento da malicia, e 
da maldade; mas com o asmopão da pureza, 
e da verdade. Com efleito, ou vós (3) comais, 
ou bebais , ou façais alguma outra cousü ; 
fazei tudo para gloria de Deos. Por isso (4), 
se nós algumas vezes falíamos quasi como 
insensatos , o fazemos por Deds : se outras 
vezes fallâmos com modéstia , o fazemos por 
vós. A Caridade pois de Christo nos insta. 
Reformai-vos (5) por tanto no espirito da vossa 
mente, e revesti-vos do novo homem, creado 
conforme Deos na justiça , e na verdadeira 
sanclidade. Cantai ( 6 ), e psalmeai com os vos- 
sos corações em o Senhor, dando sempre gra- 
ças por todos os benefícios a Deos, e Pai 
no nome de nosso Senhor Jesus Christo. 

Em summa ( 7 ), Irmãos, pensai em tudo a- 
quillo que é sincero , em tudo aquillo que é 
honesto, em tudo aquillo que é justo, em tudo 

(3) 1. Cor. 10.3 í. (4) 2. Cor.5.13. (5)Eph.4.23. 

(6) Eph. 5. 19. (7) Phil. 4. 8. 


Digitized by Google 



— 157 — 


aquillo que é saneto , em tudo aquillo que ó 
digno de ser amado , em tudo aquillo que é 
digno de estimação, em tudo aquillo que póde 
inspirar virtude, e disciplina louvável: as 
quaes cousas aprendestes, recebestes, ouvis- 
tes, e vistes em mim: estas cousas, digo, 
praticai , e o Deos da paz será comvosco. 

Despojai-vos do homem velho (8), e de 
todas as suas acções , e revesti-vos do novo, 
daquelle, quero dizer, o qual se reforma no 
conhecimento , segundo a imagem de quem 
o creou. O Senhor não faz differença de va- 
rão, nem de femea, nem de Gentio, nem de 
Jndeo, nem de circumcidado, nem de incir- 
cumcidado, nem de barbaro, nem de Scyta, 
nem de escravo , nem de livre : mas Christo 
é tudo em todos. Sede gratos, e instrui-vos, 
e admoestai-vos reciprocamente com psalmos, 
hymnos, e cânticos cspirituaes, cantando nos 
vossos corações acções de graças a Deos. 
Toda , e qualquer cousa , que vós digais , ou 
façais , seja tudo em nome de nosso Senhor 
Jesus Christo, dando por elle graças a Deos, 
e Pai. 

(8) Cot. 3. 9. 
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Rendei graças (9) por todas as cousas : 
pois que esta é a vontade de Deos em Jesus 
Christo a respeito de vós todos. Offereçâmos 
por tanto (10) sempre a Deos por Jesus 
Christo um sacrifício de louvor, isto é, o 
frueto dos nossos beiços , confessando 0 seu 
Nome. 0 qual (ix) Deos nos tem livrado de 
tão grandes perigos ; e nelle confiámos que 
ainda nos livrará , ajudando-nos vós com as 
vossas orações por nós : afim que dos benefí- 
cios, que por intercessão de muitas pessoas 
nós conseguimos, sejão também por muitas 
pessoas dadas graças por nós. 

Numa palavra (12) tudo é por vosso res- 
peito , afim que a abundancia de benefícios 
redunde copiosamenle em gloria de Deos pe- 
las acções de graças de muitos. 

(9) Thes. 5. 18. (lO)IIebr. 13. 15. 

(11) 2. Cor. 1. 10. (12) 2. Cor. 4. 15. 
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CAPITULO XXX. 

Do peccado original , e da sua transfusão : 
e da comparação da graça de Chrislo 
com a culpa de Adão. 

Recebemos (i) agora a nossa reconciliação 
por nosso Senhor Jesus Christo. Ora , assim 
como por meio de um só homem entrou o 
peccado neste Mundo , e por meio do pecca- 
do a morte : assim também em todos os ho- 
mens passou a morte , pois que todos peccá- 
rão naquelle mesmo homem. Por quanto a 
morte reinou desde Adão até Moysés ainda 
mesmo sobre aquelles, que não peccárão 
com prevaricação similhante á de Adão, o 
qual é figura daquelle, que devia vir. Porém 
não é a dadiva tal, qual foi o delicto: por 
isso que , se muitos perecerão por causa da 
oífensa de um só ; muito mais a graça , e a 
liberalidade de Deos abundou em muitos por 
amor de ura homem, a saber, Jesus Christo. 
E não ó tal a graça, qual o delicto dc um, 

(1) Rom. 5.11. 
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que pccçoij : pois que de um delicto foi o 
juizo em condemnação ; mas a graça de 
muitos delictos é em justificação. Por quanto, 
se pelo crime de um só ,• por um só reinou a 
morte ; muito mais aquelles , que receberão 
a abundancia da graça , da dadiva, e da jus- 
tiça, reinarão na vida eterna pelo unico 
Jesus Christo. Por tanto assim como o pec- 
cado se communicou a todos os homens em 
condemnação pelo delicto de um só ; assim 
igualraente se communica a graça a todos os 
homens para justificação da alma pela justiça 
de um só. Já que bem como pela desobediên- 
cia de um homem muitos forão constituidos 
peccadorcs; assim pela obediência de um 
muitos serão constituidos justos. Aonde pois 
abundou o peccado, ahi também superabun- 
dou a graça : para que assim como o peccado 
reinou matando , assim também a graça por 
meio da justiça reine vivificando eternamente 
por nosso Senhor Jesus Christo. 

Nós pois (2) sabemos que a Lei é espiri- 
tual : mas eu sou carnal , vendido ao pecca- 

(2) Rom. 7. 14. 
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clo. Já que não approvo aquillo que faço. 
Por quanto não obro o bera , que eu amo ; 
mas pratico o mal, que aborreço. Se pois eu 
faço aquillo que eu não amo, approvo a Lei 
como boa. Agora pois já não o faço eu, mas 
sim o peccado, que habita em mim. Porque 
sei que o bem não habita em mim , isto é, 
na minha carne. Pois que o querer tenho-o 
juncto a mim, mas para o effectuar não acho 
maneira. Já que não faço o bem, que quero; 
mas omal, que aborreço, este pratico. Se 
pois eu faço aquillo que eu não quero ; não 
sou por tanto eu que o faço, mas sim o pec- 
cado, que habita em mim. Eu acho por con- 
seguinte , querendo eu obrar o bem , que 
existe uma Lei; porque o mal está visinho a 
mim. Recreio-me na Lei de Deos segundo o 
homem interior : mas vejo uma outra Lei nos 
meus membros, a qual se oppõe á Lei do meu 
espirito, e me faz captivo da Lei do peccado, 
a qual existe nos meus membros. Por tanto, 
eu mesmo.com o espirito sirvo á Lei de Deos, 
e com a carne á Lei do peccado. 

Na verdade (3), nós éramos por nalure- 

(3) Eph. 2. 3. 

S 
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za filhos da ira, assim como todos os do- 
mais. 

Com effeito, de um homem (4) teve origem 
a morte, e de um outro homem teve princi- 
pio a resurreição da morte. E assim como 
em Adão todos morrem ; assim também em 
Christo todos serão vivificados. Pois que (5) 
aquillo que era impossível que a Lei fizesse, 
porque era debil por causa da carne: Deos 
mandando o seu Filhq em carne similhante 
áquella do peccador , por causa dq peccado 
abolio na carne o peccado, afim que a justU 
ficação legal se cumprisse em nós, que não 
vivemos conforme a carne , mas conforme o 
espirito. Se pois Christo habita em vós, o 
corpo certamente está sujeito á morte por 
causa do peccado , mas o espirito yiye por 
causa da justificação. 

(4) 1. Cor. 15. 21. (S)Rom. 8. 3. 
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CAPITULO XXXI. 

De ires sortes de Tristeza , a saber , 
louvável , vituperavel e indifferenle. 

Eu digo a verdade em Christo (i), não 
minto, sendo-me testemunha a minha cons- 
ciência no Espirito Sancto; affirmando que 
tenho uma grande tristeza, e uma afilicçãò 
continua no meu coração por amor dos meus 
Irmãos , que são Israelitas. 

Tenho determinado {2) comigo mesmo de 
não tornar a ir entristecer-vos. Pois que, se 
eu vos entristeço; quem é que me alegrará, 
senão quem por causa minha está triste? E 
isto mesmo vos escrevi , afim que quando eu 
ahi chegar não receba tristeza sobre tristeza 
daquelles, dos quaeseu devia receber alegria. 
Confio em vós todos, que considerareis como 
vosso 0 meu prazer. Escrevi-vos pois com 
grande alílicção, e angústia do meu coração, 
e com muitas lagrimas , não para vos con- 
tristar, mas sim para que conheçais a grande 

(I)Rom. 9. 1. (2)2. Cor. 2. 1. „ 
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caridade, que tenho para comvosco. Se al- 
gum foi causa de tristeza, não me entristeceo 
senão em parte , afira que eu não oppriraa a 
todos vós. Por quanto (3) ainda que vos en- 
tristeci cora uma carta , não me arrependo : 
e se me tivesse arrependido , yendo que a- 
quella carta vos entristeceo (posto que por 
breve tempo) , fólgo agora ; não porque vos 
entristecestes, mas sim porque vos entriste- 
cestes fazendo penitencia. Já que vos entris- 
tecestes segundo Dcos, de maneira que da 
nossa parte em nada tendes recebido detri- 
mento algum. Por quanto a tristeza, que é 
segundo Deos, produz uma constante peni- 
tencia conducente á salvação. A tristeza po- 
rém do Mundo produz a morte. Eis-aqui que 
esse mesmo terdes vós sido entristecidos se- 
gundo Deos , quanto cuidado ha produzido 
cm vós ; ou mais depressa, quanta defensa, 
quanta indignação, quanto temor, quanto 
desejo, quanto zêlo, quanta vingança. Por 
todos os modos tendes mostrado que vós estais 
innocentes acerca daquelle negocio. 

(3) 2. Cor. 7. S. 
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Ora, Epaphrodito lera estado (4) doente á 
morte; mas Deos teve compaixão delle, não 
sómente delle , mas também de mim , afim 
que não se accumulasse sobre mim tristeza 
sobre tristeza. 

Não queremos pois (5) que vós estejais em 
ignorância a respeito daquelles, que dormem, 
isto é , dos mortos , aGm que não vos entris- 
teçais , assim como todos aquelies que não 
tem esperança alguma. 


CAPITULO XXXII. 

Exhorlapão ao trabalho ainda mesmo em 
favor da Felicidade, e Bemaventuranca. 

Julgo por certo (i) que os trabalhos desta 
vida não equivalem á futura gloria, que em 
nós se manifestará. Porque as cousas creadas 
estão á lerta esperando a manifestação dos 
filhos de Deos. Por quanto as cousas creadas 
estão sujeitas a mundança não por sua pró- 
pria vontade, mas sim por vontade daquelle, 

(4) Phil. 2. 27. (5) l.Tiies.4.12. (1) Rom. 8. 13. 
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que as sujeitou cora a esperança de serem 
renovadas : já que as mesmas creaturas serão 
livres da sujeição á corrupção , e postas na 
liberdade da gloria dos filhos de Deos. 

Reflecti no tempo ( 2 ) porque é já hora de 
nos despertarmos do somno. Por isso que a 
nossa salvação está agora mais visinha do 
que quando crémos. A noite vai alta, e o dia 
approxima-se. Abandonemos por tanto as 
obras das trevas, e revestamo-nos das armas 
da luz: caminhemos honestamente, como 
em tempo de dia ; e revestí-vos de nosso Se- 
nhor Jesus Christo. Pois que (3) está escri- 
pto : Nem ôlho vio , nem ouvido ouvio, nem 
entrou em coração humano, quaes cousas 
tem Deos preparadas para aquelles que ver- 
dadeiramenle o amão. Deos porém revelou- 
as a nós por meio do seu espirito. Vemos (4) 
agora a travéz d’um espelho, como em eni- 
gma , então porém veremos de face a face. 
Agora conheço em parte, mas depois conhe- 
cerei igualmente como eu sou conhecido. 
Por cuja causa não esmoreçâmos (5) , pois 

(2)Rom. 15. II. (5) 1. Cor. 2. 9. 

(4) 1. Cor. 13. 12. (5) 2. Cor. 4. 16. 
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que aquillo , que presentemente é para nós 
uma monlentanea, e leve tribulação, produz 
era nós uma eterna , e imraensa porção de 
gloria. Pois que sabemos, que quando a ter- 
restre casa desta nossa habitação se desfizer, 
então temos da parte de Deos um edifício, 
isto é, uma casa não manufacta, mas eterna 
nos Ceos (6). 

Não desfalleçaraos (7) na prática das boas 
obras; por quanto, se não nos desanimarmos, 
faremos a colheita a seu tempo. Pelo que em 
quanto temos tempo façamos bem a todos, 
especialmente porém áquelles que por meio 
da Fé são da mesma familia. Pois que aquil- 
lo (8) que era 0 meu ganho , julguei-o meu 
damno por amor de Christo ; por causa do 
qual reputei uma perda todas as cousas , e 
estimo-as como um pouco de poeira , afim 
de lucrar a Christo ; para que elle me ache 
sem a minha justiça , que vém da Lei , mas 
com aquclla, que provém da Fé no mesmo 
Jesus Christo : a qual justiça procede de Deos 
por meio da Fé ; e afim de o conhecer , e a 

(6) 2. Cor.5.1. (7) Gal. 6. 9. (8) Phil. 3. 7. 
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eflicacia da sua Resurreição , e a participa- 
ção dos seus tormentos, uniformando-me 
com a sua morte , para em alguma maneira 
chegar á resurreição dos mortos. Por que (9) 
Deos Pai fez-nos dignos de participarmos da 
sorte dos Sanctos no reino da luz; 0 qual nos 
livrou do poder das trevas, e nos transferio 
para o Reino do Filho do seu amor , em o 
qual temos a redempção, e remissão dos 
peccados. 

Logo, se rcsuscilastes com Christo (10), 
procurai as cousas do Ceo, aonde está Christo 
assentado á direita de Deos. Pensai nas 
cousas celestes, e não nas terrenas. Pois que 
estais mortos em quanto ás cousas da terra, 
e a vossa vida está escondida com Christo em 
Deos. Quando pois Christo , que é a vossa 
vida , apparecer , então também vós appare- 
cereis com elle na Gloria. 

Combatei (ó Timotheo) na boa peleja a là- 
vpr da Fé ; (11) fazei-vos digno da vida eter- 
na, para a qual sois chamado, e tendes feito 
uma boa profissão era presença de muitas 

(9) Col.1.12. (10) Co). 3.1. (11) l.Tim.6.12. 
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testemunhas. Na verdade, eu sei { 12 ) erh 
quem tenho firmado a minha crença, e estou 
certo que elle pôde conservar 0 meu depósito 
até aquelle dia. Trabalhai como bom solda- 
do ( 1 3) de Jesus Christo. Convém que o agri- 
cultor primeiramente trabalhe aGm de parti- 
cipar dos fructos. 

Eu pois (4) já me vou avisinhando ao 
meu ultimo dia, e o tempo da minha soltura 
está imminente. Tenho combatido em um 
bom combate, tenho terminado a minha 
carreira, tenho conservado a Fé. De resto, 
está guardada para mim a corôa de justiça, 
a qual corôa me será dada naquelle dia pelo 
Senhor, justo Juiz : não só a mim, mas tam- 
bém a todos aqueiles, que desejão a sua 
vinda. 

Appareceo sem duvida ( 1 5) a todos os ho- 
mens a graça de Deos Salvador nosso, ensi- 
nando-nos , que abandonando a impiedade, 
e os desejos mundanos, vivamos neste Mundo 
com temperança, com justiça, c com pieda- 

(12) 2. Tim. 1. 12. (13) 2. Tim. 2. 3. 

(14) 2. Tira. 4.6. (15) Til. 2. 1 1. 
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dc, esperando a bemavenlurada, e suspirada 
manifestação da gloria do Grande Deos Jesus 
Christo. Pois que (16) nós, os Crentes, en- 
traremos no seu repouso, conforme disse 
Deos : Como jurei na minha indignação, não 
entrarão no meu repouso. E não ha dúvida, 
que aperfeiçoadas as obras depois da creação 
do Mundo , disse o Espirito Sancto em um 
certo lugar ácerca do septimo dia: E descan- 
çou Deos de todas as suas obras no septimo 
dia. E também nest’ outro lugar: Não en- 
trarão no meu repouso. Donde se segue por 
tanto que alguns hãò de entrar no dicto re- 
pouso , no qual não entrárão , por causa da 
sua incredulidade , aquelles, aos quaes elle 
foi annunciado primeiraraente. De novo de- 
termina um certo dia, hoje, dizendo por 
boca de David : Depois de tanto tempo, como 
está dicto acima : Hoje se ouvirdes a sua voz, 
não queirais endurecer os vossos corações. 
Por quanto se Jesus (isto é, Josué) lhes tives- 
se dado o repouso, nunca mais depois se 
fallaria de um outro dia. Resta logo um no- 

(16) Hebr. 4. 3. 
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to (*) Sabbado ao povo de Deos. Já que quem 
uma vez entrou no repouso de Deos, ha 
também repousado das suas obras, como 
Deos das suas. Apressemo-nos por tanto para 
entrarmos naquelle repouso, afim de que ne- 
nhum cáia em similhante exemplo de in- 
credulidade. 

Ora (17), Deos fazendo promessa a Ha- 
brão (já que náo tinha um maior, por quem 

(17) Hebr. 6. 13. 

(*) Sabbado é uma palavra Hebraica , que signi- 
fica repouso, e descanço. Entre os Ilebreos o Sab- 
bado era o dia, em que lhes era rigorosamente pro- 
bibido toda e qualquer obra servil, devendo sómente 
empregá-lo no culto divino. O nome do dia Sabbado 
passou para nós os Chrislàos ; porém o preceito de 
cessarmos das obras servis, e empregarmo-nos no 
serviço de Deos foi com muita razão pela Sancta 
Madre Igreja Gatbolica transferido para o Domingo 
( que quer dizer dia do Senhor ) porque neste dia 
resuscitou nosso Senhor Jesus Christo ; e desceo o 
Espirito Sancto sobre os Apostolos no Cenáculo, etc. 
Quer pois dizer S. Paulo no sobredicto lugar, que 
está preparado para os Escolhidos de Deos um novo 
repouso, e descanço no Ceo. 

Notado Traductor. 
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jurar) jurou por si mesmo, dizendo: Na 
verdade, eu te abençoarei, e te multiplicarei 
copiosamente. E assim aquelle, supportando 
com longanimidade, obteo o cumprimento 
da promessa. Porque os homens jurão por 
quem é maior do que elles, e concluem 
qualquer controvérsia com o juramento de 
confirmação. Pelo qual motivo querendo 
Deos maiormente manifestar aos herdeiros 
da promessa a immutabilidade do seu conse- 
lho, confirmou-a com o juramento, afim de 
que por meio de duas cousas imrautaveis, 
nas quaes é impossível que Deos minta , te- 
nhamos uma grandíssima consolação nós, 
que temos corrido para conservarmos á espe- 
rança proposta. Pois que(i8) não temos aqui 
uma cidade permanente , mas procuramos a 
futura. 

(18) Ilebr. 13. 14. 
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CAPITULO XXXIII. 

Do desejo de morrer afim de ir gozar 
de Chrisío. 

Nós sabemos (i) que todas as creaturas 
gemem, e sentem as dores de parto até ago- 
ra. E não só ellas, mas também nós, que 
temos as primícias do espirito : sim também 
nós suspirámos intemamente pela adopção 
dos filhos de Deos, esperando a redempçâo 
do nosso corpo. Infeliz ( 2 ) de mim! Quem 
me livrará deste corpo mortal? A graça de 
Deos pelos merecimentos de nosso Senhor 
Jesus ühristo. Nós agora (3) conhecemos im- 
perfeitamente , e imperfeitamente profetiza- 
mos, porém depois, quando vier o que é per- 
feito, seremos purificados de tudo 0 que é 
imperfeito. Pois que (4) por isso suspiramos 
desejando ser cobertos com a nossa habita- 
ção, que é celeste : se porém formos achados, 
não nús, mas sim vestidos de virtudes. Já 

(l) Rom. 8. 22. (2) Rom. 7. 24. 

(3) 1. Cor. 13. 9. (4) 2. Cor. 5. 2. 
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que nós, que vivemos neste albergue, geme- 
mos carregados : por isso que não queremos 
ser despidos, mas sobrevestidos, afim de que 
tudo aquillo, que é mortal, seja absorvido 
pela vida. Aquelle pois que para isto mesmo 
nos creou é Deos , o qual também nos deo o 
penhor do Espirito. Por conseguinte sempre 
estamos cheios de confiança, e de certeza, 
que em quanto vivemos neste corpo, estamos 
separados do Senhor. Pois que caminhamos 
por fé , e não por presença. Cheios de con- 
fiança temos o bom desejo de separarmo-nos 
do corpo, e apresentarmo-nos ao Senhor. 
E , ou seja ausentes , ou seja presentes , es- 
forçámo-nos de agradar-lhe. Por quanto (5) 
a minha vida é Chnsto , e o meu lucro é a 
morte. Mas como esta vida temporal é para 
mim fruetuosa pelo trabalho , por isso não 
sei qual cousa deva escolher. E vejo-me a- 
pertado por dous lados ; por um lado desejo 
livrar-me da prisão do corpo, e estar com 
Christo, o que é muito melhor: por outro 
lado desejo ficar ainda neste Mundo para 

(5) Phil. 1.21. 
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vossa utilidade ; o que é necessário por causa 
de vós. E confiando sobre isto sei que ficarei, 
e habitarei com vós todos para proveito vos- 
so, e para consolação da vossa fé; afim de 
que quando eu de novo tornar a vós, seja 
maior para comigo a vossa congratulação em 
Jesus Christo. 

Os nossos pais morrêrâo (6) conservando 
sempre a Fé, sem terem conseguido as pro- 
messas, mas de longe vendo-as, e saudando- 
as , e confessando serem hospedes , e pere- 
grinos sobre a Terra. Pois que quem assim 
falia demonstra procurar a Patria. E se elles 
tivessem saudades daquella, d’ onde tinhão 
saído, tinhão na verdade muito tempo de 
voltar para ella. Porém suspirão por uma 
melhor patria, istoé, a celestial. Por isso 
Deos não se envergonha de chamar-se seu 
Decs ; pois que lhes preparou uma cidade. 

. j 

(6) Hebr. 11. 13. 
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CAPITULO XXXIV. 


Contra a Idolatria. 

Dizem que são sábios (i), mas na verdade 
são loucos. Trocárão a gloria do immortal 
Deos por um simulacro de homem mortal» 
de aves, de quadrúpedes, e de serpentes. 
E trocárão a verdade divina pela mentira , e 
quizerão antes adorar, e servir a creatura do 
que ao Creador, que é bemdiclo em todos os 
séculos. 

A respeito (2) das cousas imtnoladas aos 
idolos , sabemos que todos nós temos scien- 
cia. Em quanto pois ao comer dessas cousas 
immoladas aos idolos, sabemos que o idolo 
não é cousa alguma neste Mundo, e que não 
ba senão um só Deos. Pois ainda que haja 
alguns, que são chamados Deoses ou no Ceo, 
ou na terra (já que desta maneira ha muitos 
Deoses, e muitos Senhores) porém em quanto 
a nós ha um só Deos Pai, do qual procedem 
todas as cousas , e no qual nós subsistimos ; 

(l)Rom. 1.22. (2) l.Cor.8. 1. 
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e um só Senhor Jesus Christo , por meio do 
qual nós, e Iodas as demais creaturas, fomos 
creados. Mas nem em todos se acha a scien* 
cia destas cousas. 

Não sejais idolatras , como (3) alguns ou- 
tros. Conforme está escripto: Assentou-se o 
povo para comer, e levantou-se para brincar. 
Pelo que, ó meus caríssimos, fugí a idola- 
tria. Por ventura não tem communicação 
com o altar aquelles que participão do sacri- 
fício ? Que digo eu pois ? Digo talvez que seja 
alguma cousa aquillo que foi immolado aos 
idolos? Ou que o idolo seja alguma cousa? 
Não por certo. Pois que aquillo que os Gen- 
tios immolão, immolão-no aos demonios, e 
não a Deos. Não quero pois que vós sejais 
companheiros dos demonios. Vós não podeis 
beber o ealiz do Senhor, e o caliz dos demo- 
nios. Por acaso provocámos nós o Senhor a 
emulação? Por acaso somos nós mais fortes 
do que elle? Vós sabeis que (4), quando e- 
re is Gentios, concorríeis aos simulacros con- 
forme vos conduzião. Por tanto faco-vos 


(3) 1. Cor. 10. 7. (4) 1. Cor. 12.2. 
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saber, que ninguém, que falle inspirado pok> 
Espirito Divino, anathematiza a Jesus. En- 
tão (5) , não conhecendo vós a Deos , adorá- 
veis aquelles que realmente não são deoses : 
mas agora > tendo vós conhecido a Deos, ou 
antes sendo vós conhecidos por Deos j como 
vos voltais para os fracos, e pobres rudimen- 
tos, aos quacs quereis tornar a servir dc 
novo? 


CAPITULO XXXV. 

Contra diversos vicios dos homens. 

Inexcusaveis são aquelles homens (i) que 
tendo conhecido a Deos , não o glorificárão 
como Deos , nem lhe rendérâo graças ; mas 
enlouquecêrão-se nos seus pensamentos, e 
offuscárão o seu loudo coração» Por cujo 
motivo abandonou-os Deos aos desejos de 
seus corações, e á impureza: de maneira 
que deshonrassem por si mesmos os seus 
proprios corpos. E como não pensarão em 

(5) Gal. 4. 8» (l)Rom. 1.-20. 
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reconhecer a Deos ; Deos os abandonou a um 
sentimento réprobo, afim de que fação o que 
não convém , sendo cheios de toda a iniqui* 
dade, de malicia, de impureza, de avareza* 
de maldade ; cheios de inveja, de homicídios, 
de discórdia, de fraude, de malignidade ; 
murmuradores, calumniadores , inimigos de 
Deos, desprezadores, soberbos, vangloriosos, 
inventores de más cousas, desobedientes aos 
proprios pais, néscios, descompostos, sem 
amor, sem Lei, e sem misericórdia. Os quaes 
tendo conhecido a justiça de Deos , não en- 
tendêrão que quem taes cousas faz é digno 
de morte: não só quem as faz, mas também 
quem applaude aquelles que as praticão. 

Temos (2) pois demonstrado que os Judeos, 
e os Gregos, todos estão sujeitos ao peccado, 
conforme está escripto: Não ha quem seja 
justo, não ha quem seja sabio, não ha quem 
procure a Deos. Todos se tem extraviado, 
todos junctaraente se tem tornado inúteis; 
não ha quem obre o bem , não ha nem ao 
menos um só. As suas gargantas são um se- 

(2) Rom. 3. 9. 
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pulchro aberto ; com as suas linguas enga- 
não dolosamente , e os seus lábios encerrão 
veneno de áspide. As suas bocas são cheias 
de maledicência , e de fel. Os seus pés estão 
promptos para derramarem o sangue. 0 seu 
procedimento é cheio de afflicção, e de infe- 
licidade : elles não conhecem o caminho da 
paz ; e diante dos seus olhos não ha Temor 
de Deos. 

Se algum ( 3 ) entre vós, chamado irmão, é 
deshonesto, ou avarento, ou idolatra, ou 
maledico , ou dado ao vinho , ou roubador 5 
não queirais nem menos comer com eíle. 
Separai de vós 0 mal. Não vos enganeis ( 4 ) : 
porque deveis saber que 0 Reino de Deos 
não será possuido pelos deshonestos, nem 
pelos idolatras, nem pelos adúlteros, nem 
pelos cffeminados, nem por aquelles que 
peccão contra a natureza, nem pelos ladrões, 
nem pelos avarentos, nem pelos maldizentes* 
nem pelos dados á embriaguez, nem final-* 
mente pelos roubadores. 

Não cobicemos pois cousas más ( 5 ) , como 

(8) 1. Cor. 5. 11. (4) l.Cor.6.9. (3) l.Cor.10.6. 
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cobiçarão os nossos antepassados : nem corar 
mettamos peccado contra a Castidade, como 
alguns delles fizerão , e dos quaes morrerão 
cm um só dia vinte e tres mil. Nem tentemos 
a Christo , como alguns delles tentarão, c 
forão mortos pelas serpentes. Nem murmu- 
reis , como alguns delles murmurarão , e fo- 
rão mortos pelo Anjo exterminador. Com 
effeito , todas estas cousas succedêrão a elles 
em figura ; e forão escriptas para nos ad- 
moestarem a nós , que vivemos nos últimos 
séculos. 

Se vos irardes ( 6 ) , não vos deixeis alterar 
até o ponto de peccardes : não se ponha o sol 
antes de vós haverdes deposto a vossa ira. 
Não deis lugar ao Diabo. E não desgosteis o 
Saneio Espirito de Deos, por virtude do qual 
fostes asssignalados para o dia da redempção. 
Fugi totalmente o dissabor, a ira, a cólera, 
o clamor , a blasphemia , e toda a sorte de 
malícia. 

Alguns ( 7 ) verdadeiramente pregão a Christo 
por inveja, e por emulação; alguns pois 

(6)Eph.4. 26. (7)Phil. 1.15. 
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prégão-no com boa intenção ; alguns lambem 
por caridade, sabendo como eu fui destinado 
ú defensa do Evangelho. Alguns fínalmentè 
annuncião Christo por porfia, e não sincera- 
mente, julgando ajunctar afflicção ás minhas 
prisões. 

Ora pois, (8) aflastai de vós todas estas 
cousas, a saber , a ira, a raiva, a malicia, 
a maledicência, e os discursos obscenos. 
Não useis de mentiras reciprocamente uns 
com os outros. Sabendo (9) que a Lei não 
pune o justo, mas sim os injustos, e os de- 
sobedientes, os impios, e os peccadores, os 
facinorosos , e os contaminados , os parrici- 
das , e os matricidas , os homicidas , os des- 
honeslos ; e os que peccâo contra a natureza, 
k e os roubadores de escravos, os mentirosos, 
e os perjuros ; e todos os demais que se op- 
põera á sã doutrina , que é conforme com o 
Saneio Evangelho do Glorioso Deos. 

3 Ias 0 Espirito Sancto (xo) diz claramente, 
que nos últimos tempos alguns apostatarão 
da Fé, dando credito a diabólicas doutrinas, 

(8) Col. 3. 8. (9) 1. Tini. 1.9. (10) 1. Tira. 4.1. 
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e a fallazes espíritos, hypocritamente dizendo 
a falsidade, e tendo a sua consciência caute- 
rizada ; ensinando que não se deve contrahir 
o sancto Matrimonio, e que se deve abster de 
alguns alimentos, que forão creados por 
Deos para que os Fieis , e aquelles que tem 
conhecimento da verdade, usassem delles 
com acções de graças. Pois tudo aquillo, que 
foi creado por Deos , é bom , o nada ha que 
dèva rejeitar-se, mas sim acceitar-se cora 
acção de graças ; já que se sanctifica com a 
palavra de Deos , e com a oração. 

Ora(n), sabei que nos últimos dias so- 
brevirão tempos perigosos, e haverá homens 
cheios de amor proprio, avarentos, vãos, 
soberbos, maledicos, desobedientes a seus 
proprios pais, ingratos, malvados, sem a- 
mor, e sem paz, calumniadores, incontinen- 
tes , cruéis , e sem benignidade ; traidores, 
inchados, insolentes, mais amantes dos pra- 
zeres do que de Deos , e tendo finalmente as 
apparencias de virtude , desprezando porém 
a substancia delia. &n uma palavra , destes 

(11)2. Tim.3. 1. 
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taes fogo : por quanlo ao numero destes per-, 
tencem aquelles que se introixiellem pelas 
casas, e conduzem certas mulherinhas carre- 
gadas depeccados, e movidas por diversas 
paixões; as quaes aprendendo sempre, nunca 
cliegão ao conhecimento da verdade. 

Tudo é puro para os puros (12) ; mas para 
os impuros , e infiéis nada é puro , porque a 
sua mente, e consciência são impuras. Dizem 
que conhecem a Deos, porém negão-no com 
as obras; pois que são abomináveis, incré- 
dulos, e incapazes para toda, e qualquer boa 
obra, 


CAPITULO XXXVI. 

Exhortaçào a diversas virtudes , 
e aos seus aclos. 

Não consintais (1) que os vossos membros 
sirvão de iniquos instrumentos para commet- 
ter o peccado ; mas offerccei-vos vós mesmos 
a Deos , como vivos resuscitados da morte, 
offerecei também a Deos os vossos membros 

(12) Tit. 1. 15. (l)Rom. 6, 13. 
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como instrumentos de justiça. O peccado pois 
não terá dominio sobre vós : porque vós não 
estais debaixo da Lei, mas debaixo da Graça. 
Porém que se ha de fazer ? Por acaso pecca- 
remos nós por isso que não estamos debaixo 
da Lei, mas debaixo da Graça? Deos tal não 
consinta. 

Rogo-vos pois , meus Irmãos ( 2 ) , que si- 
gais o meu exemplo. Por isso vos mandei 
Timotheo , que é meu filho caríssimo , e fiel 
no Senhor, o qual Timotheo vos ensinará os 
caminhos, que conduzem para Jesus Cbristo, 
conforme eu ensino por toda a parte em to- 
das as Igrejas. Por quanto ainda que vós ti- 
vésseis dez mil mestres em Christo, todavia 
não tendes muitos pais. Pois que eu sou quem 
vos gerou em Jesus Christo por meio do E- 
vangelho. Não vos escrevo estas cousas para 
vos envergonhar, mas sim para vos admoes- 
tar como meus filhos caríssimos. 

Digo-vos por tanto (3), meus Irmãos, que 
o tempo é breve ; por isso é necessário que 
aquelles , que tem mulheres, vivão tão desa- 

(2) 1. Cor. 4. 16. (3) 1 . Cor. 7. 29. 
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pegados delias, como se quasi não as tives- 
sem : e que aquelles, que chorão, vivão como 
os que não chorão; e que aquelles, que estão 
alegres , vivão como os que não o estão ; e 
que aquelles , que comprão , yivão como os 
que não possuem ; e que aquelles, que fazem 
uso deste Mundo , vivão como os que não 
fazem uso delle: pois que a scena deste Mun- 
do desapparcce ; e por isso eu desejo que vós 
vivais sem inquietação. Por tanto, vigiai (4), 
sede constantes na Fé , ohrai varonilmente, 
animai-vos, e fazei todas as vossas cousas 
com caridade. 

. Portemo-nos (a) como Ministros de Deos 
cm todas as cousas , nos jejuns , nas vigilias, 
na Castidade , na sciencia , na longanimida- 
de, nahrandura, no amor, na verdadeira 
Caridado , nos bons discursos , e na virtude 
divina, servindo-nos das armas da justiça á 
direita, c á esquerda. Em quanto ao mais (6), 
meus Irmãos; conservai- vos alegres, sede 
perfeitos, exhortai-vos , vivei concordes, e 
em paz ; e o Deos de paz, e de caridade será 
comvosco. 

(4)1. Cor. 16.13. (5) 2 Cor. 6. 4. (6) 2.Cor.l3.11. 
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Ora (7) eu prisioneiro por amor do Senhor 
peço-vos encarecidamente, que vos conduzais 
segundo a vocação , a que tendes sido cha- 
mados , com toda a humildade, mansidão, e 
paciência; supportando-vos uns aos outros 
com caridade , sendo solícitos em conservar 
a união do espirito por meio do vinculo da 
paz : considerando-vos um só corpo, e um só 
espirito, assim como tendes sido chamados a 
uma só esperança de vocação. Logo (8) , fa- 
zei tudo sem murmuração , e sem disputa, 
afim de que sejais irreprehensiveis , e since- 
ros filhos de Deos, livres de má nota entre a 
ruim , e perversa Nação , no meio da qual 
resplendeceis como brilhantes astros neste 
Mundo , conservando a palavra de vida para 
minha gloria no dia de Christo ; pois que não 
tenho corrido em vão, nem tenho trabalhado 
debalde. 

Revesti-vos (9) por tanto como escolhidos, 
sanctos, e amados de Deos, revesti-vos, digo, 
de entranhas de misericórdia , de benignida- 
de, de humildade, de modéstia, e de pa- 

(7) Eph. 4. 1. (8) Phil. 2. 14. (9) Col. 3.12. 


Digitized by Google 



— 188 — 

ciência, soffrendo-vos, e perdoando-vos reci- 
procamente uns aos outros, no caso que 
algum tenha de que queixar-se do outro ; 
como o Senhor vos perdoou a vós, assim 
também deveis vós perdoar-yos uns aos ou- 
tros. 

llogo-vos (xo), jneus Irrpãos, que sejais 
cada vez mais perfeitos , que vos esforceis de 
viver tranquillos , que tracteis dos vossos ne- 
gócios, e que vos appliqueis a obras manu- 
aps, conforme vos ensinámos ; que yos porteis 
honestamente com os estrangeiros, e que 
não cubiceis cousa alguma de outrem. Estai 
sempre alegres (n), e orai sem interrupção. 
Isáo apagupis as luzes do Espirito, e não 
desprezeis as Profecias. Examinai tudo, e es- 
colhei o bom. Abstei-vos de toda a apparencia 
de mal. Aquelle que yos chamou é fiel, e 
cumprirá tudo. Meus Irmãos, orai por nós. 
Saudai todos os nossos Irmãos com o osculo 
sancto. Supplico-vos pelo amor do Senhor 
que leais esta Carta a todos os sanclos Ir- 
mãos. 

(10) I. The. 4. 10. (II) 1. The. 5. 16. 
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Fugí as paixões próprias (12) da juventu- 
de, e guardai a justida, a fé, a castidade, e 
a paz cora aquelles, que com o coração pdro 
invoção o Senhor. Por quanto ao servo dtí 
Deos convém ser manso, dodil, pàciente, e 
que com modéstia reprchenda aquelles que 
resistem á verdade. Aprendão pdis todos (i 3 ) 
os nossos a presidir ás boas obras, e aos usoâ 
hecessarios , afim de que não sejão inúteis. 
Em fim (14.), exercitai a justiça, a piedade, 
a fé, a caridade, a paciência, e a mansidão. 


CAPITULO XXXVII. 

Da Synagoga , e de algumas prerogalivas 
concedidas-lhe antigamenle , e de dous 
modos de Circumcisdo. 

t 

Que vos aproveita a Circumcisão (t) se vós 
observais a Lei : se porém transgredis a Lei, 
vós, ainda que circumcidados , vos tornais 
iücireumcidados. Se pois um, que não for 

(12) 2. Tia. 2. 22. (13) Tit. 3. 14. 

(14) 1. Tim. 6. lí. (1) ftom.2.23. 
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circumcidado , observar os preceitos da Lei ; 
não será elle por ventura reputado como 
circumcidado? E esse mesmo, que de origem 
não é circumcidado, cumprindo a Lei, jul- 
gar-vos-lia a vós, que, não obstante a Lei, e 
a circumcisão, transgredis a Lei. Pois que a 
apparencia só não é que faz o Judeo ; nem 
o externo signal só impresso na carne é que 
faz a Circumcisão. Mas o verdadeiro Judeo 
é aquelle que o é no seu interior ; e a verda- 
deira circumcisão consiste no coração segun- 
do o espirito, e não segundo a carne ; a qual 
circumcisão é louvada não pelos homens, 
mas sim por Deos. Que ( 2 ) tem por tanto de 
mais os Judeos? Ou a que lhes aproveita a 
Circumcisão? Muito por todos os modos. E 
primeiramente porque lhes forão confiados 
os Oráculos de Deos. Que importa pois, que 
alguns delles não cressem ? Por ventura a 
sua incredulidade frustrará a fidelidade de 
Deos? Não certamente. 

Elles são Israelitas (3), aos quaes pertence 
a adopção de filhos, a gloria, a alliança, a 

(2) Rora. S. 1. (3) Rom. 9. 4. 
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Lei, oculto, e as promessas: os seus pais 
são aquelles, dos quaes também procede 
Christo em quanto homem, o qual é bemdicto 
sobre todas as cousas em todos os séculos. 
Assim seja. 

Digo eu pois por acaso (4), que Deos rejei- 
tou o seu povo? Não por certo. Já que eu 
também sou Israelita , da geração de Abra- 
hão, da tribu de Benjamin. Não, Deos não 
rejeitou o seu povo predestinado. Por ventura 
não sabeis vós o que diz a Êscriptura na pes- 
soa de Elias ? 0 que elle diz a Deos contra os 
Israelitas? Senhor, matarão os vossos Profe- 
tas , arrazáráo os vossos Altares ; e restei eu 
só , e ainda querem a minha vida. Mas que 
lhe di 2 a resposta divina? Eu reservei para 
mim sette mil homens, os quaes não curvá- 
rão o seu joelho ante Baal. Assim também 
agora forão salvos aquelles, que forão reser- 
vados pela eleição da graça. Se pois foi pela 
graça , logo, não foi pelas obras : porque de 
outra maneira a graça não seria graça. 

Ora pois, meus Irmãos (5), não quero que 

(4) Som. 11.1. (8)1. Cor. 10.1. 
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ignoreis , que os nossos pais todos caminhá- 
rão debaixo de uma nuvem , to:!os passarão 
o mar, todos forão figuradamente baptizados 
por Moysés na nuvem , e no mar , todos se 
alimentarão da mesma comida espiritual , e 
todos bebèrão da mesma bebida espiritual. 
Bebião da pedra espiritual, que os seguia ; e 
aquella pedra representava a Christo. Mas 
nem a maior parte delles obrarão conforme 
o beneplácito de Dcos : já que forão abatidos 
no deserto. Todas estas cousas porém forão 
figuras respectivas a nós. 0ra(6), nós somos 
de origem Judeos, e não Gentios pecca* 
dores. 

Digo pois (7) que Jesus Christo foi ministro 
dos circumcidados por amor da veracidade 
de Deos , afim de dar cumprimento ás pro- 
messas. 

Vé Israel carnal (8) : que os circumcidados 
somos nós (9) , que servimos a Deos em es- 
pirito, e nos gloriámos em Jesus Christo, e 
não pômos a nossa confiança na carne : ain- 

(6) Ga!. 2. 15. (7) Rom. 15. 8. 

(8) 1. Cor. 10. 18. (9) Phil. 3. 3. 
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da que eu também possa confiar na carne. 
Se algum quizer confiar na carne, muito 
mais o poderei eu, que fui circumcidado aos 
oito dias, e sou Israelita de nação, da Tribu 
de Benjamin , Hebreo filho de Hebreos , em 
quanto á Lei Fariseo , em quanto ao zelo 
perseguidor da Igreja de Deos, e em quanto 
á justiça legal irreprchensivel. 

Por muitas vezes (10) e por muitas manei- 
ras fallou Deos em outro tempo aos nossos 
pais por meio dos Profetas, mas ultimamente 
nestes dias fallou-nos a nós por meio de seu 
Filho. 

Na verdade (i i), o antigo Testamento teve 
as suas regras relativas ao culto, e ao San- 
Ctuario 'caduco. Por quanto foi edificado o 
primitivo Tabernáculo , no qual estavão os 
candieiros, a mésa, e os pães da proposição, 
o qual lugar se chama sancto. Depois do se- 
gundo véo era o Tabernáculo chamado san- 
cto dos sanctos , no qual estava o thuíibulo 
de ouro, e a Arca do Testamento, coberta 
de ouro por todos os lados, em a qual estava 

(10) Hebr. 1. 1. (II) Hebr. 9. 1. 
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a urna de ouro, aonde se conservava o man- 
ná, e a vara de Arão, que brotou folhas , e 
as taboas do Testamento , e sobre a dieta 
Arca estavão os Cherubins de gloria, que fa- 
zião sombra ao propiciatorio; das quaes cou- 
sas todas não é necessário fallar agora uma 
por uma. 


CAPITULO XXXVIII. 

Da Igreja. 

A Jerusalem superna (a Igreja) é livre (i), 
e essa é a nossa Mãi. Pois que está escripto : 
Alegra-te, ó esteril, que não pares ; prorom- 
pe em louvores, e clama tu, que es infecun- 
da : porque muito mais são os filhos da de- 
samparada, que os daquella, que tem ma- 
rido. 

Cbristo (2) é a Cabeça da Igreja ; eile é 
também 0 Salvador do seu corpo. E a Igreja 
está sujeita a Cbristo, que a amou, e deo-se 
em própria pessoa por ella , para a sanctifi- 

(1) GaJ. 4. 26. (2) Eph. 5. 23. 
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car , purificando-a cora o Iavatorio de agua 
por meio da palavra de vida, aíim de apre- 
sentar aos seus olhos uma Igreja vestida de 
gloria , sem mácula , sem ruga , e sem qual- 
quer outra similhante imperfeição : em sum- 
ma, afim de que seja sancta, e immaculada. 

Ora, como ninguém jámais odiou a sua 
própria carne , mas nutre-a , e mantcm-na ; 
assim também tracta Christo a Igreja: porque 
somos membros do seu corpo, da sua carne, 
e dos seus ossos. Por este motivo o homem 
deixará seu pai , e sua mãi , e unir-se-ha á 
sua própria mulher ; e ambos serão uma 
só carne. Este Sacramento é grande, fallo 
porém a respeito de Ghristo , e da Igreja. 

Escrevo-vos estas cousas (3), esperando de 
ir brevemente visitar-vos : afim de que , em 
caso que eu me demore, saibais como deveis 
conduzir-vos na casa de Deos, que é a Igreja 
de Deos vivo, Golumna, e apoio da verdade. 

Ora, Moysés (4) era verdadeiramente fiel 
em toda a casa de Deos , como criado , para 
ser testemunha de todas as cousas, que se 

(3) l.Tim. 3. 14. (4) Hebr. 3. 5. 
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dcvião dizer ; mas Christo como fdho em sua 
própria casa, a qual casa somos nós. Por 
quanto (5) , vós sois Templo de Deos vivo. 
Já que (6) , vós não vos approximastes ao 
monte material , ao fogo ardente , ao vento 
rijo, ás trevas, á tempestade, ao som da 
trombeta, e ao retumbo das palavras : cousas 
estas, que aquelles, que as ouvirão, rogárão, 
que daquelle modo não lhes fosse mais dicto 
palavra. Visto que não se sentião capazes de 
suster o que se lhes dizia : Se algum animal 
locar no monte será apedrejado. E tanto era 
terrível o que se via, que até o mesmo Moysés 
disse : Estou assustado, e trémulo. Digo pois, 
que vós não vos approximastes ás dietas cou- 
sas, mas sim ao monte de Sião, á cidade de 
Deos vivo, á Jerusalem celeste, á companhia 
de muitos milhares de Anjos , e á Igreja dos 
primogênitos , que estão escriptos no Ceo ; e 
ao Deos juiz de todos, e aos espíritos dos 
Justos perfeitos; e a Jesus, medianeiro da 
nova Alliança, e ao sangue derramado, o 
qual falia melhor do que o sangue de Abel. 

(5) 2. Cor. 6. 16. (6) Hebr. 12. 18. . 
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Por tanto tendo nós já sido introduzidos no 
reino immovel , temos a graça , por meio da 
qual podêmos agradar a Deos, servindo-o. 


CAPITULO XXXIX. 

Da ejfieacia , e provas da promulgação da 
Lei Evangélica, e dos milagres do Apos- 
tolo S. Paulo. 

Não quero que vós ignoreis (i) , meus Ir- 
mãos, que eu muitas vezes tenho proposto de 
ir visitar-vos , mas tenho sido impedido até- 
góra. Sou devedor aos Gregos, e aos Bárba- 
ros , aos sábios , e aos néscios. Por isso da 
minha parte estou prompto para annunciar 
o Evangelho também a vós , que habitais em 
Roma. Ora (2) , meus Irmãos , escrevo-vos 
com mais confiança , como para chamar á 
vossa memória a graça, que me foi dada por 
Deos , para que eu seja Ministro de Jesus 
Christo entre as gentes , conduzindo-me com 
sanctidade conforme ao Evangelho , afim de 

(t)llom. 1.13. (2) Rom. 15. 15. 
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que a offerta das gentes convertidas seja bem 
acceita, e sanctificada pelo Espirito Sancto. 
Tenho por tanto razão para me gloriar em 
Jesus Christo na presença de Deos. Não re- 
ferirei pois cousa alguma , que Christo não 
tenha obrado por meio de mim para chamar 
as gentes á obediência com palavras , e com 
obras , com a virtude dos milagres , e prodí- 
gios, e com a graça do Espirito Sancto. De 
maneira que tenho promulgado o Evangelho 
de Christo por toda a parte desde Jerusalem, 
e dos paizes circumvisinhos até á Illyria. 
Deste modo tenho procurado pregar o sobre- 
dicto Evangelho nos lugares, onde antes da 
minha chegada não tinha sido annunciado 
Christo, para não edificar sobre os funda- 
mentos de outrem : mas como está escripto : 
Aquelles, aos quaes elle não foi annunciado, 
vê-lo-hão : e aquelles, que não o ouvirão, 
senti-lo-hão. Pela qual causa também muitas 
vezes fui impedido de ir a vós. Agora pois 
não havendo mais algum lugar para mim 
nestas regiões, e tendo eu ha muitos annos de- 
sejo de ir avós: quando me encaminhar para 
a Hcspanha, espero, que de passagem vos 
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verei * e serei por vós conduzido para lá, 
depois de ter-me em parte satisfeito da vossa 
presença. Agora pois partirei para Jerusalem 
em serviço dos sanctos. Quando eu tiver 
concluido isto , e quando eu lhes tiver entre- 
gue a collecta, partirei para a Hespanha 
passando por vós. Na verdade , sei que indo 
eu a vós , irei com a abundancia da benção 
do Evangelho de Christo. 

Quando eu vim a vós (3) , meus Irmãos, 
para vos annunciar a Doutrina de Christo, 
não vim com sublimidade de linguagem , ou 
de sabedoria humana. Já que não me julgo 
saber entre vós outra cousa, senão Jesus 
Christo , e este crucificado. A minha lingua- 
gem , e a minha prégação não consistio nas 
persuações da sabedoria humana , mas sim 
na manifestação do espirito, e da virtude: 
afim de que a vossa Fé não se firme sobre a 
humana sabedoria , mas sobre a virtude de 
Deos. Pois que nós somos cooperadores de 
Deos , (4) e vós sois a agricultura , e o edifí- 
cio do mesmo Deos. Segundo a graça , que 

(3) l.Cor. 2. 1. (4) 1. Cor. 3.9. 
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nte foi conferida, e como sabio architecto pii2 
os aliccrses ; um outro porem edifica sobre 
elles. 

Por ventura ( 5 ) não sou eu livre? Não sou 
cu Apostolo? Não vi eu a nosso Senhor Jesus 
Christo? Não sois vós obra minha no Senhor? 
E se eu relativàmente aos outros não sou A- 
postolo, com tudo certamente o sou relativa- 
mente a vós: já que vós mesmos sois no 
Senhor o Sôllo do meu Apostolado. 

Vou declarar-vos (6), meus Irmãos, o 
Evangelho, que vos préguei, e que vós abra- 
çastes, no qual vós estais firmes, c por meio 
do qual vós também vos salvais , se o guar- 
dais da maneira , que eu vo-lo annunciei ; 
porque de outro modo debalde crôstes nelle. 

Graças a Deos (7) , que nos faz sempre 
triumpbantes em Jesus Christo ; e diflunde 
por meio de nós em toda a parte o suave 
cheiro do seu conhecimento : porque 0 suave 
cheiro de Christo somos nós para com Deos, 
tanto naquellcs que se salvão , como naquel- 
les que perecem: cm uns somos cheiro de 

(S) l.Cor.9.1. (6) l.Cor.lü.l. (7) 2.Cor.2.14. 
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morte para sua morte ; noutros somos cheiro 
de vida para sua vida. E para estas cousas 
quem se acha tão idoneo? Nós não somos 
como muitos, que falsificão a palavra de 
Deos ; mas com sinceridade , como da parte 
de Deos , fallâmos na presença do mesmo 
Deos , em pessoa de Christo ; o qual nos fez 
idoneos Ministros da nova Alliança (8), Al- 
liança não de letra, mas de espirito : porque 
a letra mata , mas o espirito vivifica. 

Se o nosso Evaugelho pois é encoberto (9), 
sómente 0 é para aquelles que perecem ; cu- 
jos rebeldes entendimentos cegou o Deos deste 
século, afim de que não vejão a brilhante luz 
do Evangelho da gloria de Christo, 0 qual é 
imagem de Deos. Sabei, que nós não pregá- 
mos a nós mesmos, mas sim a nosso Senhor 
Jesus Christo ; pois que nós somos vossos 
servos em Jesus Christo. 

Ora, se alguém vos vém pregar (10) um 
outro Christo , não pregado por nós , ou se 
recebeis um outro espirito, que não tivesseis 
recebido, ou um outro Evangelho, que não 

(8) 2. Cor. 3. G. (9) 2. Cor. 4. 3. (10) 2.Cor.lí.4. 
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livcsseis abraçado: com razão osupporlarieis. 
Porém eu julgo que não tenho obrado menos 
do que os grandes Aposlolos. Por quanto 
ainda que seja ignorante na locução, com 
tudo não o sou na sciencia i mas sou comple- 
tamente conhecido por vós. Pois que (i i) não 
tenho obrado menos do que obrárão aquelles, 
que são os maiores Apostolos , posto que eu 
não seja cousa alguma. Porém os signaes do 
meu Apostolado forão praticados entre vós 
com toda a paciência , com milagres , com 
prodigios, e com virtudes. 

Quero pois (12), ó meus Irmãos , que vós 
saibais , como todos os meus acontecimentos 
tem concorrido cada vez mais para 0 proveito 
do Evangelho : de maneira tal que as minhas 
cadeias por amor de Christo tem-se tornado 
nolorias em todo opretorio, e em toda a 
parte: e muitos dos nossos Irmãos no Senhor, 
tomando animo com as minhas prisões, tem 
tido a intrepidez de annunciar sem temor al- 
gum a palavra de Deos. 

Conheço (i 3 ), meus Irmãos amados por 

(11) 2.Cor. 12.11. (12) Phihl. 12.(13)1. Thes. 1.4» 
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Deos , a vossa eleição : pois que o nosso E- 
vangelho não só vos foi annunciado com 
palavras , mas também com virtudes , e com 
a graça do Espirito Sancto mui copiosamen- 
te , como vós sabeis do modo , que nós nos 
comportámos por vosso amor. 

Pois que (4) a nossa exhortação não foi a 
favor do êrro , nem da maldade , nem do 
engano : mas na mesma maneira , em que 
fomos approvados por Deos , para que nos 
fosse commellida a prégaçâo do Evangelho, 
assim o prégámos, não para agradar aos ho- 
mens , mas a Deos , que examina os nossos 
corações. Nunca nos servimos da linguagem 
da adulação, como sabeis; nem da avareza 
debaixo de qualquer pretexto : e Deos é tes- 
temunha desta verdade. Nem procurámos os 
louvores humanos, nem de vós, nem de 
qualquer outra pessoa. Podendo nós , como 
Apostolos de Christo , exigir de vós algum 
soccorro, com tudo, não só não o exigimos, 
mas até nos fizemos pequeninos entre vós. 

Como poderemos nós escapar ( 1 5), se des- 

(14) 1. The. 2. 8. (15) Hebr. 2. 3. 
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prezarmos um tão grande meio de sálvaÇão? 
A qual, começando a ser pregada pelo Se- 
nhor , nos tera sido coníiímada por aquelles 
mesmos , que 0 ouvirão : concorrendo Deos 
da sua parle com signáes, com prodigios, 
com diversas virtudes, e com os dons do Es- 
pirito Sailcto distribuídos segundo á suã von- 
tade. 

Como prégaíâô porém (í 6 ), senão forénl 
enviados? Como está escripto : Quão bellos 
são os pés daquelles que annunciâo a paz, 
que anmintíião a bemaventurança! Mas neol 
todos obedecem ao Evangelho ; pois que di 2 
Isaias í Senhor, quem ha prestado fé ao que 
tem ouvido dé nós? Logo a Fé recebe-se por 
meio do ouvir , e o ouvir por meio da pala- 
vra de Christo. Mas , digo eu , por ventura 
não ouvirão? Sim, ouvirão certamente : por- 
que a voz delles (dos Apostolos) se é estendi- 
da por toda a Terra, e as suas palavras tem 
chegado até ás extremidades do Orbe terres- 
tre. O Evangelho pois ( 17 ) é chegado a vós, 
bem como a todo 0 Mundo : elle fructifica, e 

(16) Rom. 10. 18. (17) Col. 1. 6i 
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cresce , como entre vós , desde aquelle dia, 
cm que verdadeiramente ouvistes , e conhe-r 
çestes a graça de Deos : assim como lambera 
aprendestes de Epaphrodito, nosso carissimo 
companheiro no serviço de Deos; o qual 
nosso companheiro é fiel Ministro de Jesus 
Christo para comvosco , e elle também nos 
ha manifestado q vossq espiritual Caridade. 


CAPITULO XL. 

Da vocacâo dos Gentios, e da cegueira dos 
Judeos, e igualmenle da Jinal Conversão 
destes a Christo. 

Preparou (i) Deos para a Gloria os vasos 
de misericórdia (os Sanctos) , os quaes elle 
chamou não só dp Judaismo, mas também 
do Gentilismo ; conforme elle diz por bôea 
de Oseas : Chamei meu povo ao povo , que 
não era meu : e minha amada , áquella que 
não era minha querida ; e reconciliada com 
a misericórdia, áquella , que não tinha con- 

(I) Rom. 9. 23. 
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seguido misericórdia. E succederá, que a- 
quelles, a quem se disse: Vós não sois meu 
povo: esses serão chamados filhos de Deos 
vivo. Isaias pois diz a respeito de Israel : Se 
o numero dos filhos de Israel for como as 
arêas do mar, delles salvar-se-hão alguns 
restos. Por quanto servindo-se o Senhor de 
uma palavra perfeita , e abbreviada com e- 
quidade ; elle fará sobre a Terra uma pala- 
vra breve. E como também predisse Isaias : 
Se o Senhor dos exercitos não houvesse re- 
servado alguns restos de nós, seriamo-nos 
tornado como Sodoma , e teríamos sido si- 
milhantes a Gomorrha. Que diremos pois? 
Que os povos, que não seguiâo a justiça, 
tem abraçado a justiça ; mas aquella justiça 
que procede da Fé. Mas Israel, que seguia a 
Lei da justiça, não chegou a essa Lei da 
justiça. 

Na verdade, declaro-lhes (2) que elles tem 
zèlo de Deos, mas não segundo a prudência. 
Pois que não conhecendo a justiça de Deos, 
e procurando estabelecer a sua própria , não 

(2) Rom.lO. 2. 
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so sujeitárão a dieta justiça de Deos. Porém 
digo eu; Por acaso Israel não teve algum 
conhecimento? Moysés, o primeiro dos Pro- 
fetas , diz : Eu vos porei em emulação com 
uma gente , que não parece ser gente : eu 
vos provocarei a indiguação contra uma gen- 
te ignorante. Isaias porém diz com mais in- 
trepidez: Achárão-me aquelles que não me 
procuravão : dei-me a conhecer claramente 
aquelles , que não pensaváo em mim. Res- 
pectivamente pois a Israel diz: Todo o dia 
estendi as minhas mãos a um povo incrédulo, 
e contradizente. 

Que devemos (3) por tanto concluir? Que 
Israel não ha conseguido o que procurava : 
que os escolhidos o conseguirão : e que todos 
os demais se cegárão ; segundo está eseripto; 
Deo-lhes Deos um espirito de estupidez, para 
que tendo olhos não vejáo , e tendo ouvidos 
não oução até o dia de hoje. E David diz : A 
sua mêsa torne-se para elles mesmos cm laço, 
em engano, e em tropêço, e fiquem assim 
justamente pagas as suas maldades. Escure- 

(3) Rom. 11. 7. 
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ção-se-lhes os olhos , afim dc que não vejão ; 
e encurvem-sc-lhcs sempre as cosias. Ora 
digo eu : Por ventura tropeçarão ellcs de tal 
maneira só para cair? Não certamente. Mas 
o seu delicio tem sido um motivo de salvação 
para as nações ; pelo que devem imitá-las. 
Se pois o seu delicto é a riqueza do Mundo, 
e a sua escassez é a opulência das nações : 
quanto mais será a sua abundancia? A vós 
pois, ó Gentes, vos digo, que em quanto eu 
sou Apostolo das Gentes , honrarei o meu 
ministério, afim de que de algum modo possa 
provocar a emulação os meus compatriotas, 
e salvar alguns delles. Pois que, se a sua 
reprovação é a reconciliação do Mundo ; que 
será o seu recebimento, senão uma resurreh 
cão da morte? Com effeito, se a provação é 
sancta , saneta é lambem a demais massa : e 
se a raiz é sancta , sanctos são lambem os 
ramos. Se porém alguns desses ramos forâo 
quebrados, tu pois, ó Gentio, sendo um 
zambujeiro , foste enxertado nelles , e asso- 
ciado á raiz , e ao sueco da oliveira. Não te 
vanglories por tanto contra aquelles ramos. 
Pois que , se tu te vanglorias, tu não suslcn- 
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tas a raiz, mas a raiz te sustenta a ti. Acaso 
dirás pois : Aquelles ramos forâo quebrados 
para que eu fosse enxertado. Bem verdade 
é, que forão quebrados por causa da sua 
incredulidade. E tu conserva-te firme na Pé: 
considera por tanto a bondade, e a severida- 
de de Deos: a severidade para com os que 
cairão, e a bondade para comligo, se perma- 
neceres unido á mesma bondade; de outra 
maneira também tu serás cortado. E elles 
igualmente, senão perseverarem na incredu- 
lidade, serão enxertados : já que Deos póde 
enxertá-los de novo. Pois que se tu foste cor- 
tado do natural zambujeiro, e contra a natu- 
reza foste enxertado na boa oliveira : quanto 
mais aquelles, que são da mesma natureza, 
serão enxertados na sua própria natural oli- 
veira? Não quero pois, ó meus Irmãos, que 
ignoreis este mysterio (afim de que não pre- 
sumais em vós mesmos de sábios) que a obs- 
tinada cegueira succedeo em uma porção dos 
Israelitas, até que tenha entrado a totalidade 
das gentes , e assim se salve todo o povo de 
Israel; conforme está escripto: De Sião virá 
aquelle, que ha de libertar, e purificar a 

IO 
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Jacob da sua impiedade. E obterão elles do 
mim esta alliança quando eu bouver tirado 
os seus peccados. Elles , considerados relati- 
vamenle ao Evangelho , são nossos inimigos 
por vossa causa : mas considerados respecti- 
vamenle á eleição, são nossos amadissimos 
por amor dos antigos Patriarcas. Por quanto 
os dons , c a vocação de Deos são immuta- 
veis. Porque assim como também vós noutro 
tempo não crieis em Deos , e agora tendes 
alcançado misericórdia por causa da sua in-r 
credulidade : assim elles igualmente agora 
não tem crido , afim de que pela misericór- 
dia feita a yós consigão misericórdia também 
elles. Por isso que Deos permittio que todos 
fossem encerrados na incredulidade, afim de 
usar de misericórdia com todos. Oh quão in- 
eomprehensiveis são os seus juizos! Digo em 
summa (4), que as gentes devera dar graças 
a Deos pela sua misericórdia ; como está es- 
cripto : Por isso eu te confessarei entre as 
gentes, e cantarei o leu nome. E de nova 
diz: Alegrai-vos, ó Gentes, cora o seu povo. 

(4) Rom. 15. 8. 
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E ainda de novo: Vós , ó nações todas, lou- 
vai ao Senhor: evós, ó povos todos, en- 
grandecei-o. E ainda outra vez diz Isaias : 
Succedera que da raiz de Jessé sairá aquelle 
que ha de governar as nações, e as mesmas 
nações esperarão nelle. Porém não acontece- 
rá (5) como com Moysés, o qual cobria o seu 
rôsto com um véo, afim de que os filhos de 
Israel não fitassem os olhos na sua face, o 
que é passado : por cuja causa se são obtu- 
sos os seus entendimentos. Pois que ainda 
até o dia de hoje na leitura do Antigo Testa- 
mento resta o mesmo véo sem ser levantado, 
já que por meio de Christo se levanta. Mas 
também ao presente dia quando os Israelitas 
lêm Moysés, o mesmo véo está posto sobre o 
seu coração. Quando porém Israel se conver- 
ter para o Senhor , então será tirado o véo. 

Recordai-vos pois (6) de que outr ora ereis 
Gentios de origem, e chamados incircum- 
cisos por aquelles, que se chamâo circum- 
cidados na carne com uma circumcisão 
manufacta : era aquelle tempo vós ereis sem 

(5) 2. Cor. 3. 13. (6) Eph. 2. 11. 0 
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Christo, separados da Sociedade de Israel, 
estrangeiros respectivamente ás allianças, 
sem esperança da promessa, e sem Deos 
neste Mando. Mas agora em Jesus Christo 
vós, que noutro tempo estáveis muito distan- 
te, vos tendes approximado por meio do San- 
gue do mesmo Christo : o qual veio, e evan- 
gelizou a paz a vós, que estáveis longe, e paz 
áquelles , que eslavão perto ; por quanto por 
meio dclle temos nós , uns e outros, entrada 
com Deos Pai em um mesmo Espirito. Como 
agora (7) tem sido revelado aos Sanctos A- 
postolos , que as gentes tem igual direito á 
mesma herança, ao mesmo corpo , e á mes- 
ma promessa em Jesus Christo. 

Os Judeos pois (8) matarão o Senhor Jesus, 
e os Profetas, e tem-nos perseguido a nós: 
c não só não agradáo a Deos , mas também 
são contrários a todos os homens: e nos pro- 
liibem a nós de fallarmos com as outras gen- 
tes , para que se salvem ; procurando elles 
sempre encher a medida dos seus pcccados, 
pois que a ira de Deos tem caído sobre elles 
até o fim. 

(7) Epb. 3. 5. (8) l.Tbes. 2.15. 
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CAPITULO XLI. 

Í)e diversos dons da graça conferidos á 

Igreja no tempo dá mesma graça sob a 

Lei Evangélica. 

Tendo nós diversos dons (i) conforme a 
graça, que nos tem sido conferida ; por isso, 
aquelle , a quem é concedida a profecia, use 
delia segundo a norma da Fé ; aquelle , a 
quem é concedido o administrar, adminis- 
tre ; aquelle, a quem é concedida a doutrina, 
ensine ; aquelle , a quem é concedido o dom 
de exhortar, exhorte; aquelle, a quem é 
concedido o podêr dar esmola, dê-a com boa 
intenção ; aquelle , a quem ó concedido o 
presidir , presida com cuidado ; aquelle , a 
quem é concedido o praticar obras de miseri- 
córdia , pratique-as com alegria. 

Odiai pois o mal , amai o bem , sede cui* 
dadosos sem preguiça , fervorosos de espiri- 
to, servi ao Senhor, compadecei-vos dos san* 
ctos Christâos nas suas necessidades, e exer- 

(1) Rom. 12. 6. 
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citai a hospitalidade. Tende reciprocamente 
os mesmos sentimentos. Se é possível, por 
quanto for da vossa parte , estai em paz com 
todos os homens; não vos vingando a vós 
mesmos, meus amadissimos, mas deixai pas- 
sar a ira. Eu mesmo pois ( 2 ) , meus Irmãos, 
a respeito de vós estou certo de que também 
vós estais cheios de caridade, e muito cheios 
de toda a sciencia, de maneira que podeis 
admoestar-vos uns aos outros. Já que (3) em 
todas as cousas vos tendes enriquecido em 
Deos , e isto não só em todo 0 dom de pala- 
vra, mas também de toda a sciencia: de 
modo que nada vos falta em toda a sorte de 
graça. 

Por ventura não sabeis vós (4) que sois 
templo de Deos, e que o Espirito de Deos 
habita em vós ? Se algum violar o templo de 
Deos , Deos o castigará fortemente. Porque 
o templo de Deos , que sois vós , é sancto. 

Verdade é que noutro tempo (5) ereis iní- 
quos, mas agora tendes sido purificados, 

(2) Rom. 15. 14. (3) 1. Cor. 1.5. 

(4) 1. Cor. 3. 16. (5) 1. Cor. 6. 11. 
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sanctificados, e justificados no nome de nosso 
Senhor Jesus Christo, e por virtude do Espi- 
rito do nosso Deos. Agora vós não tendes 
direito algum sobre vós mesmos; pois que 
fostes comprados por um grande preço. Por 
consequência, glorificai, e trazei a Deos no 
vosso corpo. 

A’cerca pois dos dons espirituaes (6) não 
quero que vós, meus Irmãos, ignoreis, que 
ninguém póde invocar ao Senhor Jesus, se- 
não por inspiração do Espirito Sancto. Ha 
certamente diversos dons , mas um só Espi- 
rito : ha vários ministérios , mas um só Se- 
nhor : ha differentes operações , mas um só 
Deos é que obra todas as cousas em todos. 
A cada qual pois dá o Espirito alguns mani- 
festos dons para commum utilidade. Com 
effeito, a um dá-se por virtude do Espirito a 
linguagem da sabedoria , a outro a lingua- 
gem da scicncia segundo o mesmo Espirito ; 
a um outro um augmento de Fé por meio do 
mesmo Espirito ; a um outro o dom de curar 
por virtude do mesmo Espirito; a um outro 

(6) 1. Cor. 12. 1. 
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o dom dc obrar prodígios, a um a profecia; 
a um oulro o discernimento dos espíritos ; a 
um outro lodo o genero de línguas ; a um 
outro o dom dc interpretar os idiomas. Todas 
estas cousas porém são obradas por um só e 
mesmo Espirito , o qual dislribue a cada um 
conforme lbe apraz. Por quanto assim como 
o corpo é um só , e tem muitos membros , e 
todos os membros do corpo, ainda que mui- 
tos , todavia são um só corpo ; assim igual- 
mente Christo. Pois que em ura só Espirito 
fomos baptizados nós todos para sermos um 
só corpo; ou Judeos, ou Gentios, ou servos, 
ou livres ; e todos nós participámos de um 
mesmo Espirito. Por isso que o corpo não 
consiste cm um só membro, mas sim em 
muitos. Se o pé disser, eu não sou do corpo, 
visto que eu não sou mão : por ventura por 
isso não é do corpo? E se a orelha disser, 
eu não sou do corpo, já que eu não sou ôlho: 
por acaso por isso não é do corpo ? Se todo 
o corpo fosse ôlho, aonde estaria o ouvido? 
E se elle fosse todo ouvido , aonde estaria o 
olfato? Ora pois, Deos collocou os membros 
do corpo, cada qual na maneira que bem 
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lhe paréceo. Por quanto se todos os membros 

fossem um só membro, onde estaria o corpo? 

Com efleito, os muitos membros compõem 

um só corpo. Na verdade, o ôlho não póde 

dizer á mão: Não necessito do vosso serviço. 

« 

Ou igualmente a cabeça aos pés: Vós não me 
sois necessários. Antes ao contrario muito 
mais precisos são aquelles membros do cor- 
po, os quaes parecem mais inúteis. E aquel- 
les membros , que julgámos serem os mais 
desprezíveis do corpo, a esses mesmos orná- 
mos com mais cuidado : e aquelles membros 
nossos, que são menos honestos, a esses 
mesmos tractâmos com maior attenção. As 
nossas partes mais decentes não precisão de 
ornato algum. Mas Deos formou o nosso 
corpo de tal modo, que se ornassem com 
maior desvélo aquellas partes menos decen- 
tes; afim de que não haja Scismas no corpo, 
mas antes lodos os membros tenhão o mesmo 
cuidado uns dos outros. E se um membro 
padece, padeção junctamente todos os mem- 
bros : e se um membro folga, folguem igual- 
mente todos os membros. 

Com efíeilo, vós sois corpo de Christo, e 
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membros conjunctos a outros membros. E 
a alguns ha Deos constituído na Igreja em 
primeiro lugar Apostolos , em segundo Pro- 
fetas, cm terceiro Doutores, depois os que 
tem o dom de obrar milagres, depois os que 
tem o dom de curar , depois os que soccor- 
rem, os que governão, os que fallão todo o 
genero de línguas , e os que interpretão os 
diversos idiomas. 

Por ventura são todos Apostolos? Por ven- 
tura todos são Profetas? Por acaso são todos 
Doutores? Por ventura todos obrão prodí- 
gios? Acaso todos tem o dom de curar? Por 
ventura todos fallão diversas linguas? Por 
acaso todos as interpretão? 


CAPITULO XLII. 

Da matéria do Capitulo antecedente , e da 
comparação de um dom espiritual com 
outro dom espiritual, e do modo de usar , 
e aproveitar de laes dons. 

Desejai os dons espiriluaes (i), e especial- 
mente o dom de profetizar. Pois que quem 
(1) 1. Cor. 14. 1. 
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falia unia língua desconhecida aos ouvintes, 
não falia aos homens , mas sim a Deos ; por 
isso que ninguém o entende. Mas por virtude 
do espirito diz mysterios. Aquelle porém, que 
profetiza, falia aos homens para sua ediücfi- 
eão, exhortação, e consolação. Aquelle, que 
falia diversas línguas, edifica-se a si mesmo; 
mas aquelle, que profetiza , edifica a Igreja 
de Deos. Eu quizera pois , que todos vós fal- 
lasseis differenles linguagens; mas ainda 
mais quizera, que profetizásseis. Pois que o 
profetizar é maior dom , do que fallar diver- 
sas linguas, se acaso não as interpreta, afim 
de que a Igreja se augmente em edificação. 
Ora pois, meus Irmãos, se eu fosse a vós, 
fallando várias linguas, que proveito vos da- 
ria, se não vos fallasse ou com a revelação, 
ou com a sciencia, ou com a profecia, ou 
com a doutrina? Ora, se as cousas inanima- 
das, que sôão, como por exemplo, a trompa, 
ou a cithara, não derem distincção de sons ; 
como se saberá o que se toca naquelles ins- 
trumentos. Pois que se a trombeta der um 
som incerto, quem se preparará para o com- 
bate? Assim também vós fallando uma lia- 
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gua, se nâo fizerdes um discurso bem claro, 
como se entenderá aquillo que se diz? Em 
lai caso fallarieis ao vento. 

Ha, v. g., neste Mundo tantos generos de 
linguas, porém nenhuma ha, que não tenha 
as suas vozes. Se eu por tanto não souber o 
valor das vozes , serei barbaro para com a- 
quelle , com quem fallo , e aquelle , que me 
falia, será barbaro para commigo. E por isso 
quem falia uma lingua, peça o dom de a 
interpretar. Pois que se vós louvardes a Deos 
com o espirito , aquelle , que é idiota , como 
responderá Amen ao vosso cântico de louvo- 
res? visto que elle não entende o que vós 
dizeis. Por quanto os louvores , que vós ren- 
deis a Deos, são bons sem duvida, porém o 
idiota não tira delles instrucção alguma. Eu 
dou graças ao meu Deos pelo dom de fallar 
as linguas , que vós fallais. Mas nos ajuncta- 
mentos dos Fieis desejo mais depressa dizer 
cinco palavras de modo que eu seja entendi- 
do, e os outros instruídos, do que dez mil 
palavras em lingua desconhecida. Na Lei 
está escripto: Com outras linguagens, e por 
outras bôeas fallarei a este povo; e nem 
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ainda assim mesmo me darão aüenção, diz o 
Senhor. Por tanto, as linguagens são em 
prova , não para os Fieis , mas sim para os 
infiéis : as profecias porém são para os Fieis, 
e não para os infiéis. 

Se pois lodos os Fieis se congregarem 
junctamenfe, e todos fallarem diversas lín- 
guas, e se então entrarem abi dentro pessoas 
idiotas , ou infiéis ; não dirão elles , que vós 
estais doudos? Se todos porém profetizarem, 
e entrar qualquer infiel , ou qualquer idiota, 
será convencido por todos , e por todos jul- 
gado qual é. E vendo elle de tal maneira 
manifesto aquillo que tinha occullo no inte- 
rior de seu coração, prostrar-se-ha com a 
face em terra, e adorará a Deos, confessando, 
que Deos é verdadeiramente comvosco. Que 
se deve fazer por tanto, meus Irmãos? Todas 
as vezes que vos ajunctais, cada qual de vós 
tem o seu dom particular: um tem o cântico, 
outro a inslrucção , outro a revelação , outro 
diflerentes linguas, outro a interpretação: 
fação-se todas as cousas para maior edifiea- 
ção. Se ahi ha alguns, que fallão linguas 
diflerentes, fallem dous, ou ao muito tres, 
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c cada qual por sua vez : e um interprete a- 
quillo que se diz. Se porém não houver ahí 
quem possa interpretar, calem-se na Igreja, 
e fallem , se querem , comsigo mesmos , e 
com Deos. Aquelles pois , que são dotado* 
do dom de profecia , fallem dous , ou tres, e 
os outros digão o seu parecer. Se porém al- 
gum outro dos ouvintes tiver alguma revela- 
ção, então cale-se aquelle, que primeiro fal- 
lava. Por quanto todos vós podeis profetizar, 
cada um por seu turno, afim de que todos 
aprendão, e se instruão. Os espíritos dos Pro- 
fetas estão sujeitos aos mesmos Profetas. Em 
uma palavra, meus Irmãos, amai o profeti- 
zar; e não prohibais o fallar diversas linguas. 

Graças sejão dadas a Deos ( 2 ), o qual nos 
deo a victoria por nosso Senhor Jesus Ghristo. 
Pois que (3) só Deos é quem a nós , e a vós 
fortalece em Christo , e nos deo a uncção , e 
nos assignalou, e depositou nos nossos cora- 
ções o penhor do Espirito. 

Se pois vós sois de Christo (4), logo sois 
geração de Abrahão, e herdeiros segundo a 

(2) l.Cor.lSÍ.57. [($) 2.Cor.l.21. (4) Gal.3.29. 
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promessa. Ora (5) , como vós já sois filhos, 
por isso Deos mandou o Espirito do seu Filho 
nos vossos corações, o qual clama: Abba, 
Pai. Por tanto já não sois servos, mas sim 
filhos. Se pois sois filhos, também sois her- 
deiros por Deos. Por isso que todos aquel- 
les ( 6 ) que obrão por impulso do Espirito de 
Deos , são filhos de Deos. Já que vós não 
tendes recebido novamente o espirito de ser- 
vidão para temerdes; mas tendes recebido 
o espirito de adopçâo de filhos, mediante o 
qual, clamámos: Abba , Pai. De facto, o 
mesmo Espirito certifica ao nosso espirito, 
que nós somos filhos de Deos. Se pois somos 
filhos, também herdeiros: herdeiros certa- 
mente de Deos , e coherdeiros de Christo. 
Se porém padecemos com o mesmo Christo, 
é para sermos também com ellc glorificados. 

Ora pois ( 7 ) , meus Irmãos , nós somos, 
como Isaac , filhos da promessa. Mas como 
então aquelle, que era nascido segundo a 
carne , perseguia aquelle , que era segundo 
o espirito; assim também acontece agora. 

(5)Gal. 4. 6. (6) Rom. 8. 14. (7) Gal.4. 28. 
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Mas que diz a Escriptura? Põe fóra a escra- 
va, e o seu filho : pois que o filho da escrava 
não será herdeiro junctamente com o filho 
daquella que é livre. Por consequência, meus 
Irmãos, nós não somos filhos da escrava, 
mas sim da mulher livre; em virtude daquella 
liberdade, com a qual nos libertou Christo. 

CAPITULO XLIII. 

Da excellencia dos dons sobrenaluraesy 
concedidos aos Fieis de Christo , princü 
palmente na primitiva Igreja. 

Bemdicto seja o Deos (i) , e Pai de nosso 
Senhor Jesus Christo , o qual nos abençoou 
em o mesmo Jesus Christo com toda a sorte 
de benção espiritual, e celeste, para louvor 
da sua graça, com a qual nos reconciliou 
comsigo por meio do seu amado Filho; no 
qual temos a redempção por meio do seu 
sangue, e a remissão dos pcccados por meio 


(1) E P h. 1. 3. 
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da riqueza da sua graça. Era o qual também 
vós crestes, ouvida a palavra da verdade, 
isto é , o Evangelho da vossa salvação , no 
qual Evangelho havendo vós também crido, 
por isso tendes recebido o signal do Sancto 
Espirito de promessa : o qual é o penhor da 
nossa herança para a redempção do povo 
adquirido, e para louvor da sua gloria. 
Deos (2) , que é rico em misericórdia , por 
amor da sua infinita caridade , com a qual 
nos amou, estando nós mortos pelos nossos 
peccados, nos convivificou em Christo (por 
cuja graça fostes resgatados), e com ellenos 
resuscitou, e nos faz também assentar nos 
Ceos com 0 mesmo Jesus Christo, afim de 
mostrar nos séculos vindouros as immensas 
riquezas da sua graça por meio da sua bon* 
dade para comnosco em Jesus Christo. Por 
tanto, vós já não sois hospedes, e estrangei* 
ros, mas sois Cidadãos do Ceo, e familiares 
de Deos ; edificados sobre 0 fundamento dos 
Apostolos, e dos Profetas, sendo Jesus Christo 
mesmo a principal pedra angular, sobre a 

(2) Eph. 2 . 4. 


Digitized by Google 



— 226 — 


qual todo o edifício fabricado se augmenla 
formando um Templo sancto do Senhor. So- 
bre o dicto fundamento também vós sois 
junctamente edificados para serdes habitação 
de Deos pela graça do Espirito Sancto. 

Com effeilo (3) , a cada um de nós é dada 
a graça conforme a medida do dom de 
Chrislo. Por cujo motivo diz a Escriptura : 
Christo subindo ao Ceo conduzio captiva a 
escravidão , e distribuio dons aos homens. E 
na verdade, elle constituio a uns, Apostolos; 
a outros, Profetas; a outros, Evangelistas ; 
a outros , Pastores , e Doutores , para aper- 
feiçoamento dos Sanctos , para exercício do 
ministério , e para edificação do mystico 
Corpo de Christo : até que nos unamos todoa 
na unidade da Fé , e do conhecimento do 
Filho de Deos, em um homem perfeito, con- 
forme a medida da perfeita idade de Christo. 

Vós, meus Irmãos (4-), tendes-vos feito 
modélo a todos os Fieis. Pois que em toda a 
parte de tal maneira é sabida a Fé , que vós 
tendes em Deos , que não é necessário , que 

(S) Eph. 4. 7. (4) l.Thes. 1. 7. 
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nós o digamos. Por quanto os mesmos Fieis 
referem ácerca de nós, qual foi a nossa en- 
trada entre vós , e como vós , abandonando 
os idolos , vos convertestes para Deos , afim 
de servirdes ao vivo , e verdadeiro Deos ; e 
esperardes do Ceo a seu Filho Jesus (que re- 
suscitou dos mortos) o qual Jesus nos livrou 
da ira futura. Por isso (5) também nós damos 
incessantes graças a Deos, porque tendo vós 
recebido a sua divina palavra , que de nós 
ouvistes , a abraçastes , não como palavra 
humana, mas como palavra de Deos (como 
é verdadeiramente), que vos move a vós, que 
tendes crido. A graça ( 6 ) porém de nosso 
Senhor Jesus Christo superabundou com a 
Fé, e com a Caridade no mesmo Jesus Christo. 

Na verdade, Deos livrou-nos ( 7 ) e chamou- 
nos com a sua sancta vocação; não pelos 
merecimentos das nossas obras , mas sim se- 
gundo o seu desígnio , e segundo a graça, 
que nos foi dada em Jesus Christo antes de 
todos os séculos ; e que se é descoberta agora 
pela vinda do nosso Salvador Jesus Christo : 

(5) l.Thes.2.13. (6) l.Tim.1.14. (7) 2.Tim.l.9. 
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ò qual dcstruio a morte , e manifestou a vi* 
da, e a immortalidade por meio do Evange- 
lho ; para annunciar o qual Evangelho fui eil 
constituido Pregador, Apostolo, c Doutor das 
gentes. Pela qual causa também eu padeço, 
porém não me pejo disso. Pois que (8) Christo 
deo-se a si mesmo por nós, aQm de nos res- 
gatar de toda a iniquidade , e para nos fazer 
um povo puro , e agradavel a elle mesmo, e 
eelante das boas obras. Por quanto (9) nós 
éramos em algum tempo néscios, incrédulos, 
errantes , escravos dos appetites > e de vários 
prazeres , immersos na malícia, e na inveja, 
aborreciveis , e junctamente aborrecedores. 
Mas apenas appareceo a benignidade, e o 
amor do nosso Salvador , não pelo mereci* 
mento de algumas obras de justiça , que nós 
tivéssemos feito , mas pela sua misericórdia 
nos salvou por meio do banho da regenera- 
ção , e renovação do Espirito Sancto, o qual 
abundantemente foi difíuso em nós por Jesus 
Christo nosso Salvador ; afim de que , sendo 
nós justificados pela sua graça, sejamos, se* 

(8) Til, 2. 14. (0) Til. 3. 3. 
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gundo a nossa esperança, herdeiros da vida 
eterna. 

Temos pois um altar (io), ao qual não 
tem direito de participar aquelles que servem 
na Synagoga. Já que são queimados fóra dos 
arraiaes os corpos daquellcs animaes, cujo 
sangue foi levado pelo Pontifice ao Sanctua- 
rio pelo peccado. Pela qual razão também 
Jesus, para sanetiflcar o povo com o seu 
proprio sangue, padeceo fóra da porta. 


CAPITULO XLIV. 

Da predestinação , e presciência de Deos. 

Sabemos certamente (i) que todas as cou- 
sas cooperão para o bem daquelles que amão 
a Deos, e para o bem daquelles, que, segun- 
do a sua divina vontade, são chamados San- 
ctos. Por quanto elle predestinou os que elle 
preyio, para serem conformes com a Imagem 
do seu Filho , afim de que este seja o primo- 
gênito entre muitos irmãos. Aquelles pois 

(10) Hebr. 13. 10. (1) Rom. 8. 28. 
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que elle predestinou , a esses mesmos cha- 
mou; e aquelles, que chamou, a esses justi- 
ficou : e aquelles , que justificou , a esses 
glorificou. Que diremos por tanto sobre isto? 
Se Deos é a nosso favor, quem será contra 
nós? Deos, que nem ao seu proprio Filho 
poupou , mas por amor de nós todos entre- 
gou-o á morte : como não nos deo pois todas 
as cousas com elle? Deos é quem justifica : 
quem ha que nos condemne ? Jesus Christo, 
que morreo, mas antes que resuscitou, e que 
está á direita de Deos, e que também roga 
por nós. 

Não quero porém dizer (2) que se tenha 
frustrado a palavra de Deos. Pois que nem 
todos aquelles, que procedem de Israel, são 
Israelitas. Nem os que são descendentes de 
Àbrahão são todos seus filhos : mas em Isaac 
será a tua descendencia : isto é , os filhos da 
carne não são filhos de Deos ; mas os filhos 
da promessa são reputados por descendentes. 
Por quanto a palavra da promessa é desta 
maneira : Virei por este tempo , e Sara lerá 

(2) Rom. 9. 6. > I 


Digitízed by Google 



— 231 


um filho. Não somente ella, mas também 
Rebecca tendo concebido em um só concubito 
dous filhos de Isaac nosso pai: não sendo 
elles porém ainda nascidos, e não tendo feito 
nem bem , nem mal, afim de que a determi* 
nação de Deos permanecesse segundo a sua 
eleição; não pelo merecimento das obras, 
mas por causa da vocação, foi dicto á mesma 
Rebecca : Que o maior seria servo do menor; 
conforme está escripto: Amei a Jacob, e 
odiei a Esaú. Que diremos pois? Por acasq 
acha-se injustiça em Deos? Çertamente não. 
Pois que elle disse a Moysés : Terei compai- 
xão daquelle, do qual eu me compadeço; e 
usarei de misericórdia com aquelle, do qual 
eu tiver commiseração. Por tanto não procede 
isto nem de quem quer, nem de quem obra, 
mas de Deos , que usa de misericórdia. Pois 
que diz a Escriptura a Pharaó : Por isto mes- 
mo te excitei, afim de manifestar em ti o 
meu poder; e afim de que o meu nome seja 
annunciado em todo o Mundo. Por conse- 
guinte elle tem misericórdia de quem lhe 
apraz , e permilte que se obstine quem lhe 
parece. Dir-me-has pois: Logo porque se 
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queixa ? Pois que quem póde resistir ú sua 
vontade? Quem es tu, ó homem, que ques- 
tionas com Deos? Por ventura diz o vaso de 
barro ao oleiro : Porque me fizeste tu desta 
maneira? Por acaso não é o oleiro senhor da 
sua vontade, para fazer do mesmo barro um 
vaso para uso decente, e outro para uso vil? 
p que tens que dizer, se Deos, querendo 
mostrar a sua ira , c fazer conhecer o seu 
poder , soffreo com muita paciência os vasos 
de ira aptos para a perdição ; afim de dar a 
conhecer as riquezas da sua gloria em favor 
dos vasos de misericórdia, ps quaes elle pro- 
parou para a gloria. 

Oh profundidade (3) das riquezas da sabe- 
doria, e sciencia de Deos! Quão incompre- 
hensiveis são os seus juízos, e inaccessiveis 
ps seus caminhos! Pois que, quem conheceo 
jamais os pensamentos do Senhor? Ou quem 
jamais foi seu conselheiro? Ou quem lhe deo 
alguma cousa primeiramenle , e scr-lhe-ha 
restituída? Visto que todas as cousas provém 
dellc , conscrvão-se por elle , e são devidas a 

(3) Rom. 11. 33, 
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elle: a elle pois seja dada honra, e gloria 
por todos os séculos : assim seja. 

Considerai pois (4) , meus Irmãos, a vossa 
vocação, porque entre vós não são muitos os 
sábios segundo o século; não são muitos os 
poderosos; não são muitos os nobres: mas 
Deos escolheo aquelles, que o Mundo julga 
néscios, para confundir os sábios; e aquel- 
les, que o Mundo julga fracos, para conven- 
cer os fortes. Deos escolheo as cousas abje- 
ctas, e desprezíveis do Mundo, e aquellas, que 
parecem não ser cousa alguma, para destruir 
as que parecem ser grande cousa. 

Fiel é o Deos (5) , pelo qual fostes chama- 
dos á sociedade do seu Filho. Por quanto (6) 
Deos elegeo-nos cm Clirislo antes da creaçâo 
do Mundo , afim de que fossemos sanctos , e 
immaculados na sua presença por meio da 
caridade. Deos, segundo o beneplácito da 
sua vontade, predestinou-nos para sermos 
seus filhos adoptivos por meio de Jesus Christo 
para honra sua , e para que seja louvada a 
gloria da graça do mesmo Christo : no qual 

(4) 1. Cor. 1. 26. (S) l.Cor.1.9. (6) Epb.1.4. 
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fomos nós chamados por sorte, e predestinar 
dos conforme o designio daquelle, que tudo 
obra segundo o conselho da sua divina von- 
tade; afim de que sejamos jnotivo de ser lou- 
vada a sua gloria, nós que primeiramente 
esperámos era Chrislo. Por quanto (7) somos 
suas creaturas, creadas cm Jesus Christo, com 
as boas obras, preparadas por Deos, afim de 
que caminhemos nellas. Por isso que (8), 
Deos é quem obra em vqs 0 querer, c 0 obrar 
conforme a l>oa vontade. 

Finalmente (9) em uma grande casa não 
só ba vasos de ouro, e de prata, mas tam r 
bem de páo, e de barro; e uns são para usos 
decentes, e outros para usos abjeclos. Se 
qualquer por tanto se purificar dos vicios, 
será vaso de honra, sanclificado, util ao Se- 
nhor , e disposto para toda a sorte de boas 
obras. 


(7) Eph. 2. 10. (8) Phil.2.13. (9) 2.Tim. 2. 20. 
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CAPITULO XLV. 

Da justiça de Deos, e do rigor do divino 
juizo contra os mãos. 

Manifestar-se-ha do Ceo (i) a ira de Deos 
contra toda a impiedade, c injustiça daquel- 
les homens , que retém injustamente a ver- 
dade de Deos. Porque nelles é evidente 
aquillo que de Deos se póde conhecer ; pois 
que Deos lho revelou. 0 qual Deos ( 2 ) pagará 
a cada um conforme as suas obras. Aos que, 
perseverando nas boas obras, procurão a 
gloria , a honra , e a immortalidade do Ceo, 
pagará com a vida eterna: áquelles pois, que 
são contenciosos, e que não obedecem á ver- 
dade, mas que se submettem á iniquidade, 
pagará com a ira , e indignação. Tormento, 
e angustia estão reservados para a alma de 
todo o homem, que obra mal, primeiramente 
do Judeo , e depois do Grego : já que na 
presença de Deos não ha diíferença de pes- 
soas. Por quanto todos áquelles, que sem lei 

(I) ítom. 1. 18. (2) Rom. 2. 6. * 
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peccárão , sem lei serão castigados : e todos 
os que com a lei peccárão, pela lei serão pu* 
nidos. Por isso que perante Deos não são 
justos aquelles que sómente ouvem a lei, mas 
serão justificados os que executão a lei. Por- 
que quando os gentios , que não tem lei, 
guiados pelo lume da razão , praticão as o- 
bras da lei ; estes, não tendo loi, a si mesmos 
servem de lei : os quae? gentios dão a conhe- 
cer a substancia da lei escripta nos seus co- 
rações , servindo-lhes do testemunha a sua 
consciência, e os seus pensamentos, os quaes 
entre si reciprocamente se accusão, ou se 
defendem até áquelle dia, no qual julgará 
Deos os segredos dos homens por Jesus 
Christo conforme o Evangelho, que euprégo. 

Deos é verdadeiro (3), mas os homens to- 
dos são mentirosos, conforme está escriplo : 
Afim de que tu sejas justificado nas tuas pa T 
lavras , e sáiag vencedor quando fores julga- 
do. Se a nossa maldade pois faz recommen- 
davel a justiça de Deos 5 que diremos nós ? 
Por ventura Deos é injusto porque castiga? 

(3) Rom. 3. 4. 
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(fallo como homem) Não certamente : de ou* 
tra maneirá como julgará Deos este Mundo? 
Pois que se a verdade de Deos se torna para 
elle mais gloriosa pela minha mentira ; por- 
que razão pois soil eu ainda julgado como 
peccador? E porque (como infamatoriamente 
se diz de nós, e assim como alguns divulgão 
que dizemos nós) não fazemos mal, para que 
d’ahi se siga bem? A condemnação desses 
taes é bem justa» E que por tanto? Somos 
nós por acaso mais do que outros? De ne- 
nhuma maneira. Por isso que temos feito 
vêr, que os Judeos, e os Gregos todos estão 
sujeitos ao peccado. Gada qual (4) receberá 
a sua paga conforme o seu trabalho. 

Eu como intelligente arehitecto lancei os 
alicerces , porém cada um veja como edifica 
sobre elles s pois que ninguém póde lançar 
outro fundamento, senão aquelle que está 
lançado, que é Jesus Ghristo. Se alguém pois 
sobre este fundamento fabricar com ouro, 
com prata, com pedras preciosas, com ma- 
deira, com feno, ou com palha, manifestar- 

(4) 1. Cor. 3. 8. 
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se-ha depois a obra de cada um : por quanto 
o dia do Senhor patenteará tudo, porque 
tudo será descoberto por meio do fogo ; e o 
mesmo fogo provará qual seja a obra de cada 
um. Se se conservar a obra , que qualquer 
edificou sobre o dicto fundamento , receberá 
a recompensa. Se se queimar a obra de al- 
gum, este soffrerá o prejuizo; mas salvar-se- 
ha, quasi como por meio do fogo. 

Na verdade, todos nós ( 5 ) devemos compa- 
recer perante o Tribunal de Christo, afim de 
que cada qual receba aquillo que é devido ao 
seu proprio corpo , segundo como obrou, ou 
bem , ou mal. Porque (6) Deos não ólha ao 
exterior do homem. 

É justo (7) relativamente a Deos , 0 pagar 
com tribulações áquelles, que vos alribulão ; 
e a vós , que sois atribulados , com repouso 
junctamente comnosco, quando o Senhor 
Jesus apparecer do Ceo , acompanhado dos 
seus poderosos Anjos , em um incêndio de 
chammas, para tomar vingança dos que não 
conhecerão a Deos , e que não obedecem ao 

(5) 2. Cor.S.lO. (6) Gal.2. 6. (7) 2. The. 1.6. 
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Evangelho de nosso Senhor Jesus Christo : os 
quaes separados da lace do Senhor, e da sua 
omnipotente gloria, serão castigados com 
penas eteínas ; quando élle vier para ser glo- 
rificado nos seus Sanctos , e para fazer-se 
admiravel em todos os que crérão, como vós, 
que tendes prestado fé á nossa doutrina ácer- 
ca daquelle dia. 

Os peccados de alguns homens (8) são ma- 
nifestos antes que delles se faça juizo ; outros 
porém só depois de julgados. Do mesmo mo- 
do as boas obras são manifestas; e aquellas, 
que são feitas diversamente, não podem 
conservar-se occultas. 

Por isso (9) , diz o Espirito Sancto , me 
desgostei com esta Nação, e disse: Estes sem- 
pre estão errando com ocoração. Como elles 
não coühecêrâo os meus caminhos, por isso 
lhes jurei indignado : Que não entrarão no 
meu repouso. Alguns pois ouvindo-me, pro- 
íocárão»rnc a ira ; porém não lodos aquelles, 
que sairão doEgypto conduzidos por Moysés. 
E com quaes homens esteve elle desgostado 

(8) 1. Tim. S. 24. (9) Ilebr. 3. 10. 
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por quarenta annos? Não foi por ventura 
com aquelles, que peecárão, cujos cadaveres 
ficarão por terra no deserto? E a quaes ho- 
mens jurou elle , que não entrariâo no seu 
repouso, senão áquelles, que forão incré- 
dulos? E na verdade, nós vemos que elles 
não poderão entrar lá , por causa da incre- 
dulidade. 

E uma cousa terrível (io) a espectação do 
juizo , e o ardor do fogo , que consumirá os 
inimigos. Pois que nós sabemos quem é a- 
quelle, que disse : A mim pertence a vingan- 
ça, e eu darei a retribuição. E de novo: O 
Senhor julgará o seu povo. Esperemos ainda 
um pouco , e aquelle que deve vir , virá , e 
não tardará. E elle (i i) patenteará os mais 
occultos segredos, e manifestará os desígnios 
dos corações ; e então cada um será louvado 
por Deos. 

(10) Hebr. 10. 27. (11) 1. Cor. 4. 5. 
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í)a ineffavel misericórdia de Deos para 
com o genero humano ; e da piedosa Re- 
dempcdo dos homens por Chrisío. 

Fostes justificados (r) gratuilamente pela 
graça de Deos por meio da llcdempção obra- 
da por Jesus Christo ; o qual foi predestinado 
por Deos para ser pacificador; e para por 
meio da Fé no seu sangue, manifestar a sua 
justiça na remissão dos delictos antecedentes, 
soffrendo-nos até fazer vôr a sua justiça no 
tempo presente, afim de que elle seja justo, 
e justifique todo aquelle, que cré em Jesus 
Christo; o qual foi ( 2 ) dado á morte por causa 
dos nossos peccados, e resuscitou para nossa 
justificação. 

Por qual razão pois (3), quando nós ainda 
éramos peccadores, morreo Christo pelos 
ímpios no tempo predeterminado? Pois que 
dilfieultosamente alguém quererá dar-se á 
morte por um justo : com tudo isso talvez 
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haja quem se atreva a morrer por uma pes- 
soa de bem. Deos pois dá a conhecer o seu 
amor para comnosco, por isso que Christo, 
no tempo predefinido, morreo por nós, sendo 
nós ainda peccadores: muito mais por tanto 
agora, que somos justificados com o seu san- 
gue, seremos livres da ira por meio do mes- 
mo Christo. Ora, se, quando nós éramos 
inimigos, fomos reconciliados com Deos me- 
diante a morte de seu Filho : muito mais, 
sendo nós já reconciliados, seremos salvos 
pela mediação do mesmo Filho resuscitado. 

Devemos considerar (4) que se um morreo 
por todos, por consequência, todos morrê- 
rão. Ma verdade , Christo morreo por todos, 
afim de que os que vivem, não vivão já para 
si mesmos , mas para aquelle , que por elles 
morreo , e resuscitou. 

Se algum por tanto vive em Christo , esse 
tal é como uma nova creatura : as cousas an- 
tigas são passadas : eis que todas as cousas 
estão renovadas. Mas todas as cousas provém 
de Deos , o qual nos reconciliou comsigo 

(4) 2. Cor. S. 14. 


Digitized by Google 



— 243 — 


por meio de Christo, e nos conferio o minis- 
tério da reconciliação. Por quanto , na ver- 
dade , Deos era aquelle , que comsigo recon- 
ciliava os homens por meio de Christo , não 
lhes imputando os seus delidos : e elle encar- 
regou-nos de pregarmos a reconciliação. 
Nós por conseguinte somos como Embaixa- 
dores de Ghristo , como exhortando-vos Deos 
por meio de nós. Pedimo-vos por amor de 
Christo , que vos reconcilieis com Deos. O 
qual por amor de nós reduzio á similhança 
de peccador aquelle que não conheceo o pec- 
Cãdo, afim de que nós por seu meio fossemos 
divinamente justificados. 

O mesmo Christo ( 5 ) deo-se em pessoa pe- 
los nossos peccados , afira de livrar-nos do 
maligno século presente, conforme a vontade 
de Deos nosso Pai , ao qual é devida toda a 
gloria por todos os séculos dos séculos : As- 
sim seja. 

Christo (6) remio-nos da maldição da Lei, 
fazendo-se elle mesmo por nossa causa, como 
execrável (porque está escripto: Exçcravel 

(5)Gal. 1.4. <6) Ga! 3. 13. 
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é lodo aquelle, que é crucificado): afim de 
que os Gentios alcançassem a benção de A- 
brahão por meio de Jesus Christo ; e afim de 
que nós recebessemos a promessa do Espirito 
mediante a Fé. Por quanto (7) Christo é a 
nossa paz , sendo elle qaem dos dous povos 
fez um só , desfazendo com a sua divina car- 
ne a intermedia parede de divisão , e as ini- 
mizades ; abolindo com a sua doutrina a Lei 
dos preceitos , afim de formar em si mesmo 
dos dous povos um só e novo povo ; fazendo 
a paz, para em um só corpo os reconciliar a 
ambos com Deos por meio da Cruz , destru- 
indo em si mesmo as inimizades : e veio an- 
nunciar a paz a vós , que estáveis longe , e 
áquelles , que estavão perto. Pois que por 
meio delle uns , e outros , mediante um só e 
mesmo Espirito , temos entrada com 0 Pai. 
Porque (8) aprouve a Deos que toda a rique- 
za habitasse em Christo , e que por seu meio 
fossem comsigo reconciliadas todas as cou- 
sas ; pacificando com o seu Sangue, derra- 
mado na Cruz, todas as cousas do Ceo, e to- 

(7)Eph.2. 14. (8)Col. 1. 19. 
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das as cousas da Terra. E vós , que noutro 
tempo ereis contrários , e sensivelmente ini- 
migos pelas más obras : vós , digo , tambera 
agora estais reconciliados na sua própria 
carne por meio da sua morte , afim de vos 
apresentar sanctos , immaculados , e irrepre- 
hensiveis na sua presença. E a vós, que ereis 
mortos (9) pelos vossos delictos , ineircumci- 
dados na vossa carne, vivificou elle , resusci- 
tando-vos junctamente comsigo , e perdoan- 
do-vos todos os vossos peccados , e riscando 
o escripto da sentença a nós funesta, e que 
era contra nós , e tirando-o de permeio, affi- 
xou-o na Cruz: e despojando-os principados, 
e as potestades, subjugou-os valorosamente, 
havendo publicamente triumphado delles em 
si mesmo. 

E uma verdade indubitável (xo) , e digna 
de toda a acceitação , que Jesus Christo veio 
a este Mundo para salvar os peccadores. 

Deos é um só (1 1) , e um só igualmente é 
o IIomem-Deos Jesus Cbristo , mediador en- 
tre Deos, e os homens ; 0 qual mediador deo- 

(9) Cot. 2. 13. (10) l.Tim.l.lS. (11) l.Tim.2.5. 
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se ertl pessoa para resgalar-rios todos ; cujo 
testemunho foi confirmado no seu devido 
tempo , e a cujo fim fui eu conslituido Pré 4 
gador, e Apostolo : digo a verdade em Chris- 
to, e não minto, sou Doutor das gentes na 
fé, e na verdade. 

CAPITÜLO JíLVII. 

De diversos Myslerios deChrislo, a saber, 
da sua Incarnação > Nascimento , humil- 
dade , probeza, Morte , Resurreição , 
Apparição, Ascensão, Glorifica pão, e 
dos ejjfei/os da sua salutifera Paixão. 

Nós vemos coroado de gloria(i),e de hon- 
ra aquelle Jesus , o qual por causa do sol 4 
frimento da morte, foi por um pouco feito 
inferior aos Anjos, afim de que por graça de 
Deos soífresse a morte por lodos. Pois que 
convinha, que aquelle, para quem, e por 
causa de quem tudo existe, o qual tinha con- 
duzido muitos filhos para a gloria , sanctifi- 

(I) Hebr. 2. 9. 
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casse por meio dos tormentos o auctoí da 
salvação dos mesmos filhos. Por quanto o 
Sanetificador, e os sanctificados são todos de 
uma mesma natureza. Por cuja causa não se 
envergonha de os chamar irmãos , dizendo : 
Annuneiarei o teu Nome aos meus irmãos 
louvar-te-hei no meio da Igreja. E de novo : 
Eu confiarei nelle. E ainda de novo : Eis-me 
aqui , eu , e os meus filhos , que Deos me 
deo. Porque pois os filhos são da mesma car- 
ne, e do mesmo sangue, elle também igual- 
mente participou dessas mesmas cousas; afim 
de destruir por meio da sua morte aquelle 
que tinha o império da morte , isto é, o Dia- 
bo : e afim de livrar os que por temor da 
morte estavão toda a sua vida sujeitos á es- 
cravidão. Já que em nenhuma parte tomou 
para si os Anjos , mas tomou para si a des- 
cendência de Abrahão. Pelo que foi conve- 
niente, que elle fosse totalmente similhante 
aos irmãos , afim de ser um Pontífice miseri- 
cordioso, e fiel perante Deos, e afim de ex- 
piar os peccados do povo. 

Com eífeito, Christo (2) Pontífice dos bens 

(2) Hebr. 9. 11. 
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füturos , apresentou-se por meio de um mais 
magnifico, e mais perfeito Tabemaculo, não 
manufaclo , isto é , não de material fórma ; 
nem por meio do sangue dos bodes , ou dos 
bezerros, mas por meio do seu proprio San- 
gue entrou por uma vez no Sanctuario, ten- 
do conseguido uma eterna Redempção. 

Se pois o sangue dos bodes , e dos bezer- 
ros , e a aspersão da cinza de vilella lançada 
sobre os manchados os sanctifica em quanto 
á purificação do corpo ; quanto mais o San- 
gue de Christo, o qual, sendo im maculado* 
por impulso do Espirito Sancto se offereceo 
a Deos , purificará a nossa consciência das 
obras mortiferas * para servimos ao Deos vi- 
vo? E por isso elle é o medianeiro do Novo 
Testamento ; afim de que por intercessão da 
sua morte , em expiação das prevaricações* 
que existião sob o Antigo Testamento, reee- 
bão os escolhidos a promessa da eterna he- 
rança. Pois que quando existe um testamen- 
to , é necessário que succeda a morte do tes- 
tador para que elle tenha eífeilo. Pois que o 
testamento se confirma com a morte : de ou- 
tra maneira não é válido em quanto vive o 
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testador. Por cuja razão nem o primeiro foi 
celebrado sem sangue. Por quanlo, lidos que 
forão por Moysés a todo o povo todos os 
mandamentos da Lei, tomou o mesmo Moy- 
sés um pouco de sangue de bezerros, e de 
bodes, com agua, e com lã de côr escarlate, 
e com um byssopo aspergio não só o mesmo 
livro , mas também todo o povo , dizendo : 
Este é o sangue do Testamento, que Deos 
dispôs em vosso favor. E também aspergio 
igualmente com o sangue o Tabernáculo , e 
todos os vasos do ministério : e quasi todas as 
cousas, se puriíicão com o sangue, conforme 
a Lei ; e não ba remissão sem aspersão de 
sangue. 

. É necessário por tanto que as figuras das 
cousas celestes se purifiquem por meio destas 
cousas ; mas as cousas celestiaes com victima 
melhor do que estas. 

Na verdade, Jesus não entrou no Taber- 
náculo manufacto , que era figura do verda- 
deiro ; mas entrou no mesmo Ceo , afim de 
se apresentar agora na presença de Deos a 
nosso favor. E não entrou lá para oíferecer- 
se muitas vezes , assim como o Pontífice en- 
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tra todos os andos no Sancta-Sanctorum com 
o sangue alheio. De outra maneira era pre- 
ciso , que Elle morresse muitas vezes desde 
o principio do Mundo. Porém elle agora no 
fim dos séculos appareceo uma só vez , para 
destruir o peccado com o sacrifício do seu 
proprio Corpo. E assim como está estabele- 
cido , que os homens môrrâo uma só vez , e 
depois da morte o juizo; assim também 
Christo se ofiefeceo uma só vez , para tiràr 
os peccados de muitos ! a segunda vez appa- 
recerá , não por causa do peccado , mas sim 
para salvação dos que o esperão. 

Não ha pois agora (3) condemnação algu- 
ma para aquelles, que vivem sm Jesus Chris- 
to, os quaes não caminhão segundo a carne* 
Por quanto Deos havendo mandado seu Filho 
em carne similhante áquella do peccado r, 
cora o peccado destruio na carne o peccado. 

Ora (4-) , eu já vos ensinei em primeiro 
lugar aquillo, que eu também aprendi, a 
saber : Que Christo raorreo pelos nossos pec- 
cados segundo as Escripturas : e que foi se- 

(3) Rom. 8. 1. (4) I. Cor. 13. 3. 
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pultado , e que resuscitou ao terceiro dia, 
conforme as mesmas Escripturas. E que 
appareceo a Cepbas, e depois aos onze 
Aposlolos; e depois appareceo a mais de 
quinhentos irmãos estando todos junctos; 
muitos dos quaes ainda vivem presentemen- 
te, outros porém são já mortos. Depois tor- 
nou a apparecer a Tiago, e depois a todos os 
Apostolos: e ultimamente depois de todos 
appareceo-me a mim, como a um aborto. 

Por tanto (5) recordai-vos , que nosso Se- 
nhor Jesus Christo , da descendencia de Da- 
vid, resuscitou dos mortos conforme o Evan- 
gelho , que eu prégo ; pelo qual eu padeço 
até as prisões , quasi como se eu fosse mal- 
feitor: porém a palavra de Deos não está 
prêsa. 

Com efleiío (6) chegado que foi o tempo 
competente , mandou Deos o seu Filho, con- 
cebido de mulher, e sujeito á Lei, afim de 
que remisse aquelles , que estavão sujeitos á 
Lei , e afim de que rccebecemos a adopçáo 
de filhos. 

(5) 2. Tim. 2. 8. (6) Gal. 4. 4. 
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Ora (7) vós conheceis bem a bondade de 
nosso Senhor Jesus Christo, já que sendo 
elle rido , se fez pobre por vosso amor, afira 
de que vós vos enriquecesseis com a sua po^ 
breza. 

O nosso Precursor Jesus (8), feito Pontífice 
em eterno segundo a ordem de Melchisedech, 
entrou no Ceo para nosso bera. Mas porque 
razão subio (9) senão porque também primei- 
ramente desceo ás inferiores partes da Ter-' 
ra? Aquelle, que desceo, é aquelle mesmo 
que também subio acima de todos os Ceos> 
afim de dar cumprimento a todas as cousas. 
O qual Christo (10) sendo em fórma de Dcos* 
não julgou, que fosse roubo 0 ser elle igual 
a Deos í mas abaixou-se a si mesmo , toman- 
do a fórma de servo, fazendo-se similhante 
aos homens , e mostrando-se em corpo hu- 
mano. Humilhou*-se a si mesmo , feito obe- 
diente até á morte , e morte de Cruz. Por 
cuja causa 0 exaltou Deos, e lhe deo um no- 
me, que é superior a todo e qualquer nome: 

(7) 2. Cor. 8. 9. (8) Ilebr. 6. 20. 

(9) Eph. 4. 9. (10) Phil. 2. 6. 
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afim de que ao Nome de Jesus se curve todo 
o joelho no Ceo, na Terra, e no Inferno; e 
Ioda a língua confesse , que o Senhor Jesus 
Christo está na gloria de Deos Pai. É clara- 
mente (i i) grande o mysterio da piedade , o 
qual se manifestou na carne, justificou-se 
por meio do Espirito , deo-se a conhecer aos 
Anjos , foi pregado ás gentes , foi crido no 
Mundo, e subio á gloriq. 


CAPITULO XLVIII. 

Que Chrislo é cabeça, da Igreja, não só 
Militante , mas também Triumphanie : 
da myslica unidade da Igreja; e da ex- 
cellencia, e elogios de Christo. 

Digo a todos (i) que não sejâo mais sábios 
do que convém, e segundo a medida da Fé, 
que Deos distribuio a cada um. Pois que 
assim como em um só corpo temos muitos 
membros, porém nem todos os membros 
executão a mesma acção : assim lambem nós, 

(tl) l.Tim.3. 16. (l)Rom. 12. 3. 
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sendo muitos, somos um só corpo cmChristo, 
servindo uns aos outros de membros. Por 
quanto ( 2 ) assim como o corpo é um , e tem 
muitos membros, e todos os membros do 
corpo, ainda que scjão muitos, todavia fa- 
zem um só corpo; assim também Cbristo. 

Não ha differença (3) nem de Judeo, nem 
de Grego ; nem de servo, nem de livre ; nem 
de macho, nem de femea. Pois que todos vós 
sois um só corpo cm Jesus Christo. Ao qual (4) 
colloeou Deos nos Ceos á mão direita, sobre 
todo 0 Principado, Potestade, Virtude, e 
Dominação, e sobre todo o nome, que se 
nomea não só neste século , mas também no 
futuro s e todas as cousas sotopôs aos seus 
pés. E constituio-o Cabeça de toda a Igreja, 
a qual é o corpo, e o complemento delle 
mesmo, que unido com lodos faz um todo 
completo. 

Christo é a cabeça (5), da qual todo o cor- 
po , unido , e conjuncto por todas as junctu- 
ras de mutua communicação , conforme a 
proporcionada operação de cada um membro, 

(2) 1. Cor. 12. 12. (3) Gal. 3. 28. 

(4)Eph. 1.20. (3)Epb.4. 13. 
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recebe o augmento corporal para sua perfek 
çâo por meio da Caridade. Porque (6) Christo 
é a cabeça da Igreja, e Elle mesmo é o sal- 
vador do seu corpo. Elle é (7) a imagem de 
Deos invisível , e 0 primogênito de todas as 
creaturas. Pois que por elle forão creadas 
todas as cousas , que existem pos Ceos, e na 
Terra , visíveis , e invi siveis , quer Thronos, 
quer Dominaç ões , quer Principados, quer 
Potestades : tudo em fim foi creado por elle, 
p relativamente a elle : e elle existe antes de 
todas as cousas , e todas as cousas subsistem 
por meio delle. Elle é a cabeça do corpo da 
Igreja ; elle é também o principio de tudo, e 
o primeiro resuscitado dos mortos ; afim de 
ter em todas as cousas a prjmazia. Já que (8) 
nelle habita corporal mente toda a perfeição 
da Divindade. E vós sois ricos por meio delle, 
que é a Cabeça de todo 0 principado , e au- 
ctoridade. Por quanto (9) Deos não sujeitou 
aos Anjos o mundo futuro (a Igreja), de que 
fallâmos.Com effeito, em certo lugar affirma 
certa pessoa dizendo: Que cousa é 0 homem, 

(6)Eph. 3.23. (7) Cot. 1.15. 

(8) Col. 2. 9. (9) Hebr. 2. 5. 
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para que tu te lembres delle ? ou o filho do 
homem, para que tu o visites? Por um pouco 
o fizeste inferior aos Anjos; coroaste-o de 
gloria, e de honra; e conslituiste-o sobre as 
obras das tuas mãos. Todas as cousas soto* 
puseste aos seus pés. Por isso pois que a elle 
sujeitou todas as cousas , nenhuma cousa ha 
deixado de lhe sujeitar. 

Porém agora não yemos ainda todas as 
cousas sujeitas a elle. Christo (io) é fiel á- 
quelle , que assim o fez : assim como Moysés 
em toda a sua casa. Na verdade, Christo foi 
considerado digno de maior gloria do que 
Moysés, visto que muito maior honra tem 
quem fabricou uma casa do que a mesma 
casa. Por quanto toda a casa é fabricada por 
alguém : aquelle pois , que creou todas as 
cousas é Dcos. E Moysés sem duvida era fiel 
era toda a sua casa, como criado para servir 
de testemunha das cousas que devião dizer- 
se. Christo porém como filho em sua própria 
casa , a qual casa somos nós , se até o fim 
conservarmos firme a confiança , e a gloria 
da esperança. 

(10) Hebr. 3. 2. 
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CAPITULO XLIX. 

Da Divindade, e eminencia do Unigénito 
Filho de Deos. 

Deos fallou-nos (i) por meio de seu Filho, 
ao qual elle constituio herdeiro de todas as 
cousas, e para o qual elle creou tudo. O 
qual , sendo o esplendor da gloria do Padre, 
e figura da sua substancia, e conservando 
todas as cousas com a sua poderosa palavra, 
feita a expiação dos peccados, está assentado 
á direita da Magestade nos altos Ceos. Elle 
é, na verdade, tanto mais superior aos Anjos, 
quanto mais excellente nome, do que elles, 
herdou. Pois que a qual dos Anjos disse ja- 
mais: Tu és meu Filho, eu te gerei hoje? E 
de novo : Eu serei seu Pai , e elle será meu 
Filho ? E de novo , quando introduz ao Pri- 
mogênito no Mundo, diz : Adorem-no todos 
os Anjos de Deos. Aos Anjos porém diz : Elle, 
que faz os seus Anjos espíritos, e os seus mi- 
nistros chammas de fogo. Mas ao Filho diz : 

(l)IIebr. 1.2. 

12 
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0 teu tlirono , ó Deos , é eterno ; o sceptro 
do teu Ileino é sceptro de equidade. Amaste 
a justiça , e aborreceste a iniquidade : por 
isso te ungio Deos, sim, o teu Deos, com o 
oleo de alegria sobre os teus companheiros. 
E lambem : Tu, Senhor, no principio creaste 
a Terra; e os Ceos são obra das tuas mãos. 
Os mesmos Ceos perecerão , mas tu perma- 
necerás, e todos elles envelhecer-se-hão. E 
quasi como se fossem um vestido os voltarás, 
e serão voltados : mas tu és sempre o mesmo, 
e os teus annos não se acabarão jámais. Ora, 
a qual dos Anjos disse elle jámais : Assenta- 
te á minha direita até que eu sotoponha aos 
teus pés os teus inimigos? Por ventura não 
são lodos elles espíritos administradores, 
mandados em serviço a favor daquelles, quo 
obterão a herança da salvação? 

Com eifeito ( 2 ), o Yerbo Divino é vivo, ef- 
íicaz, e mais penetrante do que uma espada 
de dous gumes ; e introduz-se até á divisão 
da alma e do espirito , e também das junctu- 
ras , e dos tutanos , e discerne os pensamen- 

(2) Hcbr. 4. 12. 


Digitized by Google 



— 259 — 


tos, e as intenções do coração. E não lia 
creatura alguma, que aos seus olhos seja 
invisível. Em fim, todas as cousas são nuas, 
e patentes aos olhos daquelle, de quem fallâ- 
mos. Por quanto (3) Jesus Christo existe sem- 
pre , hontem , hoje , e em todos os séculos. 

Christo (4) é sobre todas as cousas Deos 
bemdicto por todos os séculos. Elle (5) , sen- 
do em fórma de Deos., julgou não ser roubo 
o ser elle igual a Deos. 


CAPITULO L. 

Da insufficiencia , e impotência daLeiMoy- 
saica para salvar sem a Fé, e graça de 
Christo. 

Ninguém (i) será justificado diante de Deos 
pela só observança legal. Porque por meio 
da Lei se conhece o peccado. Agora pois 
sem a Lei se é manifestada a justiça de Deos, 
testificada pela Lei, e pelos Profetas. Ajus- 

(3) Ilebr. 13. 8. (4) Itora. 9. 5. 

(5) Phil. 2. 6. (I) Rolo. 3. 20. * 
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tiça de Deos, mediante a Fé em Jesus Christo, 
é em todos, e sobre lodos aquelles, que nelle 
çrérn; por quauto não ha distincção. Pois 
que todos peccárão , e necessitão da gloria 
de Deos. Áonde está pois a tua jaetancia? 
Foi lançada fóra. E por qual Lei? Das obreis? 
Não certamenle: mas pela Lei da Fé. Nós 
julgámos, na verdade, que o homem se justi- 
fica por meio da Fé sem as obras da Lei. 
Por ventura Deos é sómente dos Judeos ? Por 
acaso não é elle também das outras gentes ? 
Sem dúvida que também é das gentes. Pois 
que não ha senão um só Deos , o qual ju- 
stifica os circumcisos por meio da Fé , e os 
incircumcisos por meio da Fé igualmente. 
Por ventura abrogámos nós a Lei por meio 
da Fé? Não por certo: antes confirmámos 
a Lei. 

Que cousa dirpmos nós pois (2) , que A- 
bfaliâo nosso Pai ganhasse segundo a carne? 
Se Abrabão pois foi justificado por meio das 
ofiras dq Lei , elle tenj de que gloriar-se, 
mas não na presença de Deos. Por quanto, 

(2) Rom. 4. 1. 
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ijue diz a Escriptura? Crêo Abrahão a Deos, 
e foi-lhe aitribaido a justiça. Ora, áquelle, 
que trabalha , não se attribue a paga como 
graça, mas sim como divida. Áquelle pois 
que não trabalha, mas que crê naquelle, que 
justifica ao impio, se attribue a sua Fé a jus- 
tiça conforme o proposito da graça de Deos. 
Assim David diz, que é bemaventurado o ho- 
mem , a quem Deos attribue a justiça sem 
obras: Bemaventurados são aquellcs, aos 
quaes forão perdoadas as iniquidades, e cujos 
peccados forão cobertos. Bemaventurado é o 
homem, a quem o Senhor não imputou pec- 
cado.Esta bcmavcnturança pois é tão sómente 
para os circumcisos, ou também para os in- 
circumcisos? Pois que nós dizemos, que a Fé 
de Abrahâo lhe foi attribuida a justiça. Como 
pois lhe foi attribuida? Depois, ou antes da 
circumcisão? Não depois da circumcisão, 
mas sim antes delia. E elle recebeo o signal 
da circumcisão, como signal da justiça re- 
cebida em virtude da sua Fé antes de ser 
circumcidado ; afira de ser Pai de todos os 
crentes incircumcidados , e para que a sua 
Fé lhes seja attribuida a justiça; e afim de 
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que elle seja Pai dos circumcisos ; não tão 
somente dos que são circumcidados , mas 
também daquelles, que seguem as pisadas da 
Fé , que teve o nosso Pai Abrahão antes de 
ser circumcidado. 

Com effeito, não foi em virtude da Lei que 
foi promettido a Abrahão , e á sua deseen- 
dencia, que seria herdeiro do Mundo; mas 
em virtude da justiça da Fé. Se por tanto os 
herdeiros são aquelies, que a Lei destina; 
logo foi inútil a Fé, e abolida a promessa. 
Já que a Lei produz a ira. Sendo que aonde 
não ha Lei , não ha transgressão. Por tanto 
da Fé provém a promessa, afim de que esta 
seja gratuita, e firme para toda a descendên- 
cia: não para aquella sómente, que procede 
da Lei , mas também para aquella , que pro- 
cede da Fé de Abrahão, o qual é Pai de nós 
todos ; conforme está escripto : Eu te consti- 
tui Pai de muitas gentes na presença de Deos, 
no qual creste , e o qual dá vida aos mortos, 
e chama as cousas, que não existem, como 
aqucllas que existem. 

Até á Lei o peccado (3) era no Mundo : 

(3) Rom. 5. 13. 
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porém o peccado não se imputava , porque 
não havia Lei. Por quanto promulgou-se a 
Lei , e abundou o peccado. 

Por acaso ignorais vós (4), Irmãos, (eu fallo 
com as pessoas intelligentes da Lei) que a 
Lei domina sobre o homem em quanto elle 
vive? Porque a mulher, que está sujeita a 
um marido, em quanto este é vivo, está uni- 
da á Lei em virtude da Lei : se morrer porém 
o seu marido, fica ella livre da Lei do Ma- 
trimonio i de maneira que não será adultera 
se se casar com outro homem. Assim também 
vós , meus Irmãos , sois mortos á Lei pelo 
Corpo de Christo ; de modo que sois de um 
outro, o qual resuscilou dos mortos, afim de 
que fructifiqueis para Deos. Já que, quando 
nós vivíamos segundo a carne, as paixões 
peccaminosas, estimuladas pela mesma Lei, 
operavão nos nossos membros, para produzi- 
rem fructos de morte. Agora pois estamos 
livres daquella Lei de morte (á qual estava- 
mos sujeitos): afim de servirmos conforme o 
novo espirito, e não conforme a antiga letra. 

(4) Rom. 7. 1. 
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Que diremos pois? Que a Lei é um pecca- 
do? Não por certo. Mas, que eu não conheci 
o peccado , senão por meio da Lei. Pois que 
eu não conhecia a concupiscência , se a Lei 
não dicesse :Não cubiceis. Porém o peccado, 
tomando occasião daquella prohibição , exci- 
tou em mim toda a sorte de cubiça. Por 
quanto , o peccado estava morto antes de ser 
dada a Lei. Eu pois , n’outro tempo, vivia 
sem Lei. Mas promulgado o preceito, tornou 
a reviver o peccado; e eu morri: e vio-se 
que aquelle preceito, dado para vida, foi morte 
para mim. Porque o peccado, tomada occa- 
sião daquelle preceito, seduzio-me, e por 
meio delle matou-me. Com tudo, a Lei sem 
duvida é sancta, e o preceito é também san- 
cto, justo,' e bom. Uma cousa por tanto, 
que é boa , fez-se morte para mim? Não por 
certo. Porém sim o peccado, para que appa- 
rcça, como o mesmo peccado por meio duma 
boa cousa me causou a morte ; afim de que 
o peccado se fizesse sobre maneira peccador 
por meio do preceito. 

A Lei pois (5) de vida em Jesus Christo li- 

(5) Rom. 8. 2. 
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Vrou-me da Lei do peccado, e da morte. 
Tudo rae é licito (6), mas nem tudo convém. 
Tudo me é permiltido, porém eu não serei 
escravo de cousa alguma. 


CAPITULO Lt. 

Da perfeipão, e eminencia da Lei 
Evangélica sobre a Lei escripla. 

Se a Lei de morte (i), escripta com letras 
em taboas de pedra, foi tão gloriosa, que 
não podiáo os filhos de Israel fitar os olhos 
na face de Moysés por causa do esplendor, 
que saía do seu rosto : como não será muito 
mais gloriosa a Lei do Espirito? Porque se a 
Lei de condemnação é gloriosa , muito mais 
summamente gloriosa é a Lei de justiça. 
Pois que nem gloria foi aquillo , que foi glo- 
rioso em parte, em comparação da escellente 
gloria Evangélica. Por quanto se aquillo, que 
deve cessar, é glorioso ; muito mais glorioso 
é aquillo , que deve permanecer. 

(6) 1. Cor. 6. 12. (1) 2. Cor. 3. 7. w 
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Com cfleito ( 2 ), a precedente Lei foi annul- 
lada por causa da sua imperfeição , e inutili- 
dade. Já que nada aperfeiçoou a Lei; mas 
servio de introducçáo a uma melhor esperan- 
ça , por meio da qual nos approximâmos a 
Deos. E tudo isto não 6 sem juramento. 

Agora porém Christo (3) teve em sorte um 
melhor ministério, quanto de melhor alliança 
elle é medianeiro ; a qual alliança foi estabe- 
lecida sobre melhores promessas. Porque se 
aquella primeira alliança fosse bastante para 
inteiramente livrar da culpa , não se substi- 
tuiria certamente uma segunda em seu lu- 
gar. Jeremias, com eífeito, reprehendendo-os 
diz: Eis que virá tempo, diz 0 Senhor, em 
que eu firmarei uma nova alliança com a 
Casa de Israel, e com a Casa de Judá; não 
uma alliança como aquella, que fiz com os 
seus pais no dia, em que os tomei pela mão, 
para os tirar da terra do Egypto : mas como 
elles não persistirão na minha alliança, eu 
os desprezei , diz o Senhor. Porque esta é a 
alliança, que farei com a Casa de Israel de- 

(2) Hebr. 7. 18. (3) Ilehr. 8. 6. 
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pois daquelle tempo, diz o Senhor: Porei as 
minhas Leis nos seus espíritos, e escrevê-las- 
hei nos seus corações ; e serei o seu Deos , e 
elles serão o meu povo : e não será preciso, 
que cada um delles ensine ao seu proximo, e 
cada qual ensine a seu irmão ; dizendo-lhe : 
Conhecei o Senhor ; porque do menor até ao 
maior todos me conhecerão : pois que eu se- 
rei propicio ás suas maldades , e não me re- 
cordarei mais dos seus peccados. Em fim, 
com o dizer nova alliança, envelheceo a pri- 
meira. Ora aquillo , que é antigo , e velho, 
está proximo a destruir-se. 


CAPITULO LU. 

Da insujjicieneia , e reprovação dos sacri- 
ficios legaes, e da ejficacia do Sacrifício 
da Lei Nova. 

A Lei (i), tendo a sombra dos bens futu- 
ros, e não a mesma imagem das cousas, com 
aquellas mesmas victimas, que incessante- 

(l)IIebr. 10. 1. 
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mente oflerecem todos os annos , não póde 
jamais fazer perfeitos os mesmos ministros: 
de outra maneira cessarião de oíferecê-las ; 
por isso que purificados uma vez os minis- 
tros , não se sentirião nunca mais com cons- 
ciência de peccado. Mas por meio destas vi- 
ctimas se faz todos os annos commemoração 
dos peccados. Pois que é impossivel que se 
tirem os peccados com o sangue dos touros, 
e dos bodes. Pelo que, entrando no Mundo, 
diz : Não quizeste victima , nem offerta, mas 
formaslc-me um corpo. Os holocaustos pelo 
peccado não te agradarão. Então disse eu : 
Eis que eu venho (no principio do livro está 
escripto de mim) para cumprir, ó Deos, a 
tua vontade. Tendo dicto acima: Não quizeste 
as victimas, as oflertas, e os holocaustos pelo 
peccado ; nem te agradarão aquellas cousas, 
que segundo a Lei se offerecem; então disse 
eu : Eis que eu venho para cumprir, ó Deos, 
a lua vontade. Tira o primeiro, para estabe- 
lecer o segundo. Em virtude daquella von- 
tade fomos sanctificados por meio da offerta 
do Corpo de Christo , offerecida uma só vez. 
E com effeiío, todo o Sacerdote está prestes 
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ao seu ministério todos os dias, offerecendo 
frequentemente as mesmas victimas, as quaes 
jámais podem tirar os peceados. Porém 
Christo , offerecida para sempre uma só vi- 
ctima, está sentado á mão direita de Deos. 
Esperando íinalmente até que os seus inimi- 
gos lhe sejão sotopostos, como escabello de 
seus pés. Por quanto com uma só oblação 
purificou perfeitamente para sempre aquel- 
les, que são sanctificados. E o Espirito San- 
cto nos certifica isto. Porque depois de ter 
dicto: Esta é a alliança, que eu firmarei 
com elles após aquelles dias, diz o Senhor: 
Porei nos seus corações as minhas Leis , e 
escrevê-las-hei nos seus entendimentos, e não 
me recordarei nunca mais dos seus peceados, 
e iniquidades. Tendo-se por tanto já comple- 
tado a remissão destes peceados ; já não se 
precisa mais de oblação pelo peccado. 

Com efieito (2), foi construído o primeiro 
Tabernáculo , onde estavào os candieiros , e 
a mêsa, etc. Dispostas assim estas cousas, na 
primeira parte do Tabernáculo entravão sem- 

(2) Hebr. 9. 2. 
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pre os Sacerdotes para exercerem as funcçoes 
do seu ministério : na segunda parte porém 
entra unicamente o Pontífice uma só vez ca- 
da anno, não sem sangue, o qual sangue elie 
ofíerece pelos defeitos seus, e do povo. Dan- 
do o Espirito Sancto a entender, que a estra- 
da para entrar no verdadeiro Sanctuario não 
era ainda descoberta , conservando-se ainda 
o primeiro Tabernáculo : o qual é figura do 
tempo Futuro , e no qual se oflerecem dadi- 
vas , e viclimas , as quaes não podem jámais 
purificar em consciência o ministro ofieren- 
te , em virtude sómente de comidas , e bebi- 
das , e de várias abluções, e ceremonias cor- 
poraes , impostas até ao tempo, em que fos- 
sem reformadas. 

CAPITULO LIII. 

Continua a tractor da insufjiciencia, e im- 
perfeição da Lei, e da cessação das ce- 
remonias legaes no tampo da Lei Nova. 

Em virtude d’ uma revelação (i) fui a Je- 
rusalém, e conferi com os Apostolos o Evan- 
(1) Gal. 2. 2. 
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gelho, que eu prégo ás geules, especial- 
mente conferi com aquelles, que erão em 
grande veneração ; afim de que eu não cor- 
resse, ou tivesse corrido debalde. Mas nem 
Tito,que commigo estava, apezar de ser gen- 
tio, foi obrigado a circumcidar-se, nem mes- 
mo para satisfazer aos falsos irmãos , que se 
tinhão introduzido para explorarem a nossa 
liberdade, que temos em Jesus Chrislo, afim 
de tornarem a pôr-nos em escravidão. Aos 
quaes não cedemos com o sujeitarmo-nos nem 
ainda por um instante, afim de que a verdade 
do Evangelho permanecesse entre vós. Porém 
nada me contribuirão da sua parte aquelles, 
que tinhão alguma auctoridade. Mas pelo 
contrario , vendo que me tinha sido encarre- 
gado o pregar o Evangelho aos incircumci- 
sos, assim como a Pedro aos circumcisos 
(Pois que quem constituio a Pedro Apostolo 
dos circumcisos , me constituio também a 
mim Apostolo das Gentes) : e tendo conhe- 
cido a graça , que me foi dada , Tiago, Ce- 
phas , e João, os quaes erão reputados as 
Columnas, me derão a mim, e a Barnabé as 
suas mãos direitas em signal de reciproca 
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sociedade , afira de que nós pregássemos aos 
Gentios, e elles aos circumcisos. Recommen- 
dando-nos tão sómente, que nos lembrásse- 
mos dos pobres ; o que eu igualmente fui so- 
licito em executar. 

Vindo pois Pedro a Antiochia, me oppuz 
a elle cara a cara, porque era reprehensi- 
vel. Por isso que antes de virem alguns, que 
erão da jurisdicção de Tiago , comia com os 
Gentios ; mas chegados aquelles, retirava-se, 
temendo aos que erão circumcidados. E os 
demais Judeos seguirão a sua dissimulação, 
de maneira que Barnabé também foi por elles 
induzido á mesma dissimulação. Vendo po- 
rém eu, que não se comportavão rectamen- 
te, conforme á verdade do Evangelho, disse 
a Cephas em presença de todos : Se tu, sendo 
Judeo, vives como Gentio, e não como Judeo, 
porque obrigas os Gentios a viverem como 
Judeos? Sabendo pois que o homem não se 
justifica em virtude das obras legaes, mas 
sim em virtude da Fé em Jesus Christo ; por 
isso nós também crémos em Jesus Christo 
para sermos justificados por meio da Fé no 
mesmo Christo , e não por meio das obras 
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legaes : pois que nenhum homem se justifi- 
cará em virtude das obras legaes. Se pois, 
procurando nós fazermo-nos justos por me- 
io de Christo, somos nós mesmos também 
achados peccadores ; por ventura é Christo 
ministro do peccado? Não por certo. Por 
quanto se aquillo , que eu destrui, o edifico 
novamente , me constituo prevaricador. Po- 
rém pela Lei estou morto á Lei, afim de vi- 
ver para Deos. 

0 ’ Gaiatas insensatos! (2) quem vos fasci- 
nou de maneira que não obedeçais á verda- 
de? sim, vós, diante cujos olhos foi Christo já 
representado(*),e entre vós crucificado. Desejo 
sómente saber de vós uma cousa , e é : rece- 
bestes vós 0 Espirito por meio das obras le- 
gaes, ou por meio da obediência á Fé? Sois 
vós tão loucos , que tendo começado com o 
Espirito, acabeis agora com a carne ? Tendes 
padecido tanto sem proveito, se porém assim 
vos agrada. Aquelle pois que vos concedeo o 
Espirito , e opéra em vós os prodigios, por 
acaso fa-lo por causa da observância da Lei, 
ou por causa da obediência á Fé? Pois que 
(2) Gal. 3. 1. (*) Veja-se a Nota, pagin. 81. 
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todos os que estão aflerrados á observância 
legal, estão sujeitos á maldição. Por isso que 
está escripto : Maldicto é todo aquelle , que 
não perseverar constante em todas as cousas* 
que estão escriptas no livro desta Lei , para 
cumpri-las. Que pois ninguém se justifique 
diante de Deos por meio da Lei, é manifesto* 
porque ó justo vive por meio da Fé. De facto, 
a Lei não procede da Fé, mas quem execu* 
tar aquellas cousas, viverá em virtude delias. 

Meus Irmãos, (fallo como homem) um tes- 
tamento, ainda que feito por um homem, 
confirmado que elle seja, ninguém o rejeita, 
nem lhe accrescenta cousa alguma. Ora , a 
Abrahâo, e á sua geração forão feitas as 
promessas. Não diz : E ás gerações , como a 
muitas ; mas como a uma só ; e á tua gera- 
ção , que é Christo. Eu pois discorro desta 
maneira : o testamento confirmado por Deos, 
não é annullado a ponto de revogar a pro- 
messa feita pela Lei quatrocentos e trinta 
annos depois. Por quanto, se a herança véra 
da Lei , não vém pois da promessa. Porém 
Deos fez graça a Abrahâo por meio da pro- 
messa. Logo, porque foi dada a Lei? Ella 
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foi publicada por causa das transgressões, 
até que viesse aquella geração , á qual tinha 
sido feita a promessa, e essa Lei foi declara- 
da por meio dos Anjos com a intervenção 
d’ um medianeiro. Porém o medianeiro não 
é de um só, e Deos é um só. Será pois a Lei 
contraria ás promessas de Deos? Não certa- 
mente: Porquanto, se tivesse sido dada uma 
Lei, que pudesse vivificar; dessa Lei viria 
verdadeiramente a justiça. Mas a Escriptura 
tudo encerrou sob peccado, afim de que a 
promessa fosse dada aos Crentes por meio da 
Fé era Jesus Christo. Com effeito, antes que 
viesse a Fé, esta vamos guardados debaixo 
da Lei, e encerrados naquella Fé, que devia 
depois ser revelada. Por tanto a Lei foi o 
nosso pedagogo para para conduzir-nos a 
Christo, afim de sermos justificados por meio 
da Fé. Porém logo que veio a Fé, já não es- 
tamos sujeitos a pedagogo. 

Em fim (3) nós sabemos, que a Lei é boa, 
se delia se usar legitima mente. Sabendo i- 
gualmente , que a Lei não foi feita para o 
justo , mas sim para os injustos. 

(3) l.Tim. 1.8. 
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CAPITULO LÍV. 

Í)a cessação da Circumcisão, c demais 
observâncias legaes depois da promul- 
gação do Evangelho. 

Conservai-vos firmes (i), e não queirais de 
novo deixar-vos ligar ao jugo da servidão» 
Eu Paulo vos digo, que se vos circumcidais, 
Christo de nada vos aproveitará. Pois que vos 
aífirmo novamenle , que lodo o homem, que 
se circumcida, é obrigado a observar toda a 
Lei. Já que não tendes parte com Christo 
vós, que fundais na Lei a vossa justificaçãot 
vós estais descaídos da graça. Yós corrieis 
bem; quem vos impedio de não obedecer- 
des á verdade? Não condescendais com pes* 
soa alguma. Por quanto esta persuasão não 
é daquelle, que vos chama. Eu porém a vosso 
respeito confio no Senhor, que não sereis 
d’ outro sentimento diverso. Aquelle pois que 
vos perturba , quem quer que elle seja , será 
castigado. Ora, meus Irmãos, se eu ainda 

(1) Gal.S. 1. 
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prégo a Circumcisão, porque sou eu ainda 
perseguido ? Logo não existe já o escandalo 
da Cruz. Oxalá que sejão separados aquelles 
que vos perturbão. Cora effeito, vós, meus 
Irmãos, fostes chamados á liberdade; com 
tanto que não vos sirvais da liberdade para 
dardes occasiào á carne. 

Todos os que querem agradar-vos ( 2 ) , se- 
gundo a carne, vos constringem a circumci- 
dar-vos , tão sómente para não serem perse- 
guidos por causa da Cruz de Christo. Por 
quanto nem mesmo aquelles, que se circum- 
cidão , observão a Lei : mas querem circum- 
cidar-vos, afim de se gloriarem na vossa car- 
ne. Mas em Jesus Christo nada vale 0 ser 
circumcidado, ou incircumcidado ; mas sim 
o ser nova crcatura. Se vós (3) sois conduzi- 
dps pelo espirito, não estais sujeitos á Lei. 

Digo-vos pois (4), que em quanto 0 herdei- 
ro é criança, ainda que elle seja senhor do 
tudo, todavia em nada diífere de um criado: 
mas está sujeito aos tutores, e administradores 
até ao prazo de tempo determinado pelo pai. 

(2) Gal. 6. 12. (3) Gal. 5. 18. (4) Gal.4. 1. 
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Assim lambem nós, quando éramos crianças, 
estavamos sujeitos aos rudimentos dados ao 
Mundo. Vós observais os dias, os mezes, os 
tempos , e os annos. Temo pois a vosso res- 
peito , que talvez eu tenha trabalhado inutil- 
mente entre vós. Obrai commigo , como eu 
obro eomvosco; é quanto vos peço, meus 
Irmãos: vós não me offendestes em cousa 
alguma. Ora, vós sabeis como n’outro tempo 
no meio das tribulações da carne vos préguei 
o Evangelho : mas vós não desprezastes, nem 
recusastes a vossa prova nas afflicções da 
minha carne; antes porém me recebestes-co- 
mo a um Anjo de Deos , ou como ao mesmo 
Christo. Aonde está pois aquella vossa boa 
disposição? Pois que vos asseguro que, se fosse 
possivel, terieis tirado os olhos da vossa cara 
para m’os dardes. Tenho-me eu pois feito 
vosso inimigo por causa de vos dizer a verda- 
de? Elles são ciosos de vós. porém não recla- 
rnenle, antes pertendem separar-vos de mim, 
afim de que os ameis. O’ meus Filhinhos, 
que eu de novo concebo até que Christo se 
forme cm vós! Eu quizera achar-me agora 
entre vós, e mudar a minha voz; já que estou 
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confuso a vosso respeito. Dizei-me vós , que 
quereis estar sujeitos á Lei : Não lêstes a Lei? 
Com efleito , está escripto, que Abraháo teve 
dous filhos, um da escrava, e o outro da 
mulher livre. Aquelle da escrava nasceo se- 
gundo a ordinaria ordem da natureza; porém 
aquelle da livre nasceo em virtude da pro- 
messa divina. As quaes cousas forão dietas 
por allcgoria. Por quanto aquelles dous filhos 
significão os dous Testamentos ; um dado no 
monte Sinai , que faz escravos ; este é Agar. 
Sinai pois é um monte na Arahia, o qual tem 
relação com a Jerusalem de agora, a qual é 
serva junctamente com os seus filhos. 

Ora , o pcccado não vos dominará (5), 
porque não estais debaixo da Lei , mas de- 
baixo da Graça. Que se deve por tanto con- 
cluir? Peecaremos nós, porque não estamos 
debaixo da Lei, mas debaixo da Graça? Não 
certamenle. 

(5) Rom. 6. 14. 
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CAPITULO LV. 

Do Sacerdócio e Pontificado de Christo : e 
da eminência de Melchisedech , que foi 
figura do mesmo Christo : e como Levi 
pagou os Dízimos na pessoa deAhrahão. 

Tendo nós ura grande Ponliíice (i) Jesus 
filho de Deos, o qual Jesus entrou nos Ceos, 
conservemos a nossa profissão de Fé. 

Na verdade, todo o Pontífice (2) escolhido 
de entre os homens é constituído a favor dos 
homens sobre todas as cousas, que dizem 
respeito a Deos ; afim de que offereça dadi- 
vas , e sacrifícios pelos peccados ; e afim de 
que possa compadecer-se dos ignorantes , e 
dos que errão : pois que elle mesmo está cer- 
cado de fraquezas. E por isso deve , tanto 
pelo povo , quanto por si mesmo , oíferecer 
Sacrifício pelos peccados. Ninguém se arro- 
ga a si mesmo uma tal honra ; mas sim quem 
é chamado por Deos, como Arão. Assim 
também Christo não se exaltou por si mesmo, 

(1) Ilebr. 4. 14. (2) Ilebr. 5. 1. 
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afim de ser feito Pontífice ; mas exaltou-o a- 
quelle, que lhe disse: Tu és meu Filho, eu 
te gerei hoje. Como também noutro lugar 
diz : Tu és Sacerdote em eterno segundo a 
ordem de Melchisedech. Foi pois chamado 
por Deos Padre Pontífice segundo a Ordem 
de Melchisedech. Sobre o que tenho a dizer 
cousas grandes, e inexplicáveis, visto que 
vos tendes endurecido no ouvir. 

Com eífeito, este Melchisedech (3) Sa- 
cerdote do Summo Deos foi ao encontro de 
Abrahão, quando este voltava da derrota 
dos Reis, e abençoou-o; e a elle pois deo 
Abrahão a decima parte de todos os despojos. 
O qual Melchisedech se interpreta primeira- 
mente Rei de justiça, e depois Rei de Salem, 
isto é, Rei de paz; sem pai , sem mãi, sem 
genealogia, sem o principio dos seus dias, 
sem o fim da sua vida; mas similhante ao 
Filho de Deos, permanece Sacerdote em 
perpétuo. Considerai pois quão grande seja 
aquelle , a quem o Patriarca Abrahão pagou 
o dizimo das mais excellentes cousas. E na 

(3) Hebr. 7. I. 
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verdade, aquelles dos filhos de Leví, que são 
elevados ao Sacerdócio , tem ordem de rece-: 
Ler do povo o dizimo conforme a Lei, isto é, 
dos seus proprios irmãos, apezar de que 
também esses tragão a sua origem dos lom- 
bos de Abrahão. Melchisedech porém , cuja 
geração não se conta entre os Levitas, rece- 
beo os dizimos de Abrahão, e deo a benção 
ao mesmo Abrahão , que tinha recebido as 
promessas divinas. Ora, sem duvida alguma 
o menor recebe a benção do maior. Com ef- 
feito, em quanto aos Levitas, são homens 
morlacs , mas cm quanto a Melchisedech , é 
uma pessoa, de quem se allirma a vida. E, 
por assim dizer, Levi, que recebe os dizimos, 
também os dizimos pagou na pessoa de Abra- 
hão. Pois que o diclo Levi eslava ainda nos 
lombos do pai, quando Melchisedech foi ao 
encontro deste. Se a justificação por tanto 
se alcançava por meio do Sacerdócio Levilico 
( por quanto sob este recebeo o povo a Lei) 
que necessidade houve depois para se insti- 
tuir um outro Sacerdócio, chamado segundo 
a Ordem de Melchisedech , e não segundo a 
Ordem de Arão ? Transferido pois o Sacerdo- 
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cio, é mister que também se mude a Lei. Já 
que aquellc, por cujo respeito se dizem estas 
cousas, pertence a uma outra Tribu, da 
qual ninguém teve parte no ministério do al- 
tar. Pois que é evidente que nosso Senhor 
nascco da Tribu de Judá : relativamente á 
qual nunca Moysés fallou de Sacerdócio. E 
isto muito mais manifesto é desde que appa- 
rece um outro Sacerdote , que é segundo a 
Ordem de Melchisedech , o qual é feito Sa- 
cerdote não segundo a Lei da successão car- 
nal, mas em virtude de uma vida indissolú- 
vel. Por quanto, delle se diz deste modo: 
Tu és Sacerdote em eterno segundo a Ordem 
de Melchisedech. 

De facto , os Levitas forão feitos Sacerdo- 
tes sem juramento ; porém Jesus foi-o feito 
como juramento daquelle, que lhe disse: O 
Senhor jurou, e não se arrependerá, tu és 
Sacerdote em eterno. Por consequência Jesus 
constituio-se fiador d’ uma melhor alliança. 
E aquellcs forão muitos Sacerdotes, por isso 
que não lhes era possível permanecerem por 
causa da morte. Mas este , por isso que per- 
manece elernamente, tem um Sacerdócio 
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perpétuo. Tal pois convinha que nós tivesse- 
mos um Ponlifice, Sancto, immaculado, in- 
nocente, segregado dos peccadores, e exal- 
tado sobre os Ceos : o qual não tem quotidia- 
namente necessidade (como aquelles outros 
Sacerdotes) de oflerecer primeiramente victi- 
mas pelos seus peccados, e depois pelos 
peccados do povo : por quanto elle fez isto 
uma só vez offerecendo-se em própria pessoa. 
Na verdade , a Lei constituio Sacerdotes a 
homens debeis: porém a palavra do juramen- 
to, que é posterior á Lei, constituio o Filbo 
perfeito em eterno. 

A conclusão das cousas (4), que temos di-> 
cto, é esta: Temos um Ponlifice, que está 
nos Ceos sentado á direita doThrono da Ma- 
gestade divina, Ministro das cousas saneias, 
e do verdadeiro Tabernáculo, construido por 
Deos , e não pelo homem. Como pois todo o 
Pontifico é ordenado para ofTerecer dadivas, 
e victimas ; por isso é necessário , que este 
também tenha alguma que ofTerecer. Se elle 
pois estivesse sobre a Terra , não seria Sa- 

(4) Ilebr. 8. 1 . 
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cerdote , existindo aquelles , que segundo a 
Lei, offerecem dadivas; os quaes servem ao 
modelo , e á sombra das cousas celestes; co- 
mo foi dicto por Deos a Moysés, estando pa- 
ra acabar o Tabernáculo : Repara , disse , e 
executa tudo conforme ao modélo, que te foi 
mostrado sobre o monte. 


CÀPITUtO LVI. 

Com quaes virtudes detíem sei* ornados a- 
quelles que são constituídos em Ordens 
Sacras , os Bispos , os Sacerdotes , e os 
Diáconos. 

Discurso verdadeiro (x) : Se alguém deseja 
o Episcopado, deseja uma boa obra. É neces- 
sário pois, que o Bispo seja irreprehensivel, 
que tenha sido casado com uma só mulher, 
que seja sobrio, prudente , pudico, honrado, 
hospitaleiro, douto, não dado ao vinho, não 
violento, mas modesto: não litigante, não 
ambicioso , mas que governe bem a sua pro- 

(1) I. Tim. 3.1. 
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pria casa; que tenha os filhos bem subordi- 
nados com exacta castidade. ( Sc uma pessoa 
não sabe governar a própria casa, como po- 
derá diligentemenle governar a Igreja de 
Deos?) Que não seja neophyto , afim de que 
ensoberbecido não cáia na condemnação do 
Diabo. E também preciso que elle goze de 
boa reputação entre os estranhos , afim de 
que não cáia em opprobrio , e no laço do 
Demonio. 

Convém igualmente que os Diáconos sejão 
pudicos, não enganadores, não dados de- 
masiadamente ao vinho, não cubiçosos do 
interesse injusto, e que conservem o myste- 
rio da Fé com uma consciência pura. E estes 
sejão outro-sim examinados antes , e depois, 
e se não tiverem crime algum , exercitem o 
seu ministério. Os Diáconos tenhão sido ca- 
sados com uma só mulher, e governem bem 
os seus filhos , e as suas familias. Pois que 
aquelles, que cumprirem bem o seu ministé- 
rio , adquirirão um honorifico gráo, e muita 
confiança na Fé de Jesus Christo. Por este 
motivo (2) te deixei em Creta, aGm de que tu 

(2) Tít. 1.5. 
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dirijas bem as demais cousas , e ordenes Sa- 
cerdotes pelas cidades , conforme as inslruc- 
ções , que eu le dei : isto é , aquelles qüe fo- 
rem sem mancha, que tenhâo sido maridos 
de uma só mulher, que tenhâo os filhos fieis, 
Sem nota de luxuriosos, e de insubordina- 
dos. E mister pois, qiie o Bispo seja sem 
tacha , como Dispenseiro da Casa de Deos ; 
não soberbo, não iracundo, não dado ao 
vinho , não violento , e não cubiçoso do vil 
interesse : mas hospitaleiro, benigno, sobrio, 
justo , sancto, continente, afferrado aos bons 
princípios , que são conformes cora a verda- 
deira doutrina; afim de que possa com sã 
doutrina exhortar, e convencer aquelles, que 
a contradizem. 

Não admittais accusação (3) contra qual- 
quer Sacerdote, se não for fundada sobre 
duas , ou tres testemunhas. 

(8) l.Tim.5. 19. 
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CAPITULO LVII. 

Da instituição, e Communhão do Sacra- 
mento da Eucaristia: e quão condemna- 
vel seja o recebê-lo indignamente. 

Fallo-vos(i) como a pessoas inslruidas; 
pelo que julgai vós mesmos o que vos digo : 
O caliz de benção , que nós benzemos , não 
é elle uma communicação do Sangue de 
Christo? E o pão, que nós parliraos , não é 
elle uma communicação do Corpo do Senhor? 
Pois que todos nós, sendo muitos, que de um 
só pão participámos, somos um só pão, e um 
só corpo. Ora , eu aprendi do Senhor ( 2 ) a- 
quillo que igualmente vos ensinei a vós : Que 
nosso Senhor Jesus Christo naquella mesma 
noite, em que foi traído, tomou o pão, e 
dando graças , partio-o , e disse : Tomai , e 
comei : isto é o meu Corpo , 0 qual será en- 
tregue á morte por amor de vós : fazei isto 
em minha memória. Tomando também do 
mesmo modo 0 Caliz , depois de ter ceado, 

(1) 1. Cor. 10. 15. (2)1. Cor. 11.23. 
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disse : Este Caliz é o Novo Testamento no 
meu Sangue : fazei isto , todas as vezes que 
o beberdes, em minha memória. Pois que 
todas as vezes que comerdes este pão , e be- 
berdes deste Caliz , representareis a morte 
do Senhor, até que elle venha. Por tanto 
todo aquelle que comer este pão , ou beber 
do caliz do Senhor indignamente , será reo 
do Corpo, e do Sangue do Senhor. Examine 
por tanto o homem a sua consciência , e as- 
sim coma daquelle pão, e beba daquelle 
Caliz. Pois que quem indignamente come, e 
bebe ; come, e bebe a sua condemnação, não 
distinguindo o Corpo do Senhor. Por isso ha 
entre vós muitos enfermos, e fracos, e muitos 
morrem. 

Finalmente, meus Irmãos, todas as vezes 
que vos ajunctardes para comer, esperai uns 
pelos outros. Se algum tiver vontade de co- 
mer , coma em sua casa , aíkn de que não 
vos ajuncteis para vosso damno. Em quanto 
ás demais cousas , quando eu for direi como 
se devem fazer. ** 
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CAPITULO LVIIt. 

Do modo como se devem portar as pessoas 
casadas : e do conselho da continência 
virginal, e vidual. 

A’cerca das cousas (i) , de que me escre- 
vestes , digo-vos ; que é bom para o homem 
o não tocar em mulher. Mas por causa da 
incontinência cada qual tenha a sua mulher, 
e cada uma mulher tenha o seu marido. O 
marido pague o debito á sua mulher, e a 
mulher igualmente ao seu marido. A mulher 
casada não é senhora de si, mas está sujeita 
ao seu marido. E do mesmo modo o homem 
casado não é senhor de si , mas está sujeito 
á sua mulher. Não vos defraudeis um ao ou- 
tro , senão por acaso de commum consenso, 
e por um certo tempo, afim de vos applicar- 
des á oração. E depois tornai-vos a ajunctar, 
para que não vos tente Satanáz por meio da 
vossa incontinência. Todavia digo-vos isto 
por condescendência, e não por preceito. Já 
que desejo, que vós todos sejais, assim como 

(1)1. Cor. 7.1. 
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eu sou : porém cada qual tem seu particular 
dom de Deos: um d’ uma maneira, e outro 
d’ outra. 

Digo pois ás pessoas solteiras, e viuvas: 
Que é bem para ellas oconservarem-se assim, 
igualmente como eu. Mas se não podem con- 
ter-se , casem-se : pois que é melhor casar-se 
do que abrazar*se. As pessoas pois, que já 
estão unidas em Matrimonio, ordeno (não 
eu, mas sim o Senhor) : Que a mulher não 
se separe do seu marido. E quando por al- 
gum caso se tenha separado, permaneça sem 
tornar a casar-se , ou torne a cohabitar com 
o seu marido. E o marido não repudie a sua 
mulher. As demais pessoas pois digo eu, não 
o Senhor : Se ura Irmão tem uma mulher 
infiel, e esta é contente de habitar com elle, 
não a repudie. E se uma mulher tem um 
marido infiel, e este é contente de viver com 
ella , não o deixe. Porque é sanctificado o 
marido infiel pela mulher fiel ; e sanclifi- 
cada é-a mulher infiel pelo marido fiel: aliás 
os vossos filhos serião immundos, porém 
agora são sanctos. Com tudo, se o infiel 
se separa, fique separado. Pois que em tal 
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caso o irmão, ou a irmã , não está sujeito 
á servidão. Por quanto, que sabes tu, ó mu- 
lher , se salvarás a teu marido ? E que sabes 
tu , ó homem , se salvarás a tua mulher? 
N’uma palavra, a cada um repartio Deos a 
sua graça. A respeito pois das virgens não 
recebi preceito do Senhor : porém dou con- 
selho, como tendo conseguido misericórdia 
do Senhor, para que eu seja fiel. Julgo por 
tanto, que isto seja bom por causa da urgente 
necessidade , já que é bem para o homem o 
conservar-se assim. Estás tu ligado com o 
vinculo do Matrimonio? Não procures desli- 
gar-vos. Es tu solteiro? Não busques mu- 
lher. Se porém te casares, não peccas nisso. 
E se uma virgem se casar não pecca: mas 
estes taes ficarão expostos ás afllicções da 
carne. Eu porém compadeço-me de vós. A- 
quelle, que não tem mulher, é cuidadoso 
das cousas do Senhor, e de como ha de agra- 
dar a Deos. Aquelle pois , que tem mulher, 
é cuidadoso das cousas do Mundo, e de co- 
mo ha de agradar á mulher, e é como di- 
vidido. 

A mulher solteira, e a virgem tem cuidado 
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das cousas do Senhor, afim de ser sancta no 
corpo, e no espirito. Porém a mulher casada 
tem cuidado nas cousas do Mundo, e de co- 
mo ha de agradar ao marido. Todavia digo 
estas cousas para utilidade vossa ; não para 
vos expôr ao perigo , mas para vos declarar 
o que é honesto, e dá faculdade de applicar- 
se ás cousas do Senhor sem impedimento. 
Se qualquer porém julga ser censurado ácer- 
ca da sua filha , porque ella passe já a ado- 
lescência , e convém fazer assim : faça aquil- 
lo que quer ; pois que não pecca , se ella se 
casa. Aquelle pois, que firmamente tem de- 
terminado comsigo (não havendo necessida- 
de, mas podendo resolver a seu arbilrio) e 
julgar em consciência dever conservar don- 
zella a sua filha, faz bem. Por tanto aquelle 
que casa a sua filha, faz bem : e aquelle que 
não a casa , faz melhor. 

A mulher está ligada com a Lei do Matri- 
monio em quanto vive o seu marido. Porém 
se elle morrer, ella fica livre: case com 
quem quizer , com tanto que seja conforme 
a Lei do Senhor. Mas será mais feliz , se as- 
sim se conservar , segundo o meu conselho. 


Digitized by Googte 



— 294 — 


Numa palavra, julgo que eu também possuo 
o Espirito de Deos. 

As mulheres ( 2 ) estejão sujeitas aos seus 
maridos , como ao Senhor : pois que o mari- 
do é cabeça da mulher, assim como Christo 
é cabeça da Igreja. Pelo que bem como a 
Igreja está sujeita a Christo, assim igualmen- 
te as mulheres devem estar sujeitas em tudo 
aos seus maridos. 

0’ homens , amai as vossas mulheres , co- 
mo também Christo amou a Igreja. Na ver- 
dade , os maridos devem amar as suas mu- 
lheres , como a seus proprios corpos. Quem 
ama a sua própria mulher, ama-se a si mes- 
mo. Por conseguinte cada um de vós ame a 
sua própria mulher, como a si mesmo. E a 
mulher respeite o seu proprio marido. 0’ 
mulheres (3), sede obedientes aos vossos ma- 
ridos , assim como convém , segundo a Lei 
do Senhor. Homens, amai as vossas mulhe- 
res, e não sejais duros com ellas. Seja final- 
mente (4) o Matrimonio honrado em tudo, e 
o thalamo sem mancha alguma. 

(2)Epb.5. 22. (3)Col.3. 18. (4) Hebr. 13. 4. 
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CAPITULO LIX. 

De alguns documentos geralmente perten- 
centes aos homens , ás mulheres, e ás 
viuvas. 

Quero que vós saibais (i) que Christo é ca- 
beça de todo o homem ; o homem pois é ca- 
beça da mulher: Deos porém é cabeça de 
Christo. Todo o homem, que ora, ou profe- 
tiza com a cabeça coberta, faz affronta á sua 
cabeça. Toda a mulher porém , que ora , ou 
profetiza com a cabeça descoberta, faz inju- 
ria á sua cabeça ; pois que é o mesmo que 
se fosse calva. Por quanto, se ella não quer 
trazer véo, córte também o cabello. Se pois o 
andar com o cabello cortado, ou ser calva, é 
indecente a uma mulher , cubra a sua cabe- 
ça. 0 homem porém não deve cobrir a sua 
cabeça, porque é imagem, e gloria de Deos; 
mas a mulher é gloria do homem. Pois que 
o homem não procede da mulher, mas a 
mulher procede do homem. Já que o homem 
certamente não foi creado por causa da mu- 

(1) l.Cor. 11. 3. 


Digitized by Google 



— 296 — 

lher, mas sim a mulher por causa do homem. 
Por isso deve a mulher trazer o véo sobre a 
sua cabeça , e também por causa dos An- 
jos (*). Com tudo, nem o homem póde existir 
sem a mulher, nem a mulher sem o homem, 
segundo o Senhor. Por quanto , assim como 
a mulher procede do homem, assim também 
o homem vém ao Mundo por meio da mu- 
lher. Ajuizai vós mesmos : Por ventura é de- 
cente, que a mulher faça oração a Deos com 
a cabeça descoberta? Por acaso não vos ensi- 
na a mesma natureza, que é ignominioso 
para o homem o deixar crescer o cabello? E 
que ao contrario é honorifico para a mulher 
o deixar crescer o cabello? Por isso que a 
esta forão dados os cabellos em Yez de véo. 

(*) Por Anjos se devem entender aqui ou os Espí- 
ritos Angélicos, ou os Sacerdotes, que na Sagrada 
Escriptura ( MalachicB c. II. v. 7. ) sâo chamados 
Anjos do Senhor. No primeiro sentido quer dizer o 
Apostolo , que as mulheres devem estar no sagrado 
Templo modestamente cobertas em signal da reve- 
rencia, e respeito devido aos Anjos celestes, que alli 
assistem: no segundo, que ellas devem ir á Igreja 
decentemente cobertas para Dão darem escandalo 
aos Sacerdotes. JVola do Traductor. 


f 
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As mulheres (2) eslejão caladas na Igreja; 
porque não lhes é permiltido fallarem , mas 
devem eslar sujeitas, como igualmenle o diz 
a Lei. Se pois querem saber alguma cousa, 
perguntem-na em casa aos seus maridos. 
Pois que é indecoroso para uma mulher o 
fallar na Igreja. Por ventura procedeo de vós 
a palavra de Deos ? Ou por acaso sómente a 
vós tem ella chegado? Se algum se tem por 
Profeta, ou por homem espiritual, saiba que 
as cousas , que eu vos escrevo, são preceitos 
do Senhor. 

As mulheres adornem-se ( 3 ) , porém não 
com os cabellos encaracolados, nem com 
ouro, ou pérolas, ou vestidos preciosos : mas 
cora as boas obras , como convém a mulhe- 
res, que fazem profissão de piedade. A mu- 
lher aprenda em silencio com toda a sub- 
missão. Não permilto á mulher 0 ensinar, 
nem 0 dominar sobre 0 homem ; mas sim que 
esteja calada. Já que primeiramente foi for- 
mado Adão , e depois Eva. E Adão não foi 
seduzido ; a mulher porém seduzida prevari- 

(2) 1. Cor. 14. 34. (3) 1. Tim. 2. 9. 
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Cou. Todavia ella salvar-se-ha pela educaçãd 
dos filhos, se perseverar na Fé, na Caridade, 
e na sanclidade com modéstia. 

Honrai as viuvas (4) , tjüe são verdadeira- 
mente viuvas. Se uma viuva porém tem fi- 
lhos , ou netos, âprenda primeiramente a 
governar bem a sua casa , e renda a mutua 
recompensa a seus pais. Pois que isto é cousa 
agradavel a Deos. Aquella pois que é real- 
mente viuva, e desamparada, tenha esperan- 
ça em Deos, e seja constante, dia e noite, 
nas suas súpplicas, e orações. Pois que a- 
quella que vive em delicias, vivendo é morta. 
£ ordenaidhes isto mesmo, afim de que sejâo 
irreprehensiveis. Seja eleita a viuva (*), que 
não tenha menos de sessenta annos, que 
tenha sido casada com um só homem, e que 
seja munida da attestação das boas obras : se 
tem educado bem os filhos, se tem lavado os 

(4) 1. Tim. 5>. 3. 

(*) Nos primeiro» séculos da Igreja elegiào-se al- 
gumas viuvas para serem alimentadas á custa da Igre- 
ja, e para exercitarem com os Chrislàos algumas 
obras de caridade , compatíveis com o seu sexo , e 
estado. flota do Traduclori 
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pés aos Fieis , se tem praticado a hospitali- 
dade, se tem soccorrido os atribulados, se 
tem finalmente sido cuidadosa em praticar 
toda a sorte de boas obras. Rejeita porém 
as viuvas mais môças; porque vendo-se 
cheias da abundancia dos Christãos, querem 
casar-se de novo ; e merecem a condem na- 
ção, porque anniquilâo a primeira fé. Que- 
ro por tanto, que as viuvas môças tornem a 
casar-se, eduquem os filhos, sejão màis de 
famílias, e nenhuma occasião de maldicencia 
dem ao inimigo. Pois que já algumas se tem 
voltado a seguir Satanáz. Se algum fiel tem 
algumas viuvas , subministre-lhes o necessá- 
rio : e não se aggrave a Igreja , afim de que 
ella possa soccorrer aquellas, que são verda- 
deiramenle viuvas. 
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CAPITULO LX. 

Como os pais de famílias se devem portai' 
com os seus Jilhos, e vice-versa : comt> 
também se devem portar os amos com 
os criados , e vice-versa. 

Filhos (i), sede obedientes a vossos pais 
no Senhor; pois que isto é justo. Honra a 
teu pai, e a tua mâi (que é o primeiro Man*- 
damento com promessa) aGm de que tu vivas 
longo tempo sobre a Terra. E vós , ó Pais, 
não provoqueis a ira os vossos filhos ; mas 
educai-os na doutrina , e temor do Senhor. 
Filhos ( 2 ) , obedecei em tudo a vossos pais* 
pois que isto é agradavel ao Senhor. Pais, 
não provoqueis a ira os vossos filhos, afim de 
que não se fação pusillanimes. Não (3) são 
os filhos os que devem ajunctar riquezas para 
os pais, mas sim os pais para os filhos. 

Criados (4), obedecei aos vossos amos car* 
naes com temor, e respeito, na simplicidade 

(1) Eph. 6. 1. (2) Cot. 3. 20. 

(3) 2. Cor. 12. 14. (4) Eph. 6. 5. 
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do vosso coração, assim como a Christo : ser* 
vindo não só aos seus olhos, como para agra- 
dar aos homens, mas como servos de Christo, 
fazendo a vontade de Deos com bom coração, 
e voluntariamente; servindo como ao Senhor, 
e não como aos homens : estando certos, que 
cada um , ou seja servo , ou seja livre , rece- 
berá do Senhor a recompensa de tudo aquillo 
que tiver feito de bem. Evós, amos, fazei 
outro tanto para com os criados , depondo a 
aspereza : pois sabeis, que o seu e vosso amo 
está nos Ceos ; e que diante de Deos não ha 
differença de pessoas. 

Servos (5), obedecei em tudo aos vossos 
amos temporãos, 'não servindo tão sómente á 
sua vista, quasi para comprazer aos homens, 
mas na simplicidade do coração, e no temor 
de Deos. Tudo aquillo, que fazeis, executai-o 
com bom coração ; sabendo , que do Senhor 
recebereis remuneração daherança. Amos(6), 
dai aos vossos servos tudo o que é justo, e 
razoavel ; sabendo , que também vós tendes 
um amo no Ceo. 

(5) Cot. 3.22. (6) Col. 4. 1. 
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Todos aquelles (7), que estão debaixo do 
jugo da servidão, considerem os seus amos 
dignos de toda a honra ; afim de que não se 
blaspheme do nome, e doutrina do Senhor. 
Todos aquelles pois, que tem amos Christâos, 
não os desprezem , porque são irmãos : mas 
antes sirvão-os, por isso mesmo que são 
Christâos, e porque são participantes da mes- 
ma graça. Os servos (8) eslejão sujeitos aos 
seus amos, procurem agradar-lhes em tudo, 
não os contradigão, nem os defraudem : mas 
mostrem-lhes uma exacta fidelidade em todas 
as cousas ; afim de que em tudo fação honra 
á doutrina do nosso Salvador. 

(7) l.Tim. 6. 1. (8)Tit. 2.9. 
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CAPITULO LXI. 

Como os Superiores se devem portar com 
os súbditos j e vice-versa: e de alguns 
documentos pertencentes aos Prelados: 
e como as diversas pessoas se devem ins- 
truir de diverso modo. 

Nós vos rogámos , ó Irmãos (i), que con- 
sidereis aquelles que entre vós trabalhão , e 
vos presidem no Senhor , e vos instruem, a- 
Crn de que os ameis cada vez mais por causa 
das suas fadigas : conservai-vos em paz com 
clles. Pois que quem os despreza, não des- 
preza ao homem, mas a Deos. 

Os Sacerdotes ( 2 ) que governão bem, sejão 
considerados dignos de duplicada honra; 
mórmente os que se applicão a prégar, e a 
ensinar. 

Lembrai-vos dos vossos Prelados (3) , que 
vos prégárão a palavra de Deos: e, conside- 
rando o fim da sua vida , imitai a sua Fé. 
Obedecei aos vossos Prelados, e sede-lhes 

(1) l.Thes.5.12. (2) l.Tim.5.17. (3) Hebr.13.7. 
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submissos (Por quanto elles estão continua- 
mente vigiando, como devendo dar conta das 
vossas almas): afim de que elles fação isso 
com alegria, e não com gemidos; pois que 
isto não vos convém. Tractai estas pessoas 
com respeito ( 4 ), e recebei-as com lodo o 
prazer. 

Em quanto eu não vou (5) , applicai-vos a 
lér, a exhortar, e a ensinar. Não tracteis com 
descuido a graça , que tendes, a qual vos foi 
dada por particular inspiração, com a impo- 
sição das mãos dos Presbyteros. Altendei a 
vós, e á instrucçâo. Insisti nestas cousas: 
porque, fazendo isto , salvar-vos-heis a vós , 
e áquelles , que vos ouvem. Não imponhais 
as mãos ( 6 ) facilmente a ninguém ; e não 
sereis participante dos peccados alheios. Se- 
de porém ( 7 ) em todas as cousas vigilante, 
e laborioso, e fazei o oíEcio de prégador do 
Evangelho, executai o vosso ministério, e 
sede sobrio. Estas mesmas cousas ensinai ( 8 ), 
e confirmai na presença de Deos. 

(4) Philip. 2. 29. (5)1. Tim. 4. 13. (6)l.Tim.5.22. 

(7) 2. Tim. 4. 5. (8) 2. Tim. 2. 14. 


Digitízed by Google 



— 305 — 


Vós, na verdade, tendes seguido (9) a 
minha doutrina, a minha educação, o meu 
desígnio, a minha fé, a minha longanimi- 
dade, a minha caridade, a minha paciência, 
as minhas perseguições , os meus trabalhos, 
os quaes me forão suscitados em Antioehia, 
em Iconia , c em Lystra : as quaes persegui- 
ções eu soífri, e de todas ellas 0 Senhor me 
livrou. 

Prégai a sancta palavra (10), instai a tem- 
po , e fóra de tempo : reprehendei , suppli- 
cai, e admoestai com toda a paciência e dou- 
trina. Sede modelo (11) dos Fieis no fallar,, 
na conversação, e na caridade. Não repre- 
hendais ao homem ancião (12), mas pedi-lhe 
como a pai ; aos jovens , como a irmãos , ás 
mulheres de idade , como a mãis ; e ás mô- 
ças, como a irmãs, com toda a castidade. 

As vossas instrucções ,pois (i 3 ) sejão con- 
formes com a sã moral. Os velhos sejão so- 
brios, pudicos, prudentes, incorruptos na 
fé , na Caridade , e na paciência. As mulhe- 

(9) 2. Tim. 3. 10. (10) 2. Tim. 4. 2. 

(11) 1. Tim. 4. 12. (12) 1, Tim. 5.1. (13)Tit.2.I, 

i4 
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rcs idosas comportem-se sirailhantemente 
com um sancto decoro, não sejão maldizentes, 
nem dadas ao demasiado vinho, mas bem 
edificantes, afim de que ensinem ás mais 
môeas a serem discretas, a amarem aos seus 
maridos, a quererem bem aos seus filhos , a 
serem prudentes , castas , sóbrias , benignas, 
cuidadosas do bem das suas casas , sujeitas 
aos seus maridos ; e afira de que a palavra de 
Deos não seja diffamada. Exhortai igualmen- 
te os jovens a serem sobrios. Se estas cou- 
sas (i 4) ensinardes aos irmãos, sereis um bom 
ministro de Jesus Christo, perfeitamente nu- 
trido com as palavras da Fé, p da sã doutri- 
na, que tendes abraçado. 

(14) l.Tim. 4. C. 
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C A P I T ü L O LXU. 

Da espiritual regeneração baplismal , c 
porque razão devemos apartar-nos dos 
eccados para sempre. 

Aonde abundou o peecado (i) ahí também 
superabundou a graça. Que (2) diremos por- 
tanto ? Permaneceremos nós por ventura no 
peccado, afim de que a graça seja exuberan- 
te. Deos nos livre. Pois que se nós estamos 
mortos ao peccado, como viveremos ainda 
nelle. Acaso ignorais vós , que todos os que 
fomos baptizados em Jesus Christo , fomos 
baptizados na sua morte? Por quanto fomos 
junctamente com ellc sepultados pelo baptis- 
mo para morrermos ; para que assim como 
Jesus Christo resuscitou dos mortos para glo- 
ria do Pai ; assim também nós vivamos uma 
nova vida. Porque se nós fomos renascidos á 
similhança da sua morte, igualmenle 0 sere- 
mos também á similhança da sua resurreição. 
Sabendo nós , que 0 nosso homem velho foi 

(1) Rom. 5. 20. (2) Rom. 6. 1 . * 
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junctamente crucificado, afim de que seja 
destruído o corpo do peccado, e não sirva- 
mos mais ao peccado. Porque aquelle , que 
morreo, foi justificado do peccado. 

Se pois nós morremos com Chrislo, crê- 
mos , que também junctamente com elle vi- 
veremos. Sabendo nós, que Ghrislo, tendo 
resuscilado dos mortos, já não morre mais: 
a morte já não terá sobre elle mais algum 
dominio. Por isso que elle morreo pelo pec- 
cado , e morreo uma só vez ; e por isso que 
elle vive , e vive para Deos. Assim também 
vós deveis julgar-vos mortos para o peccado, 
c vivos para Deos em nosso Senhor Jesus 
Christo. Porquanto, todos aquelles quede 
vós forão baptizados em Jesus Christo, forâo 
revestidos de Christo (3). Em o qual fostes 
também circumcidados com circumcisão não 
manufacta por meio de privação do corpo 
carnal (4) , mas com a circumcisão de Jesus 
Christo : sepultados junctamente com elle no 
baptismo, no qual fostes também resuscitados 
cm virtude da Fé da operação de Deos, o 
qual o resuscilou dos mortos. 

<3) Gal. 3.27. (4) Cot. 2. 11. 
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CAPITULO LXIU. 

Da vinda do impiissimo , e falsissínio 
Aniichrísto, e do dia do Juizo. 

Não vos atemorizeis (i) como se o dia do 
Senhor estivesse imminente ; para que nin- 
guém vos seduza de modo algum: já que tal 
não succederá em quanto primeiramente não 
acontecer a dissenção, e apparecer o homem 
do peccado , e filho da perdição , o qual se 
oppôe, e se exalta acima de tudo aquillo» 
que se chama Deos , ou que se adora , de tal 
maneira que elle se assentará no Templo de 
Deos, mostrando-se como se fosse Deos. Não 
vos recordais , que , quando eu ainda estava 
comvosco, vos dizia estas mesmas cousas? E 
agora vós sabeis o que é, que o retêm , afim 
de que elle appareça a seu tempo. Pois que 
elie já trabalha no mysterio de iniquidade r 
tão sómente que quem agora o detêm , o de- 
tenha até que seja tirado do meio de nós. E 
então manifestar-se-ha aquelle iniquo, o qual 

(1) 2. Thes. 2. 2. 
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o Senhor Jesus matará com uni assopro da 
sua bôca , e anniquilará com o esplendor da 
sua vinda : a chegada do qual iniquo por o- 
bra de Satanáz será com todo o poder, e com 
signaes, e prodigios falsos; e com toda a se- 
ducção da iniquidade para os que se perdem, 
pois que não abraçárão o amor da verdade 
para se salvarem: por isso Deos lhes mandará 
a obra do érro, de sorte que creião na men- 
tira, afim de que sejão julgados todos aquel- 
les, que não crerão na verdade, mas derão 
o seu consentimento á iniquidade. 

A’cerca pois dos tempos (2), e dos momen- 
tos , não necessitais , ó Irmãos, que nós vos 
escrevamos. Porque vós mesmos sabeis cxa- 
ctamcnte , que o dia do Senhor virá como 
um ladrão nocturno. Pois que quando disse- 
rem, paz, e segurança: então a destruição 
lhes sobrevirá repentinamente, assim como 
as dôres a uma mulher pejada, e não escapa- 
rão. Yós porém, meus Irmãos, não viveis 
nas trevas, para que aquelle dia vos colha de 
improviso, como um ladrão. 

(2) 1. Thes. 5. 1. 
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CAPITDLO LXIV. 

Da fulura Resurrcição geral. 

Se qualquer (i) não tem o espirito de 
Christo , também não possue a Christo. Se 
porém o espirito daquelle , que resuscitou a 
Jesus de entre os mortos, habita em vós: elle, 
que resuscitou dos mortos a Jesus Christo, 
vivificará também os vossos corpos mortaes 
por meio do seu Espirito, que habita em vós. 
Deos é ( 2 ) que resuscitou ao Senhor , e re- 
suscitar-nos-ha também a nós em virtude do 
seu podér. Sabendo nós (3), que aquclle que 
resuscitou a Jesus, também nos resuscitará 
a nós com Jesus, e nos collocará comvosco. 
Pois que (4) não é debil a vosso respeito, mas 
sim poderoso para com vós-outros.Por quanto, 
apezar de que foi crucificado, como se fosse 
fraco , vive porém por virtude de Deos. Nós 
também somos fracos por seu amor , mas vi- 
vemos em vós por virtude de Deos. Já que (5), 

(l)Rom. 8.9. (2) 1. Cor. 6. 14. 

(3) 2. Cor. 4. 14. (4) 2. Cor. 13. 3. 

(5) l.Thes.4. 13. 
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sc nós cremos , que Jesus morreo , e resusci- 
tou; Deos lambem igualmenle conduzirá com 
Jesus aquelles, que morrerão na graça do 
mesmo Jesus. 

Na verdade, cm nome do Senhor vos di- 
zemos , que nós , que somos vivos , e que es- 
tamos guardados para a vinda do Senhor, 
não precederemos aos que morrerão. Porque 
o mesmo Senhor descerá do Ceo á ordem , e 
á voz do Archanjo, e ao som da trombeta, e 
os mortos, que dormem em Christo, resusci- 
tarão em primeiro lugar: e depois nós, que 
somos vivos, e que estamos reservados , se- 
remos transportados sobre as nuvens no ar 
junctamente com elles ao encontro de Christo, 
e depois estaremos sempre com o Senhor. 
Por tanto consolai-vos reciprocamente com 
estas palavras. 
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CAPITULO LXV. 

Da verdadeira prova, e diversidade da 
Resurreição futura, e dos dotes dos cor- 
pos glorificados. 

Cora effeito (i), se se préga Chrislo como 
resuscitado dos mortos ; como pois alguns de 
entre vós dizem, que não ha Resurreição dos 
mortos? Se não ha resurreição dos mortos, 
nem menos Christo resuscitou. Se pois Christo 
não resuscitou , é por tanto vã a nossa pré- 
gação , c vã é também a nossa Fé. Somos 
nós também falsas testemunhas de Deos; pois 
que lemos deposto um testemunho contra 
Deos, affirmando, que elle resuscitou a 
Christo > ao qual não resuscitou , se os mor. 
tos não resuscitão. Porque se os mortos não 
resuscitão, nem tão pouco Christo resuscitou. 
Se pois Christo não resurgio , é vã a vossa 
Fé ; por isso que estais ainda nos vossos pec- 
cados : e por conseguinte também aquelles, 
que morrêrão em Christo, se perderão. 

Se a nossa esperança em Christo é sómente 

(1) 1. Cor. 15. 12. M 
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para esta vida, somos nós os mais miseráveis 
de todos os homens. Agora porém Christo 
resuscitou dos mortos , como o principal dos 
adormecidos : visto que de um homem proce- 
deo a morte, e de um outro homem procede 
a resurreição dos mortos. Assim como todos 
morrem em Adão, assim também todos serão 
resuscitados em Christo. Mas cada qual a seu 
tempo: primeiro Christo , depois os que são 
de Christo, os quaes crêrão na sua vinda. 
Depois virá o fim do Mundo, quando Christo 
tiver entregue o Reino a Deos, e Pai ; quan- 
do tiver supprimido todo o Principado, Potes- 
tade, e Virtude. Pois que é necessário, que 
elle reine até que Deos lhe ponha debaixo 
dos pés todos os seus inimigos. Em ultimo 
lugar pois será destruida a inimiga morte. 
Por quanto o Pai solopôs todas as cousas aos 
pés do Filho. Quando pois (a Escriptura) diz: 
Todas as cousas lhe estão sujeitas : sem du- 
vida se exceptua aquelle, que lhas ha sujei- 
tado. Mas quando todas as cousas lhe estive- 
rem sujeitas, então também o mesmo Filho 
estará sujeito áquelle, que lhe ha sotoposto 
tudo ; afim de que Deos seja tudo em todos. 
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De outra maneira que aproveitarão aquel- 
les , que se baptizão (*) pelos mortos , se os 
mortos absolutamente não resuscitão? Porque 
razão pois se baptizão por elles? E porque 
motivo nos expomos também nós aos perigos 
a todos os momentos? Pois que eu, meus Ir- 
mãos , morro quotidianamente por amor da 
vossa gloria, queé também a minha em nosso 
Senhor Jesus Gbristo. Que me aproveita o 
ter eu , como homem , combatido com as fe- 
ras em Epheso, se os mortos não resurgem?, 
Comamos > e bebamos, porque ámanhã mor- 
reremos. 

Não vos deixeis seduzir: os màos discursos 
corrompem os bons costumes. Estai álerta, 
ó justos, e não pequeis: digo-vos isto para 
que estejais attentos. Mas dirá alguém: Como 
resuscitão os mortos? E com qual corpo ap- 
parecerão? Aquillo, que tu semèas, ó néscio, 
não nasce se primeiramente não morre. E 

(*) No tempo do Apostolo havia hereges, e talvez 
também Fieis pouco ÍDStruidos , os quaes se baptiza- 
ySo pelos seus amigos, e parentes, que tinhào mor- 
rido sem serem baptizados. 

A' o ta do T raductor. 
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oquillo , que tu semêas , não 6 o corpo que 
deve nascer , mas sim um nú grão , por ex- 
emplo , de trigo , ou de alguma outra simi- 
lhante cousa. Porém Dcos dá-lhe um corpo, 
conforme lhe apraz ; e a cada uma semente 
o seu proprio corpo. Nem toda a carne é a 
mesma carne : mas uma é a carne dos ho- 
mens, outra a das bêstas, outra a das aves, 
e outra a dos peixes. Ha corpos celestes, e 
corpos terrestres : porém uma é a belleza dos 
celestes, outra pois é a belleza dos terrestres. 
Uma é a claridade do Sol , outra a claridade 
da Lua, e outra a claridade das estrêllas. Já 
que entre as mesmas estrêllas ha diflerença 
na claridade. Assim igualmente acontece na 
resurreição dos mortos. Semêa-se um corpo 
corruptivel, eresurgirá incorruptível. Semêa- 
se um corpo desprezível, e resurgirá glorioso: 
semêa-se um corpo sem vigor , e resurgirá 
robusto. Semêa-se um corpo animal, e resur- 
girá um corpo espiritual. Se ha corpo ani- 
mal, também ha corpo espiritual ; assim co- 
mo está escriplo : 0 primeiro Adão foi feito 
uma alma vivente ; o ultimo Adão foi feito 
um espirito vivificante, Porém não é primei- 
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ro o espiritual , mas sim o animal ; e depois 
o espiritual. 

Eis-aqui que eu vos digo um mysterio: 
Todos resuscitaremos certamente, mas nem 
todos seremos mudados. Em um momento, 
n’um abrir e fechar de olhos, ao som da ulti- 
ma trombeta : pois que tocará uma trombeta, 
e os mortos resuscitarão incorruptos ; e nós 
seremos mudados. Já que convém que este 
corpo corruptível se revista de incorruptibili- 
dade ; e que este mesmo corpo mortal se re- 
vista de immortalidade. Quando pois este cor- 
po mortal for revestido de immortalidade, 
então será cumprida a palavra , que está es- 
cripta : A morte será absorvida na victoria. 
Aonde está, ó morte, a tua victoria? Onde 
está, ó morte, o teu estimulo? Na verdade , 
o estimulo da morte é o peccado ; e a força 
do peccado é a Lei. Graças porém a Deos , 
que nos deo a victoria por meio de nosso 
Senhor Jesus Christo. 
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CAPITULO LXVI. 

Da fervorosa Caridade do Apostolo 
S. Paulo. 

Eu mesmo (i) desejava ser separado de 
Christo por amor dos meus Irmãos, que são 
do meu sangue , segundo a carne. 0 meu 
cordial desejo ( 2 ) , e a minha oração a Deos 
é pela sua salvação. Por quanto (3) não 
estando cu sujeito a pessoa alguma fiz-me 
servo de todos, afim de ganhar (para Deos) 
maior numero de pessoas. E tornei-me como 
Judeo com os Judeos para ganhar os Ju- 
deos. Com aquelles, que estão sujeitos á 
Lei , fiz-me como Sé eu estivesse sotoposto á 
Lei, afim de ganhar os que estão debaixo da 
Lei. Com aquelles, que não tinhão Lei, por- 
tei-me como se eu não tivesse Lei (não viven- 
do eu sem a Lei de Deos , mas vivendo na 
Lei de Christo) afim de ganhar os que não 
tinhão Lei. Fiz-me fraco com os fracos para 
ganhar os fracos. Fiz-me tudo com todos, a- 

(1) Itom.9.3. (2) Rom.10.1. (3) 1. Cor. 9.19. 
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fira de salvar a todos. Faço porém tudo por 
amor do Evangelho , afim de fazer-me parti- 
cipante delle. E com esta confiança (4) quiz 
primeiramente ir a vós, afim de que tivesseis 
uma segunda graça : e d’aki ir para a Mace- 
donia, e depois voltar da Macedonia para 
vós, e por vós ser conduzido para a Judéa. 

Sendo eu pois (5) chegado a Troade por 
causa do Evangelho de Christo , e tendo -me 
sido aberta a porta pelo Senhor ; o meu espi- 
rito não teve descanço por não ter achado a 
meu Irmão Tito : mas dizendo adeos áquelles, 
parti para a Macedonia. Porque com grande 
afflicção, e angústia do coração, e com mui- 
tas lagrimas vos escrevi; aGm de que conhe- 
césseis o amor, que eu vos tenho summa- 
mente. 

Na verdade (6), a minha carta sois vós, 
escripla no meu coração, a qual c conhecida, 
elida por todos os homens : manifestando-se, 
que vós sois uma Carta de Christo, publicada 
por nós , e eseripta não com tinta, mas com 
o espirito de Deos vivo : não em taboas de 
pedra, mas nas taboas do coração humano. 

(4)2.Cor.l,15. (5) 2. Cor. 2. 12. (6) 2.Cor.3.2. 
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A Caridade pois de Christo (7) nos insta. 
Eis que esta terceira vez (8) estou disposto a 
ir para vós , e não vos serei pesado. Porque 
não procuro as vossas cousas, mas as vossas 
pessoas. Comeffeito, eu de muitíssimo boa 
vontade dispenderei, e sobredispenderei a 
minha própria pessoa pelas vossas almas: 
posto que amando-vos eu mais, seja eu menos 
amado. Tendo (9) esta esperança, que aquelle* 
que em vós começou a boa obra , a aperfei- 
çoará até ao dia de Jesus Christo : assim co- 
mo é justo que eu tenha este sentimento a 
respeito de vós todos , por isso que eu tenho 
impresso no coração como lodos vós não sen 
mente nas minhas prisões > mas também na 
defensa , e confirmação do Evangelho sois 
companheiros na minha alegria. Por quanto 
Deos me é testemunha de como eu vos amo 
a todos nas entranhas de Jesus Ghristo. 

Espero pois (10) no Senhor Jesus, que 
brevemente vos enviarei Timotheo , afim de 
que eu esteja descançado , sabendo o que se 

(7) 2. Cor. 5. 14, (8) 2. Cor. 12. 14. 

(9) Phil. 1. 6. (10) Philip. 2. 19. 
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passa entre vós. Pois que não lenho pdssoa 
alguma tão unanime, que com sincero a fle- 
cto seja diligente em vosso favor. Yisto que 
todos traetão das suas cousas , e não das de 
Jesus Chrislo. E vós conheceis a sua prova, 
porque elle , como um filho cora o pai , tem 
servido em minha companhia em pró do 
Evangelho. Espero por tanto de vo-lo mandar 
logo que eu tiver visto o progresso das mi- 
nhas cousas. Confio pois no Senhor, que tam- 
bém eu mesmo irei a vós com brevidade. 

O escrever-vos (i i) as mesmas cousas não 
me enfada a mim, e a vós é necessário. 
Quero pois (12) que vós saibais, qual seja o 
meu desvelo ácerca de vós, e daquelles de 
Laodicea, e de todos os que não me virão 
pessoalmente. Por tanto (i 3 ) ainda que vos 
escrevi , não foi por causa daquelle , que fez 
a injúria , nem por causa daquelle , que a 
soffreo ; mas sim para mostrar a solicitude, 
que temos por vós diante de Deos. 

Bem como (ij) uma ama acaricia os seus 

(ll)Phit. 3. 1. (12) Col. 2. 1. 

(13) 2. Cor. 7. 12. (14) 1. Thes. 2. 7. 
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meninos, assim também nós, amandovoâ 
ternamente , desejámos dar-vos não só o E- 
vangclho , mas também as nossas próprias 
almas ; porque vos tendes feito- muitíssimo 
nossos amados. 

Dou graças ao meu Deos (ifi), ao qual 
sirvo desde a minha infancia com consciên- 
cia pura, porque sem interrupção , noite e 
dia, me lembro de vós nas minhas orações; 
lembrando-me das vossas lagrimas , e dese- 
jando vêr-vos, para me encher de jubilo : re- 
cordando-me daquella Fé , que vós tendes, 
que é uma Fé não fingida, a qual Fé teve 
primeiramente vossa Avó Loide, e vossa Mãi 
Eunice, e estou certo, que vós também a 
tendes. 

Mandai ( 16 ) primeiro solicitamente Zeno, 
Doutor em Leis, e Apollo, porém que não 
lhes falte cousa alguma. Peço-vos ( 17 ) mais 
depressa por caridade, sendo vós tal, qual 
eu Paulo velho , e agora pois prisioneiro de 
Jesus Christo. Supplico-vos pelo meu filho, o 
qual eu gerei entre as minhas cadêas, quero 

(15) 2.Tim.l.3. (16) Tit.3. 13. (17) Philem.9. 
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dizer, por Onesimo; o qual outr’ora vos foi 
inútil , mas agora é util para mim , c para 
vós ; o qual eu tornei a enviar-vos. E vós re- 
cebei-o como a mira em pessoa: eu queria 
conservá-lo em minha companhia, afim de 
que elle em vosso lugar me servisse nas mi- 
nhas prisões pelo Evangelho; com tudo, nada 
qui2 fazer sem o vosso parecer, para que o 
vosso beneficio não fosse como extorquido, 
mas voluntário. Talvez pois, que elle por isso 
se apartou de vós por pouco tempo , afim de 
que o tornásseis a recuperar por toda a eter- 
nidade: não já como servo, mas em vez de 
servo como irmão caríssimo, particularmente 
a mim ; quanto mais a vós , não só segundo 
a carne , mas também segundo o Senhor ? 
Se por tanto me estimais como vosso amigo, 
acolhei-o como a mim. Se elle pois vos fez 
algum damno, ou vos é devedor, lançai tudo 
em conta a cargo meu. Eu Paulo escrevi de 
própria mão , eu satisfarei ; por não dizer- 
vos , que vós mesmo vos deveis a mim. Eia 
pois , Irmão , goze eu de vós este frueto no 
Senhor : consolai a minha alma por amor de 
Christo. Preparai-me também junctameute 
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um aposento: porque espero, que tíra virtude! 
das vossas orações apresentar-me-hei a vós. 


CAPITULO LXVII. 

Da humildade , pacicnciá , e perseguições 
do Apostolo S. Paulo. 

Christo (i) fez-se vèr ultimamente a mim, 
Como a um abôrto. Pois que eu sou o minimo 
dos Aposlolos, qiie não sou digno de ser cha- 
mado Apostolo, por quanto persegui a Igreja 
de Deos. Mas pela graça de Deos sou aquillo 
que sou , e a sua graça não tem sido infru- 
Ctifera em mim ; mas tenho trabalhado mais 
do que todos elles : não porém eu , mas sim 
a graça de Deos junclamente commigo. Mas 
ou eu , ou elles , todos pregámos o mesmo, 
e vós no mesmo crestes. Ora pois (2) eu mes- 
mo Paulo peço-vos pela aflabilidade , e mo- 
déstia de Christo ; sim, eu, que em presença 
sou humilde entre vós, e em ausência sou 

(1) 1. Cor. 13. 8. (2) 2. Cor. 10. L 
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intrépido. Rogo-vos por tanto, para que, 
quando eu alrí for presente, não tenha de 
obrar intrepidamente com aquella confiança, 
pela qual sou reputado atrevido contra alr 
guns, os quaes julgão que nós nos portámos 
segundo a carne. Já que não nos atrevemos 
a ingerir-nos, ou a comparar-nos com uns 
certos, os quaes se elogião a si mesmos: mas 
nós avaliámo-nos por nós mesmos, e compa- 
râmo-nos a nós mesmos. 

Por ventura (3) procuro eu agradar aos 
homens? Se eu ainda agradasse aos homens, 
não seria servo de Christo. Nem jamais (4) 
buscámos a gloria dos homens, nem de vós, 
nem de quaesquer outros. 

É verdade infallivel (fi) , que Christo veio 
salvar os peccadores, o primeiro dos quaes 
sou eu. Por isso alegro-me (6) nas minhas 
enfermidades , nas affrontas , nas necessida- 
des, nas perseguições, e nas angustias por 
Christo: pois que quando eu estou fraco então 
sou poderoso. 


(3) Gal. 1. 10. 

(3) l.Tim. 1. 15. 


(4) 1. Thes. 2.5. 
(6) 2. Cor. 12. 10. 
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Ellcs são Ministros de Christo (7), tambcm 
eu: e (aliando como louco, mais eu. Mais 
nos muitos trabalhos, mais nas reiteradas 
prisões , mais nos açoutes sem conto, mais 
em perigo de morte frequentemente. Recebi 
dos Judeos cinco vezes quarenta açoutes me- 
nos um. Tres vezes fui batido com as vari- 
nhas: uma vez fui apedrejado: tres vezes 
naufraguei : estive no profundo mar um dia, 
e uma noite. Muitas vezes andei em viagens, 
exposto aos perigos dos rios, aos perigos dos 
salteadores, aos perigos dos meus compa- 
triotas , aos perigos dos Gentios, aos perigos 
nas cidades , aos perigos nos desertos , aos 
perigos do mar, aos perigos dos falsos ir- 
mãos : na fadiga, na tribulação, nas demasia- 
das vigilias , na fome, e na sede, nos muitos 
jejuns, no frio, e na desnudez. Além daquillo, 
que me sobrevém da parte dos estranhos, 
lambera me occupa 0 meu quotidiano cuida- 
do de todas as Igrejas. Quem jamais cabe 
doente sem que eu me não veja também en- 
fermo? Quem é escandalizado, sem que eu 

(7) 2. Cor, 11.23. 
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não arda? Deos Pai dc nosso Senhor Jesus 
Christo, que é bemdicto em todos os séculos, 
sabe que eu não minto. Em Damasco, o Go- 
vernador da nação do Rei Areta tinha posto 
guardas á mesma cidade de Damasco , afim 
de me prender : e por uma janella desci da 
muralha dentro n’uma alcofa, e assim lhe 
escapei das mãos. 

Agora alegro-me (8) das minhas tribulações 
por vós, e na minha carne completo aquillo, 
que resta dos tormentos de Christo em favor 
do seu corpo , que é a Igreja. Por isso sup- 
porto tudo (9) por amor dos escolhidos, afim 
de que elles também consigão a salvação, 
que em Jesus Christo se alcança com a gloria 
celeste. Por consequência (10) ninguém se 
perturbe com estas tribulações : pois que vós 
mesmos sabeis, que a isto somos destinados. 

Vós sabeis (1 1) que se tem separado do 
mim todos os que estão na Asia, um dos 
quaes é Phigello , e outro Hermogenes. Ale- 
xandre caldeireiro (12) tem-me causado mui- 

(8) Col.1.24. (9) 2.Tim.2.10. (10) l.Thes.3.3* 

(11) 2. Tim. 1. 13. (12) 2. Tim. 4. 14. 
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tos males : o Senhor lhe pague conforme as 
suas acções. E vós fugi do dicto Alexandre, 
porque elle lem-se opposto muito ás nossas 
palavras. Na minha primeira defensa nin- 
guém me assistio , mas antes me abandona- 
rão todos: não lhes seja imputado. Assistio- 
mc porém o Senhor , e conforlou-me , para 
que a pregação seja por mim completa, e 
afim de que todas as gentes oução, que eu 
fui livrado da boca do Leão. 0 Senhor final- 
mente livrou-me de toda a má obra, e salvar- 
me-ha no seu celestial Reino. A elle seja dada 
gloria por todos os séculos dos séculos. 
Amen. 


CAPITULO LXVHI. 

Da excellencia da rectidão , e sinceridade 
do Apostolo S. Paulo. 

Que quereis? Que (i) eu vá a vós com a 
vara, ou com amor, e espirito de mansidão? 
Nós ( 2 ) fallâmos diante de Dcos com sinceri- 
dade em Christo. Por ventüra (3) começamos 

(1) l.Cor.4.21. (2) 2. Cor. 2. 17. (3) 2.Cor.3.1. 
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nós de novo a nos recommendar nós mes- 
mos? Ou por acaso precisamos nós (assim 
como alguns oulros) de cartas de recommen- 
dação para vós, ou de vós? Se algum (4) 
confia em ser de Chrislo, pense também 
comsigo mesmo : que assim como elle é de 
Christo, também nós. Pois que quando eu 
ainda me gloriasse algum tanto mais do nos- 
so poder (o qual o Senhor nos deo para edi- 
ficação , e não para destruição) não me en- 
vergonharia. Porém não quero , para que se 
não julgue , que eu queira aterrar-vos por 
meio de Cartas. Já que as cartas (dizem elles) 
são graves , mas a presença do corpo é fra- 
ca, e a linguagem desprezivel. Porém quem 
assim discorre , considere ; que quaes somos 
com as palavras por cartas em ausência, taes 
somos também com as obras em presença. 

Por acaso (i>) pequei humilhando-me a 
mim mesmo, para vos exaltar a vós? Porque 
vos annunciei gratuitamcnle o Evangelho de 
Deos, despojei outras Igrejas, recebendo del- 
ias o estipendio para vos servir. E estando 

(4) 2. Cor. 10. 7. ( 3 ) 2. Cor. 11. 7. 
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entre vós, e tendo eu precisão, não fui pesa- 
do a pessoa alguma : pois que os irmãos vin- 
dos de Macedonia supprirão aquillo que me 
faltava : e em tudo me guardei , e guardar- 
me-hei de vos ser de peso. Eu digo a verdade 
em Cliristo , como esta gloria não me será 
conlradicta nas regiões da Achaia. E porque? 
Porque não vos amo? Deos o sabe. Aquillo 
porém que eu faço, continua-lo-hei a fazer, 
para atalhar a occasião áquellcs, que buscão 
opportunidade de serem achados similhantes 
a nós , do que se glorião. 

Que cousa pois (6) tendes vós recebido de 
menos , que as outras Igrejas , excepto que 
eu não vos aggravei? Perdoai-me esta injuria. 
E é , que cu não vos fui oneroso, mas sendo 
astuto , sagazmente vos sujeitei. Por ventura 
engauei-vos por meio de algum daquelles, 
que vos enviei? Roguei a Tito, e com elle 
mandei um irmão. Por acaso enganou-vos 
Tilo? Não nos portámos nós com o mesmo 
espirito? Não caminhámos nós pelos mesmos 
passos? Julgais vós agora, que nos desculpe- 

(6) 2. Cor. 12. 13. 


Digitized by Google 



— 331 — 


mos comvosco? Nós fallâmos em Chrísto na 
presença de Deos. Eis que eu venho a vós 
esta terceira vez (7). Sobre o depoimento de 
duas, ou tres testemunhas está todo o ne- 
gocio. 

A nossa exhortação, em fim (8), não foi a 
favor do erro, nem do engano, nem jamais 
nos servimos da linguagem dos aduladores, 
como sabeis. 


C A P I T ü L O LXIX. 

Do arrebatamento } e das visdes do Apos- 
tolo S. Paulo; e da sua perfeição em to- 
das as virtudes. 


Passarei agora ás visões (1), e revelações 
do Senhor. Conheço um homem emChristo, o 
qual homem ha quatorze annos foi arrebatado 
até ao terceiro Ceo, porém se foi com o cor- 
po, ou sem 0 corpo, não 0 sei,'sabc-o Deos. 
E sei, que este mesmo homem (se em corpo, 


(7) 2.Cor.l3,!. (8) l.Thes.2.3. (1) 2. Cor.I2.1. 
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ou fóra do corpo, não o sei, sabe-o Deos) 
foi arrebatado ao Paraíso ; e ouvio secretas 
palavras, as quaes a um bomcm não é licito 
proferir. Acerca deste homem poderia eu 
ufanar-mc, porém acerca de mim de nada 
me gloriarei, senão nas minhas enfermida- 
des. Pois que se cu quizer louvar-me , não 
serei louco , visto que direi a verdade : mas 
calo-me , afim de que ninguém me julgue 
além do que vê em mim , ou além do que 
ouve de mira. 

Tenho sido imprudente (louvando-me) mas 
vós é que a isto me obrigastes. Por quanto 
vós é que devieis encomiar-me. 

Eu sei ser humilhado (2) , sei ser igual- 
mente abundante (estou acostumado a todos 
os lugares, e a todas as cousas) : sei ser sa- 
tisfeito, e sei padecer a fome ; sei ser rico, e 
sei scr pobre. Tudo posso mediante aquelle 
que me sustém. 


(2) Phil. 4. 12. 
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CAPITULO LXX. 

Do grande numero das misericórdias de 
Deos sobre o Aposlolo nos primeiros a- 
cios da sua Conversão. 

Dou graças a Deos Pai (i), que me fortiG- 
cou em nosso Senhor Jesus Christo ; porque 
me julgou fiel, constituindo-me no ministé- 
rio. Eu, que antes fui blasphemo, persegui- 
dor, e injurioso. Mas por isso consegui mi- 
sericórdia, porque o fiz por ignorância, 
vivendo na incredulidade. Mas por isso al- 
cancei graça, afim de que Jesus Christo 
fizesse vèr primeiramente era mim toda a 
paciência para norma daquelles , que crerão 
nelle para a vida eterna. Por quanto (2) vós 
tendes ouvido dizer qual foi outr’ora o meu 
comportamento no Judaismo , sendo que eu 
sobre modo perseguia a Igreja de Deos , c a 
combatia, e me adiantava no Judaismo so- 
bre muitos meus coetâneos da minha mesma 
Nação, sendo mais zelante das minhas pater- 
naes tradições. Quando porém aprouve á- 

(1) 1. Tini. 1.12. (2)GaI.1. 13. 
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quelle, que desde o ventre de minha mãi me 
destinou, e me chamou pela sua graça, para 
me revelar o seu Filho , afim de que eu o 
annunciasse ás gentes: no mesmo instante 
não condescendi cora a carne , nem com o 
sangue , nem fui a Jerusalem aos Apostolos 
meus antecessores. Mas parti para a Arabia, 
e de novo tornei para Damasco. Depois, pas- 
sados tres annos, fui a Jerusalem visitar 
Pedro, e estive com elle quinze dias. Não vi 
algum outro Apostolo, exceplo Tiago ir- 
mão (*) do Senhor. Em tudo o que eu vos 
escrevo, Deos é testemunha de que não minto. 
Após isso , fui para as partes da Syria , e da 
Glicia. Eu era pessoalmenle desconhecido ás 
Igrejas de Christo na Judéa. Elias tão só- 
mente tinhão ouvido dizer: Aquelle, que 
noutro tempo nos perseguia, agora evange- 
liza aquella mesma Fé , que antes combatia. 
E por causa de mim glorificavão Deos. De- 
pois, passados quatorze annos (3), voltei 
novamente a Jerusalem com Barnabé, levan- 
do também Tilo em minha companhia. 

(*) Veja-se a Nota a paginas 53. (3) Gal.2.1. 
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CAPITULO LXXI. 

Quão humildemente peça o Apostolo, que 
orem por ellc , e pelos seus Discípulos; 
e de alguns outros seus actos . 

Rogo-vos (t), meus Irmãos, por nosso 
Senhor Jesus Clirislo, pelo amor do Espirito 
Sancto, que me ajudeis com as vossas ora- 
ções por mim a Deos ; para que eu seja livre 
dos infiéis , que ha na Judéa ; e afim de que 
a oblação do meu ministério seja bem acceita 
pelos sanclos em Jerusalem ; e para que eu 
com prazer torne a vós , se for da vontade 
de Deos , para me confortar comvosco. Orai 
por mim ( 2 ), afim de que me seja concedida 
a palavra, com a qual possa eu abrir a mi- 
nha bôea para annunciar com confiança o 
mysterio do Evangelho , a favor do qual sou 
constituído Embaixador eu prisioneiro ; e a- 
fim de que eu também possa prégá-lo, como 
convém. Orai (3) junclamenle por nós, para 
que Deos nos abra a porta da palavra para 

(1) Rom. 15. 30. (2) Eph. 6.19. (3J Col. 4. 3 . 
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annunciarmos o mysterio de Chrislo, por 
cuja causa estou cu também encarcerado , 
afim de que cu o manifeste daquella manei- 
ra, que delle me cumpre fallar.Dc resto (4), 
meus Irmãos, orai por nós, para que a pa- 
lavra de Deos corra, e seja glorificada, as- 
sim como o foi entre vós; e afim de que 
sejamos livres dos máos , e imprudentes ho- 
mens. Peco-vos muito encarccidamente (5) 
que façais isto para que eu vos seja restituido 
mais depressa. Sabei que o nosso irmão Ti- 
motheo está já posto em liberdade ; com o 
qual, se elle vier brevemente, irei vèr-vos. 

Eu irei pois a vós (6), quando tiver passa- 
do a Maccdonia; por quanto eu passarei pela 
Macedonia: demorar-me-hei talvez comvosco, 
e também passarei o inverno , afim de que 
vós me acompanheis para onde quer que eu 
for. Pois que eu não quero agora vár-vos 
sómente de passagem : mas espero demo- 
rar-me algum tempo em vossa companhia, 
se o Senhor assim o permitlir. Detèr-me-hei 
pois em Epheso até ao Pentecostes. Já que 

(4) 2.The* 3.1. (5) Hebr. 13.19. (6) l.Cor.16.5. 
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tóe está aberta uma porta grande, e patente* 
e muitos adversários. A’cerca pois do irmão 
Apollo, faço-vos saber, que muito lhe tenho 
rogado, que fosse a vós com os irmãos ; mas 
realmente elle não teve vontade de ir agora;; 
porém irá quando tiver ensejo. 

Com eífeito (7) , eu sobre a minha vida 
chamo aDeos por testemunha de como, usan- 
do de indulgência comvosco, não voltei mais 
aCorintho: não porque nós dominemos sobre 
a vossa Fé, mas sim porque cooperámos com 
o vosso gosto. 

Apressai-vos de vir a mim (8) com brevi- 
dade ; pois que Denias , dando-se ao amor 
deste século , abandonou-me, e foi-se para 
Thessalonica; Crescente foi, para Galaria; 
Tito está em Dalmacia, e só Lucas está com- 
migo. Tomai a Marcos em vossa companhia, 
e conduzi-o comvosco. Pois que me serve de 
muita utilidade no ministério. Tychico pois 
mandei-o para Epheso. Quando vierdes trazei 
comvosco a capa, que eu deixei em Troade 
em casa de Carpo, e os livros, especialmente 

(7) 2. Cor. 2. 23. (8) 2. Tkn. 4. 8. ** 
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os pergaminhos. Erasto Geou em Corintho, 
e Trophimo deixei-o doente em Mileto. A- 
pressai-vos de vir antes do inverno. Quando 
eu ( 9 ) vos mandar Arlhema, ou Tychico, 
dai- vos pressa em vir a mim em Nicopoli, 
pois que tenho determinado passar lá o in- 
verno. 


CAPITULO LXXII. 

Das pessoas , que saúddo, e são saudadas 
nas Carlas do Apostolo S. Paulo. 

Saudai a Prisca ( 1 ), e a Aquila meus coo- 
peradores em Jesus Christo ; os quaes expu- 
sérão as suas cabeças pela minha vida ; aos 
quaes não só eu rendo graças , mas também 
todas as Igrejas dos Gentios. Saudai igual- 
mente aos Fieis , que se reunem em sua ca- 
sa. Saudai a Epeneío meu amado, que é as 
primicias da Asia em Jesus Christo. Saudai 
a Maria, a qual muito tem operado a vosso 
Cavor. Saudai a Andronico, e a Julia, meus 

(9) Tit. 3. 12 . ( 1 ) Rom. 16. 3. 
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pafentês, e meus companheiros de prisão; 
os quaes são illustres entre os Aposlolos , e 
os quaes são anteriores a mim em Christo. 

Saüda-vos Timotheo meu cooperador, e 
Lúcio, eJason, e Sosipatro meus parentes. 
Saúda-vos Caio , que é meu hospede , e de 
toda a Igreja dos Gentios. Saúda-vos Erasto, 
Thesoureiro da Cidade , e o Irmão Quarto* 
Saúdão-vos todas as Igrejas de Asia ( 2 ). Saú- 
dão-vos encarecidamente no Senhor Priscilla, 
e Aquila , e toda a sua Igreja domestica, era 
cuja casa estou hospedado. Saúdão-vos todos 
os Irmãos. Eu Paulo vos saúdo de própria 
minha mão. 

Saúdão-vos (3) todos os Sanctos. Saúda-vos 
Epaphras (4) ; na verdade , eu sou testemu- 
nha de como elle assás trabalha por vós, e 
pelos Fieis de Laodicea, e pelos de Jerapoli. 
Saúda-vos Lucas, medico caríssimo, e Demas. 
Saudai aos Irmãos, que estão em Laodicea, 
e aNympha, e a Igreja, que está na sua 
casa. Saudai a todos aquelles, que nos amão 
na Fé. 

(2) 1. Cor. 16. 19. (3)2.Cor.l3.12. (4) Col.4.12, 
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Sauda- vos Epaphras ( 5 ), meu companheiro 
de prisão em Jesus Christo. Saúdão-vos Mar- 
cos, Aristarco, Demas, e Lucas, meus coo- 
peradorcs. Saúda-vos (6) Aristarco, meu 
companheiro de prisão , e Marcos , Primo de 
Barnabé; acerca do qual recebestes recom- 
mendações ; se elle ahi for, recebei-o: Saúda- 
vos Jesus, chamado Justo: os quaes são do 
numero dos circumcisos : estes sós são os 
meus cooperarios no Reino de Deos, e elles 
íem sido a minha consolação. 

Saudai (7) a todos os vossos Prelados , e a 
todos os Sanctos. Saúdão-vos os Irmãos de 
Italia. Saúdão-vos (8) todos os Sanctos, e 
particularmenie aquellcs, que são da Casa de 
Cesar. A saudação (9) é de própria mão de 
mim Paulo, o qual signal em todas as Cartas 
eu assim escrevo. A graça de nosso Senhor 
Jesus Christo seja com vós todos. Amen. 

(5) Philem. 23. (6) Co!. 4. 10. 

(7) Hebr. 13. 24. (8) Phil. 4. 22. 

(9) 2. Thes. 3. 17. 
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CAPITULO LXXIII, e ultimo. 

Louvor , e gloria do Senhor Deos 
Omnipotente. 

Honra (i), e gloria seja dada áquelle, que 
póde confirmar-vos no meu Evangelho , e na 
pregação de Jesus Christo, segundo a reve- 
lação do mysterio, que esteve occulto por 
séculos eternos , e que agora foi manifestado 
a todos os povos por meio das escripturas dos 
Profetas segundo a ordem do eterno Deos, 
afim de que se obedeça á Fé : honra, e glo- 
ria, digo, seja dada por meio de Jesus Christo 
ao sabio, e unico Deos pelos séculos dos se' 
culos. Assim seja. 

O Deos ( 2 ) , pelo qual fostes chamados , é 
fiel. Bemdicto seja Deos (3) Pai de nosso So- 
nhor Jesus Christo , e Pai de misericórdias, 
e Deos de toda a consolação. 

Na verdade (4) , 0 Senhor é Espirito : e 
onde está o Espirito do Senhor, ahi está a 

(1) Rom. 16. 25. (2) 1. Cor. 1.9. 

(3) 2. Cor. 1. 3. (4) 2. Cor. 3. 17. 
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liberdade. A elle pois (5) , que pôde fazer tü* 
do mais superabundantemente do que nós 
podámos pedir, ou imaginar, segundo a 
virtude, que opéra em nós ; a elle, digo, seja 
dada gloria na Igreja por meio de Jesus 
Christo em todas as gerações pelos séculos 
dos séculos. Ámen. Gloria (6) seja dada a 
Deos e Pai nosso em todos os séculos dos se* 
culos. Ao Rei dos séculos (7) immortal , in- 
visível , e unico Deos seja dada honra, e glo- 
ria pelos séculos dos séculos. Assim seja. 

Com cífeito (8), Deos quer, que todos os 
homens se salvem , e cheguem ao conheci- 
mento da verdade por meio de Christo. O 
qual o mesmo Deos (9) , a seu tempo , fará 
apparecer 0 Bemaventurado, e 0 unico pode- 
roso Rei dos Reis , e Senhor dos Senhores ; 
0 qual só tem a immortalidade, e habita nu- 
ma luz inaccessivel ; e ao qual nenhum ho- 
mem vio, nem póde vêr: a elle pois seja dada 
honra, e império sempiterno. Amen. 

(5) Eph. 3. 20. (6) Pbil. 4. 20. 

(7) l.Tim. 1. 17. (8) l.Tim.2. 4. 

(9) l.Tim. 6.15. 
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Um (io) só é o Deos , e Pai de todos , o 
qual é acima de todos, e por todas as cousas, 
e em nós todos. 

(10) Éphe. 4. 6. 
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